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PREFÁCIO 


Arte e Geografia - das metáforas ao material-telúrico 
para além-do-humano 


Me formei em Geografia na Universidade Estadual de Londrina. 
Como a maioria dos cursos de graduação, seja de licenciatura, seja de 
bacharelado, o primeiro semestre costuma reservar alguns créditos para 
o estudo da Geologia. No nosso caso, passei, com meus colegas, os dois 
semestres de 1998 estudando não apenas os princípios básicos da Geo- 
logia, mas, com mais atenção, a formação geológica do estado do Paraná. 

Rochas metamórficas e sedimentares estão presentes nos primeiro 
e segundo planaltos paranaenses, enquanto as rochas ígneas, em espe- 
cial o basalto, dominam o terceiro planalto, onde Londrina está situada. 
Além disso, no chamado Arco de Ponta Grossa, uma série de fraturas 
estruturais foi preenchida por intrusões basálticas numerosas que es- 
palharam manchas de solo fértil, a conhecida “terra roxa”, também no 
segundo planalto, 

Certamente, tudo aquilo causou uma impressão duradoura no jovem 
estudante de Geografia, que descobria um outro olhar para o horizonte: 
de decifração de longos processos de formação da paisagem. 

Ainda no curso de graduação, me interessei pela relação Geografia e 
Arte. Naquele momento, além da Filosofia e da História da Arte, adentrei 
os estudos humanistas e culturais na Geografia. Pensar a Arte como sen- 
do geográfica, ou melhor, como expressão de simbolismos, identidades, 
experiências e percepções constituídas culturalmente e geograficamente 


se mostrava muito promissor, especialmente no sentido de uma renova- 
ção epistemológica, pelas aberturas que isso provocava na própria ciên- 
cia geográfica. 

Nos últimos 20 anos, essas aberturas produziram solo fértil, tendo 
esses estudos contínuos desdobramentos, seja no campo das geografias 
humanistas e culturais, com um papel importante da Fenomenologia, seja 
em diversos campos da Geografia e de outras disciplinas. O interesse da 
Literatura ou das Artes Visuais/Plásticas pelo espaço e pela espaciali- 
dade, bem como pela própria geopoética, tem marcado diferentes movi- 
mentos artísticos e perspectivas teóricas nesse grande campo inter e, por 
que não, transdisciplinar. 

Algo que costuma me provocar um certo incômodo em muitas des- 
sas perspectivas de trabalho, no entanto, é o recurso ao espacial ou ao 
geográfico como metáfora, em seu sentido representacional. É como se a 
chamada “virada espacial” nas Ciências Humanas fosse parte da “virada 
linguística”, e não uma guinada em si. A gramática espacial está muito 
presente nas diferentes tendências das Ciências Humanas contemporã- 
neas, mas nem sempre como ontologicamente significativa, o que susten- 
ta uma ambiguidade desconcertante: o geográfico é celebrado, porém, de 
uma maneira que parece reforçar apenas sua capacidade de expressão 
de fenômenos de outra natureza. 

Um segundo incômodo, que vem se apresentando mais recente- 
mente, é quando as mútuas relações entre Geografia e Arte se resumem, 
de parte a parte, ao esforço de trazer elementos do outro campo para o 
seu próprio, em um processo de incorporação e tradução que estabelece 
pontes de conexão apenas no período de construção ou renovação de si. 
Os geógrafos analisam obras ou fazeres artísticos, e os artistas e críticos 
mobilizam conceitos ou metáforas geográficas para suas produções ou 
interpretações artísticas. O incômodo não se dá pela natureza desses es- 


forços, mas por um desejo, que não está necessariamente nos seus pro- 
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pósitos, de transgredir e borrar de maneira mais intensa os limites entre 
os campos de conhecimento. 

Talvez sejam esses incômodos que me fizeram lembrar das aulas 
de Geologia e de meus primeiros estudos em Geografia e Arte quando li 
a tese, aqui convertida em livro, de Carlos Roberto Bernardes de Souza 
Júnior, Geopoéticas da terra nas entranhas do lugar: travessias pela arte 
contemporânea, com suas travessias ígneas, metamórficas e sedimenta- 
res. Esta é uma das mais potentes contribuições para esses debates que 
vimos aparecer nestas duas décadas. Por quê? 

Em primeiro lugar, trata-se de um trabalho denso, cujo papel da Arte 
não é a de mero objeto de estudo, ou de sensibilizador ou de ilustrador 
de uma perspectiva científica. As artes plásticas, em especial, são acon- 
tecimentos geopoéticos, ou seja, irrupções e extravasamentos da própria 
geograficidade. Ao tratar a experiência artística como geográfica, Souza 
Júnior nos oferece duas contribuições fundamentais: uma ontologia telú- 
rica do lugar e uma Geografia Mais-que-Humanista. 

O itinerário de construção de tal perspectiva se pauta em uma reno- 
vação da tradição das geografias humanistas e culturais, especialmen- 
te pela ontologia do sensível de Maurice Merleau-Ponty, mas pensada 
em um cenário ecofenomenológico de diálogo com a cosmopolítica. Tais 
escolhas, além da radicalidade do papel da experiência artística, em es- 
pecial instalações, como experiência geográfica e fenomenológica, per- 
mitem ao autor desdobrar alguns dos elementos mais sensíveis que a Fe- 
nomenologia tem a oferecer ao debate e aos interesses contemporâneos: 
a ultrapassagem do humanismo e do antropocentrismo em suas vincula- 
ções com a colonialidade, o racionalismo e as estruturas de produção de 
desigualdades. 

O texto é denso não apenas pela discussão filosófica, mas em es- 
pecial pela ampla gama de problemáticas, campos e autores arrolados. 
Tal densidade também se observa nos desenhos do campo, na força das 
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obras de arte ou mesmo nos relatos autobiogeográficos que fissuram o 
texto acadêmico. Há passagens lapidares, sensíveis e inspiradas. 

A escolha por insistir na trilha aberta por Merleau-Ponty encontrou 
ressonância na ecofenomenologia, bebendo simultaneamente da obra do 
autor e da bibliografia filosófica e geográfica de seus comentadores e 
continuadores, o que permitiu potencializar uma parte pouco desdobrada 
de seu pensamento, em especial na Geografia: sua ontologia do sensí- 
vel e, mais destacadamente, a compreensão de carne associada à Terra 
(mais comumente associada ao mundo). Neste sentido, Souza Júnior rea- 


lizou vários movimentos que são, em si, contribuições de seu estudo: 


* conectou de forma fecunda o debate fenomenológico à discussão 
ambiental; 

* renovou o debate humanista na Geografia, para além de seu pró- 
prio humanismo; 

* colocou em vigor uma geografia telúrica de fundamento ontoló- 
gico; 

« transgrediu as fronteiras entre Arte, Geografia e Filosofia, reverbe- 
rando a Arte em sua geograficidade. 


Não é de hoje que tem havido esforços de um aprofundamento em 
vertentes da Filosofia como forma de abrir possibilidades para o pensa- 
mento geográfico ou, como é o caso desta obra, de permitir melhor arti- 
cular (ou polinizar, para usar a expressão do autor) a Geografia com cam- 
pos diversos do debate contemporâneo. No caso de Souza Júnior, isso 
foi feito por centralizar o debate a partir da Arte, mas na conexão com a 
ecofenomenologia, conseguindo trazer um novo sopro para os diálogos 
com a Arte na Geografia, ao mesmo tempo em que potencializa os es- 
tudos culturais e humanistas a partir da ecofenomenologia. Trata-se de 


uma obra que reverbera e se une aos esforços de “retorno à Terra”, tão 
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importantes para a ciência geográfica - inclusive em suas consequências 
ontológicas e políticas. 

Isso tudo acontece não apenas em uma interessante renovação das 
geografias humanistas e culturais, mas também na direção de uma Ge- 
ografia Mais-que-Humanista, a partir de um rico diálogo hermenêutico 
com essa tradição, a partir da sua situação. 

O debate em torno da vulnerabilidade e da finitude foi introduzido no 
movimento final, no contexto da travessia para o mais-que-humano, que 
assume sua dimensão mineral, vegetal e animal. Não como metáforas, 
mas como constituintes da mesma realidade e experiência geográfica. A 
geopoética não se refere, na forma como Souza Júnior trabalha, a uma re- 
presentação, mas à própria constituição telúrica, em uma perspectiva que 
acena para a necessária descentralização do logos antropológico consti- 
tuinte de toda a tradição moderna, caro à própria Geografia, inclusive às 
geografias humanistas e culturais. 

O porto de chegada é o lugar, mas em outro patamar: atrelado a uma 
ontologia do sensível, telúrica, não humanista. A ambiguidade e a rever- 
sibilidade do pensamento tardio de Merleau-Ponty se mostram com for- 
ça em cores decoloniais e pós-humanistas, apresentando possibilidades 
para uma Geografia que acolha e enfrente a impossibilidade da susten- 
tação dos dualismos, incluindo cultura-natureza ou homem-meio, e que 
ouse lidar com a carnalidade, o indizível e a intangibilidade da realidade 
geográfica. 

Trata-se de um trabalho necessário, no qual o convite é reconhecer 
tanto a Arte feita geograficamente quanto uma Geografia feita como Arte, 
apontando para uma mútua polinização e atravessamentos. Uma ciência 
e uma arte pensadas de maneira quiasmática, poderíamos dizer? Em sua 
reversibilidade, marcadas tanto pelo ser-da-terra quanto do ser-na-terra. 

Um trabalho com este fôlego apresenta possibilidades e desafios. Li 


o livro como um grande esforço de busca, de manufatura de caminhos, 


de tessituras e de experimentações. O resultado não poderia ser melhor: 
não um roteiro, mas uma perturbação muito sugestiva e inquietante, o 
que me fez lembrar da Profa. Maria Geralda de Almeida, orientadora da 
tese de doutorado que deu origem a este livro. Mas, ao mesmo tempo, 
há uma densa pesquisa, uma capacidade de articulação e a seriedade de 
um trabalho exaustivo e dedicado, o que é um traço muito marcante das 
produções de Souza Júnior. 

Fico feliz que este livro venha a público desta maneira, com traços 
tão marcantes destes dois geógrafos, expressando sua relação de longa 
data e nos legando esta importante contribuição, apontando para uma 
Geografia feita como Arte, na qual os cursos de Geologia são ressignifi- 
cados em seu telurismo, para além das metáforas, na concretude da exis- 


tência mais-que-humana. 


Eduardo Marandola Jr. 


Limeira, inverno de 2022, 
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PRÓLOGO 


Um convite às travessias 


os artistas são o que de mais perto existe 
da humanidade, que, mais do que isso, só 
estamos ainda nas aproximações a esta 


ideia, a da humanidade. 


Valter Hugo Mãe, 
O Apocalipse dos Trabalhadores 


A arte contemporânea é uma tênue unicidade em uma concep- 
ção de arte centrada na experiência do sujeito observador-espectador 
(Buskirk, 2003). Essa proposição recente, particularmente no século XXI, 
pode ser evidenciada por meio da ambiguidade que as obras revelam 
sobre a crise do sujeito e as suas consequências éticas, estéticas e expe- 
rienciais (Archer, 2012). Conforme Buskirk (2003) salienta, existe um inte- 
resse significativo desses artistas em expandir as fronteiras expressivas 
para explorar questões conectadas à contingência e à situacionalidade 
das obras de arte. 

Existe nela um abrangente questionamento acerca da institucionali- 
zação e dos limites da prática artística, de modo a problematizar o papel 
dos museus e galerias. Criam-se obras que se deslocam para além dos 
espaços institucionais ou que, mesmo neles, visam operar subversões em 
seus modos de apresentação. 

É importante destacar, como o faz Sardenberg (2011), que artistas 
brasileiros como Hélio Oiticica, Tunga, Cildo Meireles, entre outros, foram 
protagonistas significativos na consolidação internacional da arte con- 
temporânea. Mostras como a Brazil Projects em Nova lorque, em 1988, 
colaboraram na desconstrução dos estereótipos dos artistas latino-ame- 
ricanos e solidificaram a presença da arte produzida no país em circuitos 
transnacionais. 

A arte contemporânea não é um rompimento completo e desconstru- 


tivo com a arte moderna, contudo, recusa a crença precedente que essa 


tinha em uma ideia de progresso histórico-artístico. Essas abordagens 
artísticas buscam uma forma de criação que se define contra a cultura 
massificada e, ao mesmo tempo, se apropria dela como forma de inventi- 
vidade. Para Stallabrass (2006, p. 1), a “arte contemporânea parece existir 
em uma zona de liberdade, distanciada do caráter mundano das regras e 
convenções da vida cotidiana”, 2 

Há um crescente espectro de perspectivas e abordagens artísticas 
que se reúnem sobre o mote da arte contemporânea. Em confluência, 
Hyman (2015) explicita que os artistas, cada qual com suas idiossincra- 
sias, usam materiais, ferramentas e técnicas variadas para expressar pen- 
samentos, sentimentos e percepções por meio de obras que não pos- 
suem significados acabados antes de sua apresentação. 

Ainda que com certa discordância quanto a uma data específica para 
periodização, o consenso situa como contemporânea a arte produzida 
após a segunda metade do século XX. Para os fins deste livro, concorda- 
-se com Gilabert (20083, p. 58): “consideramos que a arte contemporânea 
é a arte que é reivindicada como tal pelos artistas concernidos". 

Consubstancia-se uma forma de prática artística que se aproxima 
de experimentações diversificadas (Freire, 1999; Cocchiarale, 2008). Des- 
se modo, essas abordagens recorrentemente intencionam criar zonas de 
fluidez em que o espectador se torna elemento definidor do sentido e da 
própria experiência de emergência da arte (Archer, 2012). Há um nexo 


1 “Contemporary art seems to exist in a zone of freedom, set apart from the mundane and 
functional character of everyday life, and from its rules and conventions” (Stallabrass, 2006, 
p. 1, no original). 


2 Todas as citações diretas em língua estrangeira estão dispostas no corpo do livro como 
traduções do autor, mesmo textos que porventura tenham recebido outras traduções no 
Brasil. Exceto quando indicado o contrário, quaisquer grifos se referem aos presentes nos 
originais. 


3 "nous considérerons que I'art contemporain est I'art qui est revendiqué comme tel par les 
artistes concernés" (Gilabert, 2003, p. 58, no original). 
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predominante de compreensão de que as obras são aberturas interacio- 
nais com aqueles que as observam. 

Essa questão pode ser evidenciada no papel nevrálgico das instala- 
ções no cenário artístico atual. Xavier (2019, p. 37) resume que "instalação 
refere-se a assemblages e ao uso de materiais variados para a composi- 
ção de ambientes nas galerias e museus, ou seja, a construção de espa- 
ços que convidam o observador a trilhar um percurso próprio para entrar 
em contato com a obra”, Nas especificidades do uso de materiais e técni- 
cas que intervêm no local onde ela se insere, dimensiona relações entre 
os objetos, as peças, o público e o artista. 

É importante discernir que as instalações não são - por si só - um 
meio, elas podem abarcar desde vídeo até pinturas. Elas podem ser en- 
tendidas, de acordo com Stallabrass (2006), como uma arte espacial em 
que todos os tipos de mídia, incluindo performances, são subsumidos. 
Reforça-se, portanto, sobre o que discorre Archer (2012, p. 235), ao salien- 
tar que, na arte contemporânea, “observar a arte não significa 'consumi- 
-la' passivamente, mas tornar-se parte de um mundo ao qual pertencem 
essa arte e o espectador”. Nas instalações, esse caráter transformativo e 
dinâmico é acentuado pela espacialidade e pela corporeidade inerentes à 
interação com as obras. 

Na instalação, há uma centralidade do espaço como combinação 
obra-local-espectador. Seu foco é a forma como ela se relaciona com o 
lugar onde se instala, criando lógicas de abertura dinamizadas pela cria- 
ção artística. Os diferentes materiais, técnicas e meios empregados na 
construção de instalações consubstanciam formas abrangentes de criar 
situações limiares em que a arte se materializa como lócus experiencial- 
-perceptivo para aqueles que com ela interagem. 

Desse modo, concordo com Hawkins (2014, p. 196) que as “instala- 
ções de arte têm muito a ensinar aos geógrafos. Sobretudo porque expe- 


rienciar uma instalação envolve instalar um corpo e um ser particular sen- 
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do instalado como um corpo”, Elas abrangem um horizonte experiencial 
particular e corporificado centrado em uma espacialidade sentida pelos 
sujeitos imergentes. Logo, cada instalação pode oferecer um modo de 
compreensão da dimensão corpo-existencial da realidade geográfica. 

Ao focar nas dimensões espaciais da arte, facetas importantes da 
expressão simbólica e cultural podem ser elucidadas, como descreve Ri- 
chardson (2015a). Explorar a arte contemporânea é um caminho que pode 
colaborar para a construção de sentidos e conceitos geográficos. Essa 
polinização cruzada também tem o potencial de decifrar as condições das 
espacialidades da arte por um olhar específico aos geógrafos. 

Destarte, o objetivo do presente livro é explorar os nexos geopoéticos 
da terra, em sua inerência nos sentidos e carnalidades de lugar, por meio 
de um itinerário de travessias em instalações de arte contemporânea. Ao 
velejar nas experiências artísticas, irrompem-se modos de interpretação 
de geograficidades dinâmicas, encarnadas e que podem elucidar compo- 
nentes existenciais da condição primal de habitar a Terra. 

Entremeio à arte, busca-se identificar as condições de emergência 
do que Oliveira (2020, p. 9) destacou ao descrever que “os portais da Terra 
filtrados pelo espaço e pelo lugar são conexões, sinalizações, interativos, 
são pontes que comunicam o nosso mundo interior com o mundo exte- 
rior”, A arte é uma forma expressiva que se correlaciona diretamente com 
esse projeto de emersão da lugaridade desdobrada das experiências de 
ser-no-mundo. O chamado de Oliveira (2020) convoca os geógrafos a se 
debruçarem sobre as múltiplas pontes e portais dessa interação de onde 
emerge o conhecimento geográfico. 

Ainda que pareça redundante tratar de geopoéticas da terra, a 
abordagem do livro conflui na consideração de Dardel (2011) acerca das 


4 "Installation art has much to recommend to the geographer. Not least, that to experien- 
ce an installation involves installing one's body and in particular being installed as a body” 
(Hawkins, 2014, p. 196, no original). 
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condições do espaço telúrico, desse elemento basilar de uma experiên- 
cia no horizonte da geograficidade. Ao empregar o “t” minúsculo, me 
refiro ao elemento-terra. Em contraponto, ao escrever com o “Tº maiús- 
culo, faço referência à Terra como planeta, em que ela se intersecciona 
com os outros elementos. Essa diferenciação é transicional e instável 
porquanto os dois não se referem a entidades separadas, mas a um todo 
entrelaçado. 

A problemática deste livro pode ser sumarizada em: como os fun- 
damentos telúricos da experiência de lugar emergem nas expressões 
mais-que-humanas de geopoéticas na arte contemporânea? O interesse 
principal deste estudo desdobrou-se nos processos geográficos concer- 
nentes às correlações entre obra-lugar-sujeito no horizonte fenomênico 
das tramas dos espaços existenciais. 

Dada a amplitude da arte contemporânea, a pesquisa teve como 
campo reflexivo os acervos do Instituto Inhotim de Arte Contemporânea, 
em Brumadinho-MG, e do Centre d'Arts et Nature du Domaine de Chau- 
mont-sur-Loire, na França*. O primeiro justifica-se pela amplitude e pela 
variabilidade de obras, particularmente de instalações, assim como pelo 
fato de ser o maior museu a céu aberto da América Latina. O segundo, 
em decorrência de convergir com problemáticas arte-ecológicas e por 
possuir obras com vinculações temáticas ao acervo do Inhotim. 

A escolha das duas instituições também decorreu da similaridade 
de ambas na associação de parques à experiência museológica. Desta 
maneira, conforma-se um campo reflexivo que abarca a complexidade 
do contexto contemporâneo da arte. A intenção foi realizar uma seleção 
das instalações em que aflorassem temas relativos aos espaços telúricos 
diante de uma análise exaustiva de todas as obras. 


5 Também há algumas obras da 332 Bienal de São Paulo-SP - Afinidades Afetivas (realizada 
em 2018), que fizeram parte do acervo investigativo por colaborarem com a problematização 
das questões geopoéticas de duas das 15 travessias. 
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A fim de decifrar as relações experienciais e de lugar no âmago das 
instalações de arte contemporânea selecionadas, me fundamentei na Ge- 
ografia Cultural e Humanista. As bases teórico-filosóficas das travessias 
foram a associação da fenomenologia existencialista de Merleau-Pon- 
ty (1960; 2000; 2006; 2011; 2012; 2013; 2014; 2015; 2016) com as leituras 
desse filósofo realizadas pelo movimento ecofenomenológico em Abram 
(1996; 2007; 2010) e Toadvine (2003; 2010; 2013; 2014). 

Os procedimentos metodológicos, por sua vez, foram inspirados 
pelas práticas das Geografias Criativas e mais-que-humanas. As trilhas 
teórico-metodológicas desse percurso de atravessamentos no desvela- 
mento da realidade geográfica são abordadas nas seções seguintes. Sa- 
liento que as discussões aqui dispostas são os postulados iniciais para os 
posteriores aprofundamentos do decorrer do livro. 

Este prólogo, por sua vez, é dividido em cinco subseções. A primeira 
apresenta os fundamentos teóricos da Geografia Cultural e Humanista, 
assim como da perspectiva fenomenológica. Ela é seguida por uma seção 
que concerne à concepção fenomenológica de arte e expressão poética. 
Em sequência, enfoca-se a relação arte-geografia e a conceituação de 
geopoética utilizada. A parte seguinte descreve os caminhos metodológi- 
cos percorridos durante a investigação. A última realiza um breve sumário 


da estrutura do livro e das travessias. 
Veios das travessias: fundamentos teóricos 


A Geografia Cultural e Humanista é uma abordagem particular den- 
tro do campo da ciência geográfica que visa explorar as dimensões afeti- 
vas, experienciais e existenciais dos espaços. Holzer (2016) descreve que 
esse movimento de metamorfose já se anunciava nos Estados Unidos 
desde o término da Segunda Guerra Mundial. Corrobora essa afirmativa a 
evocação de Wright (1947) para compelir os geógrafos na busca por uma 
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geosofia, uma geografia do conhecimento capaz de decifrar as incarto- 
grafáveis microgeografias das terrae incognitae. Concomitantemente, na 
conjuntura francesa, a obra de Dardel (2011 [1952]) antecipa as associa- 
ções com a fenomenologia como campo fértil para o desenvolvimento de 
uma vertente original no conhecimento geográfico. 

A Geografia Humanista se consolidou em meados dos anos 1960, 
entremeio a um contexto de renovação do pensamento geográfico. Na 
década de 1970, e mais intensamente na de 1980, essa perspectiva to- 
mou a forma de um pluralismo de tendências filosóficas que se opu- 
nham ao neopositivismo prevalecente nos países anglófonos (Holzer, 
2016; Tuan, 2012). 

Para esse grupo, segundo Adams, Hoescher e Till (2001, p. XV), “o 
que havia de comum entre muitas das suas agendas de pesquisa eram 
as seguintes questões centrais: qual é a natureza da experiência huma- 
na? Como lugar, paisagem e espaço definem e provêm o contexto para 
essa experiência? Como os humanos fazem do mundo um lar?"*, Esse fio 
condutor estruturou um campo dinâmico de investigações que, embora 
inspirado na fenomenologia, também dialoga em âmbitos interdisciplina- 
res com outras abordagens filosóficas e artísticas (Holzer, 2020; Pocock, 
1981; Tuan, 1978). 

Como destaca Oliveira (2014, p. 3), a partir de suas contribuições, 
pode-se compreender que “o sentido de lugar implica o sentido da vida 
e, por sua vez, o sentido do tempo”. Interessa ao geógrafo humanista 
desvendar a consciência espacial como nexo concêntrico às tempora- 
lidades vividas (Ley; Samuels, 1978). Por uma abordagem fenomeno- 


lógica, entende-se que “nós, humanos, somos fundamentalmente es- 


6 “Common to many of their research agendas were some central questions: What is the 
nature of human experience? How do place, landscape, and space define and provide the con- 
text for this experience? How do humans make the world into a home?” (Adams; Hoelscher; 
Till, 2001, p. XV, no original). 
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paciais, não tanto 'perdidos no espaço' quanto 'encontrados no lugar 
(Skocz, 2014, p. 18). 

Rodaway (2006) salienta que uma das principais contribuições des- 
sa perspectiva foi a compreensão de que o pesquisador está entrançado 
ao mundo que estuda. Ao embaraçar os limites entre sujeito e objeto, as 
abordagens humanistas colaboraram no desvelamento de que o fazer ge- 
ográfico está alinhado a uma tomada de posição. 

O geógrafo japonês Imazato (2007, p. 513) destaca que “a geogra- 
fia humanista e fenomenológica originalmente possuía conteúdos mais 
ricos e visões mais profundas do que as imaginadas pelos geógrafos 
humanistas (os autointitulados inclusos). A geografia humanista é mais 
que o estudo das percepções e experiências corporais"*. Em acordo, ela 
é um desdobramento existencial dos conceitos, categorias e ferramen- 
tas analíticas da geografia com vistas à desconstrução de dualismos e 
apriorismos. 

Marandola Jr. (2010, p. 13) indica que ser humanista “envolve pen- 
sar e fazer prosperar o que há de humano no homem: sua humanidade”, 
A posição do geógrafo dessa abordagem é a de um esforço intencional 
de (rejver o mundo para ler o espaço. Mais que adotar metodologias e 
propostas fechadas ou pautadas em fórmulas, cada pesquisa implica um 
envolvimento específico de imersão recíproca nos lugares. 

Conforme descreve Husserl (1990, p. 45), a “fenomenologia designa 
ao mesmo tempo e antes de tudo, um método e uma atitude do pensa- 


mento: a atitude do pensamento especificamente filosófica e o método 


7 "We humans are spatial to the core, not so much 'lost in space” as “found in place” (Skocz, 
2014, p. 18, no original). 


8 “humanistic and phenomenological geography originally possessed more plentiful con- 
tents and profound visions than imagined by many (including self-professed) humanistic geo- 
graphers, Humanistic geography is more than just the study of spatial perceptions and bodily 
experiences” (Imazato, 2007, p. 513, no original). 
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especificamente filosófico"º. Por meio das práticas fenomenológicas, os 
desdobramentos fenomenais são compreendidos como lócus expressi- 
vos de facetas de uma realidade que se desdobra no horizonte do instan- 
te. Segundo Seamon (2018, p. 9): 


o fenomenólogo presta atenção em instâncias particulares 
dos fenômenos com a esperança de que essas instâncias, 
com o tempo, apontarão para qualidades e características 
mais gerais dos fenômenos que podem acuradamente des- 
crever a estrutura fundacional ou constituição do fenômeno!, 


As abordagens de inspiração fenomenológica na Geografia pro- 
põem-se a velejar pelo mar aberto das espacialidades dos fenômenos 
de modo a decifrar os elementos existenciais que os coconstituem. Ca- 
sey (2001, p. 403) aponta que há “crescente convicção de que a filosofia 
também concerne aos geógrafos, ou, mais exatamente, que a filosofia e 
a geografia precisam agora uma da outra - especialmente no que se re- 
fere ao lugar e ao espaço", Pelas vias da fenomenologia existencialista, 
essa polinização cruzada compõe o caminho fértil pelo qual este livro se 
envereda. 

Essa perspectiva é particularmente relevante porquanto, como es- 
creveu Samuels (1978, p. 25), o “existencialismo se apresenta como uma 


filosofia com uma ontologia espacial do homem. Ser humano, em termos 


9 "phénoménologie désigne en même temps et avant tout, une méthode et une attitude de 
pensée : I'attitude de pensée spécifiquement philosophique et la méthode spécifiquement phi- 
losophique" (Husserl, 1990, p. 45, no original). 


10 “The phenomenologist pays attention to specific instances of the phenomenon with the 
hope that these instances, in time, will point towards more general qualities and characteris- 
tics that accurately describe the foundational structure or constitution of the phenomenon” 
(Seamon, 2018a, p. 9, no original). 


11 “growing conviction that philosophy is the concern of the geographer as well, or more 
exactly that philosophy and geography now need each other - especially when it comes to 
matters of place and space” (Casey, 2001, p. 403, no original). 
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existenciais, é criar espaço"'2. As afinidades geográficas com o existen- 
cialismo corroboram o deciframento do caráter contingencial, experien- 
cial e situacional dos espaços. Para além de uma abstração, as espa- 
cialidades decorrem de sentidos com os quais sujeitos transformam a 
realidade geográfica. 

Wrathall (2006) explica que, para os fenomenólogos existencialistas, 
o mundo é um fenômeno em seu próprio direito. E, desse modo, “nossa 
habilidade de compreender um mundo que não pode ser completamente 
capturado pelo pensamento requer que nós não sejamos somente men- 
tes representantes” (Wrathall, 2006, p. 39)”. Essa corrente filosófica des- 
constrói desde seu ponto primordial a noção cartesiana de cogito ergo 
sum em função de um nexo relacional de simultaneidade mundo-sujeito. 

Para Merleau-Ponty (2014, p. 139), a problemática basilar é a que 
“somos plenamente visíveis para nós mesmos, graças a outros olhos”, 
É por meio desse caráter intercorporal e intersubjetivo que a experi- 
ência se desdobra como modo de emergência tanto do mundo quanto 
dos sujeitos. Na filosofia merleau-pontiana, cada experiência sensível é 
inerentemente centrada em um somatório infinito de perspectivas, de 
forma que a própria percepção é um ato perpetuamente inacabado por- 
quanto é operatória em um mundo que também a habita e a influencia 
(Merleau-Ponty, 2011; 2015). 

Ainda que profundamente inspirado pela abordagem husserliana, 
Merleau-Ponty se difere dela por conta da rejeição da redução transcen- 
dental. Em contrapartida, ele confere uma dimensão corporificada e ex- 
ternalista para sua fenomenologia (Carman, 2008; Morris, 2008). Barba- 
ras (2004, p. 30) coaduna com essa afirmação ao dimensionar que, “em 


12 “existentialism presents itself as a philosophy with a spatial ontology of man. To be human, 
in existential terms, is to create space” (Samuels, 1978, p. 25, no original). 


13 “Our ability to understand a world that can't be fully grasped in thought requires that we 
ourselves are not simply representing minds” (Wrathall, 2006, p. 39, no original), 
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contraste a Husserl, que tenta chegar ao outro novamente com base no 
'eu”, o modo merleau-pontiano de proceder se inicia na irredutibilidade de 
experiência do outro", Sua fenomenologia é existencialista na sua busca 
pelo outro e se constitui por um reconhecimento acurado dos problemas 
ontológicos decorrentes da ambiguidade e da finitude desse processo. 

Segundo Dupond (2015, p. 11), “Merleau-Ponty se recusa a separar 
(para os reunir em seguida via uma relação de causalidade) um visível 
(que seria o 'físico' ou objetivo) e um invisível (que seria pura interiorida- 
de)"'s. Na obra tardia do filósofo francês, sua preocupação é com a dis- 
tinção das diferentes ordens indecifráveis de unidade entre essas duas 
dimensões. Essa discussão se encaminha como uma continuidade da 
forma de proceder do autor em outras obras, nas quais ele parte de um 
pretenso dualismo para posteriormente o desconstruir. É o caso de O 
olho e o espírito (Merleau-Ponty, 2013), o ensaio Le philosophe et son om- 
bre (Merleau-Ponty, 1960), A união da alma e do corpo (Merleau-Ponty, 
2016), entre outros. 

Sua desconstrução entre o tocante e o tocado, o sujeito e o mundo, 
colabora para a explicitação de uma dinâmica existencial de enovela- 
mento e mistura entre sujeito-objeto. A fenomenologia merleau-pon- 
tiana verticaliza-se na noção de que a vida não é uma coisa separável, 
mas um relevo ontológico, uma ambiguidade complexa das partes e do 
todo. Como ele desvela durante seu curso sobre A Natureza (Merleau- 
-Ponty, 2000), é fundamental que se compreenda o ser por meio do 
ligamento, das suas convergências na irredutibilidade da experiência e 


da carne do mundo. 


14 “In contrast to Husserl, who tries to reach the other again on the basis of the 'l": Merle- 
au-Ponty's way of proceeding actually starts from the irreducibility of the experience of the 
other” (Barbaras, 2004, p. 30, no original). 


15 "Merleau-Ponty se refuse à séparer (pour les réunir ensuite par une relation de causalité) 
un visible (qui serait le 'physique”, I'objectif) et un invisible (qui serait pure intériorité)" (Dupond, 
2015, p. 11, no original). 
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Desse modo, a abordagem fenomenológica colabora com um olhar 
integrativo e de dentro da condição existencial do ser que ativamente 
escava as origens e os desdobramentos de cada fenômeno. Destaca-se, 
como Marandola Jr. (2018, p. 243), que "uma herança através da qual a 
fenomenologia contribuiu para o pensamento contemporâneo, e que se 
faz presente na Geografia, é o deslocamento que ajudou a construir deste 
olhar como sentido distal para um olhar corpóreo, encarnado”. As apro- 
ximações com a vertente existencialista merleau-pontiana conformam o 
caminho pelo qual compreende-se ser possível verificar a indissociabili- 
dade situacional do lugar. 

Nas ciências humanas, a fenomenologia também tem colaborado 
para reflexões acerca das crises ecológicas. Como discorrem Brown e 
Toadvine (20083, p. XI), “o retorno às 'coisas nelas mesmas' e a crítica ao 
naturalismo científico apontam na direção de muito do pensamento am- 
biental contemporâneo", A desconstrução dos dualismos cartesianos 
fundadores da ciência moderna ocidental arquitetada pelas abordagens 
fenomenológicas fortalece um olhar analítico que desafia a mecanização 
da natureza. 

Como pondera Merleau-Ponty (2000, p. 4), “a Natureza é um objeto 
enigmático, um objeto que não é inteiramente objeto, ela não está inteira- 
mente diante de nós. É o nosso solo, não apenas o que está diante, mas o 
que nos sustenta”. A consideração do fenomenólogo é a de que ela trata 
de um sentido que deve ser vivido para ter conteúdo. Ao mesmo tempo, 
ela se apresenta para o ser como uma entidade autônoma e independen- 
te de sua presença (Merleau-Ponty, 2000; Toadvine, 2010). 

Advindo da reflexão merleau-pontiana sobre o princípio bárbaro de 
Schelling (Vallier, 2013; Bech, 2013), esse esforço envolve a realização de 


16 “The return to 'things themselves" and the critique of scientific naturalism both point 
in the direction of much contemporary environmental thought” (Brown; Toadvine, 2003, 
p. XI, no original). 
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uma espécie de psicanálise da natureza (Merleau-Ponty, 2000), em que 
ela é pensada como um todo animado e vivente (Wirth, 2013). Essa em- 
preitada resgata o anima mundi da Terra, compreendendo como entidade 
e ser em seu próprio direito. Davis (2007, p. 125) expressa que “nós deve- 
mos interrogar a natureza por dentro"'”, de modo a consolidar um projeto 
que entrelace a fenomenologia ao movimento ecológico. 

Inspirada nesse horizonte de confluências rumo a um retorno à Ter- 
ra como fundamento para a renovação do pensamento fenomenológico, 
emerge a ecofenomenologia. Haja vista a centralidade das espacialida- 
des telúricas e da natureza intencional das entidades não humanas abor- 
dadas nesta investigação, essa perspectiva colabora na construção da 
argumentação que se desdobra neste livro. Ela, tal como a pesquisa aqui 
desvelada, visa efetivar modos de compreensão da realidade com os pés 
fincados no solo terrestre. 

Brown e Toadvine (20083, p. XII-XIII) sumarizam que: 


A ecofenomenologia é baseada em uma dupla reinvindica- 
ção: primeiro, de que uma explicação adequada da nossa 
situação ecológica requer os métodos e discernimentos da 
fenomenologia; e, segundo, que a fenomenologia, liderada 
por seu momentum, se torne uma ecologia filosófica, isso é, 
um estudo das inter-relações entre organismo e mundo em 
suas dimensões axiológicas e metafísicas.!º 


Essa forma de reestruturar a fenomenologia parte primordialmente 
das obras tardias de Merleau-Ponty (1960; 2000; 2014). Ela almeja contri- 


buir com as temáticas e conceitos não finalizados do fenomenólogo, her- 


17 “We must interrogate nature from within” (Davis, 2007, p. 125, no original). 


18 “Eco-phenomenology is based on a double claim: first, that an adequate account of our 
ecological situation requires the methods and insights of phenomenology; and, second, that 
phenomenology, led by its own momentum, becomes a philosophical ecology, that is, a study 
of the interrelationship between organism and world in its metaphysical and axiological di- 
mensions” (Brown; Toadvine, 20083, p. XII-XIII, no original). 
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dando deles a consideração pela superação de latências que já estavam 
indicadas em algumas de suas anotações (Toadvine, 2010). Um exemplo 
significativo é a nota de trabalho de julho de 1959, na qual ele reconhe- 
ce que “os problemas colocados na Ph.P [Fenomenologia da Percepção] 
são insolúveis porque eu parto aí da distinção 'consciência' - 'objeto' —" 
(Merleau-Ponty, 2014, p. 189). A teoria da carne, da indissociabilidade visí- 
vel-invisível e do ser bruto (être brut) que ele intentava consubstanciar na 
obra publicada postumamente são elementos que incitam as teorias dos 
ecofenomenólogos. 

Toadvine (2010; 2013) destaca que o filósofo francês não era o que 
hoje consideramos um filósofo ambiental, Sua obra não concerne direta- 
mente às crises ecológicas ou busca soluções para elas. Ela se constitui 
como um enfrentamento ao mecanicismo, ao cartesianismo, ao idealismo 
neokantiano e - em sua fase tardia - ao negativismo dialético e a suas 
consequências históricas (Merleau-Ponty, 2006; 2014). Nas palavras do 
autor, o pensamento de Merleau-Ponty “almeja desvelar as assunções 
mais profundas sobre o relacionamento humano com a natureza, que di- 
recionam nossa situação ambiental hodierna"'º (Toadvine, 2013, p. 7). 

Um dos fundadores dessa renovação do pensamento fenomenológico 
é Abram (1996; 2007; 2010), que propôs uma virada ecológica nessa abor- 
dagem por meio de seus estudos sobre as diferentes formas de conheci- 
mento e engajamento de grupos humanos com a natureza. Ao investigar as 
dimensões existenciais do animismo, o antropólogo e filósofo compreen- 
deu as diferentes dinâmicas interativas entre mundos humanos e não-hu- 


manos?” como teias de significados indissociáveis e recíprocos. Há, para 


19 “seeks to uncover the deeper assumptions about the human relationship with nature that 
drive our contemporary environmental situation” (Toadvine, 2013, p. 7, no original). 


20 Embora gramaticalmente distinta da norma padrão da língua portuguesa, esta grafia do 
conceito de não-humano visa indicar um sentido de unicidade, semelhantemente a mais-que- 
“humano, ser-no-mundo, ser-da-Terra, entre outros. 
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ele, uma certa forma de linguagem que conecta todos os seres - vivos e 
não vivos, sencientes e “inertes”, vegetais, animais, minerais, atmosféricos 
- a Um mesmo horizonte existencial que ele denomina de mundo(s) mais- 
-Que-humano(s). Por esse conceito, ele abarca as diversas existências da 
natureza que tanto incluem quanto excedem os seres humanos. 

As investigações ecofenomenológicas, esclarece Sato (2016), desta- 
cam a importância de transcendência da dimensão humana pela via da in- 
clusão de outras entidades, sem que isso signifique a supressão do huma- 
nismo. Em face de um revigoramento do naturalismo, trata-se de situar e 
expandir as noções existencialistas para todos os outros entes do planeta. 
Ao visar explanar e caracterizar as intersubjetividades e intercorporeida- 
des de reciprocidade entre entidades telúricas expressas na arte, este livro 
partilha de uma proposta de ecofenomenologia que converge nos lugares. 

Os entrançamentos arte-geográficos investigados me levaram ao 
questionamento da situacionalidade perceptiva centrada no nexo do cor- 
po humano, de modo que recorro à ecofenomenologia para encontrar 
outra forma de relacionar-me imersivamente no mundo. Como salienta 
Wood (20083, p. 213), a questão dessa abordagem é a “procura pela rela- 
cionalidade de engajamentos mundanos, tanto humanos quanto de ou- 
tras criaturas”?!, Compreende-se que os entes que circundam a existência 
humana também são seres-no-mundo e são parte integral da forma como 
os nossos lugares são construídos, semeados e vividos. 

Totaro (2018) destaca que a “"ecofenomenologia, se encarada seria- 
mente, implica um ponto de virada concernente a uma harmonia entre o 


ser humano e a terra, o ser humano e o cosmos"? Ela expande tanto o 


21 “Eco-phenomenology is the pursuit of the relationalities of worldly engagement, both 
human and those of other creatures” (Wood, 20083, p. 213, no original). 


22 “Eco-phenomenology, if taken seriously, implies a clean turning point regarding a real 
harmony between human being and earth, human being and cosmos” (Totaro, 2018, p. 28, 
no original). 
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campo das humanidades ambientais quanto o da ética e da arte, de modo 
a tornar-nos responsáveis pela construção de um novo relacionamento 
com os mundos mais-que-humanos em que estamos envoltos. 

Como também indica Echeverri (2004, p. 20), “na medida em que se 
mudam as formas de habitar a terra, na medida em que surgem proble- 
mas, surgem formas de estudar e solucionar esses ditos problemas"?, 
Destarte, cabe aos fenomenólogos contemporâneos colaborarem na rup- 
tura das fronteiras sujeito-objeto e corpo-natureza que persistem nas ci- 
ências humanas na alvorada do século XXI. 

Creio que tal empreitada de superação do paradigma cartesiano 
pela via ecofenomenológica pode ser auxiliada por meio da aproxima- 
ção com as teorias pós-humanistas?. Teóricas como Haraway (2008; 
2015; 2016; 2017), Tsing (2015), Povinelli (2016), Bellacasa (2017) e Des- 
pret (2019) têm construído um rico horizonte de discussões que des- 
centralizam e desconstroem a noção ocidental de humanidade rumo 
a uma aproximação com as entidades não-humanas com quem parti- 
lhamos a Terra. A noção de pós-humanismo, nesse sentido, não é uma 
destruição do humanismo, mas uma redução de seu antropocentrismo 
e seu especismo. 

As crises ecológicas definidoras do Antropoceno são o marco inicial 
que leva à convergência da ecofenomenologia com os pós-humanismos. 
Ainda que por referências e bases teóricas distintas, ambos visam deci- 
frar modos de coabitar em uma Terra progressivamente danificada - em 
eclipse, como escreveu Abram (2007). Somadas, essas filosofias colabo- 


ram para a estruturação da investigação como um enfrentamento ao me- 


23 "A medida que van cambiando las formas del habitar la tierra, a medida que surgen 
problemas, surgen formas de estudiar y de solucionar dichos problemas” (Echeverri, 2004, 
p. 20, no original). 


24 Conjunto de teorias contemporâneas que seguem princípios filosóficos não antropocên- 
tricos. Entre elas, estão: ecofeminismo, ecofenomenologia, pós-humanismo crítico, estudos 
animais etc. 
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canicismo antropocêntrico cartesiano e como condição de um vislumbre 
rumo a alternativas. A arte, como se apresentará ao longo das travessias, 
pode ser uma forma de construir mundos e lugares abertos à reciprocida- 
de mais-que-humana. 

Compreende-se, como Davis e Turpin (2015, p. 3), que é possível en- 
tender o Antropoceno como um “fenômeno sensorial: a experiência de 
viver em um mundo progressivamente diminuído e intoxicado"?*, Além de 
desvelar os aspectos sistêmicos da destruição que se desdobra nessa 
era, cabe também à geografia decifrar as condições sensoriais, existen- 
ciais e experienciais daqueles que fazem-lugar nessa realidade. 

Como provocam Danowski e Castro (2017, p. 165), “falar no fim do 
mundo é falar na necessidade de imaginar, antes que um novo mun- 
do em lugar desse nosso mundo presente, um novo povo; o povo que 
falta, Um povo que creia no mundo que ele deverá criar com o que de 
mundo nós deixamos a ele”. A geograficidade parece-me ser o sentido 
originário da conexão terrestre que pode guiar-nos rumo a esse projeto 
transformativo para sobreviver aos fins de mundo. Mais que um réquiem 
para a Terra, a arte que expressa essa experiência geográfica primor- 
dial e telúrica pode nos apresentar modos de sensibilizar, reconectar e 
compor sinfonias mais-que-humanas no enfrentamento das crises do 
Antropoceno. 

Se um dos fundamentos da lógica cartesiana que se desdobrou no 
mecanicismo utilitarista da natureza foi o distanciamento, é importante 
arquitetar uma trama de reflexão que se preocupe com o afeto e o cuida- 
do, com modos de aproximações com mundos não-humanos (Bellacasa, 
2017). Vannini e Vannini (2020, p. 14) propõem que “ecologias afetivas 
são emaranhamentos políticos que podem nos ajudar a pensar no paren- 


tesco (Kinship) como vivo, aberto à mudança, interdependente e baseado 


25 “we argue that the Anthropocene is primarily a sensorial phenomenon: the experience 
of living in an increasingly diminished and toxic world" (Davis; Turpin, 2015, p. 3, no original), 
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na equidade de seus membros"?, Trata-se, como impele Haraway (2008; 
2016), de não mais olhar para a natureza como um “outro”, mas como 
parentes (Kin). 

Implica também uma busca por uma outra concepção de materiali- 
dade, a qual possa ter um sentido elemental?” e existencial. Anderson e 
Wylie (2009) indicam que está em curso uma transformação nesse âm- 
bito nas Geografias anglófonas herdeiras do humanismo. Nas palavras 
dos autores, "forças ctônicas, oceânicas e radiantes ganham a devida 
atenção como energias e paixões livres e não teleológicas, as quais fluem 
independentemente dos sentidos e percepções humanas”? (Anderson; 
Wylie, 2009, p. 325-326). As Geografias Culturais recentes produzidas 
nessa conjuntura têm buscado reiterar a reunião entre o “bio” e o “geo” 
(Whatmore, 2006). 

Segundo Whatmore (2006, p. 601), “com o advento da 'nova geogra- 
fia cultural”, o nexo da vida terrestre foi removido ou, mais acuradamente, 
jogado ao passado ancestral da geografia cultural - ao menos na comu- 
nidade de pesquisa anglófona”?, O foco representacional da abordagem 
da “nova Geografia Cultural”, praticada majoritariamente nas décadas de 
1980 e 1990, foi uma virada importante para os problemas socioculturais 


que interessavam os geógrafos. 


26 “Affective ecologies are political entanglements that can help us think of kinship as alive, 
open to change, mutually-interdependent, and based on the equality of all its constituent 
members.” (Vannini; Vannini, 20204, p. 14, no original). 


27 O termo “elemental” denota elementos no sentido abrangente das filosofias gregas em 
conformidade ao seu uso por Merleau-Ponty (2014). 


28 “Chthonic, oceanic, and radiant forces are given their due as free, nonteleological, ener- 
gies and passions ranging independently of human senses and perceptions” (Anderson; 
Wylie, 2009, p. 325-326, no original). 


29 “With the advent of the 'new cultural geography', this earthlife nexus was written out of, 
or more accurately, into the ancestral past of cultural geography - at least in the Anglophone 
research community” (Whatmore, 2006, p. 601, no original). 
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Contudo, a prevalência dessa forma do fazer geográfico provocou 
um distanciamento de alguns dos preceitos da Geografia Humanista. Em 
contraposição, uma nova geração visa se engajar com o desvelamento 
de entidades corporalmente emaranhadas em tramas mais-que-humanas 
que complexificam as espacialidades. Para tanto, os geógrafos retomam 
as discussões que haviam sido relegadas ao passado desse campo de 
investigação e as revigoram por meio das discussões emergentes dos 
pós-humanismos, ecofeminismos, ecofenomenologias e teorias não re- 
presentacionais (Greenhough, 2014). 

Lorimer (2010, p. 238) indica que "há agora uma crescente coletivida- 
de interdisciplinar de pesquisadores do 'mais-que-humano' preocupados 
em dinamizar teorias para repensar paisagem, vida e animalidade"*º?. Na 
Geografia Cultural, tal possibilidade de renovação acadêmica resulta em 
propostas de estudos experimentais que concernem temas que antes pa- 
reciam avessos a essa abordagem. Essas pesquisas têm dimensionado 
modos de pensar-com e desvelar as múltiplas grafias da Terra em suas 
polifonias de modos de ser. 

Assim como o contexto anglófono, na comunidade francófona há um 
efervescente campo de discussões acerca dessa temática, no qual po- 
dem-se destacar as obras recentes de Berque (2014; 2016; Berque et al, 
2014). Nelas, ele tem se dedicado a entender as manifestações não-hu- 
manas do habitar e suas inter-relações com as dinâmicas das paisagens 
e do ecúmeno, 

Também é relevante a consideração de Chartier e Rodary (2016, 
p. 41) de que “se trata, sobretudo, de abandonar as concepções inca- 
pazes de reconhecer as ligações entre os seres, humanos ou não-hu- 


manos, de modo a ser capaz de pensar aquilo que advém do sentir e 


30 “there is now a growing, interdisciplinary collection of 'more-than-human' scholars con- 
cerned with animating theory to rethink landscape, life and animality” (Lorimer, 2010, p. 238, 
no original). 
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saber conectado à Terra como lugar de realização de nossa condição 
terrestre", Os autores supracitados revigoram a obra de Dardel (2011) 
como caminho para cultivar práticas geográficas que envolvem empatia, 
proximidade e envolvimento telúricos. 

Lorimer (2006, p. 516) sumariza que seguir os movimentos e as ações 
de seres não-humanos pode colaborar na “composição de microgeogra- 
fias de mundaneidade em que uma possibilidade adicional é levantada: 
isso é, de se aproximar das energias vitais, animadas e viventes que se 
anunciam na paisagem", A frase do geógrafo rememora a evocação de 
Wright (1947) na busca das terrae incognitae, assim como o interesse dar- 
deliano pela geograficidade. Percebe-se, portanto, que não há uma di- 
vergência radical ao ideário das Geografias Humanistas construídas na 
segunda metade do século XX, A aproximação dessas correntes teórico- 
-metodológicas colabora na construção plural de geografias engajadas 
em desvelar os nexos primordiais de ser-no-mundo. 

Panelli (2010) reconhece que essa forma de produção do conheci- 
mento pela via de Geografias Culturais mais-que-humanas envolve a ar- 
quitetura de metodologias experimentais que transitam entre etoetnogra- 
fias, produções literárias e artísticas. Como um campo em construção, os 
trabalhos que se enveredam nessas tramas precisam erigir suas meto- 
dologias como parte do caminho das pesquisas. Elas evocam dinâmicas 
relacionais que inspiram concepções de ruptura, subversão, resiliência, 


reciprocidade, parceria, direitos da natureza, autonomia dos objetos, en- 


31 "Il s'agit plutôt d'abandonner des conceptions incapables de reconnaitre les liens entre 
les êtres, humains ou non humains, de maniêre à être capable de penser ce qu'il advient et 
de sentir et de savoir lié à la Terre comme le lieu de réalisation en notre condition terrestre" 
(Chartier; Rodary, 2016, p. 41, no original). 


32 “By following the movements and practical actions of other beings to compose microgeo- 
graphies of worldliness, one further possibility is thrown up: that is, to get closer to something 
of the vital, animate, and lively energies that announce themselves as landscape” (Lorimer, 
2006, p. 516, no original). 


39 


tre outras (Panelli, 2010; Bastian et al., 2017). Dentre essas abordagens, 
pode-se destacar o estudo geográfico das artes, o qual interessa sobre- 


maneira a este livro. 


Estratigrafias entre arte, fenomenologia e expressão: 
trilhas merleau-pontianas 


Embora A origem da obra de arte, de Heidegger (2019), seja um 
dos ensaios mais relevantes na reflexão fenomenológica sobre essa 
problemática, o caminho que trilhei perpassa pelas contribuições de 
Merleau-Ponty. As perspectivas dos dois filósofos se aproximam ao 
compreenderem a obra de arte como uma espécie de acontecer da 
verdade e da terra, mas diferem no percurso e nos desdobramentos 
das suas reflexões. 

Em seu ensaio “A dúvida de Cézanne”, Merleau-Ponty (2013) analisa 
as obras do pintor considerando-as em suas ambiguidades e estranhezas 
e abordando-as de maneira uníssona com suas convergências de movi- 
mentos, mundos e formas de emergência. Sua fascinação pela pintura 
reverbera em outros textos nos quais ele resgata as condições primais do 
desdobrar artístico na análise das telas de Paul Klee e dos desenhos ru- 
pestres na gruta de Lascaux (Merleau-Ponty, 1960; 2014). Essas questões 
foram elementos basilares na trajetória do desenvolvimento ontológico da 
obra tardia desse filósofo. 

Embasado em Merleau-Ponty, Kaushik (2011, p. 2) considera que a 
fenomenologia “permite que o modo próprio de ser da arte apareça e ela 
o faz tratando-a em seus próprios termos e sem aplicar nenhuma noção 
prévia"*, Desvendar as obras de arte por uma perspectiva fenomenológi- 


ca é, portanto, uma forma de se voltar para as “obras nelas mesmas”. Para 


33 “allows the work of art's own mode of being to appear, and it does so by tending to it on 
its own terms and without any previous notions applied to it” (Kaushik, 2071, p. 2, no original). 
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além de buscar os elementos biográficos ou históricos de sua constitui- 
ção, concerne a prática de imersão e de reciprocidade. 

Na perspectiva merleau-pontiana, os signos são considerados em 
seus horizontes diacríticos, de modo a se relacionarem por meio de rela- 
ções laterais, as quais operam em campos abertos de significados. Isso 
implica a compreensão de que toda obra é uma expressão inacabada que 
se completa pela relação com um outro. O artista lança a obra no mundo 
e ela ganha vida própria. As obras artísticas, para Merleau-Ponty (1960), 
superam a própria filosofia conforme habitam o sensível como modo de 


se revelarem. Nas suas palavras: 


O que é insubstituível na obra de arte - o que faz dela não 
apenas uma ocasião de prazer, mas um órgão do espírito 
que encontra sua analogia em todo pensamento filosófico 
ou político se for produtivo - é que ela contém, melhor do 
que ideias, matrizes de ideias; ela nos fornece emblemas cujo 
sentido jamais acabaremos de desenvolver, e, justamente 
porque se instala e nos instala num mundo do qual não te- 
mos a chave, ela nos ensina a ver e nos faz pensar como 
nenhuma obra analítica pode fazê-lo, porque nenhuma aná- 
lise pode descobrir num objeto outra coisa senão o que nele 
pusemos, (Merleau-Ponty, 2012, p. 157). 


Na condição de desdobramento expressivo de matrizes de ideias, a 
arte se situa como campo diacrítico observador-obra-artista de cocons- 
tituição de sentido. Para Merleau-Ponty, obras de arte nunca são meras 
continuidades ou consequências das trajetórias, atitudes ou narrativas 
dos artistas, conforme explica Carman (2008) na sua análise sobre o filó- 
sofo francês. Após sua criação, as obras têm autonomia em devir e subs- 
tanciam-se como caleidoscópios de infinitas possibilidades conectivas. 
Desde suas obras iniciais, o teórico francês explicita seu posicionamento, 
como pode-se evidenciar na seguinte passagem da Fenomenologia da 


percepção: 
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Um romance, um poema, um quadro, uma peça musical 
são indivíduos, quer dizer, seres em que não se pode dis- 
tinguir a expressão do expresso, cujo sentido só é acessível 
por um contato direto, e que irradiam sua significação sem 
abandonar seu lugar temporal e espacial. (Merleau-Ponty, 
2011, p. 201). 


Kaushik (2013, p. 113) dilucida que “o próprio trabalho por meio do 
qual o objeto artístico é criado é continuamente operante nas interminá- 
veis interpretações do objeto artístico"?*. O colocar em existência da obra 
constitui um princípio basilar de desejo em que não há uma forma-pensa- 
mento ou substrato estruturado-essencial na arte, mas uma textura ima- 
ginária do real por onde ela emerge. Desse modo, conclui o filósofo, “a 
arte não é nem uma imitação, nem uma fabricação segundo os desejos do 
instinto ou do bom gosto. É uma operação de expressão” (Merleau-Ponty, 
2013, p. 137). 

Como nexo de expressividade, ela recorre às tramas do imaginário, 
do dinamismo motriz e corporal que a torna irredutível à percepção. Na 
interpretação de Dufourcq (2012), é essa potencialidade que faz dela um 
tipo de sobrepresença, de alargamento e aprofundamento dos horizon- 
tes correntes do real. Escreve a autora que “Merleau-Ponty evoca então 
as teses de Bachelard ao afirmar que a obra não é 'existência congela- 
da', mas 'superexistência'""** (Dufourcg, 2012, p. 228). É por esse trajeto 
situado na análise da autora (Dufourcg, 2012) sobre o imaginário como 
convergência dos dois fenomenólogos que me embaso na aproximação 
com a imaginação da matéria bachelardiana (1948a; 1948b; 1998; 2008). 
O sentido de superexistência das obras, presente em ambos os filósofos, 


confere a elas um caráter em que engloba e supera as representações. 


34 “the very work by which an art object is created is continually operant in the endless in- 
terpretations of the art object” (Kaushik, 2013, p. 113, no original). 


35 "Merleau-Ponty évoque alors explicitement les thêses de Bachelard en affirmant que 
(Dufourcg, 2012, p. 228, no original). 


l'oeuvre n'est pas 'existence refroidie', mais 'surexistence 
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A arte torna visível, em seu momento espaço-temporal original e en- 
carnado, uma forma de ser mais básica do que a possível de ser alcança- 
da por intermédio do pensamento (Kaushik, 2013; Merleau-Ponty, 2012). 
A diacrítica artística é mais-que-representacional conforme se desdobra 
em motricidade atitudinal e reflexiva, como é indicado na filosofia (auto) 
figurativa do fenomenólogo. Nas obras de arte, as figurações são modos 
que permitem-nos vislumbrar o desejo conforme ele se direciona em seu 
caminho formativo (Kaushik, 2011), de forma a emergir e retornar ao corpo 
que interage com elas. 

Merleau-Ponty insiste que as artes têm um tipo de linguagem pró- 
pria que as leva a não apenas apresentar ou representar algo, mas a 
falar sobre aquilo que mostram (Carman, 2008). O que as diferentes 
manifestações da arte têm em comum é um modo de ver, um estilo ou 
um caráter expressivo que transborda os limites materiais de sua crista- 
lização no mundo. Para Merleau-Ponty (2013, p. 45), “a arte não é cons- 
trução, artifício, relação industriosa a um espaço e a um mundo de fora. 
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É realmente o 'grito inarticulado”. Ela consubstancia um campo expe- 
riencial de superexistência por onde o imaginário ganha matéria, forma 
e autonomia. 

Na arte contemporânea, torna-se nítido esse desdobramento on- 
tológico das obras de arte, de modo a radicalizar o que Merleau-Pon- 
ty havia proposto com base na arte moderna. Como explicita Ménasé 
(2003), as obras contemporâneas manifestam um tipo de inteligência 
sensível do mundo que irrompe como abertura indômita à realidade. 
Nas instalações, performances e interações, a reversibilidade inerente à 
carnalidade das obras de arte emerge como maximização de suas ma- 
trizes de ideias. 

Desvenda Trigg (2020, p. 3) que “ser 'arrastado' por uma obra de 


arte é um processo que ocorre por uma emanação atmosférica que per- 
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meia tanto o meio em si quanto o observador"*, Na perspectiva mer- 
leau-pontiana, explica Kaushik (2013), as obras de arte expandem uma 
concretude espacial em que o sujeito é introduzido nas vicissitudes de 
um tempo-espaço de superexistência figurativa. O objeto artístico cap- 
tura uma região da existência em que o simbólico e o real inexoravel- 
mente se entrançam. 

A abordagem da arte em Merleau-Ponty é assinalada pela redução 
da fronteira entre a arte e a espontaneidade desejante da vida. Como ex- 
plica Haar (2008, p. 103), para o fenomenólogo, “a vida é a artista originá- 
ria, e nesse sentido todo movimento e postura do corpo, por mais rudi- 
mentares que sejam, são já a instituição de um registro de ser “expressão 
primordial'"*”, Na descrição merleau-pontiana, o ato de pintar responde a 
um projeto ontológico radical de retorno ao surgimento incerto do visível 
no seio do invisível. 

Kaushik (2011, p. 2-3) desvenda que “a obra de arte, para Merleau- 
-Ponty, não é por si reflexiva das suas próprias origens, mas antes, como 
pré-reflexiva, ela permite o acesso a uma maneira de ser em que a distin- 
ção entre sujeito e objeto ainda não se realizou"*, Na cristalização das 
obras de arte é possível testemunhar um modo original de diferenciação, 
de modo a desdobrar um estilo que desestabiliza a realidade na condição 
de superexistência, Como desenrolamento da carne, a arte amplifica elos 


entre entes e mundos nascentes que ela mesma cria (Alloa, 2017). 


36 “In this respect, being 'drawn into' a work of art is a process that occurs through an at- 
mospheric emanation that pervades both the medium itself and the viewer in equal measure” 
(Trigg, 2020, p. 3, no original). 


37 "La vie est I'artiste originaire, en ce sens que tout mouvement et tout posture du corps, si 
rudimentaire soient-ils, sont déja institution d'un rapport I'être 'expression primordiale" (Haar, 
2008, p. 103, no original). 


38 “The artwork, for Merleau-Ponty, is not per se reflective of its own origins but rather, as 
pre-reflective, allows access to a way of being in which no distinction between subject and 
object has yet been made” (Kaushik, 2011, p. 2-3, no original), 
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Para Carbone (2000, p. 127), o que “ele parece estar dizendo é que a 
arte moderna e a literatura (antes e melhor que a filosofia) começaram a 
acatar, de dentro, a apresentação do sensível"*º. Para Merleau-Ponty, elas 
expressam a mutação das relações em um horizonte pré-histórico e pré- 
-reflexivo por meio da qual a ambiguidade visível-invisível se manifesta na 
condição de autofiguração. Baseado em Schelling, ele reitera esse senti- 
do ao afirmar que “o filósofo procura exprimir o mundo, o artista procura 
criá-lo” (Merleau-Ponty, 2000, p. 75). 

A perspectiva do fenomenólogo quanto à arte parece indicar a dire- 
ção de que ela é uma prática criativa que integra a experiência de passi- 
vidade como abertura. Ela expressa um tipo específico de movimento que 
se inscreve como fratura dinâmica (Ménasé, 2003) que é desdobramento 
da primordialidade da existência que precede a atividade intencional de 
reflexão. Kaushik (2013, p. 15) resume que “o ponto mais profundo de Mer- 
leau-Ponty é que a obra de arte clarifica uma região do ser mais original e 
encarnada que o ser da reflexão filosófica". 

É como se o artista fosse alguém que nunca abandonou uma visão 
primal-primordial (Delcô, 2005), de modo que sua expressividade se ma- 
nifesta como dobra carnal que dá corpo ao próprio sensível em sua forma 
basilar. Dufourcq (2012, p. 298) reitera que “a arte é, então, para Merle- 
au-Ponty, a pedra angular da reflexão sobre a verdade. A obra de arte é, 


acima de tudo, uma criação original e singular"“, É por meio da interação 


39 “he seems to be saying that modern art and literature (before and better than philosophy) 
have begun to comply with, from within, the showing of the sensible” (Carbone, 2000, p. 127, 
no original). 


40 “Merleau-Ponty's deeper point is that the work of art clarifies a region of being more 
original and incarnate than the being that philosophy thinks about” (Kaushik, 2013, p. 15, no 
original). 


41 “Lart est alors pour Merleau-Ponty la pierre de touche de la réflexion sur la vérité. Loeuvre 
d'art est plus manifestement que toute autre une création originale et singuliêre" (Dufourcg, 
2012, p. 298, no original). 
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fenomenológica com a arte que se faz possível ter acesso à dimensão 
primordial e pré-teleológica dos espaços existenciais. 

A arte revela mundos para serem imersos precisamente porque ela 
conforma um gesto com o qual podemos nos identificar (Carman, 2008). 
Mesmo a experiência com pinturas ou instalações não é passiva na me- 
dida em que o sujeito não apenas as observa, mas participa delas, ele vê 
com elas. As obras artísticas têm a capacidade de fazer visível a própria 
visibilidade das coisas. A interpretação fenomenológica da arte inspirada 
em Merleau-Ponty visa compreender o fazer-sensível, os gritos inarticula- 


dos e as matrizes de ideias de cada obra. 
Clivagens arte-geográficas rumo à(s) geopoética(s) 


Desde seu projeto originário, a Geografia foi pensada como prática 
que pudesse investigar “os 'aspectos morais' envolvidos pelo mundo e 
pela paisagem a partir da arte” (Holzer, 2020, p. 425). As obras de Hum- 
boldt, La Blache e outros geógrafos modernos se associavam aos movi- 
mentos do romantismo e recorriam a aspectos poéticos na sua enuncia- 
ção de quadros geográficos (Gomes, 2017). 

A tese de Cosgrove (1998), Social formation and symbolic landsca- 
pe, abordou a arte em sua relação com a construção de paisagens como 
constructos socioculturais e ideológicos. Além dele, outros geógrafos 
também se enveredaram pela investigação de obras de arte, como Tuan 
(1995). A arte, portanto, está presente simultaneamente como elemento 
investigativo e como prática do fazer geográfico. 

Na alvorada do século XXI, esse campo encontra um interesse re- 
novado na articulação entre Geografia, Literatura e Arte, Conforme des- 
crevem Marandola Jr, e Gratão (2010, p. 9), “a rigor, toda obra humana, 
material ou não, possui uma dimensão espacial inerente e inalienável, que 


não é mero receptáculo ou palco da ação humana”. Cada criação artísti- 
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ca pode ser geograficamente compreendida como cerne experiencial de 
geograficidade. 

Mais que abordagens regionalistas, as quais foram majoritárias na 
produção geográfica sobre a literatura, é necessário que a Geografia Cul- 
tural se direcione para o sentido da arte como “produtiva de”, de modo 
a se atentar diretamente ao fazer artístico (Hawkins, 2014). Isso significa 
descentralizar as preocupações que interpretam as obras artísticas como 
“produzidas por” e se atentar para elas como espaços e lugares existen- 
ciais em seu próprio direito. 

De acordo com Hawkins (2014, p. 4), “a amplitude de engajamentos 
arte-geográficos dispersos entre campos temáticos difusos, guiada por 
uma miríade de preocupações temáticas e em engajamento a aborda- 
gens diversificadas de meios artísticos, é ao mesmo tempo revigorante e 
desafiadora", Essa multiplicidade de reciprocidades teórico-práticas nas 
convergências dos dois campos propicia uma oportunidade de aprendi- 
zagem mútua. A esse respeito, discorre Dozena (2020, p. 376): 


geografia e arte (escritas com letras minúsculas) expressam 
a possibilidade de se constituírem em experimentações que 
transcendem os limites do raciocínio acadêmico formalmen- 
te instituído, e tornam-se campos capazes do estabelecimen- 
to de um interessante diálogo, plural e motivador. 


Não é por menos que se faz possível encontrar geógrafos interes- 
sados em pesquisas participativas que se direcionam à arte tanto como 
forma de alcançar públicos não acadêmicos quanto para reformular suas 
relações de pesquisa, ressalta Hawkins (2014). As experimentações recí- 
procas com a arte contemporânea podem revigorar, sobretudo, o ideário 


da Geografia Cultural e Humanista, conforme oferecem horizontes ricos 


42 “The breadth of geography-art engagements, dispersed across diffuse thematic fields, 
guided by myriad thematic preoccupations, and engaging a disparate set of artistic media and 
approaches is at once both invigorating and challenging” (Hawkins, 2014, p. 4, no original). 
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de possibilidades para decifrar os engajamentos sensoriais e emocionais 
com paisagens e lugares (Hawkins, 2011). 

Volvey (2007, p. 6) descreve que os geógrafos “encontram hoje nas 
práticas artísticas contemporâneas as racionalidades para encaixarem 
essa atividade dentro do campo fatual da geografia"**, Reconhece-se que 
as instalações, pinturas, videoarte, performances, land art e obras telúri- 
cas (earth works) atuais podem prover experiências sensoriais e espaciais 
particulares que interessam ao olhar geográfico. 

Nas Geografias Culturais Mais-que-Humanas previamente descritas, 
há um esforço significativo de desvelar as artes por abordagens que as 
associam a dinâmicas de práticas que ajudam os geógrafos a se enga- 
jarem com o mundo envolvente e os impactos das mudanças climáticas 
(Greenhough, 2014). Essas perspectivas situam o conhecimento geográ- 
fico em um campo de interesses polifacetados acerca do dinamismo das 
situações espaciais. 

No horizonte das Geografias Criativas, como escreve Rycroft (2019, 
p. 3), o foco “se desloca de um abertamente concernido com o visual 
para um centrado no visceral, háptico e multissensorial, onde narrativas 
conservadoras da história da arte são substituídas por encontros rela- 
cionais e abertos com a arte e sua produção"**. É uma abordagem que 
demonstra preocupações quanto às transformações experienciais que 
dinamizam os significados da relação entre sujeitos, espacialidades e 
obras de arte. 

Cada obra pode ser compreendida de um modo abrangente como 


um descerramento de horizontes de conhecimentos espaciais, aponta 


43 "ils/elles trouvent aujourd'hui dans les pratiques artistiques contemporaines les raisons 
de faire rentrer cette activité dans le champ factuel de la géographie" (Volvey, 2007, p. 6, no 
original). 


44 “The focus has moved from one overly concerned with the visual to the visceral, haptic 
and multi-sensual, where conservative art historical narratives give way to an open-ended and 
relational encounter with art and its production” (Rycroft, 2019, p. 3, no original). 
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Volvey (2014). Os lugares formados nos contatos com instalações, como 
os abordados neste livro, implicam nexos existenciais que desdobram 
sentidos multidimensionais do fazer geográfico. 

As obras podem sintonizar-nos com dimensões espaço-temporais 
por vezes ignoradas. Tuan (1995, p. 221) disserta que a “Arte nos persua- 
de a presenciar o efêmero e o insignificante - eventos, coisas e pessoas 
que nos passam enquanto perseguimos nossos objetivos que parecem 
ter permanência e presença maior nos nossos campos perceptivos". Os 
artistas, escreve o autor (Tuan, 1995), aparentam possuir uma capacidade 
de produzir espacialidades que convocam a atenção para coisas e even- 
tos que são significativos justamente porquanto são fugazes. 

Dozena (2020, p. 391) conflui com essa perspectiva ao afirmar que “a 
arte é fundamental para a criação de outras realidades pelas inspirações 
criativas que dela brotam, e permite que a geografia se reorganize teóri- 
co-metodologicamente em sua relação próxima com e no mundo”. Pela 
atenção geográfica à arte, há aberturas para outros modos de sentir, viver 
e experienciar os espaços, de modo a construir horizontes de entendi- 
mento que podem ampliar as práticas dos dois campos envolvidos. 

A interação entre arte e ciência na Geografia "é em si o domínio da 
geopoética, e nós encontramos essa trama costurada na própria fábri- 
ca do pensamento geográfico"* (Magrane, 2015, p. 8). Pensar por essa 
via envolve considerar como as práticas criativas, inventivas e afetivas 
podem convocar modos de expressividade que unem a poética à geo- 
graficidade. Segundo Rycroft (2019), na medida em que a arte se tornou 
mais performativa e participativa, as maneiras pelas quais os geógrafos 


45 "Art persuades us to attend to the ephemeral and the insignificant - to events, things, and 
people that pass us by as we pursue goals that seem to have permanence and that loom large 
in our perceptual fields” (Tuan, 1995, p. 221, no original). 


46 "is itself the realm of geopoetics, and we find this thread woven through the fabric of ge- 
ographic thought” (Magrane, 2015, p. 87, no original), 
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interagem com as obras também se reformularam, aproximando-os de 
uma poiesis própria a esse domínio. Práticas poéticas, afirmam Blanc, 
Chartier e Pughe (2008), inscrevem-se nos caminhos de uma arte que 
não cessa de interrogar suas conexões com seus interlocutores, com- 
preendendo-se como parte de uma dinâmica recíproca de geração de 
significados. 

De acordo com Lévy (1992, p. 29), “a geopoética, segundo a men- 
sagem de Dardel, retém a ideia de deciframento e de transcrição, assim 
como o gesto da impressão"”. Ela é uma forma de tradução geográfica 
que imbui o mundo da poeticidade e do dinamismo nele presentes. Abor- 
dagens geopoéticas podem romper com as fragilidades decorrentes da 
fragmentação do conhecimento (Kozel, 2012), potencializando a expres- 
são do todo e da multiplicidade de ser-no-mundo. 

As temáticas de investigação com enfoque qualitativo dos geógra- 
fos culturais contemporâneos, como destaca Almeida (2020), exigem 
um modo de transcrição dos resultados que transcende a objetividade 
acadêmica. Por essa razão, os fenomenólogos se aventuram por modos 
de escrita evocativa que contemplam os sentidos emocionais, afetivos e 
sensoriais vivenciados nos nexos de suas investigações. Similarmente, 
Hawkins (2012) considera que escritas crítico-criativas ou geopoéticas 
respondem de maneira mais adequada a esse campo, criando um entre- 
cruzamento onde a arte passa a também habitar a escritura geográfica 
(Hawkins; Straughan, 2015). 

De acordo com Breteau (2018, p. 234), “considerado para além de 
um gênero literário ou de uma sensibilidade individual, o fenômeno poé- 
tico se desenvolve, assim como a alimentação, em golpes metamórficos, 


entremeio aos pontos de sutura entre o corpo do habitante e aquele do 


47 "La géopoétique, en regard du message de Dardel, retient I'idée du déchiffrement et de la 
transcription, et y ajoute le geste de I'empreinte" (Lévy, 1992, p. 29, no original). 
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hábitat"*, A experiência de geograficidade a que remete Dardel (2011) im- 
plica uma entrega e uma abertura ao mundo pelas quais a reciprocidade 
do habitar infunde o imergente de modo geopoético. 

Como ressalta Gratão (2010, p. 321), “sentir a Terra é sentir a chuva na 
pele, a brisa refrescante no rosto, o sol escaldante dos trópicos em todo 
o corpo. Sentir a paixão que queima o corpo e o coração. Sentir a Terra é 
explodir sentimentos em versos, em poesia”, As infusões e os atravessa- 
mentos convergentes ao ser-no-mundo por meio da experimentação poé- 
tica em Geografia expandem suas possibilidades interdisciplinares. Cabe 
ressaltar que as geopoéticas podem funcionar tanto de modo lírico - como 
é o caso de Gratão (2010; 2016; 2020) - quanto em contato com gêneros 
mais próximos à prosa, conforme exemplificam as fábulas etoetnográficas 
de Vannini e Vannini (2020a) ou a narrativa intergeracional sobre uma casa 
e as famílias que nela habitaram realizada por Lorimer (2014). 

O lugar e o espaço, afirma Cresswell (2017), são mais que o fundo 
ou o cenário da prática de escrita poética. Eles estão entrelaçados à pró- 
pria trama experiencial das espacialidades de onde os poemas emergem, 
Dardel (2011, p. 39) faz a seguinte provocação: "A geografia não é, no fim 
das contas, uma certa maneira de sermos invadidos pela terra, pelo mar, 
pela distância, de sermos dominados pela montanha, conduzidos em uma 
direção, atualizados pela paisagem como presença da Terra?”. Escrever 
de modo a fazer convergir versos e narrativas é uma consubstancializa- 
ção do fazer geográfico que colabora na construção de outros modos 
de ser-com os mundos mais-que-humanos por onde nos aventuramos, 
assim como de se permitir ser habitado pelos morros, lagos e por outros 
elementos da realidade geográfica. 


48 "Considéré au-delà d'un genre littéraire ou d'une sensibilité individuelle, le phénomêne 
poétique se développe alors, de la même maniêre que I'alimentation, à coups de métamor- 
phoses, aux points de suture entre le corps de I'habitant et celui de I'habitat" (Breteau, 2018, 
p. 234, no original), 
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Gratão (2016, p. 154) conjura que é importante “vislumbrafr|mos ca- 
minhos que nos (en)levam ao fazer uma geografia que se pensa, expe- 
riencia e sonha; que se cria e recria colocando-nos no mundo: um estado 
de alma; uma entrega com o universo poético”. A proposta bachelardiana 
da autora contribui na direção de uma geopoética que é compreendi- 
da como o ponto de contato entre as práticas artísticas e geográficas 
de retornar às “coisas nelas mesmas” nos espaços existenciais (Gratão, 
2010). Ao encaminhar-me nessa proposta geopoética, considero que os 
entrecruzamentos artístico-literários e geográficos sintetizam modos de 
desvelar os fenômenos de lugar expressos e experienciados na arte con- 


temporânea. 
Concreções das travessias: trilhas metodológicas 


Como convoca Cosgrove (2012), a imaginação faz convergir as dife- 
rentes abordagens culturais em Geografia. Nas palavras do autor, “o po- 
der criativo da imaginação poética de transformar o significado do mundo 
de forma mítica e material continua inalterado; por isso, a metamorfose 
talvez seja a única constante nas equações flutuantes da geografia cul- 
tural” (Cosgrove, 2012, p. 117). Essas abordagens impelem à construção 
de caminhos metodológicos que se aproximam da sensibilidade e das 
múltiplas dimensões sensoriais dos espaços imaginários, imaginativos e 
experienciais. 

De acordo com Almeida (2013, p. 49), “os tempos promissores si- 
nalizam para seguir os passos, sobretudo, pela contribuição fecunda 
dada pelos geógrafos anglo-saxônicos”. A Geografia Cultural produzida 
por esse contexto tem realizado pesquisas dialógicas, interativas, geo- 
poéticas e diversificadas em que o lugar aparece como “texto”, “cena” ou 
“espetáculo”, as quais alimentam as associações entre espacialidades e 
(inten)subjetividades. 
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As aproximações arte-geográficas, assim como o interesse crescen- 
te por questões de gênero, dos povos tradicionais, das relações com ani- 
mais e plantas, das interfaces tecnológicas, das emoções, dos afetos, do 
cuidado e da percepção, têm motivado uma transformação no fazer geo- 
gráfico. Essas problemáticas impelem os geógrafos a metamorfosearem 
seus procedimentos rumo a explorações multi e transdisciplinares que se 


inspiram em variadas formas de criatividade. Para Thrift (2008, p. 163): 


Os trabalhos atuais nos estudos culturais e na geografia 
cultural ainda recorrem a um número impressionantemente 
limitado de metodologias - etnografia, grupos focais, e ou- 
tras do tipo - que são quase sempre cognitivistas em origem 
e efeito. Trabalhos não representacionais, em contraste, se 
concernem em multiplicar metodologias performativas que 
possibilitem aos participantes direitos iguais para se apre- 
sentarem, por meio de ações dialógicas ante textos, pelas 
relações ao invés de representações.*? 


Desse modo, a virada não representacional nas Geografias Cultu- 
rais possibilitou a expansão do repertório metodológico desse campo. Em 
acordo à provocação de Thrift (2008), esses procedimentos possibilitam 
um campo interativo menos centrado na busca pelas representações so- 
cioespaciais e procuram direcionar-se para as situacionalidades relacio- 
nais das espacialidades existenciais vividas pelos sujeitos. Não se trata 
de suprimir as representações, mas de explicitamente ir para além delas. 

Com vistas a responder a esse chamado por uma abordagem mais- 
-que-representacional na conjuntura anglófona, relata Wylie (2010), há 


um relevante dinamismo de metodologias que retornam aos elos do fazer 


49 "Current work in cultural studies and cultural geography still draws on a remarkably limi- 
ted number of methodologies - ethnography, focus groups, and the like - which are nearly 
always cognitive in origin and effect. Nonrepresentational work, in contrast, is concerned with 
multiplying performative methodologies which allow their participants equal rights to disclo- 
sure, through dialogical actions rather than texts, through relation rather than representation” 
(Thrift, 2008, p. 163, no original). 


53 


artístico. Esse grupo visa situar a Geografia Cultural mais nitidamente no 
campo das humanidades (Wylie, 2010). 

Cabe ressaltar, como Whatmore (2006, p. 604), que “a criatividade da 
geografia cultural não é gerada por uma sucessão de 'novas' viradas, mas 
pela força conducente de re-tornos constantes às preocupações perenes 
com os processos e excessos da 'vivacidade' do mundo mais-que-huma- 
no"s9, A atenção para as visões caleidoscópicas aproxima os geógrafos 
das práticas artísticas contemporâneas, sejam elas performances, insta- 
lações, pinturas, poesias, literatura, sejam outras manifestações. 

Esse conjunto de direcionamentos se cristaliza em um (re)torno 
criativo na Geografia, o qual é teorizado e idealizado pioneiramente por 
Hawkins (2071; 2012; 2014; 2015; 2018; 2019). A virada criativa pode ser 
caracterizada pela centralidade dos entrecruzamentos em que a prática 
artística surge tanto como objeto quanto como metodologia de estudo 
(Eshun; Madge, 2016). Para Hawkins (2014, p. 1), “a ideia das geografias 
criativas abarca, de maneira ampla, todo um espectro de diferentes abor- 
dagens e formas de criatividade", Esse ideário almeja conglomerar dife- 
rentes formas de criatividade como inspirações procedimentais para as 
práticas geográficas. 

Instalações de arte apresentam questões espaciais que fazem sen- 
tido na medida em que o sujeito imerge nelas. Provocado pelas geogra- 
fias criativas, minha intenção foi andar nas obras, relacionar-me corpo- 
ralmente com elas e deixar que elas provocassem minha imaginação e 
percepção. Desse modo, fui levado a uma reversibilidade com os lugares 


artísticos. O devir corpo-espacial e relacional com as obras possibilitou- 


50 “the creativity of cultural geography is generated not by a succession of 'new' turns but by 
the gathering force of constant re-turns to enduring preoccupations with the processes and 
excesses of 'livingness' in a more-than-human world” (Whatmore, 2006, p. 604, no original). 


51 “the idea of creative geographies more broadly encompasses a range of different approa- 
ches and forms of creativity” (Hawkins, 2014, p. 1, no original). 
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-me refletir sobre os aspectos elementais, existenciais e situacionais das 
espacialidades telúricas. 

Para Eshun e Madge (2016, p. 6), “o (reltorno criativo em geografia 
tem o potencial para animar a geografia cultural e abri-la a uma perspecti- 
va pluriversal que se associa a vários mundos", Ao direcionarem-se para 
a interatividade recíproca arte-geográfica, as geografias criativas provo- 
cam os geógrafos a irem além da imersão nas obras e permite que essa 
potência expressiva se desdobre em maneiras de desvelar os lugares. 

Bauch (2015, p. 3), em seu Scapelore manifesto, encoraja a prática 
artística a “ser aproximada da geografia cultural para que uma ontolo- 
gia relacional possa sobreviver em suas manifestações espaciais", Se as 
possibilidades modernistas de ver e descrever as paisagens eram centra- 
das no colonialismo e no positivismo, explana o autor (Bauch, 2015), cabe 
aos geógrafos culturais do presente desconstruírem essa noção por meio 
da imaginação, da expressão artística e da crítica. 

Embora o reconhecimento dessa virada seja desigual, especial- 
mente no que concerne aos resultados arte-geográficos das pesquisas 
(Hawkins, 2018), é importante destacar o periódico You are here, publica- 
do anualmente desde 1998 pela School of Geography and Development 
da University of Arizona (You are here, 2021). Ele objetiva explorar o con- 
ceito de lugar por meio de práticas experimentais em Geografia, como 
fotografias, poemas, mapas imaginativos e ensaios ou outras expressões 
criativas. Os trabalhos publicados nessa revista revelam a amplitude e 
a diversidade das experimentações realizadas no horizonte do (re)torno 


criativo. Hawkins (2015, p. 248) sumariza que: 


52 “the creative (return in geography has the potential to animate cultural geography, pri- 
sing it open to a pluriversal perspective in which many worlds belong” (Eshun; Madge, 2016, 
p. 6, no original). 


53 “Artistic practice must meet cultural geography if relational ontology is to survive in its 
spatial manifestations” (Bauch, 2015, p. 3, no original). 
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O recente (re)torno criativo em Geografia tem visto pesqui- 
sadores em vários campos da disciplina adotando métodos 
geográficos criativos - incluindo artes visuais, produção de 
imagem, escrita criativa, técnicas performativas - tanto como 
meio pelo qual a pesquisa é realizada quanto como maneira 
de a comunicar e apresentar.” 


Essa consideração resulta na necessidade de buscar uma aproxi- 
mação transformativa pela qual a própria apresentação da pesquisa se 
dimensiona por um caminho geopoético. Foi nesse sentido que os traba- 
lhos de campo realizados nos museus e acervos selecionados para esta 
investigação - Instituto Inhotim (em 2018, 2019 e 2020) e Centre d'Arts et 
Nature (em 2019) - trataram de travessias imersivas nas quais o relaciona- 
mento com as obras inspirou anotações, ilustrações e poesias. 

Para materializar essas expressões, utilizei-me de um sketchbook 
de campo. Tal abordagem foi inspirada na metodologia antropológica de 
Kuschinir (2016) e na praticada por Hawkins (2011) em sua pesquisa no 
projeto Caravanserai, no Reino Unido. A realização dos desenhos, rascu- 
nhos e escritas poéticas in situ permitiu-me registrar aspectos da relação 
intercorporal e intersubjetiva com as obras que puderam ser revisitadas 
no momento da escrita. Esse retorno à sensação inicial da imersão das 
obras forneceu-me o arcabouço para a arquitetura das reflexões geopo- 
éticas da pesquisa. 

Nesse acesso fenomenológico às instalações nos trabalhos de cam- 
po, busquei trazer o foco para o momento, convocando a atenção dire- 
tamente para a experiência daquele instante. O sketchbook e o esforço 
de desenhar colaboraram para me permitir demorar-me nas obras e me 


questionar como elas se apresentavam e o que o corpo sentia naquele 


54 “Geography's recent creative (re)turn has seen scholars across the discipline coming to 
embrace creative geographical methods - including visual art, image-making, creative wri- 
ting, performance techniques - both as the means through which research can proceed and 
by which it can be communicated and presented” (Hawkins, 2015, p. 248, no original). 
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momento. Ao deixar o corpo-mente fluir, intentei anotar as associações 
que emergiam pelo contato. Esses escritos e desenhos geopoéticos con- 
vergiram para que a metodologia de pesquisa se tornasse um modo de 
favorecer a criação e o registro de experiências. 

Fui movido pela provocação de Magrane (2015, p. 92) segundo a 
qual os “geógrafos que empregam geografias criativas - nesse caso o 
uso de poesia - devem impelir uns aos outros para empreenderem e 
aspirarem produzir obras que expandam as fronteiras tanto da geogra- 
fia quanto da poesia"**, Caminhei e fui afetado pelos meus contatos e 
leituras das geopoéticas expressas por Gratão (2010; 2016; 2020), Cres- 
swell (2016), Lorimer (2014), Rose (2016), entre outros. Desse modo, as 
imagens e poesias do sketchbook fluíram na constituição de expressões 
dos momentos de encontro-encanto com a arte experienciados nos tra- 
balhos de campo, 

Em convergência às Geografias Criativas, esse procedimento se as- 
socia ao que aponta Hawkins (2015, p. 251): 


Valorizada para além de notas de campo visuais, imagens 
são apregoadas como apresentações mais fiéis e comple- 
tas à/da experiência fenomenológica. Em certo sentido, essa 
pode ser considerada como uma atualização da abordagem 
dos geógrafos humanistas que se direcionaram à literatura 
e à pintura como “pepitas de experiência” dos lugares, apri- 
morando seus estudos acerca de modos mais subjetivos de 
conhecer o mundo. 


55 “geographers who employ creative geographies - and in this case the use of poetry - 
should push each other to undertake and aspire to produce work that expands the boundaries 
of both geography and poetry” (Magrane, 2015, p. 92, no original). 


56 “Valued as more than visual field-notes, images are touted as more accurate, more com- 
plete presentations of phenomenological experience. In a sense, this might also be considered 
to update the approach of humanistic geographers who turned to literature and painting as a 
source for 'nuggets of experience” of places, bolstering their study of more subjective ways of 
knowing the world” (Hawkins, 2015, p. 251, no original). 
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Aproximada da prática fenomenológica, a imersão nas obras de arte 
e as metodologias de descrição visual, assim como os afloramentos em 
poesia no sketchbook, formaram a cartografia poética deste livro. Como 
explica Seamon (2017, p. 358), “a meta de uma hermenêutica fenomenoló- 
gica é encontrar os modos por onde é possível dar espaço ao texto para 
ser o quão presente seja possível"*”, 

Ao retomar as anotações, desenhos, ilustrações, fotografias, poemas 
e outros materiais produzidos nos trabalhos de campo, almejei identificar 
características experienciadas. Nesse processo reiterativo, parti da estru- 
tura tripartite sugerida por Hawkins (2014) de me questionar: o que cada 
obra opera no mundo? Como as geografias da observação do fazer dessa 
obra se cristalizam? De que maneira se manifestou o encontro com essa 
obra? As perguntas dispostas colaboraram para organizar as reflexões e 
análises. 

Em conformidade com as propostas da Geografia Cultural e Huma- 
nista, esse procedimento almejou uma aproximação de participação e 
coconstituição em face de um distanciamento objetivo. Essas formas de 
investigação que envolvem o próprio engajamento pessoal e intersubjeti- 
vo do pesquisador, ressalta Rodaway (2006), possibilitam uma verdadeira 
aproximação com a realidade geográfica. Entendo, destarte, que a arte 
é uma forma de falar com o mundo, não sobre o mundo. É uma maneira 
expressiva de ser-com que pode colaborar nos encontros com os lugares. 

Os trabalhos de campo e meus posteriores retornos ao sketchbook 
revelaram relações contingenciais, circunstanciais, corporais e experien- 
ciadas em horizontes tempo-espaciais por onde dinâmicas de lugar pu- 
deram ser observadas. Nas imersões, o devir sujeito-lugar-obra-mundo 
impôs-se de modo indissociável e transbordou em reversibilidades de 


sentidos (in)visíveis que confluem nas páginas deste livro. 


57 “the aim of a phenomenological hermeneutics is finding ways whereby the text can be 
given space to be as fully present as possible” (Seamon, 2017, p. 358, no original). 
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Em acordo com Almeida (2013, p. 49), evidencia-se que “penetrar o 
invisível, fazer visível o invisível, parecia ser uma habilidade reservada à 
poesia, à pintura, à escultura etc. A geografia, porém, está demonstrando 
também ter este dom”, O chamado da geógrafa para esses aspectos me 
propeliu a escavar pelas fraturas, ablações e pelos estratos dos intan- 
gíveis presentes na membrana epifenomenal dos tangíveis intrínsecos à 
arte como uma forma de reposicionar a geopoética. 

Penetrar esse campo por meio das Geografias Criativas e do hori- 
zonte fenomenológico implicou compreender as obras como entidades 
autônomas e prenhes de sentidos potenciais. Isso é, como superexis- 
tência pela qual lugares são criados entremeados aos diferentes en- 
contros com corpos-sujeitos. Por essa operação, compreende-se, como 
Merleau-Ponty (2014, p. 144), que 


A literatura, a música, as paixões, mas também a experiência 
do mundo visível são tanto quanto a ciência de Lavoisier e 
de Ampére, a exploração de um invisível, consistindo ambas 
no desvendamento de um universo de ideias. Simplesmente, 
aquele invisível, aquelas ideias não se deixam separar, como 
as dos cientistas, das aparências sensíveis, mas erigem-se 
numa segunda positividade. 


Destarte, a imersão fenomenológica no mundo, nas experiências en- 
tremeio à serendipidade transcendente à pesquisa, também foi conside- 
rada na condição de elemento que compõe este livro. Considero, como 
Schillite (2017, p. 44), que "lugares servem para enraizar histórias e even- 
tos no mundo da experiência", Existem alguns trechos que se associam 
a casos, memórias ou observações auto(geo)biográficas que emergiram 


no contato com as obras de arte. 


58 “place serves to root stories and events in the world of experience” (Schilitte, 2017, p. 44, 
no original). 
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Litografia das travessias 


A estrutura deste livro perpassou diferentes fases em que as discus- 
sões conceituais, artísticas e metodológicas se metamorfosearam desde 
sua fase de tese doutoral até a presente versão. Na ideia original, ao invés 
de travessias, ele era constituído por derivas, as quais continuaram como 
elementos basilares até o momento próximo de finalização. Cada uma 
dessas derivas seria centrada em aspectos conceituais que guiariam as 
seções do texto. 

Com base nessa proposta preliminar, foi articulado um mapa de 
ideias que visava indicar como elas se articulariam. Realizado em meados 
de 2019, ele (Figura 1)ºº organizava os conceitos nevrálgicos da pesquisa 
por meio de uma estrutura arbórea. A parte central do mapa leva à con- 
vergência das ideias principais para a investigação e de onde saem as 


ta 


outras como galhos, Essa “árvore” ficaria fincada nos nexos basilares por 
onde se encaminhava a pesquisa. 

No final do mesmo ano, outras leituras, discussões e uma ida adi- 
cional ao campo me impeliram a remodelar o primeiro mapa (Figura 2). 
Nessa reformulação, ele se transmutou em uma cartografia mais próxima 
das obras de arte, em que elas emergem como as âncoras nas quais os 
conceitos se aglutinam. Também é nele que aparece pela primeira vez 
uma atenção direcionada ao ecocídio provocado pela companhia Vale 
do Rio Doce em Brumadinho-MG. Dada a proximidade temporal com o 
desastre, ele se tornou o núcleo por onde essa versão da pesquisa se 
estruturava, 

Diferente do primeiro, o mapa apresenta uma dimensão menos aprio- 
rística. Ele se aproxima de modo vertical às experiências com as instala- 


ções. As convergências entre as obras adquirem textura e encaminham 


59 Figuras: todas as ilustrações de campo e os mapas conceituais são de autoria de Carlos 
Roberto Bernardes de Souza Junior. 
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Figura 1 - Mapa conceitual do projeto de pesquisa (1º versão) 
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Figura 2 - Mapa conceitual do projeto de pesquisa (22 versão) 


a investigação para um horizonte que se interessa na potência transfor- 
mativa das serendipidades, contingências e transitoriedades da relação 
lugar-arte. Essa reformulação colaborou para visualizar o todo por uma 
perspectiva com vislumbres corpo-perceptivos. 

Concordo, nesse nexo, com a afirmação de Marandola Jr. (2016, 
p. 142) de que “parece-me igualmente necessário ao aprofundamento 
teórico a imersão sem reservas no mundo, a abertura para experiên- 
cias diversas e o exercício desse ser-e-estar-no-mundo constante, via 
sentidos”. Foi dessa disposição de abertura para a experiência que a 
geograficidade vivida pôde fluir pela pesquisa, fornecendo as lufadas 
de renovação necessárias para a sua consubstancialização. 

Nesse sentido, no início de 2020, cristalizei uma terceira versão do 
mapa conceitual (Figura 3). Quando o desenhei, havia retornado há pou- 
co do meu trabalho de campo no Centre d'Arts et Nature du Domaine de 
Chaumond-sur-Loire. A inspiração das obras experienciadas no parque- 
-castelo posicionado às margens do rio Loire se atrelou à situação de 
isolamento decorrente da pandemia, de modo a conjurar uma perspectiva 
diferente das duas anteriores. Nesse mapa também permanecia a ideia 
inicial das derivas, posteriormente substituída pelas travessias. 

Ainda que permaneça o sentido de lugar e de telúrico como o cerne 
investigativo, ele passa a se associar às noções centrais de cada uma das 
partes do livro. Nesse momento, pareceu-me importante desconstruir as 
amarras lineares que persistiam nos dois modelos anteriores rumo a uma 
construção que pudesse me aproximar de uma dinâmica cíclica. Para tan- 
to, adotei uma alusão ao ciclo mineral por onde as obras e os conceitos 
foram se aglomerando por afinidades experienciais. 

Nem todas as obras que compunham os trajetos iniciais emergentes 
do terceiro mapa conceitual são as mesmas do presente livro, contudo se 
aproximam dos caminhos trilhados. Dado o percurso da pesquisa, vários 


outros elementos, conceitos e ideias que estavam presentes nesse mapa 
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Figura 3 - Mapa conceitual da pesquisa (3º versão) 
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foram transmutados durante a escrita. Em conjunto, as três cartas indi- 
cam o fluxo metamórfico de extrusão deste livro. 

A intenção foi realizar uma abordagem integrativa, não linear e que 
abarcasse todo o escopo da pesquisa. Desse modo, o livro foi litificado em 
três atos que se dividem tematicamente, Cada qual trata de um itinerário 
argumentativo que colabora para a consubstancialização da problemati- 
zação. As obras de arte associadas ao aprofundamento e à expansão das 
fronteiras do conceito geográfico de lugar direcionam a discussão. 

Cada ato é formado pela cristalização de cinco travessias com focos, 
debates e conceitos que vão, pouco a pouco, conglomerando o crescen- 
do teórico-experiencial da pesquisa. A ideia de travessias advém de uma 
trama em que as obras, os mundos e eu fomos atravessados uns pelos 
outros, de modo que produzimos conjuntamente novos sentidos e refle- 
xões. Cada travessia é impulsionada pelas obras de arte e visa explorar 
as consequências, perspectivas e sentidos geográficos por elas incitadas. 

O primeiro ato concerne às travessias ígneas. Elas emergem do fluxo 
magmático da conexão entre arte e Geografia, a explorar a maneira pela 
qual as obras são experienciadas corporalmente. Essas travessias são 
marcadas por relações perceptivas, sensíveis e visuais das dinâmicas dos 
lugares-obras e bebops-de-lugar. Seu objetivo é investigar as condições 
de geograficidade e geopoética nas tramas de ser-no-mundo. 

Em sequência, as travessias metamórficas apresentam o dinamismo 
transformativo da contingência, da ambiguidade e da serendipidade ex- 
periencial das obras de arte. Há um foco significativo nos atravessamen- 
tos entre a crise ecológica, o Antropo/Plantationoceno, o ecocídio da Vale 
e a arte contemporânea. Desse contexto de vulnerabilidades, intercorpo- 
reidades e experimentações artísticas, emerge a busca pela compreen- 
são da carne do lugar. 

A tríade se encerra nas travessias sedimentares, as quais exploram 


os mundos mais-que-humanos que transmutam, recriam e reinventam lu- 
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gares na trama terrestre. Ela concerne às condições primais, orgânicas e 
minerais do coabitar terrestre, Nos encontros transcorridos, elas indicam 
trilhas sensíveis de compartilhamento, de reciprocidade e de potenciali- 
dades transformativas rumo a um sentido poroso de lugar. 

Cada um dos três atos é iniciado por pequenas prosas narrativas 
auto(geo)biográficas acerca de situações que me influenciaram direta e/ 
ou indiretamente na composição das travessias dispostas em seguida. 
Os prelúdios que inauguram os atos concernem primordialmente a esse 
intento de vulnerabilidade e abertura. Eles compõem um esforço de tra- 
dução de uma afetividade-vulnerabilidade que aflui na pesquisa com a 
geograficidade daquele que a realizou. 

As transições entre os atos le Ile Ile Ill são mediadas por interlúdios 
que visam compor problematizações teórico-metodológicas que forne- 
cem a sustentação das passagens. Trata-se de breves ensaios que elu- 
cidam questões filosóficas fundantes das argumentações do livro. Os in- 
terlúdios compõem um intento de articulação cíclica, em que as questões 
abordadas nelas orientam a maneira pela qual uma parte retroalimenta a 
outra. O ato Ill não conta com um interlúdio, pois a 152 travessia elabora 


uma amarração das precedentes e é seguida diretamente pelo epílogo. 
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ATO | 


Travessias lgneas 


Ver 
o avesso 
do sol o 


ventre 


do caos os 


OSSOS, 


Ver. Ver-se. 
Não dizer nada. 


Orides Fontela, Ver 


PRELÚDIO: Os morros que me 
habitam 


Inverno seco do Cerrado, escrevo enquanto ouço o som da panela de pres- 
são. Pinhão cozido. Uma pausa no texto. O sabor me leva para os morros 
do Sul de Minas. O calor daqui não me permite comê-lo quente da mesma 
forma como o faria por lá. O inverno daqui se conecta com o de lá, ain- 
da que por esse pequeno instante. Lembro-me das noites não dormidas 
na infância, sabendo que no próximo dia iria viajar para as terras - que 
pareciam tão distantes - dos mares de morros de Alfenas. Nessa época, 
imagino-recordo, as brumas tomam conta da atmosfera da manhã. É até 
difícil ver o pinheiro perto do curral no sítio dos meus avós maternos. A 
depender do dia, a geada matutina pode embranquecer o pasto, transmu- 
tando o gelo em um tipo de resistência material à vontade de me levantar 
da cama. Aquecer-se com café para poder sair e observar os morros que 
se escondem nas névoas, caminhar ou vislumbrar alguma prosa. Tomar 
do bule um tipo de força para enfrentar as condições diferentes de onde 
moro, observar as fitofisionomias que formam uma flora divergente, sentir 
na pele uma variação da carne terrestre. Os animais, as plantas, o contexto, 
o sítio - antitéticos a uma certa variação de distância posta em ordem pela 
vida urbana em que confluo. O pinhão cozido dos inversos invernos que se 
aproximam pelas diferentes minas gerais sentidas no chão em que piso. 

Recordo-me também da assombrada casa da velha, onde morava minha 


bisavó paterna que nunca conheci. Construção antiga que partilhava o 


terreno da frente com o lar dos meus avós paternos, o “onde” de vários 
dos causos que ouvi sobre a infância do meu pai. Era talvez o lugar que 
mais me fascinava durante essas idas pueris a Alfenas. Tralhas, objetos 
metálicos para serem reciclados que eram coletados pelo meu tio pater- 
no, cadernos antigos de quando meu pai ia à escola, ferramentas que não 
estavam em uso, materiais abandonados dispostos na residência sem 
gente. A casa da velha era onde eu e meu irmão enfrentávamos fantasmas 
ou encontrávamos tesouros perdidos de tempos precedentes. Arquitetura 
abandonada, em nossos corpos reinventada pelas memórias partilhadas. 
Ela assomava-assombrava nossa imaginação entre momentos de encon- 
tros dispersos com o habitar da abstrata velha - a bisavó que não conhe- 
cemos em carne, conhecemos na forma de casa. 

As memórias dos mares de morros vêm de súbito como uma forma de 
(des)encontrar uma espécie de mapa para a geograficidade experiencia- 
da. Ela encaminha pelas memórias de casas (nem tão) abandonadas, de 
partilhas temporalmente desencaixadas que são convergidas por um es- 
paço de habitar. Me perco entre as lembranças porque elas efetivamen- 
te me habitam como cicatrizes, caroços, marcas e espectros corporais, 
como parte daquilo que sou. Os morros me habitam como divergência 
que me conecta a um sentido de lugar que partilho com aqueles que só 
conheci como arquitetura, são uma forma de aproximação com meu pai - 
com quem vivi muito menos do que gostaria. Os morros são uma ossatura 
da terra que se escondem entre as brumas, mas que revelam um sentido 
básico dos lugares que posso reciprocamente construir, encontrar e fazer 
emergir. Eles remontam a uma aproximação com algo que escavo entre as 
palavras para tentar exprimir, uma relação basilar com as geografias dos 
mundos a serem encontrados. O pinhão já deve ter esfriado. 


69 


12 - Texturas e dinâmicas na insurgência do lugar- 
-obra: entrelaçamentos entre arte e geografia 


Compreender as obras de arte na relação com os sujeitos que nelas 
imergem envolve abrir-se para as dinâmicas da percepção. Ela é a fonte 
da significação e do desvelamento de um horizonte de realidade pela qual 
o sensível interpela o percipiente. Perceber envolve o direcionamento dos 
sentidos e ritmos do corpo-sujeito rumo ao devir e à sensorialidade das 
coisas e mundos onde se insere, 

No que se refere ao escopo visual, há uma limitação corporal que 
demarca o alcance dessa relação. De acordo com Merleau-Ponty (2016, 
p. 161), “minha visão não é uma operação da qual eu seja o mestre. Mes- 
mo no interior do campo, nem tudo é visível: os objetos se escondem uns 
dos outros; posso me deslocar para dar suplemento a isso, mas nenhuma 
dessas aparições será exaustiva”. A perceptividade ocular decorre de um 
conjunto de campos pelos quais um circuito forma-se entre a resistência 
do olhado e aquele que procura ver. 

Merleau-Ponty considera que a percepção não pode ser reduzida 
a uma forma objetiva de adquirir dados do mundo, de apenas capturar 
as informações necessárias à orientação corporal. Para ele, explica Kelly 
(2005), essa percepção é efetivamente uma forma de ser habitado e en- 
volvido pelo mundo. Embora capturada pela visão em um certo nível de 
parcialidade observacional, cada coisa se apresenta a ela como um lócus 
de oportunidade relacional e experiencial. 

Como ressalta o fenomenólogo: "olhar um objeto é vir habitá-lo e 
dali apreender todas as coisas segundo a face que elas voltam para ele” 
(Merleau-Ponty, 2011, p. 105). Em consequência, a atitude perceptiva pode 
ser entendida como parte de um circuito ativo que intenta se completar 
na relação com o outro, nesse caso a coisa. Similarmente ao fato de que 


o percipiente não é um sujeito transcendental, o corpo da coisa também 


10 


não pode ser entendido integralmente como um em-si. Trata-se de um 
entrecruzamento que decorre em um horizonte metamorfo e em fluxo 
pelo qual diferentes variações perceptivas emergem do contato entre os 
entes. Isocronicamente, o olhar conforma uma percepção sempre parcial, 
pois ele está atrelado tanto ao tempo quanto ao corpo do observador. 

É possível pensar nessa dinâmica corpo-coisa-percepção entremeio 
a um contexto em que o nexo gerado na relação é parte de um processo 
de vir-a-ser do significado. Os sentidos são os mediadores pelos quais 
esse circuito se realiza na variação de cada circunstancialidade. Tal lógica 
operatória faz com que uma obra como Viewing machine (Figura 4) atue 
de modo instigante para os sujeitos que com ela interagem. Os reflexos 
do entorno e a sugestão de um aparato de expansão do olho humano 


conjuntam-se para clamar por uma motricidade atitudinal de interação. 


Figura 4 - Oliafur Eliasson. Viewing machine (2001-2008) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - Aço inoxidável - Acervo 
do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


n 


A máquina de ver de Oliafur Eliasson é um convite corpo-perceptivo 
que sugestiona um direcionamento intencional e motriz. Ela se situa como 
objeto artístico interacional que refrata a luz de modo difuso, confundindo 
a percepção ocular daquele que a observa. Ao olhar distante, ela evoca 
uma forma ambígua de apresentação em que inicialmente se assemelha 
a uma coisa contemplativa e posteriormente toma o sujeito de súbito para 
a interatividade convidativa. 

Viewing machine não pode ser compreendida como uma coisa plana 
e deslocada, mas como um campo perceptivo que somente se realiza por 
meio da relação encarnada com outros entes. O reflexo disso é que cada 
imergente na obra irá encontrar nela um horizonte de mundo particular e 
ela, por sua vez, encontrará em cada ente um modo particular de corpo- 
-percepção. Ocorre que, conforme escreve Merleau-Ponty (2012, p. 112), 
“a percepção já estiliza, isto é, ela afeta todos os elementos de um corpo 
ou de uma conduta, de um certo desvio comum em relação a uma norma 
familiar que possuo em meu íntimo”. A relação sujeito-obra no desdobrar 
fenomenal desse encontro incorre em uma coconstituição criativa. 

Na interação com o caleidoscópio, um campo difrativo altera e ma- 
ximiza elementos particulares da percepção do observador, como pode 
ser evidenciado no detalhe da obra (Figura 5). Os vértices, reflexos e di- 
vergências do tubo ótico transformativo adquirem forma ao serem mobi- 
lizados pelo sujeito que move, sente e interage. O imergente delimita os 
desdobramentos de estilos que partem dessa obra de arte, infundindo-se 


em uma reversibilidade que os entrança. 
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Figura 5 - Oliafur Eliasson. Viewing machine (2001-2008) [detalhe] 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - Aço inoxidável - Acervo 
do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


Carman (2005, p. 52) explicita que a “percepção é necessariamente 
entrelaçada ao mundo que nós percebemos e cada faceta do campo per- 
ceptivo é entrelaçada às outras"*º, O enovelamento fenomenal caleidos- 
cópico dessa obra de arte conflui na direção de misturar percipiere-per- 
cipi em um fluxo interminável de atravessamentos. Ambos se somam por 
um horizonte que os reúne em um tempo-espaço da experiência posta 
em ordem por seu contato. 

Há, portanto, ambiguidade na relação espacializada com a instala- 
ção. Ao perceber e sentir as árvores a dançarem entre as brisas de vento 


60 “Perception is essentially interwoven with the world we perceive, and each feature of the 
perceptual field is interwoven with others” (Carman, 2005, p. 52, no original). 
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enquanto direciono o foco da máquina de olhar, opero-a como uma exten- 
são da minha potencialidade perceptiva. Ao mesmo tempo, ela ganha um 
sentido ressignificante que opera no nexo epifenomenal reversível dessa 
relação. Os reflexos que parecem infinitos no caleidoscópio multiplicam 
percepções imagin-ativas que se perpetuam no limiar corpo-interativo. 

As convergências propelidas pela relação encarnada com a obra se 
conectam como tessitura de emergência de uma espacialidade. Para o su- 
jeito imergente, a fenomenalidade de Viewing machine ocorre como uma 
experiência geográfica. Como define Relph (1985), essa “refere-se a todo 
o domínio de sentimentos, atos e experiências de indivíduos por meio dos 
quais eles se apreendem em uma relação distinta com seu ambiente”?! A 
liminaridade perceptiva desse contato toma contornos espaciais no nexo 
espaço-temporal da relação corporificada entre sujeito e obra de arte. 

Segundo Morris (2004, p. 118), “a experiência espacial não é estru- 
turada por um multíplice abstrato, mas por muitos movimentos que se 
dobram em um invólucro movente"*?, O sentido de espaço é aquilo que 
fundamenta o nexo pelo qual a experiência é um movimento de des-do- 
brar aberto ao mundo rumo a um horizonte perpétuo de instantes signifi- 
cativos de mundanidade. É como se cada interação com a máquina de ver 
operacionalizasse um segundo caleidoscópio de percepções que se es- 
pacializam como forças motrizes de reunião de invólucros que confluem 
no corpo-sujeito imergente. 

Mais que uma abstração, o espaço-dobra que difrata das diferen- 
tes relações entre sujeitos e Viewing machine ocasiona sentidos de lugar. 


Tal consideração perpassa pela noção exposta por Janz (2002) de que 


61 “It refers to the entire realm of feelings, acts and experiences of individuals in which they 
apprehend themselves in a distinct relationship with their environment” (Relph, 1985, p. 20, 
no original). 


62 “spatial experience is not structured by an abstract manifold, but by many movements 
folding into one moving envelope” (Morris, 2004, p. 118, no original). 
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o sentido primário de acoplamento espacial é necessariamente uma in- 
separabilidade lugarizada que precede o próprio espaço. Isso significa 
que, diferente do que apontaria Tuan (2013), em oposição a uma ideia de 
anterioridade ou de posterioridade entre espaço e lugar, pode-se afirmar 
que há efetivamente simultaneidade. No caso particular da experiência 
sensível e perceptiva, essa lógica inter-relacional é agudizada como do- 
bra entre percepção e obra. 

Em vista disso, remeto-me à noção grega de chôra, que indica uma 
dimensão de caos inerente a qualquer espacialidade - muitas vezes tra- 
duzida como região ou lugar (Algra, 1995). A ambiguidade da chôra está 
na sua diferenciação por divergência a topos, que se referia ao espaço 
topológico e ordenado. A ideia de chôra ressalta um nível predefinido do 
lugar em que ele se encontra como mistura e potencialidade, na condição 
de um princípio de mobilidade absoluta (Giugliano, 2017). 

Cabe ressaltar, como o faz Algra (1995), que nos textos dos filósofos 
gregos, especialmente em Platão, ambas as noções são inter-relaciona- 
das de modo que não há clivagem direta entre ambas. O atravessamento 
motriz entre chôra e topos refere-se a dimensões corpo-experienciais da 
epifenomenalidade da ambivalência relacional do lugar, simultaneamente 
como campo de abertura (chóreico) e de significação (topológico). Essas 
duas possibilidades consubstanciam-se em reversibilidade no âmago da 
experiência geográfica. Elas reúnem o caos e o ordenamento cósmico 
que orientam a constituição relacional dos lugares. 

De acordo com Casey (1998, p. 48), “assim como não há lugar sem 
profundidade, também não há lugar que não conecte as disparidades do 
ser e da experiência, da percepção e da linguagem, do caos e do cos- 


mo"*3, Como demonstra o dinamismo corpo-perceptivo de Viewing ma- 


63 “Just as there is no place without depth, so there is no place that does not connect the dis- 
parities of being and experience, of perception and language, of chaos and cosmos” (Casey, 
1998, p. 48, no original). 
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chine, a isocronia situacional dos lugares se materializa na convergência 
sujeito-obra. Essa interação ecoa como topologia decorrente da signi- 
ficação originada no encontro, a qual só é possível pelo próprio caráter 
choóreico dessa espacialidade experiencial. 

Nas palavras de Volvey (2007, p. 10), “o lugar não é um novo alicer- 
ce para um objeto de arte in situ, mas um elemento dinâmico de uma 
chora", A própria obra de arte, como pode ser identificado no caso da 
máquina de ver de Oliafur Eliasson, caracteriza um convite a refletir por 
meio da adoção de um ponto de vista chôreico centrado nas fronteiras 
espaciais do instante. As consequências fenomênicas dessa condição 
relacional implicam observar que os objetos artísticos são reais na me- 
dida em que, conforme lembra Ramírez (2010), a arte é uma forma de 


criação de realidade. 
Escadas para misturas no lugar-obra 


A realidade de cada obra de arte reverbera como grito inarticulado de 
um campo experiencial que se cristaliza como espacialidade, como lócus 
infinito de experiências geográficas. De acordo com Casey (1998, p. IX), 
“nós estamos cercados de lugares. Nós andamos sobre e através deles. 
Nós vivemos em lugares, nos relacionamos com os outros neles. Nada 
que fazemos é deslugarizado"**, Do mesmo modo, as obras artísticas não 
apenas estão em lugares, mas elas são lugares em seu próprio direito. 

Tuan (1980, p. 6) reassegura esse raciocínio ao afirmar que, “no sen- 
tido mais literal, nós criamos lugares com paus e pedras. Um objeto cons- 


truído organiza o espaço, transformando-o em lugar. Esse objeto pode ser 


64 “Le lieu n'est pas un nouveau socle pour un objet d'art in situ, mais I'élément dynamique 
d'une chôra” (Volvey, 2007, p. 10, no original). 


65 “We are surrounded by places, We walk over and through them. We live in places, relate 
to others in them, die in them. Nothing we do is unplaced” (Casey, 1998, p. IX, no original). 
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uma peça escultural"*S, Como criação, a arte é uma manifestação lugari- 
zada com uma estratigrafia própria a cada dobra fenomenal. Por meio da 
experiência criativa que advém, as obras de arte podem ser entendidas 
como maneiras de invenção de lugares pelas quais o sensível emerge no 
mundo. 

A topologia das obras se manifesta como potencialidade expressiva 
do gesto criativo que transforma a mundanidade em impulso figurativo. 
Hawkins (2014, p. 188-189) argumenta que é necessário entender “arte, 
não somente como capaz de abrir, mas também de criar novas espacia- 
lidades e temporalidades que carregam consigo o potencial para encon- 
tros com os aspectos afetivos, pré-cognitivos e não representacionais do 
mundo"*”, Ao operar isocronicamente nas dinâmicas chóreicas e topológi- 
cas dos lugares que substanciam, as obras de arte transcendem suas re- 
presentações epifenomenais e alçam sentidos relacionais corporificados 
que se apresentam no mundo. Como formas mais-que-representacionais, 
os lugares das obras podem ser desvelados como coconstituições que 
acanastram visível e invisível, sujeito e obra, percipiente e percebido. 

Em L'arbre aux échelles (Figura 6), similarmente a Viewing machine, 
há um convite lugarizado para se observar o mundo por um outro ângulo. 
Nesse caso, é um incentivo a uma subida perceptivo-imaginária às esca- 
das que se dispõem como continuidades da árvore. A obra se mistura ao 
lugar; as copas e os troncos que dela se avizinham não podem se separar 


da experiência de imersão. 


66 “Inthe most literal sense, we create places with sticks and stones. A built object organizes 
space, transforming it into place. This object may be a piece of sculpture” (Tuan, 1980, p. 6, 
no original). 


67 “Art, therefore, as able not only to open up, but also to create, new spatialities and tempo- 
ralities that carry with them a potential for creative encounters with the affective, precognitive 
and non-representational aspects of the world” (Hawkins, 2014, p. 188-189, no original). 
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Figura 6 - François Méchain. Larbre aux échelles (2009) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2019). Legenda: Madeira e metal - Acervo do 
Centre d'Arts et Nature (Chaumont-sur-Loire - França) 


Ao invocar a presença do corpo-sujeito por meio da interação motriz 
e atitudinal via campo ativo da percepção, a arte pode ser uma fonte trans- 
formativa de lugaridade. Nos vazios ambivalentes dos espaços reticentes 
das escadas rumo à copa da árvore, há algo que se completa na medida 
em que o observador se projeta imaginativamente na escalada delas. De- 
corre que essa obra se entrança ao lugar e é um lugar em que o jogo de 
perspectivas aciona a percepção a imaginar um olhar de sobrevoo. 

Também não há antecedência ou posterioridade entre a dimensão 
lugarizada, o lugar que ela ocupa e a própria obra. Nessa inseparabili- 
dade, se trata propriamente de um lugar-obra, A maneira como ela atua 


no mundo está correlacionada a uma ressonância particular em que a 
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sinfonia dos elementos de lugaridade e a obra são indissociáveis na expe- 
riência corpo-perceptiva do sujeito que nela imerge. 

É intrínseco ao lugar-obra ser do lugar e não apenas sobre ele. O lu- 
gar compõe um tipo de polimorfismo por onde os veios existenciais que o 
compõem afloram na reciprocidade elemental de seus materiais e forças 
criativas. As matrizes de ideias contidas nos lugares-obras constituem-se 
como materializações de um campo pré-cognitivo da experiência geográ- 
fica acessado pelos artistas e pelos sujeitos imergentes. 

Essa espacialidade não pode ser considerada um mero "receptáculo 
de fenômenos e processos, mas [como] dimensão fundamental dessas: 
simultaneamente recurso, contexto/condição e regime de concretização 
delas", como abarca Volvey (2014, p. 19). É uma multidimensionalidade 
material e ideal que pode ser apreendida na harmonia complexa de seus 
elementos. Cada escada da obra de François Méchain se significa como 
entidade figurativa à medida que se mistura com as árvores, conforme é 
movida pelo vento e se metamorfoseia ao longo das estações do ano. 

Fotografado no inverno (Figura 6), esse lugar-obra reflete um devir 
da ciclicidade que teria um outro nexo se fosse capturado durante a pri- 
mavera ou o verão. Além do frio que se canalizava por meus ossos e si- 
tuava minha orientação corporal em um sentido específico, a duração do 
dia e as folhas ausentes que poderiam estar a farfalhar se entrelaçam na 
experiência particular e invernal desse lugar-obra. Escalar essas escadas 
nesse momento significou um tipo de esforço conectivo em que a mem- 
brana epifenomenal exigia um tipo particular - invernal - de motricidade 
imaginativa. 

Converge-se, portanto, com a noção merleau-pontiana contida na 


afirmação de Morris (2004, p. 180) de que "lugar é o sentido do movimento 


68 "réceptacle de phénomênes et processus, mais dimension principielle de ceux-ci: à la fois 
ressource, contexte/condition et régime de concrétisation de ceux-ci" (Volvey, 2014, p. 19, no 
original). 
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espalhado e traçado nas coisas"*º?, Apreendidas desse modo, as tessitu- 
ras de realidades do lugar-obra se apresentam além de um contexto re- 
lacional particular e se expandem como um devir de motricidades que se 
sobrepõem. Elas formam uma ablação poética que move os sujeitos a se 
posicionarem, interagirem e a virem-a-habitar o lugar-obra. 

Ao compreender que o lugar é um fenômeno não contingente que 
ativamente contribui com sua própria lugaridade por meio do entran- 
çamento fenomenal de reciprocidade com os sujeitos (Seamon, 2018a), 
infere-se que há um engajamento ativo na motricidade nos lugares-o- 
bras. Da mesma forma que o nexo espacializado da obra influencia na 
experiência do sujeito, ela também é influenciada pelas lógicas do lugar 
onde se situa. Há um impelir recíproco de movimentos que afloram na 
sua constituição. 

Para Volvey (2007, p. 10) “o objeto artístico não se encontra somente 
em um lugar (ou uma localidade), ele é um lugar e sobretudo com o lugar, 
ele é objeto-lugar"”º. Facetas coisais dos lugares-obras são endomorfis- 
mos pelos quais a atitude figurativa do mundo reitera sua apresentação 
como sensível. Mais que uma imaginação amorfa, ela cristaliza uma ma- 
neira particular de ser que melodicamente se associa à ressonância luga- 
rizada da experiência perceptiva. 

Escreve Carlotti (2014, p. 103) que, como fenômeno, “a obra abre uma 
via de acesso às múltiplas dimensões do espaço ao dar voz às relações 


que se estabelecem reciprocamente entre o homem e seu meio”? Lu- 


69 “Place is the sens of movement spread out and traced in things” (Morris, 2004, p. 180, no 
original). 


70 "Lobjet d'art ne se trouve pas seulement dans un lieu (ou une localité), il est du lieu et 
surtout avec le lieu, il est objet-lieu" (Volvey, 2007, p. 10, no original). 


71 "Loeuvre ouvre une voie d'accês aux multiples dimensions de I'espace en donnait voix 
aux relations qui s'établissent réciproquement entre I'homme et son milieu" (Carlotti, 2014, 
p. 103, no original). 
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gares-obras são aberturas por onde é possível que os afloramentos da 
experiência geográfica se realizem como soerguimentos. Esse aflorar per- 
mite que o sujeito dê à realidade geográfica um tipo de animação e fisio- 
nomia que, em certa medida, a humanize - como afirmaria Dardel (2011). 

Larbre aux échelles, na condição de lugar-obra, invoca uma aproxi- 
mação corporificada e perceptiva que nunca se realiza por completo. Ain- 
da que eu venha a alçar-me imaginativamente pelas suas escadas, elas 
se localizam fisicamente em uma altura inalcançável aos meus braços. As 
limitações e resistências da matéria ofertam um desafio em que a inter- 
-relação sujeito-obra substancializa um momento de encontro partilhado. 
Tomado por essa percepção de (injalcance, sumarizo a experiência em 


um poema: 


Como confuso 

a obra nos mistura 
lugar em fusão 

sentido sem saber estar 


simbiose da espera 
um encontro com a terra 


Fundidos, entrançados e caleidoscópicos, os lugares-obras são vi- 
vidos na condição de percepções sinestésicas. Eles não se limitam a um 
âmbito escópico porquanto são experiências corporais que envolvem as 
condições atmosféricas, os sons, os cheiros e outros sentidos. Tuan (1995) 
descreve que a sinestesia é apenas parcialmente dependente dos estí- 
mulos externos, ela pode surgir do encadeamento em série dos modos 
sensoriais. Minha incapacidade motora de subir nas escadas de François 
Méchain, por exemplo, se encadeia do olhar para o tato. Essa multissen- 
sorialidade da arte contribui para que ela seja um lócus de desvelamento 
da dimensão incorporada dos lugares. 
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Low e Altman (1992), similarmente, apontam que se pode compreen- 
der que os lugares são centrais para as experiências na mesma medida 
em que são inseparáveis delas. Os sentidos que se embaraçam, o poema 
que emerge e a própria obra tornam-se nexos motrizes de gênese do lu- 
gar-obra por onde o ser-no-mundo adquire reflexividade. Mais que um 
espelhar difrativo caleidoscópico, as coisas que compõem o lugar con- 
vergem com os corpos-sujeitos imergentes e se envolvem em teias de 
indissociabilidades. Hummon (1992) explicita que há uma orientação pes- 
soal e direcional rumo aos lugares pelos quais os entendimentos sobre 
um dado lugar e os sentimentos sobre esse são fundidos na conjuntura 
do significado. 

Se, como conclui Kaushik (2013, p. 113), “a obra de arte traz ao mundo 
e dá corpo a sua capacidade para significados infinitos. Ela é o contorno 
de tudo que pode ou será falado sobre si mesma””?, sua espacialidade 
abarca uma fusão potencialmente infinita de sujeitos. Por uma perspec- 
tiva merleau-pontiana, entende-se que as coisas não estão em repouso 
nelas mesmas, mas participam ativamente nos seus meios, elas estão en- 
gajadas em uma experiência coletiva (Barbaras, 2004). Os lugares-obras, 
desse modo, são dobras motrizes que impelem sensorialidades diferentes 
a cada um que deles emerge. 

Os lugares-obras são uma variação da condição da lugaridade 
como centros de significado autênticos ou focos de intenção e finalida- 
de (Relph, 1976). Ao vir-a-ser lugar, as obras de arte desdobram-se na 
criação de mundos que transcendem a reunião de coisas porque são 
providos de atualidade pelas suas possibilidades imaginativas (Casey, 
2010). Os lugares-obras são campos sensório-fenomenais densos em 
possibilidades de encontros e reciprocidades. 


72 "The work of art brings into the world and gives shape to its capacity for endless meaning. 
Itis the contour of everything that can or will be said of it” (Kaushik, 2013, p. 113, no original). 
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Texturas de lugar nos entrançamentos de lugares-obras 


No lugar-obra de Viewing machine e L'arbre aux échelles, associam- 
-se elementos que reúnem o corpo-sujeito em uma coesão corporificada. 
A experiência de ambas leva aquele que nela imerge a partilhar de um 
quale visual particular pelo qual ele se vê envolvido na motricidade dos 
mundos das obras. Elas operam ressonâncias materiais que dinamizam o 
imaginário e recriam-se como nexos espacializados que produzem hori- 
zontes de sentidos. 

Merleau-Ponty (2013, p. 52-53, grifo do autor) considera que “o 'qua- 
le visual" me dá e é o único a me dar presença daquilo que não sou eu, 
daquilo que simples e plenamente é. Ele o faz porque, como textura, é a 
concreção de uma universal visibilidade de um único Espaço que separa 
e reúne, que sustenta toda coesão”. A textura a que se refere o filósofo é 
a condição que permite a transcendência do imaginário como dimensio- 
namento do próprio fenômeno existencial e perceptivo (Dufourcg, 2012). 
Ela é a condicionalidade que reúne a indissociabilidade espacial entre a 
profundidade e a superficialidade. 

De acordo com Adams, Hoescher e Till (2001, p. XIII), “uma textura 
de lugar, logo, convoca a atenção para a natureza paradoxal do lugar. Em- 
bora possamos pensar na textura como uma camada superficial, apenas 
no nível da pele, suas qualidades distintas podem ser profundas”? A am- 
biguidade inerente ao desvelamento fenomenal das texturas demonstra 
relevos de campos potenciais pelos quais os lugares-obras emergem, 

As texturas do real são compostas nos rasgos da concreção visual 
que sustenta a coesão dinâmica da expressão. As nuances dos lugares se 


cristalizam na conformação do eflúvio corpo-ativo e perceptivo por meio 


73 "A place's texture thus calls direct attention to the paradoxical nature of place. Although 
we may think of texture as a superficial layer, only skin deep, its distinctive qualities may be 
profound” (Adams; Hoelscher; Till, 2001, p. XIII, no original). 


83 


do qual elas acumulam diferentes camadas de experiências. Cada sujeito 
que interage com Viewing machine, por exemplo, cria um registro particu- 
lar que reverbera também nos outros lugares que carrega consigo no seu 
corpo. As texturas de lugar ressaltam o quale visual ambíguo da difração 
e da unificação de cada lugar-obra. Para cada sujeito, há um lugar-obra 
distinto que é decorrente da sua experiência fenomênica particular. 

Explica Trigg (2017, p. 138) que “nós estamos em todos os momentos 
entrelaçados na grossa textura do lugar, que se envolve em tudo em tor- 
no de nós, de modo que nunca estamos deslugarizados e, muito menos, 
desespacializados"”*. O diálogo sujeito-objeto no horizonte das texturas 
do lugar se manifesta como uma Gestalt em que o ser é partícipe pela 
via de uma microgeografia individual que simultaneamente é dobra de 
uma macrogeografia intersubjetiva. A textura envolvente dos lugares se 
manifesta como forma de reunião como diferença e particularidade no 
horizonte perceptivo. Entende-se por Gestalt a estrutura transpositiva de 
relações de interdependência e respostas entre partes de um sistema 
(Toadvine, 2013). 

Se "a Gestalt é uma organização espontânea do campo sensorial que 
faz depender os pretensos 'elementos' de 'todos”, articulados, eles pró- 
prios, em todos mais extensos” (Merleau-Ponty, 2015, p. 21), é nela que 
subjaz o fundamento das texturas de lugar. No contexto dos lugares-o- 
bras, as texturas revelam a maneira pela qual os componentes distintos 
criam convergências. Em L'arbre aux échelles, como indicado, o frio inver- 
nal, os galhos contorcidos, o céu, as plantas e as escadas são fundidas 
na Gestalt e cristalizam a textura pela qual o sujeito experiencia aquela 
variação do lugar-obra. 

Em acordo com a proposição de Adams, Hoelscher e Till (2001), as 


texturas de lugar englobam também os atos comunicativos e os múltiplos 


74 "We are at all times interwoven in the thick texture of place, which wraps itself around us, 
such that we are never truly placeless much less spaceless” (Trigg, 2017, p. 138, no original). 
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contextos que criam e são constituídos pelos lugares. Cada contato ges- 
táltico com as obras de arte que confluem pelos lugares-obras compõe 
liminares interpretativos diferentes que difratam pelos corpos-sujeitos 
imergentes. Na medida em que os sujeitos emergem das relações com 
as obras, parte das texturas os afeta, ainda que potencialmente de modo 
efêmero, 

Assim como a percepção das obras não se encerra nelas mesmas 
ou no gesto criativo que as produziu, sua transmutação em lugar pela 
via da experiência espacial é irredutível a uma situacionalidade única. As 
texturas dos lugares-obras são devires que se orientam rumo a combi- 
nações infinitas de Gestalts. Conflui-se com a afirmação de Casey (1998, 
p. 286) de que “lugar não é em si uma coisa fixa: ele não tem uma essên- 
cia estável"?S, Cada imersão nos lugares-obras multiplica os mundos ge- 
rados pelas obras de arte e expande suas potencialidades de ser-lugar. 

As texturas de lugar operam como concreções de partes que se 
amalgamam no todo a partir de uma estrutura dinâmica que se altera a 
cada encontro. Como pontua Tuan (1995, p. 169), “nós experienciamos 
o mundo em termos de sentidos-tons sem os quais a realidade humana 
seria vastamente empobrecida"?*. A textura desse mundo é uma conse- 
quência sinestésica de um engajamento aberto com os lugares. 

Na medida em que as instalações de arte contemporânea fazem dos 
visitantes simultaneamente espectadores e artistas, elas tornam o corpo 
dos sujeitos e as texturas do lugar em partes integrais da experiência da 
obra. A Gestalt, como unicidade e divergência fenomenal do quale visual, 
é o meio pelo qual pode-se vislumbrar a perceptividade corporificada de 


cada lugar-obra, seja em seus nexos chóreicos, seja topológicos. 


75 "place itself is no fixed thing: it has no steadfast essence” (Casey, 1998, p. 286, no original). 


76 “we experience the world in terms of feeling-tones, without which human reality would be 
greatly impoverished” (Tuan, 1995, p. 169, no original). 
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Imersões nos lugares-obra pelos morros que me habitam 


Ao imergir nos mundos que afloram das obras de arte, o sujeito é al- 
terado, movido e transformado por uma experiência variável e não linear. 
Isso é, os tempos envolvidos na imersão artística enovelam futuro, pas- 
sado e presente como condições isocrômicas de amálgama no instante. 
Gallagher (2015) contribui na constituição dessa experiência ao salientar 
que, ao interagir com uma obra, o sujeito é ser-no-mundo daquela obra, 
ainda que mantenha uma noção que o ancore na percepção de que se 
trata de um objeto artístico. 

Imergir em uma obra implica um encontro entre o mundo fenomenal do 
sujeito percipiente e o mundo gerado e mutacional dela. As tramas lugariza- 
das da fecundidade recíproca dessa situação podem colaborar no desvelar 
de modos de ser e fazer-lugar. Na perspectiva de Hawkins (2014, p. 186), in- 
vestigar a arte por um viés corporificado significa “não somente pensar nas 
espacialidades e espaços dos nossos corpos, como também pensar com e 
por meio dos espaços e encontros que esses corpos dão gênese”””, 

Os horizontes de encontros que se estendem pela realidade geográ- 
fica embasam os passos por onde os sujeitos se encontram. Cada qual à 
sua maneira, a vida é sentida com os pés nos chãos dos lugares signifi- 
cantes para os corpos-sujeitos. Os lugares-obras refletem a gênese per- 
pétua de lugaridades pelo nexo criativo que flui do sensível originário que 
efervesce na relação do sujeito percipiente que imerge neles. 

O espaço-alusão de Glove trotter (Figura 7) desafia a percepção a 
ser dinamizada pela textura de lugar complexa e ao mesmo tempo mi- 
niaturizada pela materialização dos relevos da obra. Os pequenos morros 


apresentados dinamizam quales visuais de profundidade poética ineren- 


77 “is not only to think about the spatialities and spaces of our bodies, but to think with and 
through the spaces and encounters of which these bodies are generative” (Hawkins, 2014, 
p. 186, no original). 
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tes às geomorfologias dos sujeitos. O jogo de luz na sala escura favorece 
uma perspectiva singular de cada objeto coberto pela malha metálica, de 
modo que há uma espécie de gravidade intrínseca à obra. As texturas de 
lugar arquitetadas no âmago fenomenal da obra atualizam modos de uso 


e sentido pela imaginação da matéria. 


Figura 7 - Cildo Meireles. Glove trotter (1991) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - Malha de aço inoxidável 
e bolas de vários tamanhos, cores e materiais - Acervo do Instituto Inho- 
tim (Brumadinho-MG) 


Na geologia e no relevo do lugar-obra composto por Cildo Meireles, o 
olhar do sujeito é mobilizado para um encontro significativo no horizonte 
dessa alusão à crosta terrestre. Ao ser atravessado pela obra, o corpo- 
-sujeito é reunido em um dinamismo perceptivo de trajetórias sobre luz, 
sombras, morros e vales. Os objetos da instalação compõem uma ossa- 
tura terrestre que remonta a relevos vividos ou sentidos entre trajetórias 
distintas. Cada percepção da obra a transforma em um outro lugar - am- 


bos indissociáveis no nexo epifenomenal da experiência. 
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Assume-se que “não é a consciência que torna possível a percepção, 
mas o corpo que garante sozinho a consciência do percebido; por conse- 
quência, não há oposição entre real e imaginado, não mais que pleno e vi- 
vente percebido, mas o onirismo e o imaginário participam de minha cone- 
xão com o mundo"? (Ménasé, 20083, p. 155). Perceber corporificadamente e 
caminhar imaginativamente os/nos morros de Glove trotter é vivenciar um 
envolvimento de ser-no-mundo-da-obra onde o lugar dela se manifesta 
como parte de quem sou, ao menos naquele instante de encontro poiético. 

A Gestalt arquitetada na textura desse lugar-obra flui pelos seixos 
que o particularizam como os microlugares que dinamizam o macrolugar 
dessa obra. Essa textura também emerge no preenchimento de um transe 
perceptivo que toma e direciona o sujeito na sua imersão circundante a 
esse objeto artístico. As especificidades das cores, dos formatos e tama- 
nhos de cada esfera evocam geomorfologias poéticas que clamam pela 
associação imaginativo-perceptiva. 

Concorda-se, nesse âmbito, com Relph (1976, p. 56), no sentido de 
que, “na mistura de experiências de uma pessoa, emoção, memória, imagi- 
nação, situação presente e intenção podem ser tão variáveis que ela pode 
ver um mesmo lugar de formas razoavelmente distintas"””. O impulso cria- 
tivo que percorre a imersão no lugar-obra faz dele um núcleo acional que 
ativa ou deforma determinados vínculos de lugares que inicialmente não 
pareceriam estar conectados a ele. Ao olhar para Glove trotter ou L'arbre 
aux échelles, mundos paralelos que se originam nas experiências intersub- 


jetivas vão criando camadas de derramamentos que se sobrepõem. 


78 "Ce n'est pas la conscience qui rend possible la perception, mais le corps qui garantit seul 
la consistance du perçu; par conséquent, il n'y pas opposition entre réel et imaginaire pas plus 
qu'entre plein et vide du perçu, mais I'onirisme ou I'imaginaire participent de mon rapport au 
monde" (Ménasé, 2003, p. 155, no original). 


79 "Within one person the mixing of experience, emotion, memory, imagination, present 
situation, and intention can be so variable that he can see a particular place in several quite 
distinct ways” (Relph, 1976, p. 56, no original). 
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O ponto é que, tal qual afirma Hawkins (2014, p. 208), o sentido de ob- 
servar “somente pode ser entendido como corporificado e relacional: eu sou 
parte da obra de arte/mundo e coexistente com ela: constituindo e também 
sendo constituído"*º, Esse transe envolve as texturas dos lugares-obras e os 
corpos a se juntarem como conglomerados complexos e densos em ressig- 
nificações. Reforça-se a noção de Delancey (2006), de que a percepção e a 
intencionalidade estão relacionadas à constituição de centros acionais, de 
oportunidades para a ação. O lugar-obra, o mundo e o sujeito não se encon- 
tram na condição de entidades desvinculadas, mas como composições da 
experiência de sua reunião no momento de desvelamento do devir da arte. 

Na imersão em Glove trotter, sou levado à minha infância, aos morros 
do Sul de Minas, aos lugares onde nasci e que visito frequentemente, Re- 
flito sobre as terras dobradas dessa geomorfologia poética de cenas que 
me rememoram a lavoura e os pastos do meu avô materno. Lembro-me 
das pernas cansadas de subir e descer morros nas férias pueris, associo- 
-me com a gravidade das esferas do lugar-obra e nelas sou dinamizado a 
outros lugares que carrego no corpo. 

As obras de arte potencialmente despertam um dinamismo pelo 
qual experiências de transmutação de significados podem formar transes 
(auto)reflexivos de encontros. As terras dobradas mineiras são evocadas 
porquanto implícitas às texturas de Glove trotter. Elas conjuram uma Ges- 
talt que se desdobra como temporalidade passada que se presentifica na 
cristalização irruptiva de geologias imaginativas que são ressignificadas 
pela interação corporificada. Um lugar-terra diferente faz emergir essa 
presença material e próxima de imaginações da matéria. 

Casey (2018) elucida que cada lugar é estruturado por modos com- 


plexos e situacionais. Nas palavras do autor, “não somente ele possui um 


80 “The terms of viewing here can only be understood to be embodied and relational: | am 
part of the artwork/world and coexistent with it: constituting but also constituted” (Hawkins, 
2014, p. 208, no original). 
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'aqui-ismo' [hereness] absoluto que pertence apenas a ele; mas é também 
o detentor de tal força locatória não relativa que é o corpo vivido. Esse 
corpo é ao mesmo tempo ocupante e animador do lugar"*! (Casey, 2018, 
p. 20). São as cicatrizes dessa corporeidade que possibilitam experiências 
similares à minha associação de Glove trotter aos mares de morros. 

O corpo vivido é um elemento transformativo do e transformado pe- 
los lugares com os quais entra em contato, de modo que a percepção que 
remete a ele é sempre um tipo de esforço que envolve o aqui e o agora 
lugarizados. Similarmente a essa situação, ao me deparar com a instala- 
ção Ugwu (Figura 8), os troncos dispostos presentificaram uma geogra- 
ficidade similar de conexão com as geomorfologias poéticas descritas. 


Figura 8 - El Anatsui. Ugwu (2016) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2019). Legenda: Instalação - Troncos de madeira, 
tampas de garrafa e tinta - Acervo do Centre d'Arts et Nature (Chaumont- 
-sur-Loire - França) 


81 “only does it possess an absolute hereness that belongs to it alone; but the bearer of such 
non-relative locatory force is the lived body. This body is at once the occupant and the anima- 
tor of place” (Casey, 2018, p. 20, no original). 
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As mineralogias e as texturas do lugar-obra, manifestas pela estru- 
tura em madeira, convergiram para me rememorar e aproximar-me da 
distância com os morros que me habitam. A primeira associação que 
me emergiu ressalta a substancialidade da interconectividade ineren- 
te à emergência de sentidos nos horizontes corporificados de ser-no- 
-mundo das obras. A conjuração de El Anatsui conseguiu me entrela- 
çar entre Chaumont-sur-Loire e Alfenas. Nesse instante de afinidade e 
ressonância, Os versos se escrevem entre as folhas do sketchbook de 


campo: 


Dos morros que me habitam 
O morro me consome 
obcecado pelas suas curvas, 
contornos que me entortam 
uma magia misteriosa 

voltar para as minas 

é como ser em casa 


As curvas, os relevos e as diferenças dos lugares-obras se tran- 
çam em uma amálgama em que a experiência corporificada do sujeito 
não se dissipa entre as brumas perceptivas. Ainda que ancorado na 
realidade geográfica de Ugwu, o sentido que se expande delas é uma 
transcendência de retorno à casa onírica bachelardiana (Bachelard, 
2008). Essa associação ressalta a textura como tecido conectivo de 
convergências que permite ao lugar-obra operar uma conjunção ges- 
táltica que dobra espacialidades por meio de uma distância vivida e 
não euclidiana. 

Ressalta-se que esse fenômeno ablativo de poiesis ecoa com a no- 
ção merleau-pontiana de que um dos feitos da arte moderna foi a des- 
construção entre a obra legítima e a acabada (Merleau-Ponty, 2012). As 


fraturas de inacabamento dispostas nas duas instalações (Ugwu e Glove 
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trotter) permitiram-me afluir com derramamentos poéticos que pudessem 
ressignificá-las. Do mesmo modo que a percepção jamais é acabada e 
que o mundo somente se anuncia por sinais fulminantes (Merleau-Ponty, 
2012), as costuras dos mares de morros em ambas as instalações rever- 
beram a potencialidade imaginativa de pensar-com as obras de arte e de 
compreendê-las como lugares em seu próprio direito. Elas (rejconvocam 
um poder de expressividade e compreensão. 

Dado que toda expressão é uma criação de realidade, uma forma 
de vir-a-ser (Barbaras, 2004), mesmo a divergência perceptiva é também 
uma coincidência. A consciência de lugar emergente por meio de imer- 
gência - dessa ambivalência sensorial e reversível - decorre da possibili- 
dade de pensar na existência de um fazer-lugar-obra como sedimentação 
de espacialidades sensíveis. 

Como registrado na ilustração (Figura 9), as alusões de morros nas 
ondas do rio Loire e de Glove trotter corroboram conjuntamente a com- 
posição de nexos relacionais que perpassam pela recuperação e pela in- 
tegração de lugares corporificados. Há a coincidência de duplos - diver- 
gentes e/ou convergentes - de limiares multiexperienciais. 

A força transformativa dos materiais - metal e madeira - conflui na 
alusão a morros e numa convergência de topologias. O somatório das 
duas experiências implica a percepção enquanto caminho de reciprocida- 
de. Destarte, pode-se entender que um lugar-obra surge como resultado 
de um contato reversível com sujeitos experienciais que neles se deposi- 
tam em processo mutacional. Em sua análise acerca da prática dos pinto- 


res e de suas obras, Merleau-Ponty (1960, p. 83) observa que: 


a obra completa não é então aquela que existe em si como 
coisa, mas a que atende a seu espectador, que o convida a 
retomar o gesto que a criou e, saltando os intermediários, 
sem outro guia que o movimento da linha inventada, um tra- 
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Figura 9 - Ilustração de campo - Montanhas imaginadas na textura de lugar 


ço quase incorporal, se reúne no mundo silencioso do pintor, 
doravante proferido e acessível.º? 


É a vida da obra pelo seu contato contínuo de vir-a-ser-com os su- 
jeitos que a torna um lócus dinâmico. A retomada do gesto criativo nun- 
ca repete a mesma ação do artista, ela cria um mundo de encontros. O 
sujeito da sensação é uma potência que conasce em um determinado 
meio ou é sincronizado com ele pela sua corporeidade (Merleau-Ponty, 
2011). Como a percepção não é um evento fechado ao percipiente (Morris, 
2004), mas um circuito ativo e partícipe de ser-no-mundo, o lugar-obra é 
mais que uma coisa: é um outro. 

Entendê-lo como outro implica considerar, como Merleau-Ponty 
(2012, p. 219), que ele “está portanto sempre à margem do que vejo e 
ouço, está a meu lado, está a meu lado ou atrás de mim, não está nesse 
lugar que meu olhar esmaga e esvazia de todo 'interior'. Todo outro é um 
outro eu mesmo”, O sujeito e aquilo que ele vê têm seus papéis invertidos, 
de modo que a coisa vista e ele se atravessam e resultam no paradoxo de 
que a própria coisa se põe a ver (Merleau-Ponty, 2012). A transcendência 
e a imanência da percepção, essa associação de ser indistinto ao outro 
pelo qual percebe e ao mesmo tempo comporta um além do que está 
atualmente dado (Merleau-Ponty, 2015), são a raiz por onde as potências 
poéticas das obras confluem em seus atos de fazer-lugar. 

Os lugares-obras habitam o mundo como horizontes de pregnância 
de sentidos por onde outros sujeitos-lugares podem vir a coabitar. Eles 
são dobras do visível-invisível em que o devir perceptivo se realiza como 


condição e criação da expressão geopoética. Segundo Merleau-Ponty 


82 "Louvre accomplie n'est donc pas celle qui existe en soi comme une chose, mais celle 
qui atteint son spectateur, I'invite à reprendre le geste que I'a créée et, sautant les intermé- 
diaires, sans autre guide qu'un mouvement de la ligne inventée, un tracé presque incorporel, 
à rejoindre le monde silencieux du peintre, désormais proféré et accessible" (Merleau-Ponty, 
1960, p. 83, no original). 
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(2014, p. 131), "há topografia dupla e cruzada do visível no tangível e do 
tangível no visível, os dois mapas são completos e, no entanto, não se 
confundem. As duas partes são partes totais, porém não são passíveis 
de superposição”. Ou seja, é pelos lugares-obras serem tangíveis-visíveis 
que eles abarcam uma dimensionalidade de intangibilidade-invisibilidade, 
é por serem tocáveis que eles se tornam tocantes. Na isocronia de serem 
perpetuamente ressignificados pelos sujeitos com os quais interagem, 
eles também comovem os seres-no-mundo com quem se cruzam. 

Argumenta Barbaras (2004, p. 195) que “o visível e o invisível podem 
significar um ao outro apenas porque não é uma questão de dois mun- 
dos radicalmente separados, pois são cruzados por uma unidade mais 
profunda, uma cumplicidade ontológica"*, A reunião como divergência é 
paradoxalmente a convergência pela qual o engajamento efetivo na imer- 
são em um lugar-obra cria horizontes sem fim de mundos. As percepções 
que se sedimentam são somadas a um modo de vir-a-ser que cristaliza o 
sentido de lugar. 

Se, conforme situa Schaeffer (2015, p. 146), “estar engajado em um 
relacionamento estético é prestar atenção a isso ou aquilo: ler um poe- 
ma, ouvir Thelonious Monk, contemplar um jardim de Ryoan-ji e assim 
por diante”, é na conexão atentiva com as instalações que o visível e o 
invisível da dobradura lugar-obra encontram a potência criativa da geo- 
graficidade. 

Mais que situações chóreicas ou topológicas, a experiência corpo- 
rificada dos espaços existenciais e sensíveis das obras de arte coadu- 


nam com nexos de reciprocidade. Simultaneamente, essa estratigrafia 


83 “The visible and invisible can signify each other only because it is not a question of two 
radically separate worlds, because a deeper unity, an ontological complicity, crosses them” 
(Barbaras, 2004, p. 195, no original), 


84 "All aesthetic experiences are attentional activities. Being engaged in an aesthetic re- 
lationship is paying attention to this or that: reading a poem, listening to Thelonious Monk, 
contemplating the garden of Ryoan-ji, and so on” (Schaeffer, 2015, p. 146, no original). 
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se conecta diretamente à noção de uma temporalidade referente a um 
somatório de tempos presentes, passados e futuros divergentes. Ao es- 
calar imaginativamente as escadas nas árvores, utilizar a máquina de ver 
e vislumbrar os mares de morros desses lugares-obras, emerge uma ge- 
opoética de cruzamentos. Desse modo, cabe questionar: como é possível 
verticalizar a dimensão tempo-instante pelo cerne epifenomenal das ins- 


talações de arte contemporânea? 
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2º - Cosmococas corpo-ativas: bebop-de-lugar e 
reversibilidade(s) 


A compreensão de instalações de arte contemporânea envolve um 
processo imersivo pelo qual o sujeito interage com a espacialidade da 
arte. De acordo com Cobb (1973, p. 431), “Apreciação pura ou contem- 
plação é um limitante no caso da existência humana. Até mesmo no 
caso de uma obra de arte, a relação de uma pessoa a ela raramente é 
meramente a de espectador". A relação com a arte é uma atitude ativa 
e topológica. 

Essas razões suscitam Hawkins (2011, p. 472) a afirmar que “o que é 
claro é a necessidade de nós, como geógrafos, explorarmos a arte não 
somente como um objeto terminado”, mas pensar nas obras de arte como 
conjuntos de práticas, artefatos, performances e experiências", Uma 
perspectiva que compreenda a arte como processo implica decifrar situ- 
ações no seio da dinâmica experiencial dos sujeitos. Os lugares-obras são 
criações que possibilitam a emersão de horizontes de mundo, 

Os lugares resultam de engajamentos de ser-no-mundo. Na pers- 
pectiva merleau-pontiana, como discorre Morris (2004, p. 122), "A coisa 
me solicita como se ocupando seu próprio lugar, nas minhas explorações 
ela continua me puxando para manipulá-la e explorar seu invólucro"”, Ou 
seja, as próprias coisas têm seus lugares que funcionam como centros 


intencionais para a percepção e a imaginação. 


85 “pure appreciation or contemplation is a limiting case of human existence. Even in the 
case of a work of art, a person's relation to it is seldom merely that of a spectator” (Cobb, 1973, 
p. 431, no original). 


86 “what becomes clear is the need, as geographers, to explore not only art as a 'finished' 
object, but also to think about art works as ensembles of practices, artefacts, performances 
and experiences” (Hawkins, 2011, p. 472, no original). 


87 “the thing solicits me as occupying its own place, in my explorations it keeps on drawing 
me into turning it about and exploring its envelope” (Morris, 2004, p. 122, no original). 
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Mais que algo inercial, as obras de arte são coisas que colocam em 
movimento diversas dinâmicas no horizonte da realidade. Ramírez (2010, 
p. 58) afirma que “a arte cria tudo isso. Ela não representa nem nega a 
realidade, ela cria uma nova realidade"*, 

É ao permitir-se imergir no contexto de um determinado lugar-obra 
que é possível compreender sua estrutura espaço-temporal. McDuffie 
(1995, p. 215) explica que, “para experienciar uma obra de arte como uma 
obra, nós precisamos nos abrir para seus conteúdos sensoriais e imagi- 
nativos, seguir sua estrutura temporal e dar a ela credibilidade como tema 
de nossa atenção". Na relação sensível com seus conteúdos imaginati- 
vos e perceptíveis, o sujeito pode conectar-se com uma instalação. 

No Instituto Inhotim, a Galeria Cosmococa é um nodo significativo 
de experiências sensíveis pelas quais os sujeitos se entrelaçam com a di- 
nâmica lugarizada das obras. A galeria, onde se pode entrar apenas com 
pés descalços, é composta por cinco cosmococas, obras que são espa- 
cialidades imersivas onde o observador pode interagir com objetos dis- 
postos pelos artistas. Há sempre uma projeção que preenche as paredes 
entremeio à luminosidade reduzida das salas. Cada cosmococa possui 
uma ambiência musical que complementa o nexo da obra. 

Elas são horizontes experienciais por onde aquele que nelas imerge 
entra em uma realidade de interação com a obra da forma que desejar. 
Tudo que está disposto pode ser tocado, manipulado e observado. É possí- 
vel, esporadicamente, encontrar pessoas deitadas, sentadas ou lixando as 
unhas dentro das cosmococas. Cada uma delas, ao mesmo tempo, apre- 


senta uma experiência diferente por meio da maneira como é composta. 


88 "art creates all this. It neither represents nor denies reality: it creates a new reality" (Ra- 
mírez, 2010, p. 58, no original). 


89 “to experience a work of art as a work, we must give ourselves over to its sensual and ima- 
ginative contents, follow its time-structure, and lend it credence as a theme of our attention” 
(Mcduffie, 1995, p. 215, no original), 
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Na Cosmococa 3 Maileryn (Figura 10), o chão é coberto por um vinil 
transparente que, somado à temperatura da galeria, resulta em um piso 
gelado e suavemente escorregadio. As projeções pulsantes da imagem 
de Marilyn Monroe maquiada, com um pó branco que remete à cocaína, 


ressaltam a dinâmica psicodélica recorrente nas cosmococas. 


Figura 10 - Hélio Oiticica e Nevile D'Almeida. Cosmococa 3 Maileryn (1973) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - 5 projetores, slides, areia 
coberta de vinil transparente, balões, trilha sonora (Yma Sumac) e equipa- 
mento de áudio - Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


Outro elemento fundamental é a perspectiva interacional com os 
balões. Eles estão espalhados pelo solo da sala de modo a convidar o 
visitante a interagir. Ao imergir na obra, o sujeito agarra, joga, estoura ou 
segura algum balão. Os sujeitos podem interatuar com ela individualmen- 
te ou coletivamente. 

De acordo com Kaushik (2011, p. 11), “descoberto pela obra de arte, o 
Ser dissolve a objetividade das coisas e suas determinações conceituais, 
e revela em seu lugar o momento em que ele realmente participa do espe- 


táculo sensível - a participação secreta das coisas em uma harmonia des- 
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regulada"ºº, Nesse sentido, a experiência do lugar-obra nessa cosmococa 
é uma participação em que o sujeito é dissolvido pelo espetáculo sensível 
de sua interação. No jogo harmônico, aquele que imerge e a espacialida- 
de topológica da imersão se confundem, 

Se, como discorre Seamon (2014, p. 11), "fenomenologicamente, lu- 
gar não é o meio físico separado das pessoas associadas com ele, mas 
o indivisível e normalmente imperceptível fenômeno de pessoa-ou-pes- 
soas-experienciando-lugar"!, consubstancializa-se que o lugar-obra da 
cosmococa é um fenômeno inseparável do sujeito nela imerso. É somente 
ao ser imersa que a obra se realiza enquanto um fenômeno de lugar. 

De maneira convergente, Silva (1986, p. 98) situava que “o ser produz 
o lugar e é produzido por ele”. Desse modo, a experiência do lugar-obra 
decorre da dimensão de espacialidade tomada de sentido e substancia- 
liza-se na indivisibilidade com aquele que captura um balão ou se senta 
para observar as projeções nas paredes. 

É pela experiência sensível e corporal no lugar chóreico da cosmoco- 
ca que há a emergência de uma topologia. Essa, por sua vez, é uma pro- 
dução que decorre tanto do lugar, como chôóra e espacialidade artística, 
quanto do sujeito que nele imerge. Situação essa que produz um topos re- 
ativo. O somatório desses dois elementos é que arquiteta esse lugar-obra. 

Fenomenologicamente, isso condiz com a situação de reversibilida- 
de entre os entes envolvidos nesse processo de lugarização no horizonte 
da interação. Como explica Dunphy-Bomfield (2007), aquele que percebe 


e o percebido estão emaranhados em um processo dinâmico e inter-rela- 


90 "the being, discovered by artwork, dissolves the objectivity of things and their concep- 
tual determinations, and reveals instead the moment in which it really does participate in the 
sensible spectacle - the secret participation of things in an unregulated harmony” (Kaushik, 
2011, p. 11, no original). 


91 “phenomenologically, place is not the physical environment separate from people associa- 
ted with it but, rather, the indivisible, normally unnoticed phenomenon of person-or-people- 
-experiencing-place” (Seamon, 2014, p. 11, no original), 
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cional. É o circuito ativo da percepção que entrelaça o ser ao lugar-obra. 
Na cosmococa, a psicodelia da experiência ecoa em um processo que 
impele o sujeito a ter alguma reação à obra em que adentra. 

Kaushik (2011, p. 9) explica que, “para Merleau-Ponty, existe um sen- 
tido no qual o objeto de arte em si mesmo possui uma expressividade que 
gera sentidos de forma que ele tem seus próprios aspectos temporais e 
espaciais que compõem seu próprio mundo", Ou seja, como uma reali- 
dade, o lugar-obra é um nexo experiencial por onde seu próprio mundo 
possibilita a imersão humana. A expressividade apresentada no seio das 
cosmococas reverbera esse sentido. 

Em Cosmococa 2 Onobject (Figura 11), o sujeito é imerso em um local 
mais escuro que os demais. O som que percorre a galeria é uma experi- 
mentação sonora de Yoko Ono, que utiliza sons telefônicos. O piso é uma 
espuma profunda em que cada passo se adentra no chão. Os objetos de 
espuma espalhados pela sala propiciam uma exploração dinâmica, assim 


como em Cosmococa 3 Maileryn. 


92 "there is a sense for Merleau-Ponty in which the art object itself bears a meaning-giving 
expressivity such that it has its own temporal and spatial aspects composing its own world” 
(Kaushik, 2011, p. 9, no original). 
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Figura 11 - Hélio Oiticica e Nevile D'Almeida. Cosmococa 2 Onobyject [deta- 
lhe] (1973) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - 4 projetores, slides, 
espuma revestida com tecido, bolas, cubos, cones, cilindros de espuma 
revestidos com tecido, trilha sonora (Yoko Ono, som de telefone) e equi- 
pamento de áudio - Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


A maciez almofadada da Cosmococa 2 é contraposta à projeção 
constante da capa do livro Grapefruit, de Yoko Ono (foco do detalhe da 
Figura 11). Em conjunto ao som, ele dita a tonalidade do engajamento 
nesse lugar-obra. Se, conforme sugerem Larsen e Johnson (2012, p. 633), 
"Lugar é como o mundo se apresenta; isso é, ser inevitavelmente requer 
um lugar, uma situação para sua apresentação", a situação de Onobject 
é uma imersão em uma imaginação de lugar permeado por fantasmas 
existenciais, 

Tais fantasmas são o espectro experiencial de uma certa percepção 
sobre a espectralidade da confluência psicodélica entre a imagem sono- 
ra e visual de Yoko Ono e a experiência tátil da espuma. Ao sentir esse 
lugar-obra e se sentar nele, há um princípio de fusão entre a situação exis- 


93 "place is how the world presents itself; that is to say, being inevitably requires a place, a 
situation, for its disclosure” (Larsen; Johnson, 2012, p. 633, no original). 
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tencial de presentificação do mundo da cosmococa e o sentido percebido 
por aquele que nela está imerso. 

A imersão na Cosmococa 2 Onobject, assim como nas outras cosmo- 
cocas, pode ser entendida como um processo experiencial. Há ambiva- 
lência no modo em que o lugar-obra é tomado pela emergência sensorial 
sinestésica conforme o sujeito se relaciona com ele. A investigação per- 
ceptiva realizada pelo corpo-sujeito promove-se por meio do encontro 


sujeito-obra no lugar. 


Enredamentos fenomenais na trama de encontros e movi- 
mentos 


No horizonte da percepção, as coisas e fenômenos da relação arte- 
-sujeito-lugar se desvelam pela experiência. Kaushik (2011, p. 138) pro- 
blematiza que “o observador não pode esquecer, nem deixar para trás, O 
período em que as coisas agora visíveis antes foram desnudadas, ainda 
antes elas nem mesmo eram coisas - o período em que foram instituí- 
das", Aquilo que foi sentido incorpora-se no nexo geral de percepção 
daquele determinado lugar-obra. Nas cosmococas, cada situação expe- 
riencial é realizada no devir do circuito perceptivo do sujeito imerso. 

Segundo Casey (2010), o observador e o artista são convidados a 
um engajamento imaginativo em que os conteúdos envolvidos superam 
aqueles da experiência perceptiva hodierna, Essa atividade arte-sujeito 
forma uma reversibilidade sensível na qual um se mistura com o outro. A 
amálgama gerada dessa relação é espacializada na corporeidade do ente 
perceptivo em seu entrelaçamento com a obra de arte. 

Isso ocorre em decorrência do fato de que, como provoca Seamon 
(1979, p. 73), “onde quer que formos, mesmo pelos menores períodos de 


94 "the viewer cannot forget, cannot leave behind, the period in which the things now be- 
coming visible were previously denuded, not yet things at all - the period in which they were 
instituted” (Kaushik, 2011, p. 138, no original). 
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tempo, nós estabelecemos lugares por meio dos quais orientamos nos- 
so mundo e nossas atividades espaciais"*, Mesmo no curto período em 
que pode ser realizado (ou estendido), o ingresso no mundo de cada cos- 
mococa causa um efeito significativo que leva o sujeito a (re)orientar-se 
espacialmente. Ao realizar essa ação, a percepção se lugariza, tanto de 
maneira chóreica quanto topológica, no âmago da relação sujeito-obra. 
As cosmococas plasmam um nexo psicodélico que colabora para 
essa experiência. Nas figuras alusivas à cocaína que se misturam à musi- 
calidade e à cena artística de contracultura nos Estados Unidos nos anos 
de concepção da obra, há um atiçamento sensorial que realça os estra- 
nhamentos corpo-perceptivos do sujeito que nelas imerge. Cada cosmo- 
coca abrange um modo de remeter a esse lugar expresso pelos artistas. 
Se, na perspectiva merleau-pontiana, “o corpo é ele mesmo produ- 
tor-de-lugar, trazendo ao centro lugares por meio de seus movimentos ex- 
pressivos e orientacionais, é literalmente um dinamismo cinético"* (Casey, 
1998, p. 236), isso significa que o circuito imaginativo e perceptivo está 
intricado na expressividade da motricidade cinética pela qual os lugares 
são realizados. Ao entrar em cada uma das cinco cosmococas, há uma 
experiência motriz que fornece a elas seus horizontes reversíveis de lugar. 
Entrar, imergir, interagir, pensar e sair de cada uma das cosmococas 
compõe uma forma de rotina corpo-espacial em microescala. De acor- 
do com Seamon (1979, p. 55), “uma rotina tempo-espacial é um conjunto 
de comportamentos habituais do corpo que se estendem por uma porção 


considerável de tempo"”. Na perspectiva do autor, essa composição de 


95 “wherever we go, even for the shortest periods of time, we establish places around which 
we orient our world and our spatial activities” (Seamon, 1979, p. 73, no original). 


96 “the body itself is place-productive, bringing forth places from its expressive and orienta- 
tional movements, its literally Kinect dynamism” (Casey, 1998, p. 236, no original). 


97 “a time-space routine is a set of habitual bodily behaviours which extend through a consi- 
derable portion of time” (Seamon, 1979, p. 55, no original). 
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rotinas decorre de uma experiência de tempo relevante, superior a um 
instante de interação com determinada espacialidade. 

Contudo, é possível argumentar que há um comportamento similar 
no nível de uma escala temporal centrada no instante, como a que pro- 
põem Bachelard (1998; 2010) e Merleau-Ponty (1960; 2000; 2013; 2014). 
Como explica Marratto (2012, p. 56), para os dois fenomenólogos, “o 
tempo de nossa experiência, por assim dizer, é sempre o presente", 
Ao entender, portanto, que rotinas espaço-temporais também podem 
ocorrer no microcosmo do lugar-obra, há uma dinâmica importante a 
ser desvelada. 

Os lugares-obras das cosmococas são um coletivo de instalações 
compreendidas no todo das cinco experiências - assim como dos cinco 
sentidos. É uma situação análoga ao que Seamon (1979) conceitua como 
dança-de-lugar (place-ballet”), O autor sumariza: “dança-de-lugar - uma 
interação de várias rotinas tempo-espaciais e danças corporais enraiza- 
das no espaço"'ºº (Seamon, 1979, p. 56). Similarmente, as cosmococas são 
formadas pelas microrrotinas experienciais dos lugares-obras. 

Se, como afirma Seamon (1979, p. 57), “a base da dança-de-lugar é 
o corpo-sujeito, de modo a embasar uma continuidade tempo-espacial 
centrada nos padrões do passado"'!, nota-se que há contradições na 


adequação sumária dessa teoria para o caso de experiências mais ime- 


98 the time of our experience, so to speak, is always present” (Marratto, 2012, p. 56, no 
original). 


99 Reconhece-se que a tradução balé-do-lugar também seria possível porquanto o conceito 
de Seamon advém do sidewalk ballet de Jacobs (1961). Contudo, a adoção da tradução como 
dança-de-lugar na tese corresponde à padronização em relação ao artigo previamente publi- 
cado em português (Seamon, 2013). 


100 “place ballet - an interaction of many time-space routines and body ballets rooted in 
space” (Seamon, 1979, p. 56, no original). 


101 “the base of place ballet is body-subject, supporting a time-space continuity grounded in 
patterns of the past” (Seamon, 1979, p. 57, no original). 
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diatas e centradas no instante. As microrrotinas, embora também tempo- 
ralmente relevantes, estão ancoradas em um nexo transitório. 

O limite da implementação dessa teoria deriva do fato de que ela se 
ancora nas relações da tríade encontro-movimento-repouso. Particular 
atenção é dada por Seamon (1979) à interconexão entre movimento-re- 
pouso. É na reciprocidade entre esses dois elementos que se estabelece 
a possibilidade de interpretar os padrões do passado como o fundamento 
para as danças-de-lugar. 

Ao correlacionar com Bachelard (2010, p. 15), que afirma que "o tempo 
é uma realidade encerrada no instante e suspensa entre dois nadas”, en- 
tende-se que o repouso pode ser deslocado dessa tríade como uma forma 
de reconfigurá-la ao contexto da experiência efêmera dos lugares-obras. 
Na temporalidade do instante, a dialética encontro-movimento é um 
campo fértil que permite compreender como existem trajetos e microrroti- 
nas no cerne do funcionamento perceptivo-imaginativo das cosmococas, 

Pela definição de Seamon (1979, p. 99), centrado em uma temporali- 
dade de longa duração, é entendido como “encontro - qualquer situação 
de contato atento entre a pessoa e o mundo disponível"'º2, Por meio do 
encontro, dinamiza-se a espacialização significante de onde o lugar será 
resultante, Ao mesmo tempo, é o encontro que media um sentido relevan- 
te pelo qual o movimento é impelido. 

De acordo com Morris (2004, p. 181), fenomenologicamente "lugar 
dá sentido, direção, ao nosso movimento, do mesmo modo que um que- 
bra-cabeças parcialmente completo dá sentido às peças para ajudar-nos 
a encaixá-las em seus locais"'º*, O movimento é a maneira pela qual o 


sentido de lugar pode ser dinamicamente constituído. Na reciprocidade 


102 “encounter - any situation of attentive contact between the person and the world at hand" 
(Seamon, 1979, p. 99, no original), 


103 “place gives our movement a sense, direction, in the way that a partially completed puzzle 
gives pieces a sense that helps us fit them into place” (Morris, 2004, p. 181, no original). 
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com o encontro, o movimento é integrante da possibilidade de experiên- 


cia efêmera de uma microrrotina espaço-temporal. 
Da dança-de-lugar ao bebop-de-lugar 


Se a dança-de-lugar concerne a uma dimensão temporal orientada 
no passado, é necessário um reposicionamento conceitual. Ao referir-se 
originalmente ao place-ballet, Seamon (1979) está fazendo uma correla- 
ção com a organização metódica e sistemática de coreografias e rotinas 
específicas a esse tipo de performance (balé). O mais adequado, na adap- 
tação contextual aqui proposta, é a associação com uma performance 
que esteja aberta ao improviso e à dimensão do instante, a algo menos 
sistematicamente organizado: o bebop. 

Como situa Monson (1996), o bebop é um subgênero do jazz estadu- 
nidense que nasce na criação de um estilo musical por meio da improvi- 
sação instrumental e interacional entre os sons. Esse gênero foi popula- 
rizado por artistas como John Coltrane, Charlie Parker, Mary Lou Willians 
e Thelonious Monk. Ainda que existissem sequências tradicionais e ar- 
ranjos, no bebop elas poderiam ser alternadas por situações e interações 
improvisadas pelos grupos e/ou solistas. A mesma música, embora com 
estrutura similar, nunca é tocada igualmente, Os ritmos são (re)construí- 
dos continuamente pela prática corporal dos músicos desse gênero (Ake, 
2010; Monson, 1996). 

Os sons são compostos de maneira a realçarem a capacidade e a li- 
berdade criativa do artista que performa. De acordo com Ake (2010, p. 49), 
no bebop, "a estética de improvisação pura é tão poderosa que os músi- 
cos raramente vão se gabar (ou mesmo admitir) seus esforços nesse senti- 


do"'º*, São arranjos complexos que se somam num horizonte performático 


104 “pure-improvisation aesthetic is so powerful that musicians will rarely boast of (or even 
admit to) their efforts in this regard” (Ake, 2010, p. 49, no original). 
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que combina o improviso ao encontro e o movimento da música. A sinergia 
dinâmica desse gênero é composta pela rapidez na troca de notas e har- 
monias, de modo que o instante, o encontro entre os instrumentos que são 
mobilizados, possa reger a emergência fenomênica de cada som, 

Converge-se para uma noção menos ordenada, mais aberta ao 
improviso e à temporalidade do que o place ballet pela proposição do 
conceito de bebop-de-lugar. “Na dança-de-lugar [place-ballet], rotinas 
individuais se encontram regularmente no tempo e no espaço. A regula- 
ridade não é intencional, ela surge lentamente no tempo como resultado 
de muitos encontros “acidentais” (Seamon, 1979, p. 57). Já no bebop- 
-de-lugar, os trajetos são incidentais, reativos aos encontros promovidos 
pelos movimentos, Nele, a regularidade nasce da continuidade transitória 
da dinâmica - improvisada ou não - do e no lugar. 

Nas cosmococas, compreende-se que há um bebop-de-lugar na po- 
tencialidade explorativa das obras. Como sumarizado no mapa experien- 
cial (Figura 12), o trajeto percorrido na galeria é substanciado pela diná- 
mica de movimento e encontro. O encontro em cada um dos lugares-obra 
leva ao movimento rumo ao próximo, Essa dinâmica efetivada no nível do 
instante e situada no horizonte da transitoriedade é crivada por um nexo 
de improviso. 

As pessoas não planejam ou refletem ativamente sobre a ordem ou 
a forma de imergir na galeria, elas fazem parte desse devir livre em que 
sujeito-obra se retroalimentam no lugar. Na microrrotina corpo-espacial 
que decorre dessa situação, um macrolugar experiencial relativo às cinco 
cosmococas é formado pela experiência do bebop-de-lugar. 

Encontro e movimento se impelem em uma dinâmica em que um 


contrapõe e motiva o surgimento do outro. Na medida em que, como dis- 


105 in place ballet, individual routines meet regularly in time and space. The regularity is 
unintentional, arising slowly over time as the result of many repeated 'accidental' meetings" 
(Seamon, 1979, p. 57, tradução livre). 
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Figura 12 - Mapa experiencial do bebop-de-lugar nas cosmococas 


E: Cosmococa 
<> Encontro 
“3 Movimento 


corre Seamon (1979, p. 121-122), “encontro é um refluxo e fluxo multifa- 
cetado de atenção", ele suscita a dinamogenia daquele que imerge no 
lugar-obra. Ao experienciar uma cosmococa, o sujeito interage com os 
elementos nela presentes e posteriormente é mobilizado para buscar a 
outra. Ainda que possa também permanecer por um determinado tempo 
em uma cosmococa, sua experiência será particular porque a forma como 
interagirá não será coincidente com a de outra pessoa. 

Fundamentado em Merleau-Ponty, Casey (1998, p. 229) explica que o 
espaço "é encontrado no movimento do corpo. Para que surja um espaço, 
nosso corpo nele engendrado não pode permanecer estático; ele deve 
estar em movimento"'º”, Dessa forma, a dinâmica encontro-movimento é 
uma mobilização sensível que decorre da corporeidade inerente ao sujei- 
to. No bebop-de-lugar, a presentificação das microrrotinas corpo-espa- 
ciais se adequa aos ritmos corporais de cada sujeito. 

Conforme o lugar é cindido pelo movimento (Morris, 2004), cada tra- 
vessia entre e nas cosmococas transforma em algum nível a experiência 
daquele instante do lugar-obra. Os encontros promovidos nesses cami- 
nhos estruturam arranjos improvisados de práticas lugarizadas pelas in- 
terações com as obras. 

Em Cosmococa 1 Trashiscapes (Figura 13), o movimento é interrompi- 
do por um encontro que sugere ao imergente que se deite nos colchões 
e observe as projeções. No estranhar das navalhas, figuras cortadas e 
outras imagens perturbadoras que são projetadas, há uma dinâmica de 
confrontamento com a contradição interacional proposta. É uma experi- 


ência ambígua de um encontro de desconfortos. 


106 “encounter is a multifaceted ebb and flow of attention” (Seamon, 1979, p. 121-122, no 
original). 


107 “is found in the movement of the body. For space to arise, our body as geared into it can- 
not remain static; it must be in motion” (Casey, 1998, p. 229, no original). 


no 


Figura 13 - Hélio Oiticica e Nevile D'Almeida. Cosmococa 1 Trashiscapes 
(1973) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - 2 projetores, slides, col- 
chões, travesseiros de linho, trilha sonora e equipamento de áudio - 
Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


Pela trilha sonora variada que mistura música nordestina, rock e 
sons de rua, lugares são imaginativamente evocados. Esses somatórios 
de sentidos propositam uma interação ativa, corporal e singular para cada 
sujeito que imerge na obra, No contato com os objetos dispostos, existem 
possibilidades interacionais em que o lugar-obra sugere movimentos que 
entrelaçam os imaginários e sensações daquele que imerge na instalação. 

Como pondera Grange (1985, p. 74), “efetivamente, o lugar é intimi- 
dade por meio do mistério do corpo": É através dessa interação corpo- 
-centrada com tais lugares-obras que a motricidade performativa daquele 
que nelas imerge é realizada. A intimidade corporal faz parte do proces- 


108 “place, in effect, is intimacy through the mystery of the body” (Grange, 1985, p. 74, no 
original). 
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so em que o bebop-de-lugar compõe a trajetória ativa de existência em 
que sujeito-obra se misturam por um somatório de circuitos perceptivos. 
Cada encontro é único pelo seu aqui-agora fenomenal, porém é amalga- 
mado entre os movimentos e nuances da interação lugarizada realizada. 

De acordo com Barbaras (2004, p. 175), na fenomenologia merleau- 
-pontiana, “Aquele que percebe está no próprio lugar [au lieu] da coisa. 
Aquele que percebe capta a coisa apenas na medida em que é cercado 
por ela, imerso nela; ele faz a coisa aparecer apenas por ser adornado 
com a textura da coisa"!ºº, As coisas, e, no caso específico, os lugares- 
-obras, são significados por conta das suas texturas que compõem cam- 
pos experienciais. Esses, por sua vez, agrupam núcleos que ditam o ritmo 
transitório da imersão nas cosmococas. 

A Cosmococa 5 Hendrix War (Figura 14) provoca encontros pela 
possibilidade de deitar-se na rede e ouvir músicas de Jimi Hendrix. Ao 
andar no lugar-obra, cada passo direciona o sujeito para um potencial 
acional. A escolha de deitar-se ou não, qual rede escolher para ficar por 
um tempo ou mesmo a de somente ver e sair da sala é parte da liberda- 
de do bebop-de-lugar. Não há uma decisão certa ou errada na dinâmica 


imersiva do lugar-obra, mas centros atitudinais e perceptivos possíveis. 


109 “the perceiving is in the very place [au lieu] of the thing. The perceiving grasps the thing 
only insofar as it is surrounded by it, immersed in it; it makes the thing appear only because it 
is adorned with the thing's texture” (Barbaras, 2004, p. 175, no original), 
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Figura 14 - Hélio Oiticica e Nevile D'Almeida. Cosmococa 5 Hendrix War 
(1973) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - 5 projetores, slides, redes 
de tecido coloridas, trilha sonora (Jimi Hendrix) e equipamento de áudio 
- Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


Independentemente das escolhas, encontros e movimentos são re- 
alizados na dinamogenia corpo-espacial dessa relação. De acordo com 
Relph (1976), ao experienciar um lugar por dentro, o sujeito é cercado por 
ele e se torna também uma parte/elemento dele. No horizonte de mundo 
pelo qual as cosmococas emergem, a chóra define a tensão inicial que 


mobiliza o encontro. 
Cosmococas sentidas em arranjos entrópicos 


Tato, olfato, visão e audição são evocados no bebop-de-lugar re- 
alizado na galeria cosmococa. Ressalta-se, como Moran (2013, p. 301), 
que, “para Merleau-Ponty, os fenômenos da reversibilidade e duplicida- 
de da sensação são característicos de todas as cinco modalidades sen- 


13 


soriais"'!º, Cada um desses sentidos é intrínseco na forma em que sua 
reversibilidade possibilita a imersão. As cosmococas exploram a recipro- 
cidade sensorial existente em sujeito-lugar, porquanto são vivenciadas 
corporalmente. 

Cosmococa 4 Nocagions (Figura 15) impele esse bebop-de-lugar ao 
causar um primeiro estranhamento em relação a quem nela imerge. A pis- 
cina que se destaca pela iluminação na sala escura sugere que o sujeito 
possa nadar na instalação. A atividade corporal de mergulhar na obra é 
particularmente perturbadora porque a convergência da escuridão com a 
água turva e gélida dificulta a observação do fundo da piscina. O encontro 
se realiza pela experiência corporal de mergulho. As sensações se somam 
de modo a imergir o sujeito no lugar-obra. 


Figura 15 - Hélio Oiticica e Nevile D'Almeida. Cosmococa 4 Nocagions 
(1973) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - 2 projetores, slides, pis- 
cina iluminada, trilha sonora (John Cage) e equipamento de áudio - Acervo 
do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


110 “for Merleau-Ponty, the phenomena of reversibility and doubling of sensation are charac- 
teristic of all five sensory modalities” (Moran, 2013, p. 301, no original). 
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Para Casey (1998, p. 204), “cor, textura e profundidade são somen- 
te conhecidas por nós em e por meio do corpo que entra e ocupa um 
determinado lugar"'!!, Do mesmo modo, é no encontro com determi- 
nado lugar-obra que se realiza uma dinâmica com dimensões expansí- 
veis. Nas microtrajetórias criadas nas cosmococas, o chamado de cada 
obra para a interação cria esse jogo experiencial em que a sensibi- 
lidade corporal se aguça. Os desconfortos decorrentes da textura de 
lugar resultam de uma espécie de coconstituição em que sujeito-obra 
se emaranham, 

Esse horizonte de bebop-de-lugar reverbera a centralidade dos en- 
contros e movimentos na experiência transitória e aberta dos lugares-o- 
bras. Segundo Seamon (1979, p. 101), “um momento de encontro é inte- 
gralmente relacionado a outros aspectos do momento, incluindo humor, 
nível de energia, experiências anteriores e conhecimento"'2, Não é possí- 
vel determinar uma Gestalt específica de dinâmica para o lugar-obra das 
cosmococas que seja a mesma para todas as pessoas, pois as diferentes 
condições dos corpos-sujeitos são os elementos projetivos de manifesta- 
ção da experiência. 

Porém, é possível interpretar que elas não são as únicas obras com 
potencial para serem experienciadas dessa maneira. Outras instalações, 
ou mesmo a forma como objetos artísticos tradicionais, como pinturas, 
são expostos em salas de museus, também efetivam experiências senso- 
riais similares. Ao imergir nelas, há uma sensação e uma experimentação 
efetiva e relacional que dão origem à multiplicidade do bebop-de-lugar. 
Cada situacionalidade pode ser um lócus de serendipidade pela qual mi- 


crorrotinas experienciais conformam relações lugarizadas. 


111 “color, texture, and depth, are known to us only in and by the body that enters and occu- 
pies a given place” (Casey, 1998, p. 204, no original). 


112 “a moment of encounter is integrally related to other aspects of the moment, including 
mood, energy level, past experience and knowledge” (Seamon, 1979, p. 100, no original). 
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Se, como afirmam Davidson e Milligan (2004, p. 524), o “lugar deve 
ser sentido para ter significado”, isso “nos direciona para nosso sentimen- 
to de que os sentidos significantes do espaço emergem apenas pela via 
dos movimentos entre pessoas e lugares", Logo, cada experiência de 
bebop-de-lugar pode ser compreendida em sua particularidade. No hori- 
zonte atitudinal da trama de movimento-encontro, existem diferentes for- 
mas de lugares a serem experienciados. 

A percepção, logo, não é realizada como um dado acabado que é 
apreendido pela consciência. Ela é processual na medida em que, como 
discorre Merleau-Ponty (2012, p. 107): 


ela pode ser também o reconhecimento de uma maneira de 
comunicar que não passa pela evidência objetiva, de uma 
significação que não visa um objeto já dado, mas o constitui 
e O inaugura, e que não é prosaica porque desperta e recon- 
voca por inteiro nosso poder de exprimir e nosso poder de 
compreender. 


Pelo poder de compreensão do corpo-consciência, a substancializa- 
ção da espacialidade das instalações de arte ecoa o modo como os sujeitos 
criam lugares em seus mundos, Em escalas tempo-espaciais diferentes, a 
experiência dá os contornos para as obras em suas relações com aqueles 
que nelas imergem, de modo a emergirem em afloramentos existenciais. 

No que se refere à arte, “em acordo com um paradoxo aparente, sua 
criação permanece indissociável da vontade de falar sobre o mundo e, ao 
mesmo tempo, de uma impossibilidade de falar de outra coisa que não 


do mundo"!'!* (Dufourcg, 2012, p. 298). No lugar-obra, essa duplicidade 


113 “place must be felt to make sense. This leads to our feeling that meaningful senses of 
space emerge only via movements between people and places” (Davidson; Milligan, 2004, 
p. 524, no original). 


114 "selon un paradoxe apparent, cette création demeure indissociable d'une volonté de parler 
du monde et, même d'une impossibilité de parler d'autre chose que du monde” (Dufourcg, 
2012, p. 298, no original). 
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é estabelecida pela forma como o mundo da instalação é apreensível na 
medida em que ele foi construído por outro ser humano. Ele possui senti- 
dos e nexos que foram projetados com base na espacialidade sensível de 
um corpo-sujeito. É uma forma de ambivalência no horizonte temporal da 
presentificação por meio do qual há uma ablação poética que cristaliza a 
textura de lugar vivenciada pelo sujeito imergente. 

Durante o instante imersivo na obra de arte, “a subjetividade do es- 
pectador é contida também no mesmo mundo - não por projeção psi- 
cológica, mas pela habitação ou imersão nesse mundo que é ao mesmo 
tempo afetivo e expressivo"! (Casey, 2010, p. 4). Ao adentrar o lugar-obra 
das cosmococas, o encontro propiciado consubstancia o processo imer- 
sivo pelo qual o corpo junta-se na amálgama sensível do bebop-de-lugar. 
Essa situação soma a afetividade, a expressividade e a chôra das obras 
com o lugar topológico e experiencial dos sujeitos. 

Em transcendência à estabilidade das rotinas corpo-espaciais de 
longo prazo presentes no conceito de place-ballet, a virtualidade do 
instante fenomênico provê a capacidade explicativa do bebop-de-lugar. 
Esse arranjo entrópico abarca a dimensão de improviso, imprevisto e 
instabilidade presentes nas transformações relacionais que ocorrem no 
âmago dos lugares. Conforme vivenciados na vida hodierna, momentos 
de curta duração também podem marcar a história ou a memória de 
um determinado lugar, de modo a criar um vínculo de temporalidade 
incerta. 

Corpo-ativas, as cosmococas se transcendem pela interação es- 
pacial. Na perspectiva de Relph (1976, p. 42), "lugares são contextos ou 
planos de fundo para objetos ou grupos de objetos/eventos intencional- 


mente definidos, assim como podem ser os próprios objetos ou even- 


115 “the spectator's subjectivity is also contained in the same world - not by psychological 
projection, but by an inhabitation or immersion in this world that is at once affective and ex- 
pressive” (Casey, 2010, p. 4, no original), 
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tos, ou mesmo podem ser objetos intencionais em seu próprio direito"!16, 
Do mesmo modo, cada cosmococa é um misto de objetos intencionais e 
eventos transitórios compostos como horizontes acionais por onde emer- 
gem como lugares. 

Na condição de experimentações corpo-sensoriais artisticamente 
concebidas, as cosmococas conformam uma espécie de lugar dinâmico 
centrado na transitoriedade de um contato significativo. Por meio da rela- 
ção efetivada com o sujeito que nelas imergem, elas suscitam modos de 
explorar uma dinâmica de múltiplos encontros e movimentos corporais 
que provocam a imaginação geográfica. Há um fluxo do instante imagin- 
-ativo que opera como coconstituição do sentido figurativo, por onde a 
reciprocidade lugar-obra imerge o corpo-sujeito na conjuntura de ser-no- 
-mundo dessa instalação. 

Dado que quem percebe é um corpo-consciência, os objetos são 
sempre conectados em relação a diferentes “todos” inter-relacionados. 
Ao se mover e encontrar as cosmococas, a geografia reativa e tátil dos 
lugares-obras é evidenciada pela corporeidade a ela inerente. Com os pés 
descalços, a experiência imersiva em cada cosmococa evoca sentidos, 
texturas, memórias e lugares diferentes. Os elos emocionais e sensíveis 
efetivados no horizonte de reversibilidade em que se inserem sujeito-lu- 
gar-obra são significativos. 

Reafirma-se, como Relph (1976, p. 42), que “os lugares estão, então, 
incorporados nas estruturas intencionais de toda consciência e experi- 
ência humana"!?”, Na multiplicidade com que os sujeitos interagem com 


as espacialidades hodiernas, tal dinâmica de lugar exposta com base na 


116 “places are the contexts or backgrounds for intentionally defined objects or groups of 
objects or events, or they can be objects or events, or they can be objects of intention in their 
own right” (Relph, 1976, p. 42, no original). 


117 “places are thus incorporated into the intentional structures of all human consciousness 
and experience” (Relph, 1976, p. 42, no original). 


18 


obra artística pode ser expandida para as situações fenomênicas efême- 
ras. As cosmococas, portanto, colaboram com a possibilidade de enten- 
der microdinâmicas de lugar no contexto dos diferentes engajamentos 
decorrentes de encontros-movimentos. 

Pelo bebop-de-lugar explorado, foi possível evidenciar como, no ní- 
vel temporal do instante, a experiência de lugar efetiva expressões e in- 
teriorizações espaço-sensíveis. Como um horizonte que se desdobra da 
experiência particular de cada corpo-sujeito por uma imersão transitória, 
o dinamismo desse processo salienta o não planejado e incerto inerente 


aos espaços existenciais. 
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32 - Arte e alquimia nos limiares da matéria: mine- 
ralogias telúricas no horizonte de lugar 


Há um chamado alquímico e material na forma como a terra se apre- 
senta à percepção do lugar. Entre as diferentes composições minerais, 
fluidas e sedimentares da crosta e do interior terrestres, emergem evoca- 
tivos para imaginações que convergem em imagens de resistência da ma- 
téria. Nas fendas de cada solo rachado entre os pés que marcham rumo 
às terrae incognitae, existe uma presença poética que convida a refletir 
acerca de sua condição espacial. 

Dardel (2011, p. 35) problematiza que “a realidade mais concreta e 
mais próxima da Terra só é apreendida por uma interpretação do con- 
junto, que é uma maneira de se remeter ao Ser”. Na concreção dos ele- 
mentos que se entrelaçam na amálgama terrestre, a apreensão do todo 
remete aos lugares existenciais. A proximidade com a Terra colabora para 
a tarefa de escavar os sentidos geopoéticos do mundo. 

Ao abarcar essa experiência de aproximação com os fenômenos te- 
lúricos, os artistas alcançam importantes elos da relação sujeito-lugar. 
Wunenburger (1999, n.p.) salienta que “a arte geopoética propõe um du- 
plo desafio, aquele de uma experiência do mundo, que contraria todos os 
hábitos culturais, e aquele de um protocolo criativo que vise desobjetivi- 
zar o real"t8, Ainda que visem desobjetivizar, os artistas que exploram 
geopoéticas não secundarizam a virtude material da obra ao dimensionar 
a experiência poética da Terra. 

Se, fenomenologicamente, o desafio é compreender que “cada obra 
de arte, como parece, deve ser experienciada por meio de um estilo cog- 


118 "l'art géopoétique s'expose à un double défi, celui d'une expérience du monde, qui contra- 
rie toutes les habitudes culturelles, et celui d'un protocole de création qui doit désobjectiver le 
réel" (Wunenburger, 1999, n.p., no original). 
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nitivo adaptado para ela como uma obra individual""º (Mcduffie, 1995, p. 
213), cada obra telúrica pode ser apreendida com base no seu enreda- 
mento significante no horizonte de mundo. Mais que um campo de sen- 
tido “pronto” do artista, as obras telúricas são inícios para trajetos per- 
ceptivos onde uma concepção do todo da condição terrestre pode ser 
problematizada. 

Como explica Merleau-Ponty (2011, p. 6): “a percepção é justamente 
este ato que cria, de um só golpe, com a constelação dos dados, o sentido 
que os une - que não apenas descobre o sentido que eles têm, mas ainda 
faz com que tenham um sentido", Conforme previamente iterado, perceber 
é vir a habitar uma coisa, é imergir nela numa reciprocidade em que se é 
movido por esse processo. A imersão perceptiva na obra de Tunga desve- 
la sentidos e poéticas transformativas que perpassam pelos imaginários 
da matéria, em particular pela evocação da alquimia. 

Do desejo de mexer, ferver, experimentar e testar os elementos da 
Terra que conduzem a percepção humana, surge a atividade arquetípica 
da alquimia (Bachelard, 1948a; 1948b). Para Tunga (2011, p. 135), “pode-se 
ler a trajetória da alquimia como um grande poema” em que estão ex- 
pressos os elementos (inter)subjetivos fundantes da experiência terrestre. 
Entrelaçar-se entre os componentes interiores e superficiais da terra em 
um devaneio perpétuo por terrae incognitae (Wright, 1947), num descobrir 
perpétuo, é um fundamento à geopoética. 

Imergir nos sonhos terrestres, como em X-Estudo (Figura 16), implica 
buscar a alquimia magnética que reúne os entes que coabitam os mundos 
que embasam a existência. A provocação material dos cristais e minerais 
enleva a percepção para unificar-se em torno de seus sentidos. Cada par- 
tícula dessa instalação telúrica converge em geografias de sensibilidades 


experienciais. 


119 “each work of art, it would seem, should be experienced through a cognitive style suited 
to it as an individual work” (Mcduffie, 1995, p. 213, no original). 
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Figura 16 - Tunga. X-Estudo (2009) 


be 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Instalação - ferro, ímã, líquido 
amarelo, cristais, prata, resina e vidro fundido - Acervo do Instituto Inho- 
tim (Brumadinho-MG) 


A obra de Tunga trabalha a matéria como um alquimista que tenta 
decifrar os sentidos do núcleo terrestre. É como se a percepção material 
estivesse a alambicar algo que visasse sumarizar um organismo da Terra. 
Na amálgama criada pela instalação, há o saber de um cozer que explora 


a substância mineral. De acordo com Bachelard (1948a, p. 324): 


Até nos detalhes de suas pesquisas intermináveis, a Alquimia 
é ambiciosa em sua grandiosa visão do mundo. Ela vê um 
universo que está em ação na profundidade da menor subs- 
tância; ela mede a influência de forças múltiplas e longínquas 
nos experimentos mais lentos. 


120 “Jusque dans le détail de ses interminables recherches, I'Alchimie est toujours ambitieuse 
d'une grande vision du monde. Elle voit un univers en action dans la profondeur de la moindre 
substance; elle mesure I'influence des forces multiples et lointaines dans la plus lente des 
expériences” (Bachelard, 1948a, p. 324, no original). 
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A temporalidade de cada material se sobrepõe nesse jogo ambicioso 
de captura do sentido da Terra por meio de uma percepção imergente. A 
dinâmica sensível da busca pela profundidade em ação na Terra evoca 
uma escavação do lugar, de uma mineralogia da realidade geográfica que 
é evocada antes de ser descrita. Na poética suspensa entre as múltiplas 
forças dos mundos ocultos em cada elemento içado de X-Estudo, há uma 
alusão de substâncias chóreicas. 

O fenômeno alquímico é mais que a produção de uma substância, 
é uma espécie de maravilhamento de apresentação que envolve todo o 
aparato (Bachelard, 1948b). Na instalação, cozinhada em fogo lento, a 
cocção mineral parece preservada no recipiente vítreo. Pelos aparatos 
que experimentam com as lacunas e os mistérios da matéria, uma subs- 
tância que pode estar sendo efervescida alude à busca pelo retorno à 
Terra na arte, 

O evocativo material em obras telúricas dimensiona o fundamento 
alquímico do interesse perceptivo nos elementos que embasam a existên- 
cia. Para Casey (2015, p. 79), “a aparência fenomenal de coisas materiais 
é mostrada pelas suas próprias superfícies apresentadas, e isso é ainda 
mais verdadeiro da percepção na arte, na qual a ênfase é mais na apa- 
rência e em suas configurações do que no ser-coisa como tal"'?!, Nesse 
contexto, a percepção telúrica do sujeito conflui com a configuração ex- 
pressiva da obra de arte. 

X-Estudo desdobra, em sua alquimia, uma compreensão terrestre 
que dialoga com as metamorfoses materiais. Há uma resistência ao olhar 
do observador que simultaneamente se oferece como um lugar de con- 


vergências. 


121 “the phenomenal appearances of material things display themselves on their presented 
surfaces, and this is all the more true of perception in art, where the emphasis is more on 
appearance and its presented configurations than on thinghood as such” (Casey, 2015, p. 79, 
no original). 
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Se, como apontam Coates e Seamon (1984), o lugar cristaliza um 
enfoque no aspecto existencial da inerência espacial de estar em algum 
lugar, a virtude material da obra oportuniza a reflexão sobre como o su- 
jeito está intrinsecamente conectado ao lugar por onde observa a arte. 
Na condição humana de ser terrestre, que habita nos solos do planeta, o 
sujeito está cercado e circunscrito à lugaridade de sua percepção. 

O lugar aludido na poética material de X-Estudo reverbera no ente 
sensível de modo a convocar a curiosidade telúrica em que ambos estão 
envoltos. Sujeito-obra se reúnem no plano de um engajamento terrestre, 
na coincidência ambivalente de sentidos decorrentes de suas cristaliza- 
ções em lugares que existem na Terra. 

De acordo com Casey (2005, p. 98), “para os artistas que se inspiram 
primordialmente no engajamento ativo com a terra, uma jornada mais de- 
safiadora está em jogo. O desafio deles é mover dentro e com a própria 
matéria - mover nos seus termos, seguir seu terreno"'??, Da mesma for- 
ma que a gênese de obras telúricas exige essa aventura nos caminhos 
tortuosos da terra, os resultados expressivos indicam trilhas para tal en- 
gajamento. Observar e imergir em instalações geopoéticas implica estar 
disposto a ver em cada ruga rochosa uma trama para participar dessa 
jornada corpo-perceptiva. 


Alquimias do fazer-lugar na cocção artística 


Nas obras telúricas, há um chamado fundante para as maneiras com 
que, como escreveu Husserl no ensaio A Terra não se move, "o corpo mo- 
ve-se dentro da função intuitiva originária da terra como 'solo', ou o corpo 


compreendido na sua originalidade, em uma mobilidade e variabilidade 


122 "for artists who take their primary inspiration from an active engagement with the earth, 
a more challenging journey is at stake. Their task is to move with(in) matter itself - to move in 
its terms, to follow its terrain” (Casey, 2005, p. 98, no original). 
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efetivamente possíveis"'2º (Husserl, 1989, p. 13). A motricidade corporal 
intuitiva do solo terrestre ecoa um sentido lugarizado que está presente 
na alquimia transformativa da matéria. Na correlação sensível com um 
corpo em potencial, a arte possibilita entrecruzamentos que se realizam 
no lugar. 

Dufourcq (2012, p. 294) estabelece que “cada percepção, cada obra 
de arte, cada palavra é parte total, indica as outras variações e encarna 
o símbolo confuso do mundo: nada é absolutamente verdadeiro, nada é 
absolutamente falso"'2*, Nenhum lugar é uma totalidade absoluta fechada 
como parte encarnada de um todo a ser perceptivamente e corporalmen- 
te habitado. Os lugares dimensionam essa constante metamorfose da 
matéria que é destacada pela figuração alquímica. 

Assim como a realização das potências perceptivas é uma preg- 
nância do corpo com as coisas, uma mistura comunicativa de comunhão 
corporificada (Merleau-Ponty, 2011), os lugares são entrelaçamentos ex- 
pansivos da relação com a terra. Como realização do vir-a-ser dos espa- 
ços telúricos, corpos-sujeitos entrançam-se na metamorfose alquímica 
dos espaços onde a vida se realiza. Há uma Gestalt por meio da qual a 
estratigrafia da realidade geográfica emerge como dobra na imaginação 
elemental. 

Pela leitura de que “lugares são experienciados como uma extensão 
do eu [self]"' (Brown; Perkins, 1992, p. 282), considera-se que eles pos- 


suem ritmos e organicidades que reverberam os atos criativos de onde 


123 "le corps se mouvant dans la fonction intuitive originaire de la Terre comme 'sol', ou 
corps compris dans I'originarité, effectivement dans une mobilité et une variabilité possibles" 
(Husserl, 1989, p. 13, no original). 


124 “Chaque perception, chaque ceuvre d'art, chaque parole est partie totale, indique les 
autres variations et incarne le symbole confus du monde: rien n'est absolument vrai, rien n'est 
absolument faux” (Dufourcg, 2012, p. 294, no original). 


125 “places are experienced as an extension of the self” (Brown; Perkins, 1992, p. 282, 
no original). 
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são reciprocamente interagidos. Na realização de cada potencial de inte- 
ração com a matéria terrestre que compõe o solo onde o corpo ativa suas 
funções motrizes e intencionais, emana um princípio relevante pelo qual 
geografias sensíveis emergem. 

O que o artista faz, de acordo com Ramírez (2010, p. 60), é “criar 
uma nova realidade, uma história, uma vida diferente que é mais intensa, 
mais focada e aprofundada. É algo para ser vivido e revivido, imaginado e 
reimaginado, pensado e repensado - algo para ser novamente"', Como 
ato de fazer-lugar(es), os artistas que se embasam nos nexos telúricos da 
existência criam um espaço de conexões, de aberturas perceptivas que se 
preenchem na relação com os observadores. 

Pela imagem poética alquímica, entende-se a possibilidade de se es- 
tender pela transformação da matéria, de como a coisa tem um potencial 
infinito de transfigurações. Em X-Estudo, há uma abordagem alquímica e 
performática de uma terra-lugar em metamorfose, A peça-instrumento dis- 
posta parece disponível a efetivar, cozer ou carregar uma transformação. 
Ela compõe um gesto de latência artística que permite que o observador 
possa refazer um movimento criativo durante o contato com a obra. Imagin- 
-ativa, é como se aqueles que imergem pudessem partilhar com o artista 
esse momento significativo do bebop-de-lugar de alambicar as rochas. 

Como um estudioso das entranhas terrestres, aquele que imerge na 
obra de Tunga é levado aos contextos interativos das ferramentas à sua 
disposição. De acordo com Bachelard (1948a, p. 253), na lógica do alqui- 
mista, “a 'cocção' lenta do metal no seio da terra é tão bem elaborada que 


ela pode manter os princípios do mineral cru vivos"'”, Existem múltiplos 


126 “s/he creates a new reality, a story, a different life that is more intense, more focused, and 
deeper. It is something to be lived and relived, imagined and reimagined, thought and rethou- 
ght — something to be again” (Ramirez, 2010, p. 60, no original). 


127 "la lente 'coction' du métal dans le sein de la terre est si bien faite qu'elle peut garder 
vivants les principes du minéral cru” (Bachelard, 1948a, p. 253, no original). 
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processos implícitos na dinâmica alquímica de transformação da matéria. 
Esse minério cru é pulsante na vitalidade poética do devir telúrico. 

A mineralogia que compõe esse lugar forma a trama em que os prin- 
cípios de relacionalidade telúricos são expressos como um derramamen- 


to corpo-perceptivo. Dufourcq (2012, p. 312) destaca que: 


uma imaginação criadora pode trabalhar a matéria, fazer surgir 
nela os aspectos novos, é exatamente isso que a matéria soli- 
cita. Assim, eu apreendo, no contato com a matéria, as modali- 
dades dessa ação profunda por meio da qual o sentido surge e 
o mundo se estrutura e posso, assim, modelar um certo estilo 
de ser capaz de impregnar a existência e toda a realidade.! 


A matéria terrestre solicita da imaginação criativa um modo de ex- 
pressão, de fazer-se outra na transformação de emergências de sentidos. 
No contato recíproco com o ser, a matéria se transcende como um campo 
de contatos, é tornada o núcleo da profundidade que estrutura horizontes 
de mundo, Da mesma maneira, o lugar resulta do sentido de transformar 
a terra, de criar espaços existencialmente significantes. 

A imaginação poética da matéria reafirma intencionalidades que di- 
mensionam os lugares como realidades criadas. Se, como afirma Schra- 
der (1973), a existência é reafirmada pelo habitar, existe também uma forma 
acional de experimentação alquímica na espacialização desses imaginá- 
rios. Em um processo de cocção de vínculos e sentidos, espacialidades 
são transformadas pela experiência de forma a tornarem-se lugares. 

Do mesmo modo que, conforme Casey (2001, p. 406), “não há um lu- 


gar sem 'eu” e não há um 'eu' sem lugar"'??, não há imaginação da matéria 


128 "une imagination créatrice peut travailler la matiêre, faire surgir en elle des aspects nou- 
veaux, c'est exactement ce que la matiêre sollicite. Ainsi j'apprends, au contact de la matiêre, 
les modalités de cette action profonde par laquelle le sens surgit et le monde se structure et 
je peux ainsi modeler un certain style d'être capable d'imprégner I'existence et toute réalité" 
(Dufourcg, 2012, p. 312, no original). 


129 “there is no place without self; and no self without place” (Casey, 2001, p. 406, no original). 
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que não esteja conectada à realidade geográfica. Assim como a curio- 
sidade da alquimia intenta manter vivos os componentes minerais crus 
do núcleo terrestre, a criação de lugares é uma forma de metamorfose 
perpétua do sujeito-lugar. Como relação que transcorre desse fenômeno 
de inseparabilidade, a dinâmica dos lugares reverbera os sentidos exis- 
tenciais da Terra. 

Entrikin e Tepple (2006) salientam que o fazer-lugar pode ser realiza- 
do tanto em uma escala coletiva quanto em uma individual, de modo que 
se desdobra em uma forma de deslindamento do mundo. Similarmente a 
como a alquimia buscava, entre outras coisas, o mineral original da existên- 
cia, Os lugares são realizados como compreensões da realidade geográfica. 

Os materiais telúricos que compõem X-Estudo ressaltam os elos fe- 
nomênicos entre terra-sujeito no horizonte do mundo. No primado dos 
elementos em que a alquimia se centra, são ressaltadas as qualidades (in) 
tangíveis das espacialidades. 

Por essa imagem poética, a percepção coabita nos campos de senti- 
do de uma terra-lugar por onde a experiência é efetivada. Cada cristaliza- 
ção existencial possibilita tramas de enredamentos com a Terra. Seamon 


e Mugerauer (1985, p. 11) propõem que, fenomenologicamente, 


Ambientes, paisagens e lugares são multifacetados em ca- 
racterísticas, projetam um alcance de mundo que se estende 
desde dados tangíveis sensoriais até qualidades menos visí- 
veis, como atmosfera, espírito e sacralidade. Uma fenome- 
nologia do relacionamento pessoa-ambiente deve trabalhar 
para delinear essa amplitude extraordinária de ambientes e 
experiências ambientais.º 


130 “environments, landscapes and places are multifaceted in character, projecting a range 
of world which extends from tangible sense data to less visible qualities such as atmosphere, 
spirit, and sacredness, A phenomenology of the person-environment relationship must work 
to delineate this extraordinary range of environment and environmental experience” (Seamon; 
Mugerauer, 1985, p. 11, no original). 
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Nas diferentes formas de interação, o corpo-sujeito se projeta, vê-se 
nos contornos da Terra e nas entidades que dela fazem parte. Pelos en- 
trelaçamentos sujeito-terra, o lugar é arquitetado como um todo dinâmico 
nos alcances dos mundos. Entre elementos (in)visíveis, percepções e ima- 
ginários são amalgamados no horizonte sensível da experiência telúrica. 

Ressalta-se que a genealogia topológica originária do termo al-khe- 
mia advém do Egito, o qual significa “a terra negra” - possivelmente em 
decorrência dos solos encharcados pelas enchentes sazonais que fertili- 
zavam as margens do Nilo (Biemann, 2015). A aproximação com o figura- 
tivo sensível da imagem alquímica é, por sua própria natureza, uma forma 
de dimensionamento telúrico. O craquelar transformativo das terras flui 
em um nexo de fertilidade, de uma química multissensorial e poética que 
transforma tudo o que toca. 

Pela terra da obra de Tunga, os elementos que se combinam num 
lugar-obra telúrico clamam pela conexão com o olhar lugarizado. A pro- 
jetividade do entrançar sujeito-ambiente reflete na alquimia de poliniza- 
ção cruzada evocada pela instalação. Consubstanciam-se sentidos que 
realçam o que aponta Husserl (1989, p. 12) ao salientar que “a Terra não 
é a 'natureza toda', ela é uma das estrelas do espaço infinito do mun- 
do"'3!, Como interpreta Merleau-Ponty (2000), a Terra sobre a qual reflete 
Husserl (1989) é uma Natureza que se expande sem limites, um todo que 
envolve toda e qualquer percepção. Ela conforma o campo gestáltico que 
reúne o gesto e a imagem como formas de sedimentação e afloramento 
do sensível visível-invisível. 

Entremeio aos devaneios da terra, os limiares da matéria circundam 
os sujeitos. A dinâmica aludida pela prática alquímico-artística da insta- 
lação expressa a reciprocidade terra-lugar. De acordo com Abram (1996, 


p. 131), "o chão e o horizonte - nos são garantidos apenas pela terra. Logo, 


131 "la Terre n'est pas la 'nature entiêre”, elle est une des étoiles de I'espace infini du monde" 
(Husserl, 1989, p. 12, no original). 


129 


quando nós deixamos tempo e espaço se misturarem em um tempo-es- 
paço unificado, redescobrimos a terra envolvente"'2, Esse processo de 
redescoberta implica uma consciência de lugar que perpassa pela dimen- 
são telúrica. 

Se “uma fenomenologia do lugar indica que dimensões do mundo 
natural suportam e refletem dimensões psicológicas, sociais, culturais e 
mundos espirituais das pessoas"'** (Coates; Seamon, 1984, p. 9), ela pode 
exprimir como ocorrem esses entrançamentos na profundidade existen- 
cial das convergências de espaços-tempos dos lugares. 

A expressão artística do lugar-obra faz emergir transcendências ima- 
ginativas e sensíveis da metamorfose da matéria. No instrumento dispos- 
to, a alquimia de X-Estudo distingue as alusões minerais que compõem 
um jogo dinâmico de fazer-lugar por onde os elementos são subsumidos 
em seus mínimos não convergentes. Experimentalmente elaborada como 
desdobramento de interiorização telúrica, ela evidencia as entranhas in- 
ternas dos minerais (crus) em cocção. 

Desse mesmo dinamismo, a experiência de lugar pode ser interpreta- 
da como fusão elementar e processual. Somente é possível afirmar que “a 
vida desperta no lugar” (Karjalainen, 2012, p. 11) no sentido em que é nele 
que convergem horizontes e solos terrestres. Ao deixar-se (re)descobrir o 
envolvimento terrestre, a potencialidade significativa de ser habitado por 
e habitar as coisas telúricas revela que existe uma forma de experiência 
alquímica de lugar. 

Dufourcqg (2012, p. 5) expressa que “o imaginário nos faz sentir a mis- 


tura íntima entre o 'eu', os outros e o mundo, entretanto esses últimos nos 


132 “the ground and the horizon - are granted to us only by the earth. Thus, when we let time 
and space blend into a unified space-time, we rediscover the enveloping earth” (Abram, 1996, 
p. 131, no original). 


133 “a phenomenology of place indicates that dimensions of the natural world support and 
reflect dimensions of people's psychological, social, cultural and spiritual worlds” (Coates; 
Seamon, 1984, p. 9, no original). 
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assombram, então em sua estranheza mesma e o cosmo percebido é uma 
armadilha"'*, Na expressão desse espanto com o mundo, com sua dureza 
e resistência de vontade material, a arte materializa um sentido existen- 
cial-telúrico de lugar. A mistura do corpo-sujeito com as lugaridades de 
sua vida faz emergirem os nexos de reciprocidade - ainda que com certa 
estranheza - com os espaços chóreicos e topológicos. 

Nas composições geopoéticas, cada elemento é posto em ordem 
como partícipe de um sentido geral que retoma a conexão com a Terra. 
Pela imersão no lugar-obra, os objetos e as coisas da instalação adquirem 
sentidos que remetem às metamorfoses alquímicas dos minerais crus. Os 
materiais utilizados para a cristalização da obra contribuem nessa signi- 
ficação. As texturas desse lugar derramam-se como expressividade sen- 
sível da intangibilidade e tornam-se algo visível que apresenta elementos 
do endomorfismo terrestre. De acordo com Wunenburger (1999, n.p.), na 
arte geopoética, 


O processo artístico se assemelha a uma conservação de 
fragmentos da Terra (areia, pedras, bambus, chifres etc.), os 
quais se tornam símbolos de sua experiência, no sentido em 
que um símbolo designa as realidades fragmentadas desti- 
nadas a manter a memória de uma totalidade quebrada." 


Os fragmentos rochosos utilizados por Tunga colaboram na evoca- 
ção poética do sentido telúrico. Mais que símbolos da experimentação 
alquímica, eles formam um horizonte de mundo em que as coisas se so- 


brepõem entrançadas na imaginação da matéria. Há devaneios telúricos 


134 "l'imaginaire nous fait sentir le mélange intime entre le moi, les autres et le monde mais 
ces derniers nous hantent alors dans leur étrangeté même et le cosmos entrevu est piégé” 
(Dufourcg, 2012, p. 5, no original). 


135 "Le processus artistique s'apparente à une conservation de fragments de la Terre (sable, 
galets, bambous, cornes etc.), qui deviennent autant de symboles de son expérience, au sens 
ou le symbole désigne des réalités fragmentées destinées à garder la mémoire d'une totalité 
brisée" (Wunenburger, 1999, n.p., no original). 
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implícitos em cada situação de emergência na dinâmica de lugar na imer- 


são em X-Estudo, Dardel (2071, p. 15) discorre que: 


O arruinado, o maciço, o calcinado, permanecem uma expe- 
riência concreta, até mesmo ingênua, em que a geografia se 
consubstancia e clama por uma espécie de geologia primi- 
tiva que é essencialmente um interesse, senão uma paixão, 
pelos materiais e a estrutura da Terra antes de se tornar uma 
ciência objetiva. 


Transcendente a um circuito perceptivo centrado no ótico, a Terra 
desafia múltiplas dimensões da sensibilidade. As evocações alquímicas 
da obra às tramas da imaginação fenomenológica da terra. Na convergên- 
cia terra-lugar, essas geologias e geomorfologias dos materiais terrestres 
provocam os corpos-sujeitos a se situarem, sonharem e edificarem suas 
espacialidades na realidade geográfica. As tessituras da estrutura terres- 
tre performam uma geografia de devaneios. 


X-estudos de fusão e metamorfose alquímica 


Cada lugar é uma disposição para sonhos e curiosidades de fincar 
os corpos nesse horizonte estrutural da Terra. A experiência concreta que 
os lugares evocam concerne o modo como sustentam a existência, como 
são criados nas dinâmicas de danças, performances, bebops, percepções 
e imaginações. Como aponta Marandola Jr. (2014, p. 230), "lugar é inalie- 
nável e, portanto, permanece como fundante da nossa experiência con- 
temporânea, independente das transformações socioespaciais. Longe de 
ser estático, ele é dinâmico, pois corresponde à própria essência do ser, 
que é igualmente viva”, ele faz parte do onde originário. 

Efusões poéticas surgem da experiência e do sentido telúrico dos 
pés que se misturam na areia, que observam como as coisas brotam, 
que vivenciam cada metamorfose da matéria. Assim percebidos, os luga- 


res são fenômenos de uma relação concreta, viva, porquanto é essência 
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de ser-no-mundo. O entrelaçamento telúrico evidenciado em uma obra 
como X-Estudo decorre da expressão de um sujeito sensibilizado de sua 
condição de ser terrestre. 

No sonho alquímico que cristaliza, ela resulta de devaneios da re- 
alidade geográfica. Bachelard (1948b, p. 257) problematiza que “a terra 
oferece cavidades, grutas, cavernas e, em seguida, poços e minas onde 
as pessoas adentram corajosamente; no lugar de devaneios de descanso 
e repouso surgem vontades de escavar, de ir mais fundo dentro da ter- 
ra"'36, A imagem poética da alquimia nasce da vontade de profundidade, 
de imergir nas vísceras telúricas dos lugares. 

É preciso escavar-experimentar com a realidade geográfica e buscar 
um modo de expressar os desejos que são gestados pelos mistérios de 
seu devir. Casey (2005, p. 64) destaca a relevante ambiguidade de que 
“terra significa ao mesmo tempo o planeta todo assim como o solo da 
sua superfície"'*”, Lugar-terra são metamorfoseados nos nexos experien- 
ciais de ser-no-mundo. Terra, tanto como planeta quanto como solo, é um 
onde que evoca a presença de mundos e sujeitos. 

Sonhos de alambiques, como o de X-Estudo, compõem realidades 
geográficas multiformes. Bachelard (19484) salienta devaneios de exces- 
sos telúricos de uma cosmicidade que remete ao sonhar pré-científico do 
mundo, em que o planeta é concebido como um imenso alambique que 
possui o céu como pilastra e a Terra como abóbada. 

Como discorre Relph (1985, p. 19), “ser-no-mundo envolve o fato de 
que já existe e sempre há um ambiente para cada um de nós antes de 


nos despertar a curiosidade sobre a terra e a localização e características 


136 "la terre offre des antres, des taniêres, des grottes, et puis viennent les puits et les mines 
ou I'on va par courage; au lieu des rêveries du repos prennent place des volontés de creuser, 
d'aller plus profondément dans la terre" (Bachelard, 1948b, p. 257, no original). 


137 “earth signifies at once the entire planet as well as its topsoil” (Casey, 2005, p. 64, no 
original). 
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de seus diferentes lugares"'*, Entre devaneios e repousos, a terra é um 
firmamento de solidez, de concretude para os lugares por onde o ser- 
-no-mundo entrança-se aos veios terrestres. Os sujeitos já se encontram 
operantes em mundos compostos por espacialidades que dinamizam sua 
vida. 

Se, como aponta Merleau-Ponty (2006, p. 261), “uma coisa perce- 
bida é, na verdade, um certo afastamento em relação a uma norma ou a 
um nível espacial, temporal e colorido, é uma certa distorção, uma certa 
“deformação coerente' dos laços permanentes que nos unem a campos 
sensoriais e a um mundo”, da mesma maneira uma expressão nunca é 
reduzível a mero duplo do real. Por meio da subsunção efetivada pela 
expressividade, há uma distorção intencional que está no centro do poder 
da criação artística. Na transmutação que gera o alambique artístico-te- 
lúrico, os materiais refletem uma dinâmica de laços e campos sensoriais 
do ser-no-mundo, 

De acordo com Kaushik (2011, p. 9), a perspectiva merleau-pontia- 
na considera que “uma série inacabada de significados possíveis é então 
expressada na obra de arte agora autônoma. Na obra, existe um 'mundo 
de mundos' de seu próprio direito"'*º?, Essa contenção de mundos na inte- 
rioridade imaginativa e perceptiva da/na obra de arte é o que permite seu 
desvelar como uma cristalização que aflora na realidade. Em X-Estudo, o 
devaneio de alambique materializa uma união mundo-lugar-obra. 

Ao experienciar a dinâmica lugarizada e corpo-espacial dessa obra, 
um horizonte de lacunas permite que o sujeito se insira por meio de proje- 


ções imaginativas. Essas projetividades fornecem capacidades para a di- 


138 “being-in-the-world embraces the fact that there is always and already an environment 
for each of us before we become curious about the earth and the location and character of its 
different places” (Relph, 1985, p. 19, no original). 


139 “an unended series of possible meanings is thus expressed in the now autonomous 
artwork. In the work a “world worlds" itself of its own accord” (Kaushik, 2071, p. 9, no original). 


134 


namização de bebops-de-lugar referentes à curiosidade sobre a matéria 
terrestre. Essa percepção conduz a imersão do sujeito pela possibilidade 
de, naquele instante, metamorfosear minerais entre mundos telúricos. 
Simultaneamente a esse devaneio da vontade, existe uma resistência 
advinda do sonhar de repousos. Abram (1996, p. 129) faz a seguinte provoca- 
ção: "o solo é muito mais resoluto em esconder aquilo que está abaixo dele. É 
essa resistência, essa recusa ao acesso ao que há abaixo do solo, que permi- 
te que ele suporte de maneira sólida todos esses fenômenos que se movem 
ou habitam em sua superfície"! Embora esse lugar-obra seja reciproca- 
mente aberto para processos dinâmicos de topologias, a resistência telúrica 
o sustenta como lugar chóreico. Entre lugar e terra existem tensões fronteiri- 
ças que advêm da natureza de cristalização dos fenômenos sensíveis. 
Merleau-Ponty (2011, p. 84) situa que “o sentir é esta comunicação 
vital com o mundo que o torna presente para nós como lugar familiar de 
nossa vida”. Se na obra de arte há mundos de mundos, a sensibilidade 
imersiva gerada na multiplicidade de dinâmicas de lugar possíveis orienta 
um convite à reflexão sobre o lugar da existência do sujeito. O que emba- 
sa o firmamento do horizonte de mundo é posto em questionamento pelas 
múltiplas metamorfoses sentidas nas estratigrafias poéticas de X-Estudo. 
A instalação de Tunga reforça a afirmação de que “o que a arte cria é 
real porque, como qualquer outra realidade, é algo que sempre nos ultra- 
passa, que nos resiste, que demanda que nós a apreendamos e compre- 
endamos em uma desistência pensativa, numa reflexão ativa, em re-cria- 


ção"'! (Ramírez, 2010, p. 60). Ela transcende um campo contemplativo 


140 “the ground is much more resolute in its concealment of what lies beneath it. Itis this 
resoluteness, this refusal of access to what lies beneath the ground, that enables the ground 
to solidly support all those phenomena that move or dwell upon its surface” (Abram, 1996, 
p. 129, no original). 


141 “what art creates is real because, like every other reality, it is something that always 
surpasses us, that resists us, and that demands that we apprehend and comprehend it in 
thoughtful surrender, in active thought, in re-creation" (Ramirez, 2010, p. 60, no original). 
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e, pelas suas texturas de lugar, suscita reflexões ativas que dialogam 
entre a resistência e a abertura perceptiva. Por meio de projeções ima- 
ginativas e de devaneios, corpos-sujeitos podem imergir como partes 
alusivas que estão dentro dos processos alquímicos em realização. Os 
bebops-de-lugar envolvem as obras, os sujeitos, os lugares e seus múlti- 
plos contextos corporais em tessituras de reciprocidades dinâmicas nas 
quais o movimento se desdobra em latências geopoéticas. 

Recriados pela imersão via circuitos ativos da percepção, o lugar- 
-obra desdobra mundos telúricos compostos por metais, terracotas, fer- 
ramentas, cocções e metamorfoses. De acordo com Hummon (1992), há 
uma natureza dual na constituição dos lugares, em que eles envolvem 
tanto uma perspectiva interpretativa quanto uma reação emotiva a eles. 
Similarmente à proposição do autor, a instalação evoca uma convergên- 
cia de percepções e reações emocionais. 

Bachelard (1948a, p. 237) descreve que “os devaneios da alquimia 
são mais corriqueiramente devaneios da paciência e da mensuração. De 
fato, para fundir o mineral, o fogo do alambique alquímico precisa ser aju- 
dado pela liquidez do mercúrio"'*2, A lenta cocção que parece evocar uma 
temporalidade absoluta na obra - como um processo congelado pelo ato 
expresso - alude a tal fogo imaginado. Esse, por sua vez, pode ser com- 
preendido como a percepção que se projeta na obra e a mobiliza: causa 
um movimento de transformação contínua. 

A fusão material, seja líquida, seja mineral, como destacado no 
detalhe de X-Estudo (Figura 17), compõe um horizonte em que o fogo 
imaginário da imersão recria e redinamiza a obra. Do mesmo modo que 


“o metal, para o alquimista, é uma substância-secular"'** (Bachelard, 


142 "les rêves de I'alchimie sont plus couramment des rêves de patience et de mesure. En fait, 
chez I'alchimiste, le feu lui-même a besoin d'être aidé par la liquidité d'un mercure pour fondre 
le minéral" (Bachelard, 1948a, p. 237, no original). 


143 "le métal, pour I'alchimiste, est une substance-siêcle" (Bachelard, 1948a, p. 242, no original). 
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1948a, p. 242), para o artista que investiga as profundezas telúricas do 


habitar, ele é uma substância magnética que agrupa e alça a obra. 


Figura 17 - Tunga. X-Estudo [detalhe] (2009) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Instalação - ferro, ímã, líquido 
amarelo, cristais, prata, resina e vidro fundido - Acervo do Instituto Inho- 
tim (Brumadinho-MG) 


Dentro do vidro fundido, o líquido amarelo-esverdeado (em destaque 
na Figura 17) parece remeter a uma forma mineral liquefeita, a uma subs- 
tância transformada ou em metamorfose. Ele recrudesce a cristalização 
de cada partícula poética da obra. Como um processo telúrico, é uma 
cocção que permanece no instante criativo, na potencialidade daquilo 
que poderá vir a ser. 

Se, como pondera Bachelard (1948a, p. 254), “a alquimia crê em uma 


sensibilidade primaveril do mineral, há uma renovação do metal recrudes- 
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cido. O metal recrudescido recupera as vitaminas da metalidade"'*. Na 
instalação de Tunga, pode-se pensar nesse sentido de agravamento dos 
minerais da própria metalidade significativa dessa metamorfose. É como 
se, ao ser observada e envolvida em um bebop-de-lugar, a obra criasse 
uma vida que volitasse para além da percepção e do imaginário, de modo 


a imergir de volta no sujeito em reversibilidade e mistura alquímica. 
Devaneios da matéria nos afloramentos de Tunga 


X-Estudo é entrelace de um lugar de perpétua metamorfose, É um 
lugar-obra oriundo da imagem poética da experimentação alquímica dos 
devaneios dos minerais. Ela problematiza o sentido de lugar de um preten- 
so observador contemplativo que não consegue apenas olhar: ele imerge 
de modo a envolver-se na dinâmica entrópica do lugar naquele instante 
situado. Ela conjura a magia piroclástica de um bebop-de-lugar, onde os 
imergentes se transformam em alquimistas dos espaços telúricos. 

A questão posta é que, tal qual Barbaras (2004, p. 213) postula por 
meio da obra de Merleau-Ponty, as “coisas não ocupam um espaço [un 
lieu] - nós devemos dizer um local [une place] - elas estão para além de 
todo espaço idêntico. Elas são o espaço, seu próprio espaço; elas se espa- 
cializam ao invés de estarem situadas no espaço"'*S, Em transcendência 
à condição de em-si estável e estático, as coisas - e mais ainda as obras 
de arte - são fábricas espaciais que ecoam nos mundos dos sujeitos que 
se inserem em suas reversibilidades perceptivas. Os limiares da matéria 


são componentes centrais para problematizar como as pessoas sentem 


144 "I'alchimie croit à une sensibilité printaniêre du minéral, à un renouveau du métal réin- 
crudé. Le métal réincrudé retrouve les vitamines de la métallité" (Bachelard, 1948a, p. 254, 
no original). 


145 “things do not occupy a space [un lieu] - we must say a place [une place] - they are 
beyond every identical space. They are the space, their own space; they spatialize themselves 
rather than being situated in space” (Barbaras, 2004, p. 213, no original). 
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os lugares, porquanto concernem à concretude dessa experiência, Pelas 
experiências interativas das alquimias (geo)poéticas de Tunga, é evidente 
que contextos interacionais surgem como todos dinâmicos do aqui feno- 
menal, 

Lugar, como escrevem Low e Altman (1992, p. 2), “pode ser um meio 
ou mediador que incorpora e é um repositório de experiências de vida 
variadas, é central e inseparável dessas experiências", Cada dinâmica 
de lugar, efetivada em sua diferença e situacionalidade, é inseparável do 
instante experiencial que a significa. O sujeito que é tocado por esse pro- 
cesso se metamorfoseia e transforma seu olhar como um alquimista que 
descobre determinado mineral pela primeira vez, 

As obras habitam o circuito ativo da percepção de cada sujeito du- 
rante o processo de imersão na instalação artística. Tanto o lugar da obra 
quanto aqueles que habitam o(s) corpo(s) do(s) sujeito(s) são transmuta- 
dos na escala do instante significativo. Imergir em um lugar é efetuar um 
devir análogo ao papel alquímico de investigar a natureza da matéria, de 
buscar nela aquilo que falta para preencher de sentido o ser-no-mundo. 
O modo de ser-alquímico e sonhar desvela-se na minha imersão no lugar- 


-obra como versos: 


Passo em falso 
Sem percalço 
Vou lá e faço. 


Ao ser atravessado pela instalação, ela emerge como escritura poéti- 
ca que flui como cristalização piroclástica. A matéria terrestre que solicita 
e evoca a imaginação é por ela alterada de modo a criar sentidos expe- 
rienciais que se desdobram em espacialidades significativas. Meu corpo 


146 “can be a medium or milieu which embeds and is a repository of a variety of life expe- 
riences, is central to those experiences, and is inseparable from them” (Low; Altman, 1992, 
p. 2, no original). 
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se reúne ao fluxo do bebop-de-lugar (re)criativo desses objetos artísticos. 
Os múltiplos mundos que se expandem do solo terrestre elucidam as in- 
terconexões inerentes à realidade geográfica. 

Do passo “em faço”, há uma reciprocidade corporificada do bebop-de- 
-lugar vivido na relação com a obra e o fazer poético expresso em versos. 
Por uma perspectiva merleau-pontiana, Couper (2017, p. 10) sugere que a 
“percepção do espaço, como uma função de nossa inerência corporal ao 
mundo, muda com as condições dos corpos"'*”, Doravante, as situações 
que levam aos encontros e movimentos com lugares-obras estão clivadas 
pela condição corporal dos sujeitos. Os recrudescimentos no nível do lugar 
ocorrem na dinamogenia experiencial com os seres sensíveis e nas limita- 
ções de suas corporeidades. 

Deslindar os mistérios da matéria envolve uma abertura à vulnerabi- 
lidade existencial do corpo. Essa arqueologia é fundamental, como des- 
taca Hawkins (2014), pois a experiência da arte presentifica os corpos 
aos sujeitos de modos particulares. No fenômeno da interação com obras 
telúricas, uma espécie de alquimia do lugar emerge como latência. 

A imaginação material parte dessa presença próxima e vital em que 
a condição de seres mortais e terrestres é ressaltada. Ela é incompleta na 
medida em que, depois de materializada, somente se realiza plenamente 
pela relação com corpos-sujeitos. Como a expressão se desdobra como 
incompletude (Barbaras, 2004; Merleau-Ponty, 1960; 2014), é no envolvi- 
mento na trama vital do lugar-obra que os sentidos das obras telúricas 
emergem. 

Por meio do horizonte experiencial em que obra e sujeito estão imer- 
sos, a arte tem o potencial expressivo de externar o indizível. No âmago 
das forças poéticas envolvidas nesse devir, os elementos da matéria evo- 


cam presença e imaginação criativas. Ao se deixar sentir, transitar entre 


147 “perception of space, as a function of our embodied inherence in the world, changes with 
bodily circumstances” (Couper, 2017, p. 10, no original). 
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as rochas, as mineralogias do lugar podem se transformar em potenciali- 
dades geopoéticas. 

Reciprocidades sujeito-lugar no horizonte terrestre confluem em 
imagens e poéticas telúricas que ressaltam as dimensões geológicas pri- 
mais da Terra. Na alquimia de Tunga, são aflorados sentidos de trans- 
formação e potências dos lugares. A diferença e a situacionalidade de 
cada lugar em seu contexto tempo-experiencial revelam metamorfoses 
de significados e emoções que são expressos pelas matrizes de ideias 
das obras de arte. O envolvente processo de reciprocidade lugar-obra-su- 
jeito indica modos pelos quais a expressão geopoética pode sensibilizar 
o olhar geográfico. 
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42 - Geograficidades do indizível nas vísceras dos 
psicopompos 


A geograficidade pode ser componente expressivo, inspirador e re- 
lacional para obras telúricas. Dardel (2011, p. 1-2) define que “amor a terra 
natal ou busca por novos ambientes, uma relação concreta liga o homem 
à Terra, uma geograficidade (geógraficité) do homem como modo de sua 
existência e de seu destino”, Esse sentido originário é uma conexão visce- 
ral com os mundos e lugares inerentes à Terra. 

A geograficidade, expande Pineau (2005), retoma a importância ba- 
silar dos encontros existenciais e polimórficos dos seres com a terra. Ela 
é o núcleo sensível que forma os conglomerados por onde gravitam os 
sentidos de lugar que desdobram da espacialidade vivida, Cada qual à 
sua maneira, os entes partilham de uma latência telúrica que os “enterra” 
à reciprocidade com a realidade geográfica. 

Como explica Holzer (2014, p. 292), “a geograficidade, como essên- 
cia, define uma relação - a relação do ser-no-mundo”. Condição para 
o dinamismo da realidade geográfica, a geograficidade é uma essência 
afetiva e existencial. Ela é uma projeção intencional do sentido de ser- 
-no-mundo, expressa a reciprocidade do ser com o solo terrestre onde 
perpassa sua vida. 

Nesse sentido, a geograficidade é um impulso ativo que significa e 
conduz a experiência da realidade geográfica. Modo de existência ou des- 
tino, ela está no âmago de como existir implica necessariamente ser es- 
pacializado. Para Casey (1998, p. 45), “tudo nasce lugarizado: nascer é ter 
gênese como um ser separado e com seu próprio lugar", No desdobrar 
da geograficidade, tudo que tem gênese em um mundo é espacializado 


como uma entidade em algum lugar. 


148 “everything is born placed: to be born is to be born as a separated being with its own 
place” (Casey, 1998, p. 45, no original). 
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Segundo Relph (1976, p. 42), “um lugar é um centro de ação e inten- 
ção", É no nexo experiencial do lugar que a realidade geográfica é aber- 
ta como contexto acional. Nas fissuras das imposições e resistências da 
matéria telúrica, os corpos-sujeitos criam nexos e sentidos perceptivos e 
imaginativos. Decorrente dessa situação de geograficidade, há uma poie- 
sis que surge na própria natureza terrestre de ser-no-mundo, 

Dupond (2007, p. 3) ressalta que, em Merleau-Ponty, “a percepção é, 
então, nossa abertura ao mundo, nossa 'inserção' em um mundo natural 
e histórico, ela é, por assim dizer, nossa iniciação ao ser"'º, Percepção e 
realidade geográfica, logo, estão imersas na reciprocidade do experien- 
ciado. Ambas se entrelaçam na geograficidade que situa os lugares dos 
corpos-sujeitos nos diferentes mundos pelos quais são atravessados. 

Segundo Merleau-Ponty (2014, p. 49), “o que cada percepção mes- 
mo falsa verifica é a pertença de cada experiência ao mesmo mundo, 
seu poder igual de manifestá-lo, a título de possibilidades do mesmo 
mundo”, Cada ato perceptivo amalgama, em um só golpe, experiências 
e mundos. Disposta como reciprocidade experiencial, é por meio da per- 
cepção que a geograficidade converge condições de ser-no-mundo em 
seus múltiplos horizontes de realidade geográfica. No âmago do lugar, 
as aberturas potenciais da mundanidade decorrem de manifestações 
sensíveis da relação dos sujeitos com as terras onde reproduzem suas 


existências. 
Corpos-sujeitos despertos nas tramas dos psicopompos 


Essa geografia do sentir esboça tramas chôreicas e topológicas por 


onde mundos e sujeitos se relacionam reciprocamente. Essas experiên- 


149 “a place is a centre of action and intention” (Relph, 1976, p. 42, no original), 


150 "la perception est donc notre ouverture au monde, notre 'insertion' dans un monde, naturel 
et historique, elle est pour ainsi dire notre initiation à I'être" (Dupond, 2007, p. 3, no original). 
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cias manifestam-se no devir relacional dos fenômenos. De acordo com 
Richardson (2015b, p. 235): 


uma preocupação fundamentalmente humana, aquela do 
relacionamento entre o individual e o mundo mais amplo, é 
entendida aqui como operante em um eixo dos limites exte- 
riores daquilo que é desconhecido e incognoscível, mas que 
corresponde ao sentido que a preocupação basicamente uni- 
versal com esse relacionamento é crucial para nossa experi- 
ência de qualquer fenômeno artístico ou cultural.!s! 


Na geograficidade da experiência artística, a inquietude quanto a esse 
relacionamento que expressa o autor (Richardson, 2015b) se orienta na ex- 
pressividade de um sentido originário de Terra que emerge nas obras. A 
arte possui virtualidade para externar o desconhecido situado no limiar do 
cognoscível. Ao encontrar modos de abordar essa relação de ser-no-mun- 
do, obras de arte conduzem expressões existenciais da condição terrestre. 

Como descrevem Hawkins e Straughan (2015), artistas expressam 
forças animadas que destacam a diversidade da interface terrestre em 
suas manifestações de profundidade e/ou emergência. O dinamismo te- 
lúrico dos lugares-obras problematiza a geograficidade limítrofe entre a 
profundidade e a superfície terrestres. Na interface fenomênica entre es- 
ses campos, há uma manifestação que visa dar voz ao indizível, ao sensí- 
vel feitiço fronteiriço da relação sujeito-mundo no horizonte do lugar-terra. 

Compreender essa significação envolve um olhar que abranja o todo 
e o particular, isso é uma Gestalt. Pela imersão na profundidade e na 
internalidade de cada obra associada ao processo de travessia no seu 
bebop-de-lugar, pode-se compreendê-la na distância e na proximidade 


151 “a fundamental human concern, that of the relationship between the individual and the 
wider world, is seen here to operate along an axis the outer limits of which are unknown and 
unknowable, but which corresponds to the sense that a basic universal concern with that 
relationship is crucial to our experience of any artistic or cultural phenomenon” (Richardson, 
2015b, p. 235, no original). 
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perceptiva. Casey (2005, p. 83) discorre que, fenomenologicamente, “eu 
sou tomado pela obra próxima tendo em vista como ela aparece distante- 
mente, e eu a vejo de longe apenas tendo em mente como ela aparece de 
perto"'s2, Desse modo, há uma reciprocidade entre a percepção longínqua 
e a proximal da experiência de cada lugar-obra. 

Em Cena Psicopompo (Figura 18), a composição artística desvela 
uma dinâmica lugarizada entremeio aos personagens dispostos. Na dis- 
tância é revelado um arranjo em que o portal duplo se abre como um ca- 
minho a ser desvendado pelo sujeito imergente na instalação. Ao remeter 
a um ser alquímico, o personagem localizado nesse portal é um guardião 


que entrepõe sujeitos e lugares na obra. 


Figura 18 - Tunga. Cena Psicopompo (2010/2011) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Conjunto de Instalações - Vers 
La Voie Humide (2010); Personagem de Cristal Cristalino" (2010); Perso- 
nagem Cooking Crystal e Portal Duplo (2011); Switch Ethers 1/10 (2010). 
Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


152 "Il take in the work nearby in view of how it looks from farther away, and | see it from afar 
only by keeping in mind how it appears from close-up” (Casey, 2005, p. 83, no original). 
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A percepção dança no campo sensorial imersivo de modo a se luga- 
rizar entre as formas corporais aludidas pela obra. Esses entes minerais 
içam a consciência a projetar uma unidade terrestre na experiência. De 
acordo com Abram (1996), os sentidos são açulados pela presença de 
entes não-humanos - como as rochas - que os colocam em contato com 
as formas nativas da terra, de modo a despertá-los para detalhes antes 
não vistos. Em um devir de (re)combinações, os sentidos se dinamizam 
em padrões transformativos. Teluricamente despertos, os corpos-sujeitos 
que interagem com o lugar-obra são movidos a refletirem sobre a profun- 
didade terrestre. 

Como reitera Hawkins (2014), a experiência corpo-geográfica nas 
instalações de arte são participativas e se desdobram em performances 
espaciais dialógicas. Desse modo, a situação convergente de performati- 
vidade espacial imersiva realiza um percurso do circuito ativo da percep- 
ção. Cada parte de Cena Psicopompo é uma trama a ser desvelada pelo 
sentir do corpo-sujeito. A coconstituição do bebop-de-lugar experiencia- 
do colabora na geopoética de imersão e movimento no lugar-obra. 

Ortega (2018, p. 9) descreve que um “psicopompo é um ser que, nas 
mitologias ou religiões, tem o papel de conduzir as almas dos defuntos 
para suas vidas após a morte, céu ou inferno"'s, Logo, a condução fe- 
nomenal desse lugar gestado na relação imersiva da instalação centra- 
-se nos dois personagens como manifestações de psicopompos, perso- 
nagens arquetípicos de guias espirituais. Na alusão a uma trajetória no 
espaço fronteiriço entre vida e morte, Cena Psicopompo evoca a recusa 
terrestre como coconstituição geopoética. 

Ainda que estejam dispostos e içados no mesmo nível de observação 
que o sujeito imerso na obra, os personagens compõem uma cenografia 


mineral do lugar como resistência à vitalidade humana. Ao andar entre os 


153 “psicopompo es un ser que en las mitologias o religiones tiene el papel de conducir las 
almas de los difuntos hacia la ultratumba, cielo o infierno” (Ortega, 2018, p. 9, no original), 
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psicopompos, os sujeitos são rememorados dos próprios vazios contra os 
quais constroem lugares. Os sujeitos buscam criar mundos - ainda que 
por vezes arbitrários e instáveis (Mcgreevy, 2001) - contra uma expansi- 
va imensidão espacial da experiência e, para tanto, criam fronteiras, bar- 
reiras ou limites que reafirmem sua presença ativa contra o desconforto 
existencial. 

Há um incômodo que é gerado na interação com a recusa mineral do 
exterior e do interior terrestres. Se "o espaço geográfico se refere exata- 
mente a nossa existência como indivíduos e coletivos, na Terra” (Holzer, 
2014, p. 291), o lugar-obra de Cena Psicopompo (Figura 18) pode ser com- 
preendido como um desdobramento dessa espacialidade. A realidade ge- 
ográfica inclui o significado existencial das fronteiras e dos limites entre o 
vazio e o ser-no-mundo. 

A alquimia de sentidos efetivada pela instalação se lugariza no con- 
texto interativo com os corpos-sujeitos imergentes. Esse lugar-obra é um 
espaço significado pessoal e coletivamente pela transitoriedade da vida, 
pelos instantes que levam à morte - e à consequente mineralização - 
do corpo-sujeito. Nessa amplitude experiencial, a instalação constitui um 
horizonte significante de relações em que sujeito-lugar se interpelam em 
bebop recíproco. A alusão espectral dos psicopompos que guiam o sujei- 
to para sua própria mortalidade desdobra-se do lugar-obra. 

No bebop-de-lugar de Cena Psicopompo, a dupla de psicopompos 
Personagem Cooking Crystal e Personagem Cristal “Cristalino” sugere um 
caminho pela galeria em que o sujeito-observador é levado do térreo ao 
primeiro pavilhão (Figura 19). Os corpos aludidos são minerais, cristali- 
nos por serem sublimações telúricas que advêm do interior da Terra. Eles 
rememoram que seres humanos são feitos de matéria, que estão dispos- 
tos aos mesmos intemperismos que outros entes no mundo. Esse lugar 
cristalizado na relação instalação-sujeito é movido pelos e move os entes 


nele dispostos. 
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Figura 19 - Mapa experiencial do lugar-obra Cena Psicopompo 


Ao subir pelas escadas do espaço transitório aludido, o psicopom- 


po sugere que o caminho percorrido foi o de uma sublimação da alma. 
Passado o guardião alquímico, o personagem cristalino provoca o corpo- 
-sujeito numa situação de lugar sobre a possibilidade de transcendência 
ao vazio. Os psicopompos guiam os sujeitos pelas tramas afetivas de seu 
telurismo de modo a serem componentes e resultados dos devaneios da 
imersão recíproca na e da obra. 

Ao imergir em e habitar um lugar, seja por um instante poético ou 
uma duração mais longa, há uma convergência elemental reflexionan- 
te. De acordo com Simms (2014, p. 14), "esse lugar vive nos seus sonhos 
como a paisagem de sua alma, e você está aqui para ser sua testemunha. 
Sua respiração é dele e em você, e você a devolve"'*. Do mesmo modo, 
o diálogo silencioso entre o figurativo emergente e o sujeito imergente na 


cenografia dos psicopompos compõe uma harmonia de bebop-de-lugar. 


154 “this place lives in your dreams as the landscape of your soul, and you are here to be its 
witness. Your breath is of it and in you, and you give it back” (Simms, 2014, p. 14, no original). 
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Nela, a gravitação disposta pelos microlugares de cada obra de arte se 
soma como cruzamentos perceptivos em que o ser percebe os psicopom- 
pos e é percebido por eles. 

Pela experiência sensível cartografada no lugar-obra, são sobrepos- 
tas dimensões de corporeidade e natureza que substanciam modos cog- 
nitivos e afetivos da percepção espacial. Hummon (1992) estabelece que 
um sentido de lugar envolve uma orientação pessoal e emotiva intencio- 
nal por meio da qual as emoções são fundidas no contexto significativo 
dessa espacialidade. Ao atravessar o portão duplo guardado por Perso- 
nagem Cooking Crystal e alcançar seu duplo psicopompo Personagem 
Cristal “Cristalino”, o sujeito-observador se torna parte integrante desse 
bebop-de-lugar nesse instante específico e entrópico. 

Na associação sensível da lugaridade de Cena Psicopompo, sujei- 
to e obra convergem em um contexto de fusão de espaços e emoções. 
Na perspectiva de Merleau-Ponty (2014, p. 113), “o espaço, o tempo das 
coisas são farrapos dele próprio, de sua espacialização, de sua tem- 
poralização”, formam um relevo de simultaneidades sucessivas, uma 
polpa espaço-temporal em que indivíduos são substanciados por dife- 
renciação. Ao escalar rumo ao segundo nível, é como se o corpo-sujei- 
to fosse carregado a uma outra dimensão, a uma outra temporalização. 
Corpos e mundos são entrelaçados nessa experiência de lugar-obra, 
de modo que os psicopompos desafiam o corpo vidente a enfrentar a 


recusa telúrica. 
Geograficidade corpo-motriz 


Toadvine (2003, p. 146) salienta que, na perspectiva merleau-pon- 
tiana, “a coisa me chama, coloca uma questão para meu corpo, que ao 
perceber acomoda essa demanda ao senso que faz a própria demanda 


ser possível. Sentidos sensíveis ocorrem, então, na conjunção do corpo 
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e do mundo na percepção". Por essa razão, as próprias coisas geram 
nas suas relações perceptivas uma coabitação de demandas sensíveis e 
experienciais. Ao imergir na temporalidade de cada psicopompo, encon- 
tramos duplos corporais que se diferenciam pelas suas condições de en- 


tes minerais, como o alusivo Personagem de Cristal “Cristalino” (Figura 20). 


Figura 20 - Tunga. Personagem de Cristal 'Cristalino' (2010) [detalhe] 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Instalação, ferro, cristal de rocha 
e aço - Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


Na arte contemporânea, conforme discorre Buskirk (20083, p. 246), 


"O corpo como objeto é sugestionado em numerosas formas tridimen- 


155 “the thing calls to me, poses a question to my body, which in perceiving accommodates 
this demand and in a sense makes the demand itself possible. Sensible meaning happens, 
then, at the conjunction of body and world in perception” (Toadvine, 20083, p. 146, no original). 
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sionais, particularmente como fragmentos e moldes"'s*, Personagem de 
Cristal 'Cristalino' é uma espécie de molde de um duplo alusivo ao ente 
humano que também o observa. Na reunião espaço-temporal efetivada 
no instante da realização perceptiva, corpo-humano e corpo-aludido 
convergem no lugar-obra. 

Segundo Hoyaux (2003), o lugar direciona o ser-no-mundo rumo à so- 
licitude perceptiva pela via da corporeidade. A motricidade sensorial desse 
processo reitera o circuito relacional acionado na sensorialidade da obra. 
Essa intencionalidade motriz, como explica Alloa (2017), é o que simultane- 
amente cria uma tensão intencional diretiva rumo à dinamogenia reversível 
entre o ente percebido e o sujeito que percebe. Nesse sentido, ela se proje- 
ta ativamente como uma forma de reflexo e provocação corporal ao sujeito. 
Na junção obra-sujeito efetivada no lugar, há uma solicitude e uma reci- 
procidade da resistência material em que ambos partilham desse mundo 
criado pelo seu próprio contato imaginativo e corpo-perceptivo. 

A corporeidade inerente ao modo como os psicopompos são cons- 
truídos manifesta um desdobramento de imaginação da matéria. Essa, 
por sua vez, habita perceptivamente o sujeito que imerge na interação 
com a instalação, criando um paradoxo de conjunção e disjunção: de co- 
constituição senciente. Em transcendência aos órgãos humanos, Perso- 
nagem de Cristal “Cristalino” é substanciado por cristais, por uma minera- 
logia sugestiva de sua composição material. 

Casey (2005, p. 115) provoca que “onde existe a terra, o corpo nunca 
está distante”, de modo que o encontro efetivado entre psicopompo e 
sujeito é relevante porquanto perpassa pela dimensão telúrico-corporal 
que ambos partilham. Cada uma de suas corporeidades é uma variação 
da tessitura terrestre que neles se manifesta. Na condição de corpos ma- 


156 “the body as object is suggested in numerous three-dimensional forms, particularly casts 
and fragments” (Buskirk, 20083, p. 246, no original). 


157 “where there is earth, body is never far away” (Casey, 2005, p. 115, no original). 
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teriais lugarizados pelo instante poético e afetivo de percepção imersiva 
na obra, eles estabelecem uma reciprocidade pela qual ressignificam-se. 

Ao escavar os sentidos desse lugar-obra, são evidenciados entran- 
çamentos da mineralogia que embasa a experiência do corpo-sujeito. 
Abram (1996, p. 34) ressalta que "fenomenologicamente considerados, 
todos os corpos (incluindo os nossos) são primeiramente localizados em 
relação ao solo terrestre, enquanto a terra em si não está 'no' espaço, pois 
é ela que desde o começo provê espaço"!. Ao ser uma forma de guia es- 
piritual arquetípico, o psicopompo Personagem de Cristal “Cristalino” con- 
duz aquele que imerge na obra rumo a uma sublimação de sua condição 
material, para um plano em que corpo-terra se reúnem na mortalidade. 

A Terra é o princípio positivo e ontológico da gênese que comporta 
as metamorfoses (Dufourcg, 2012), de modo a configurar-se como núcleo 
espeleológico da amálgama desse lugar-obra. É ela, como cerne primário, 
que engloba progressivamente os corpos dos sujeitos imergentes e dos 
psicopompos a esse lugar de abertura recíproca. 

Segundo De Paula (2015, p. 62), "para compreender a condição Cor- 
po-Terra, é preciso atentar que não existe corpo que não seja sensível e 
que nós só sabemos isso que chamamos de corpo, que chamamos de in- 
divíduo, porque ele é sensível à Terra". É por causa dessa sensibilidade ori- 
ginária e fundante da realidade terrestre percebida que os psicopompos 
da instalação conseguem entrelaçar-se no bebop-de-lugar. Como ambos 
são compósitos telúricos, reencontram-se na sensibilidade existencial da 
realidade geográfica dimensionada pela materialização do lugar-obra em 
uma geograficidade desse instante, 

Trigg (2017, p. 135) considera que “corpo e mundo, lugar e sujeito 
combinam-se de modo dialógico, cada um moldando e afetando o outro. 


158 “phenomenologically considered all bodies (including our own) are first located relative 
to the ground of the earth, whereas the earth itself is not 'in' space, since it is earth that, from 
the first, provides space” (Abram, 1996, p. 34, no original). 
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Um sentido de lugar, logo, não é uma qualidade objetiva do mundo em 
si, mas uma dinâmica que emerge de maneira complexa"'*º, Pelas con- 
vergências emocionais, perceptivas e imaginativas realizadas no âmbito 
do lugar-obra, os componentes corporais e telúricos dessa experiência 
formam um sentido expressivo de elos com o fundamento terrestre. 

No entrançamento sujeito-obra, a corporeidade é o fundamento efe- 
tivo da relação estabelecida. Merleau-Ponty (1960) colabora na elucidação 
dessa questão ao evidenciar que o corpo é enigmático na medida em que 
ele parte do mundo, contudo é simultaneamente uma abertura animada e 
animadora. Inseparável da mente, o corpo manifesta um desejo absoluto de 
aproximação e motricidade. Reunidos no horizonte sensível da experiência 
perceptiva, o convite e a recusa corporificados na mineralogia dos psico- 
pompos efetiva-se como dinâmica de encontro-movimento no lugar-obra. 

Se, conforme o filósofo, “perceber é tornar algo presente a si com a 
ajuda do corpo, tendo a coisa sempre seu lugar em um horizonte de mundo 
e consistindo a decifração em recolocar cada detalhe nos horizontes per- 
ceptivos que lhe convier” (Merleau-Ponty, 2015, p. 76), a corporeidade reúne 
as condições expressivas de ser-no-mundo. Ao experienciar a Cena Psico- 
pompo, o corpo-sujeito imerge no campo lugarizado da percepção entre sua 
corporeidade orgânica e a corporeidade mineral dos personagens. 

Bachelard (1948a, p. 74) propõe que, “quando o ser acorda, são nas 
imagens e nos objetos duros que começam seus grandes prazeres. Mate- 
riais duros são o mundo resistente ao alcance"'sº, O horizonte perceptivo 
da instalação rememora e ressignifica esse prazer originário da imagem 


dos objetos e matérias duras, do mundo das resistências. Ao mesmo 


159 “body and world, subject and place combine in a dialogical fashion, each shaping and 
affecting the other, A sense of place, then, is not an objective quality of the world itself, but 
instead a dynamic that emerges in a complex way” (Trigg, 2017, p. 135, no original). 


160 "quand I'être se réveille c'est dans les images des objets durs que commencent les joies 
fortes. Les matiêres dures c'est le monde résistant à portée de la main" (Bachelard, 1948a, 
p. 74, no original). 
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tempo, ela o contradiz ao ser uma cenografia de memento mori na qual os 
psicopompos possuem a intencionalidade de guiar as almas imergentes 
em seus lugares rumo aos espaços do pós-vida. 

É importante observar como o núcleo afetivo gerado por essa relação 
se expande para além da intencionalidade da obra. Kaushik (2011, p. 10) sa- 
lienta que “por diversas vezes Merleau-Ponty demanda que, para recuperar 
o mundo da obra de arte, nós devemos, de fato, ver como ele se estende 
para além de si mesmo em direção a uma vida palpitante de fenomenalida- 
de"'s!, Doravante, a instalação é um todo imersivo em que sua fenomena- 
lidade se reproduz no âmbito de um mundo a ser explorado. Os persona- 
gens-psicopompos provocam (des)encontros no encaixe experiencial com 
os entes imergentes. 

A natureza telúrica do corpo dos sujeitos que imergem na obra se 
confunde com aquela do Personagem Cristal Cristalino". Há uma espécie 
de metamorfose relacional entre a poética da matéria terrestre e a cor- 
poreidade inerente do sujeito imergente. Os ossos minerais que habitam 
os corpos humanos são espelhados pela composição rochosa dos psico- 
pompos. Eles se misturam em uma fusão alquímica de bebop-de-lugar 
em que o corpo aludido e o corpo sentido são espelho e partilha de uma 
experiência espacializada. A geograficidade desse contato é motivada 
pela força corporal-motriz imaginativa. 

Marratto (2012, p. 188) colabora com esse raciocínio ao explicitar que 
“nós poderíamos dizer que não há começo para o movimento da expres- 
são exceto como uma certa ausência nascida (paradoxalmente) no siste- 


ma de sentido inaugurado pelo gesto", Nessas formas de ausências ge- 


161 “time and again Merleau-Ponty will demand that, in order to recover the world of the work 
of art, we must, in fact, see how it extends beyond itself and into a palpating life of phenome- 
nality” (Kaushik, 2071, p. 10, no original). 


162 “we could say that there is no beginning of the movement of expression except as a 
certain absence borne (paradoxically) in the system of sense inaugurated by the gesture” 
(Marrato, 2012, p. 188, no original). 
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radas no sentido gestual estabelecido pela instalação, os movimentos do 
corpo-sujeito - como formas não planejadas e não planejáveis de imersão 
- são impelidos de maneira ativa à cristalização de significados. 
Compreende-se que os corpos vividos são sintonizados para relacio- 
nar-se-com os olhos, a pele, os ouvidos, a língua. São todos órgãos e pon- 
tes sensoriais que conectam a corporeidade à realidade geográfica. Infe- 
re-se que essa sensibilidade corpo-ativa nutre a vinculação corporificada 
dos seres nos lugares onde a experiência emerge, e cada experiência sen- 
sorial é um tipo de ressonância corporal. Os contextos de atravessamen- 
tos, como em Personagem Cooking Crystal (Figura 21), delineiam contor- 
nos de cenografias performadas corporalmente no horizonte dos lugares. 


Figura 21 - Tunga. Personagem Cooking Crystal e Portal Duplo [detalhe] (2011) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Instalação, ferro, aço, ímã, resina, 
vidro de cristal, cristal de rocha e líquido amarelo - Acervo do Instituto 
Inhotim (Brumadinho-MG) 


155 


No lugar-obra da instalação, a percepção se orienta em função das 
vísceras telúricas expressas pela cristalização dos psicopompos. Como 
um guardião do além-vida, o personagem guarda o Portal Duplo (Figura 
21) que encaminhará o sujeito para a sublimação aludida no topo onde 
está Personagem Cristal “Cristalino' (Figura 20). Sua voz é ao mesmo tempo 
um chamado e um aviso sobre a mineralogia e a mortalidade dos corpos 
que com ele interagem. Ainda que tenha uma silhueta humana, Persona- 
gem Cooking Crystal (Figura 21) é uma desconstrução alquímica que alude 
à multiplicidade de elementos implícitos no telurismo do corpo-sujeito. 

Toda percepção é egocentricamente espacial na medida em que ela 
é posicionada em relação ao corpo vivido (Gallagher, 2006). Essa caracte- 
rística da organização perceptiva é que faz com que a obra tenha efetivi- 
dade ao se lugarizar. É por interagir com a espacialidade do corpo-sujeito 
que ela se funde a ele na experiência do lugar-obra, Essa convergência 
ocorre porque o personagem é um duplo incompleto. Embora possua 
componentes que aludam ao corpo de um sujeito, ele não é um ente sen- 
sível ou móvel. 

Ainda que, como reflete Husserl (1989, p. 15), “naturalmente, o cor- 
po-solo relativo está relativamente em repouso ou em movimento por re- 
ferência a uma Terra-solo que não é experienciada como corpo - efetiva- 
mente e originariamente experienciada"!S, é necessário considerar que 
essa orientação concerne uma profundidade que transcende a extensivi- 
dade, Como pondera Merleau-Ponty (1960; 2000; 2011), as dimensões da 
espacialidade vivida se desdobram com referência ao corpo sensível. Ao 
cristalizar a manifestação perceptiva no horizonte de mundo pelo qual a 
experiência ocorre, a corporeidade garante às coisas uma espacialidade 
egocentricamente estabelecida. 


163 "naturellement le corps-sol relatif est relativement en repos et en mouvement par rapport 
à une Terre-sol qui n'est pas expérimentée comme corps - effectivement et originairement 
expérimentée" (Husserl, 1989, p. 15, no original). 


156 


Para o sujeito, salienta Schrader (1973, p. 337), "o espaço de sua exis- 
tência não é confinado aos limites externos de seu corpo. Ele é onde ele 
age e se estende para as fronteiras de seu interesse. Existir é, portanto, 
ser assertivo e, no sentido não pejorativo do termo, agressivo", Embora 
a Cena Psicopompo seja um lugar-obra centrado na resistência da ma- 
téria e forme um memento mori, o corpo-sujeito possui a virtualidade de 
assertivamente ressignificar a poética experienciada. Ao imergir na obra, 
ele age de modo a traçar movimentos e encontros que criam lugares sig- 
nificantes naquele instante, 

Contudo, os psicopompos que habitam esse lugar-obra não são meras 
coisas inertes. Como resultados de processos de poética da matéria subs- 
tanciados artisticamente, eles tocam o corpo-sujeito daqueles que com eles 
interagem. Como evidencia Dillon (1988), na fenomenologia merleau-pontia- 
na, o corpo apenas pode tocar coisas na mesma medida em que é tocado por 
elas - é um tocante-tocado. Essa recíproca faz com que obra e sujeito se re- 
únam no horizonte telúrico lugarizado gerado pela sua interação. A terra cor- 
porificada na instalação toca a vinculação terrestre dos sujeitos imergentes. 

Ao olhar para os corpos minerais dos psicopompos, o corpo-sujeito 
é rememorado de sua própria condição de ente embasado no solo ter- 
restre. Como Lévy (1992, p. 34) sustenta, “podemos compreender que a 
geopoética não fala apenas das pedras, da areia e das flores, do gelo, 
do sol e das ruínas, ela fala também dos encontros dos homens consigo 
mesmos", Como em Cena Psicopompo (Figura 18), o lugar geopoético 
expresso na arte é uma forma de reflexão sobre a condição humana em 


sua espacialidade na Terra. 


164 “the space of his existence is not confined to the outer limits of his body. He is where he 
acts and extends himself to the borders of his concern. To exist is thus to be assertive and, in 
the nonpejorative sense of the term, aggressive” (Schrader, 1973, p. 337, no original). 


165 “on comprendra que la géopoétique ne parle pas que des pierres, du sable et des fleurs, 
de la glace, du soleil et des ruines, elle parle aussi des retrouvailles de I'homme avec lui-mê- 
me” (Lévy, 1992, p. 34, no original). 
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Rumo aos ecos de gritos silenciosos 


O lugar é experienciado como um todo significante que isocronica- 
mente resiste ao sentido projetivo, pois tem uma espécie de ambivalência 
entre opacidade e transparência situacional (Janz, 2014). Dessa natureza 
ambígua do lugar, faz-se possível extrair um sentido que conecte a ge- 
ograficidade da experiência elemental da terra - também marcada por 
um sentido inerente de resistência da matéria. Nos contornos telúricos 
expressos na instalação, as vontades e os repousos dos entes minerais 
marcam um trajeto perceptivo que tem no corpo-sujeito seu núcleo defi- 
nitivo de (re)significação. 

É pela experiência da realidade geográfica que o ente sensível se for- 
ma no horizonte de reciprocidade com os elementos terrestres. De Paula 
(2015, p. 63) ressalta que, “para nós (que somos corpos), não existem atri- 
butos da Terra nela mesma, existem somente atributos da relação Corpo- 
-Terra”. A Terra forma um continuum espacial por onde os corpos-lugares 
se interpelam perenemente. Na inseparabilidade desse Corpo-Terra, os 
lugares se desdobram como fenômenos da situação geográfica. 

A senciência é um atributo que decorre dos encontros contínuos 
entre a corporeidade e a orquestra de ritmos em que ela se encontra 
operante como nascida da interpolação e da tensão do e no mundo 
(Abram, 2010). A terra é o solo da experiência por onde é possível sentir 
o movimento cinético que se encaminha pelo corpo (Fielding, 2015). É na 
semelhança com a vivacidade dos espaços telúricos que mente e corpo 
se reúnem no campo epifenomenal da experiência geográfica. Como vi- 
venciado na instalação, o pulsar mineral dos psicopompos desdobra-se 
em corpos análogos indissociáveis dos envolvidos nesse circuito ativo 
da percepção. 

Kaushik (2011, p. 60) discorre que “a presença da terra para o corpo 
e do corpo para a terra é elemental, sustentando todos nossos esforços. 
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Esse solo-terrestre elemental permitirá a obra de arte a ser restaurada do 
pensamento abstrato", Na presentificação da experiência (geo)poética 
da obra de arte, particularmente no caso da instalação de Tunga, há uma 
presença elemental na imaginação da matéria. Na reciprocidade do corpo 
terrestre e do lugar-obra, conformam-se núcleos de sentido pelos quais a 
obra transcende a condição de coisa abstrata: adquire concretude ele- 
mental no mundo, 

O lugar-obra explorado dimensiona uma forma de expressar o indi- 
zível sobre a condição terrestre do ser. Ela converge uma força interna- 
-externa motriz e corporificada por onde sua geograficidade emerge. De 
acordo com Bachelard (1948a, p. 56): 


Pela imaginação material e dinâmica, nós vivemos uma 
experiência na qual a forma externa do todo suscita-nos 
uma força interna que deseja a vitória. Essa força interna, 
que privilegia as vontades musculares, estrutura nosso ser 
íntimo. É isso que Maurice Merleau-Ponty claramente visu- 
alizou!*”, 


Ao emergir das instalações que tratam da corporeidade da terra, des- 
sa dimensão basilar da lugarização dos mundos, os corpos-sujeitos podem 
refletir sobre seu engajamento com a realidade geográfica. No sentido em 
que, como discorre Tuan (1998, p. 194), “Arte, historicamente, teve o papel 
de erguer a vida do marasmo. Sob sua orientação e estimulação, coisas 


e eventos que haviam se tornado lineares tomam novos sabores e lampe- 


166 “the presence of the earth for the body and the body for the earth is elemental, everywhe- 
re sustaining our efforts. This elemental earth-ground will allow the artwork to be brought 
back from abstract thinking” (Kaushik, 2011, p. 60, no original). 


167 “Par I'imagination matérielle et dynamique, nous vivons une expérience ou la forme ex- 
terne du noeud suscite en nous une force interne qui désire la victoire. Cette force interne, en 
privilégiant des volontés musculaires, donne une structure à notre être intime. C'est ce que 
Maurice Merleau-Ponty a fort bien vu" (Bachelard, 1948a, p. 56, no original). 
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jos"', obras geopoéticas oferecem um modo particular de olhar para a 
e na Terra. Inspirado no momento de interação com o lugar-obra de Cena 
Psicopompo, expresso que a poética do pensamento rochoso aflora entre as 
mineralogias dos personagens da obra, de modo a inspirar os versos desse 


bebop-de-lugar: 


Poema rochoso 

A rocha se pensa 

como uma coisa, 

ainda que não saiba para onde vai 
ela tem certeza onde está 


Entre suas irmãs cristalinas 
sua vontade é um eterno repouso 


Nos ecos de seus gritos silenciosos 
a fixidez é devir. 


Ao adentrar no bebop-de-lugar da obra, meu pensamento foi ressig- 
nificado. Aquele que realiza a travessia rumo a uma obra telúrica não sai 
dela o mesmo. Os ecos expressivos são coconstituições das matrizes de 
ideias advindas da participação na cenografia dos psicopompos. Cada 
alusão telúrica é um caminho para tentar imergir na dureza rochosa pen- 
sada pela ambivalência da vontade e do repouso da matéria. 

O envolvimento fenomenológico com aquilo que me cerca conduz 
à consideração de que as coisas com os quais sou engajado me trans- 
cendem ao mesmo tempo em que são expressões de minha percepção 
(Evans; Lawlor, 2000). Provocada pelas vozes de geograficidade mineral 
dos psicopompos, a consciência intencional se projeta na lugaridade da 


168 “art, historically, has had the role of lifting life ftom the doldrums. Under its guidance 
and stimulation, things and events that gone flat take on new savor and sparkle” (Tuan, 1998, 
p. 194, no original). 
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condição humana. Ao serem experiências de espaços telúricos, elas pro- 
piciam uma reflexão sobre a lugaridade daquele que nela imerge. 

No lugar-obra da relação efetivada, emergem laços com a condição 
terrestre do ser-no-mundo. De acordo com Richardson (2015a, p. 48), “o 
aspecto filosófico da espacialidade humana, então, nos provoca a enfren- 
tar a incrível realidade de nosso "lugar no mundo”, compreendido no mais 
amplo e abstrato sentido do termo", No entrelaçamento desse horizon- 
te, a Terra reúne sujeito e obra em seus lugares. 

Efetivamente, compõe-se um entrelaçamento corporal entre o Ser e 
a Terra, uma mineralogia existencial a ser investigada. No mesmo rumo 
das questões de Simms (2014, p. 14), “ir fundo significa olhar para a pe- 
dra e perguntar: o que está abaixo dela? Como ela surgiu?"7, e pode-se 
indagar: como a profundidade telúrica inquieta a vulnerabilidade do cor- 


po-sujeito? 


169 “the philosophical aspect of human spatiality, then, asks us to come to grips with the 
awesome reality of our “place in the world”, understood in the broadest and most abstract 
sense of that term” (Richardson, 2015a, p. 48, no original). 


170 “going deep means to look at the stone and ask: What is under there? How did it come 
about?” (Simms, 2014, p. 14, no original). 
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5a - Rochas fúnebres: vulnerabilidade mineral nas 
entranhas do lugar 


Nos caminhos da imaginação da matéria, o chamado da geografici- 
dade compõe uma espacialidade existencial que clama pela atenção do 
geógrafo. As rochas e os entes aparentemente inanimados falam uma lin- 
guagem indizível que convida o viajante a ingressar nas suas histórias. 
Esse entrançamento compõe uma narrativa de partilha entre as forças 
terrestres que envolvem o sujeito sensível. 

Schilitte (2017) destaca que os lugares também são basilares na 
fundação de histórias e eventos dos mundos hodiernos da experiência. 
Lugares têm registros e marcas do habitar, da maneira como as coisas, 
ambientes e pessoas são experiencialmente conectados por suas geo- 
grafias. Nos lugares, histórias e espacialidades se entrelaçam ao consti- 
tuir significados de ser-no-mundo, 

Como pondera Dardel (2011, p. 8), “esse espaço material não é, de 
forma alguma, uma “coisa” indiferente, fechado sobre ele mesmo, de que 
se dispõe ou que se pode descartar. É sempre uma matéria que acolhe 
ou ameaça a liberdade humana”, A realidade geográfica é a trama na qual 
a experiência de ser-no-mundo se desdobra. Nas relações estabelecidas 
entre os humanos e a matéria sólida do solo em que se fundamenta cada 
passo, há um princípio de acolhimento e reciprocidade. Os entes telúricos 
“inertes”, como rochas e minerais, são parte e testemunho dessa conexão 
primal com a Terra. 

As rochas contam histórias e memórias de tempos imemoráveis, fa- 
lam sobre uma matéria primordial da constituição dos entes terrestres. 
De acordo com Klaver (2003, p. 162), “o que as pedras são depende de 
como elas emergem e são inscritas em uma certa cultura ou história. 


E como elas emergem em um certo discurso depende de como elas 
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são""!, Circunscritas a um determinado contexto geográfico, as pedras 
e rochas emergem com diferentes sentidos para aqueles que interagem 
com elas. 

As narrativas da terra contidas nos minerais conduzem a situações 
de lugar onde a percepção do sujeito se funde com a resistência da ma- 
téria. Desse modo, o que as rochas são é contextualmente determinado 
pela geograficidade da sua relação com os entes sensíveis. Gillet (2009, 
p. 288) sustenta que “nós devemos aceitar que, mesmo que a pedra seja 
antipodal à natureza humana, ela ainda é parte de nosso mundo. Um 
mundo redondo em que as antípodas não estão tão longe de se tornarem 
o ponto mais importante de todos. Aquele que nos faz pensar em con- 
junto"'??, As rochas são possibilidades de encontros com a mineralogia 
corporal e se associam a um tipo de existência integrativa originária do 
horizonte de resistência da matéria de Bachelard (1948a, 1948b). 

No derramamento rochoso de Ilha Brasilis (Figura 22), há uma emer- 
gência mineral que alude à construção da matéria esculpida pela pró- 
pria matéria. Nesse lugar-obra, as pedras são protagonistas de sua 
própria narrativa. Elas afloram nas suas diferenças materiais de modo a 
formar uma ilha de sentidos e histórias partilhados entre sussurros mine- 
rais. Esse lugar desnuda uma linguagem expressiva primal contida nos 


materiais dispostos e reunidos. 


171 “what stones are depends on how they surface and are inscribed in a certain culture, 
history. And how they surface in a certain discourse depends on how they are” (Klaver, 2003, 
p. 162, no original). 


172 “we have to accept that even though the stone is antipodal to human nature, it stillis part 
of our world. A round world in which the antipodes are not far from becoming the most im- 
portant point of all. The one which makes us think together” (Gillet, 2009, p. 288, no original). 
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Figura 22 - Denise Milan. /lha Brasilis (2018) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - minérios, dimensões 
variáveis. Comissionado pela Fundação Bienal de São Paulo. Exposto na 
332 Bienal de São Paulo-SP [Afinidades Afetivas] 


Ao imergir na instalação, o sujeito é convocado a refletir sobre esse 
ente antipodal. Nesse sentido, destaca Bachelard (1948a, p. 228), “na con- 
templação do inanimado, nós somos vítimas de uma vontade inversa. A pe- 
dra, o bronze, o ser imóvel na profundidade da matéria subitamente tomam 
uma forma ofensiva"'2, Na interação com a resistência material presente 
no lugar-obra, a situação de ser um em-si é posta no centro da percepção. 

Da mesma maneira que a “interação humana envolve conflitos e 


opressões inevitáveis" (Dunphy-Bomfield, 2007, p. 229), o contato com 


173 "dans la contemplation de I'inanimé, nous sommes victimes d'une volonté inverse. La 
pierre, le bronze, I'être immobile dans le fond même de sa matiêre, prennent soudain une of- 
fensivité" (Bachelard, 1948a, p. 228, no original). 


174 “human interaction involves unavoidable conflicts and oppression” (Dunphy-Bomfield, 
2007, p. 229, no original). 
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a dureza da realidade mineral também envolve uma restrição ou uma 
conflitualidade com a resistência da matéria. Há uma confrontação com 
o subterrâneo ancestral de milhões de anos ao pisar imaginativamente 
nessa Ilha Brasilis: uma espeleologia geopoética. Cada rocha é um teste- 
munho/sobrevivente de transformações minerais da crosta terrestre, um 
afloramento opressivo da condição original magmática e material do cor- 


po mortal do ente sensível. 
Vulnerabilidades na tensão perceptiva 


Pela sua permanência, os entes rochosos são esboços de uma mine- 
ralogia do ser, de uma solidão presente na interioridade de cada sujeito, 
humano e não-humano. Para Tuan (1982, p. 148), a “autoconsciência é 
exacerbada pela solidão e pelo sentimento de vulnerabilidade pessoal"'”, 
Ao imergir no lugar-obra telúrico da mineralidade opressiva de Ilha Brasi- 
lis, há uma espécie de enfrentamento com a mortalidade, com a vulnera- 
bilidade original de ser um ente dotado de mortalidade. 

Esse fenômeno de encontro com a vulnerabilidade e a solidão é 
possibilitado pela forma como a arte expressa sentidos indizíveis. Kaushik 
(2011, p. 62) discorre que, fenomenologicamente, “a obra de arte, em ou- 
tras palavras, traz para a existência o até então inexpresso, não temático 
e implícito significado das coisas"'”*, No lugar gerado pela experiência da 
obra, emergem sentidos tácitos da autoconsciência do ser acerca de sua 
condição humana. 

Do mesmo modo que a solidão é exacerbada pelo retorno à condição 


material da terra, existe uma espacialidade existencial que é gestada no con- 


175 “self-awareness is exacerbated by loneliness and the feeling of personal vulnerability” 
(Tuan, 1982, p. 148, no original). 


176 “the work of art, in other words, brings into existence the hitherto unexpressed unthema- 
tic and implicit meaning of things” (Kaushik, 2011, p. 62, no original). 
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texto do dinamismo relacional da experiência do lugar-obra. Mais que uma 
expressão da realidade geográfica, o encontro e o movimento corporal do 
sujeito com a Ilha Brasilis são momentos dinâmicos de conexão com entes 
em-si que fazem parte dos lugares. Como situa Murchadha (2015), relações 
espaciais envolvem movimento e dinamismo que convergem no direciona- 
mento da simultaneidade em que o espaço é criado por e é constitutivo do 
sujeito. 

Esse devir fundante da espacialidade está diretamente conectado à for- 
ma como temporalmente os sujeitos são gerados e geradores de espaço. Na 
problematização de Merleau-Ponty (2011, p. 525), “se o tempo é a dimensão 
segundo a qual os acontecimentos se expulsam uns aos outros, ele é tam- 
bém a dimensão segundo a qual cada um deles recebe um lugar inalienável". 
É pela forma como a presentificação das coisas se manifesta no horizonte 
infinito dos instantes que a reciprocidade motriz do espaço se constitui. Essa 
temporalidade fugaz da existência é contraposta pela persistência dos entes 
minerais de Ilha Brasilis. 

Marandola Jr. (2010, p. 342) ressalta que “se o tempo é o instante, o 
espaço é sempre o lugar: o acontecer fenomênico sempre é um instante 
aqui, que abre portas intertextuais com outros lugares e tempos, mas é 
um acontecer agora, uma densidade que se constitui enquanto potencia- 
lidade e tensão”. Na simultaneidade do instante-lugar que é realizado na 
tensão entre a mortalidade do sujeito e a permanência da obra, há uma 
realização poética sobre a autoconsciência de ser-no-mundo, Entre cada 
fragmento rochoso, emerge uma forma de resiliência material que encar- 
na esse aqui intercontextual da expressão telúrica do espaço existencial 
conformado como resistência e potência. No detalhe de Ilha Brasilis (Fi- 
gura 23), é como se por um instante presentificado as rochas tomassem 
formas humanas e estivessem esperando por um contexto acional para 


moverem-se pelo pavilhão. 
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Figura 23 - Denise Milan. Ilha Brasilis (2018) [detalhe] 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - minérios, dimensões 
variáveis. Comissionado pela Fundação Bienal de São Paulo. Exposto na 
332 Bienal de São Paulo-SP [Afinidades Afetivas] 


Esse acontecer fenomênico de bebop-de-lugar desvela horizontes 
da vulnerabilidade no sujeito imergente. É como se ele e as formas mine- 
rais se engajassem em um diálogo sobre aquilo que eles têm em comum, 
Ao ser assombrado pela espeleologia e ser clivado pelas suas vozes, en- 


contro-me entre os versos: 


Tenho medo de existir 

esse abismo que cresce, 

nas entranhas do reino interno: 
visceralidade que corta a carne, 
a alma que me falta. 


Nas vísceras e aberturas arqueológicas do lugar-obra, o abismo de 
coconstituição da vulnerabilidade é expandido. Ao permitir-se ser habitado 
pela obra naquele instante fenomênico de lugarização, o sujeito se abre à 
vulnerabilidade originária do quiasma perceptivo. Esse processo de imersão 
o conecta com a fragilidade carnal com a qual interage com o mundo. Des- 
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se modo, o corpo-sujeito entrelaça-se com entes inertes de modo a promo- 
ver neles uma espécie de senciência e uma forma de mineralidade em si. 

Nos sussurros das rochas de Ilha Brasilis, é como se o sujeito se tornas- 
se uno com aquele lugar, um em-si entre os entes telúricos. De acordo com 
Abram (2007, p. 162), “nossa carne nos convoca a retornar para esse lugar 
terrestre toda vez que estamos feridos ou doentes, quando precisamos lavar 
as louças, limpar os excessos de sujeira no telhado ou simplesmente esvaziar 
nossos intestinos e bexigas no vaso sanitário"””, É esse mesmo chamado 
que a obra efetiva. Ela clama à vulnerabilidade carnal e terrestre do corpo-su- 
jeito que imerge, confunde-o pela tensão inerente ao processo perceptivo. 

Na espacialidade de reflexão mineral posta em ordem pela obra de 
arte, existem desdobramentos da carnalidade que reúnem os corpos-su- 
jeitos aos corpos-minerais da trama desse lugar presentificado. Kirkman 
(2007, p. 21) ressalta que a “vulnerabilidade é o preço da percepção", 
Por meio dos movimentos e encontros realizados no horizonte existen- 
cial da obra, a reunião do sujeito com sua vulnerabilidade é realizada. De 
acordo com Mazis (2015, p. 30), 


O espaço que articula Merleau-Ponty, estriado com cursos 
existenciais de afeto, imaginação, ritmos sentidos cinestési- 
cos, e em confronto com si em uma multiplicidade de con- 
vocações, repulsões e pertencimentos em profundidade, 
sugere espaços construídos de modo tão variado e irregular 
quanto nossa existência enredada de circunstâncias do aca- 
so que nos lugarizam.'”? 


177 “our flesh calls us back to this earthly place whenever we are injured or sick, whenever we 
need to wash the dishes by hand, or clean out the overflowing roof-gutters, or simply to empty 
our bladders and bowels on the toilet" (Abram, 2007, p. 162, no original). 


178 “vulnerability is the price of perception” (Kirkman, 2007, p. 21, no original). 


179 “the space that Merleau-Ponty articulates, striated with existential tides of affect, the 
imaginal, felt Kinesthetic rhythms, and at odds with itself in a multiplicity of beckonings, re- 
pulsions, and belongings in depth, suggests building spaces as varied and irregular as our 
existence woven of chance circumstances that emplace us” (Mazis, 2015, p. 30, no original). 
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Essa contradição da espacialidade existencial emerge interna à ex- 
periência do instante existencial de imersão no lugar-obra. Nos sentidos 
(inregulares que surgem nos atravessamentos entre sujeito-arte, o lugar 
efetiva a reversibilidade da corporificação da consciência de ser vulne- 
rável. O espaço arquitetado é múltiplo e intenso pela profundidade exis- 
tencial que dele decorre. A realidade geográfica envolvente dimensiona 
o elemento terrestre como orientador cinestésico da experiência desse 
instante de lugar. 

Na concepção de Bachelard (1948a, p. 11), “a terra, em efeito, diferen- 
temente dos outros três elementos, tem como primeira característica uma 
resistência. Os outros elementos também podem ser hostis, mas eles não 
são sempre hostis"'º, Ainda que o espaço telúrico evoque a imaginação e 
forme contextos perceptivos, ele permanece sendo o elemento da hosti- 
lidade, da lembrança da fugacidade da vida na Terra. O terrestre é aquilo 
que resiste e confronta a existência humana, mas também o que embasa 
cada lugar. 

Dessa poética material em que afloram as rochas de Terra Brasilis, 
a pluralidade de cruzamentos espaço-temporais resulta na constituição 
de um centro emotivo significativo para o corpo-sujeito imergente. Ao 
adentrar a obra, outros elementos da trajetória espacial desse ser emer- 
gem na trama telúrica do lugar experienciado. Dardel (2011, p. 34) con- 
ceitua que: 


A realidade geográfica é, para o homem, então, o lugar onde 
ele está, os lugares de sua infância, o ambiente que atrai sua 
presença, Terras que ele pisa ou onde ele trabalha, o horizon- 
te do seu vale, ou sua rua, ou seu bairro, seus deslocamentos 
cotidianos através da cidade. A realidade geográfica exige, 
às vezes duramente, o trabalho e o sofrimento dos homens. 


180 "la terre, en effet, à la différence des trois autres éléments, a comme premier caractêre 
une résistance. Les autres éléments peuvent bien être hostiles, mais ils ne sont pas toujours 
hostiles” (Bachelard, 1948a, p. 11, no original). 
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Essa realidade nutre o sentido telúrico de onde Terra Brasilis teve 
gênese. Ela é o horizonte de experiência em que o habitar é constituído e 
por onde a vulnerabilidade humana é espacialmente expressa. Como uma 
sensibilidade e uma forma de ser na reciprocidade com a Terra, a realida- 
de geográfica é o desdobramento do modo de constituição dos espaços 
no enredamento dos corpos-sujeitos como seres-no-mundo. 

A geograficidade no centro dessa relação fundante estabelece 
uma abertura ao universo a lugares chóreicos e/ou topológicos em que 
a vida acontece. Na experiência espacial de cada sujeito, a vulnerabili- 
dade perceptiva é o que possibilita tanto as vinculações quanto o sofri- 
mento humano. Como discorre Seamon (2008), a reciprocidade vivida 
também pode ocasionar fluxos experienciais que minam as pessoas e 
seus lugares. 

Desse modo, a dinâmica do vivido constitui-se na ambivalência de 
potencialidade destrutiva. Ao mesmo tempo em que os lugares são cons- 
truídos como virtualidade de expressão da realidade geográfica, ela pode 
estabelecer a lógica pela qual esses lugares serão abalados. No horizonte 
do vivido, há uma latência de vulnerabilidade humana que contrapõe a 
permanência do repouso mineral. 

Se, conforme proposita Kaushik (2071, p. 83), “a obra de arte traz em 
seu próprio ser a estrutura de desejo que apoia a diferença entre o que 
está presentemente indicado e aquilo que, abaixo de sua apresentação, 
não está"'s!, pode-se imergir entre os geodos de Terra Brasilis para in- 
vestigar a realidade geográfica neles implícita. Como imagens poéticas 
telúricas, manifestações de memento mori, os geodos são protagonistas 


da narrativa subterrânea do lugar-obra. 


181 “the artwork brings into being the very structure of desire that upholds the difference 
between what is presently indicated and what, underneath this presentation, is not” (Kaushik, 
2011, p. 83, no original). 
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Afloramentos de lugares-obras lapidados 


Sujeito e obra se retroalimentam na estrutura contínua da geografici- 
dade da instalação, de modo a constituir uma convergência da mineralogia 
vulnerável dos corpos humanos. Para Entrikin e Tepple (2006, p. 35), “o 'eu 
[self] como um agente autônomo é o mecanismo central de fazer-lugar e, 
desse modo, o lugar facilita e constringe o agente"'s?, Dessa mesma ma- 
neira, O corpo-consciência significa esse espaço ao mesmo tempo em que 
é afetado pela realidade geográfica de vulnerabilidade em que se insere, O 
lugar é uma virtualidade expressiva do sujeito e um elemento de constri- 
ção ou mesmo sofrimento para o ser-no-mundo. 

Para Tuan (2012a, p. 43), “a tese maior é que, para humanos, não im- 
porta qual seja o aconchego e a duração do contato humano e o tamanho 
do grupo, um sentido periódico de isolamento é inescapável; não é me- 
nos do que a condição humana"'8,. O isolamento e o sofrimento que são 
emersos pela relação com a poética da matéria mineral das rochas, com 
seu memento mori, fazem parte da existência. Se a realidade geográfica 
é sofrimento, caminho e destino dos humanos na Terra, o lugar também 
decorre dessa amplitude existencial. 

Há uma amálgama de onírico e concreto em uma obra como Gato 
(Figura 24), em que o bronze surge como protuberância do cascalho, 
É como se houvesse um processo de soerguimento pelo qual a coisa 
se mostra à percepção como uma imagem mineral originária. Ao mes- 
mo tempo, a obra é também memento mori por ser configurada como 


uma espécie de lápide a um ente aludido. 


182 “the self as autonomous agent is the core mechanism of place-making and in turn place 
facilitates and constrains the agent” (Entrikin; Tepple, 2006, p. 35, no original). 


183 “the larger thesis is that, for humans, no matter what the warmth and duration of human 
contact and what size of the group, a periodic sense of isolation is inescapable; it is no less 
than the human condition” (Tuan, 2012a, p. 43, no original). 
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Figura 24 - Erika Verzutti. Gato (2008) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Instalação - Bronze e cascalho 
- Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


Como pondera Bachelard (1948a), as imagens poéticas da dureza 
são figurativas do despertar conquanto a sua propriedade de resistên- 
cia conclama uma atitude ativa do observador na sua (des)construção. 
Há algo de concreto no despertar do devaneio da matéria por meio da 
percepção reativa que se compõe no lugar da interação com a obra. Con- 
tudo, simultaneamente, existe uma virulência existencial que rememora 
a mortalidade de ser humano, de estar vulnerável à realidade geográfica 
pelas condições sensório-corporais. 

No cruzamento do corpo com o mundo, é impossível que a coisa não 
venha a ser parte do sujeito senciente que se deixa ser habitado por ela. 
É como se esse entrançamento realizasse uma imersão na força da ma- 
téria, nessa resistência material que transcende a efemeridade da vida. 
Como Lau (2004) aponta, as coisas percebidas se situam em relação a 
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um conjunto de todo ao qual ela remete ou pertence. A mineralogia de 
Gato (Figura 24) gera um sentido na conexão que ela estabelece com um 
conjunto de expectativas telúricas existentes no corpo-sujeito imergente. 

É relevante salientar que “o corpo e o mundo são entrelaçados e for- 
mam um sistema único"'** (Moran, 2013, p. 301). Nessa reciprocidade, cor- 
po e mundo são amálgamas que retratam a dimensão experiencial presen- 
te na obra. Pelos diferentes níveis de emergência de afloramentos telúricos 
no lugar-obra, a reconexão com o mundo do mineral é uma trama de re- 
torno à mortalidade. Os derramamentos mineral-existenciais reverberam 
geopoéticas de vulnerabilidade que rememoram os limites da matéria. 

Ao observar a lápide de bronze e os cascalhos que cobrem o corpo 
aludido, o sujeito pode refletir sobre a finitude de seu próprio corpo huma- 
no. Para Tuan (2012a, p. 64), esse processo é uma experiência geográfica e 
de vulnerabilidade, pois "refletir sobre o 'eu' é assumir um risco, que pode 
levar à infeliz descoberta de que não há um eu central ou a uma percepção 
aguda da maldade do mundo e, o que não é muito melhor, sua total indife- 
rença"8, A indiferença resistente da matéria é um incômodo perpétuo ao 
sujeito que se depara com a alusão de lápide construída por Erika Verzutti. 

Contraditoriamente, essa abertura à reflexão sobre sua pequenez em 
face da resistência telúrica do mundo pode ser também uma forma de 
reencontro com a realidade geográfica do lugar. Se, como discorre Dardel 
(2011, p. 36), “lá onde a Terra é aquilo que podemos perder em um ins- 
tante, ela retoma todo seu frescor de espetáculo único e novo; torna-se 
um dom, pura gratuidade”, a lembrança da mortalidade é uma forma de 


encontro com a geograficidade de ser. Nascer e morrer em um lugar faz 


184 “the body and the world are interwoven and form a single system” (Moran, 2013, p. 301, 
no original). 


185 “to reflect on the selfis to take a risk, for it can lead to the unwelcome discovery that there 
is no core self or to a keen awareness of the world's malignancy and, what is not much better, 
its utter indifference” (Tuan, 2012a, p. 64, no original). 
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parte da realidade geográfica da existência dos seres viventes. Como as 
rochas nos recordam, a efemeridade da existência e dos lugares é que faz 
com que cada instante possa ser significante. 

Murchadha (2015, p. 37) pondera que “estar em um lugar é arriscar 
ser deslocado, habitar é estar conjunto com a ruína, mover é ser movido, 
e ser espacial é estar sujeito à espacialidade"'s*, Nessa perspectiva, a re- 
versibilidade é um elemento central no desvelamento da vulnerabilidade 
telúrica expressa nas obras. Ao serem uma forma inerente de dureza e 
resistência da matéria, as obras telúricas conformam um potencial de re- 
torno à espacialidade mortal de cada sujeito que nelas imerge. Se, como 
situa Hawkins (2014, p. 242), “o encontro artístico pode extrair a experiên- 
cia e o sentido da sua posição subjacente no curso normal de nossas vi- 
das"'º”, na instalação é possível correlacionar experiências e expectativas 
prévias com a exteriorização telúrica. 

No acontecer fenomenal dos bebops-de-lugar de Gato, o sujeito é 
posto a pensar sobre essa sua situação de ente que retornará à terra 
depois de falecer. Ele reflete sobre a maneira como seu corpo, já sem 
consciência, será entregue ao chão e às terras por onde pisa. Isso é, ao 
modo como ele também se tornará parte desse Lugar originário de onde 


as rochas afloram. 
Motricidade na fissura das imposições 


Fenomenologicamente, a reflexão sobre a própria mortalidade é 
compreendida como fundamental na compreensão do ser-no-mundo 


(Merleau-Ponty, 2014). É na alusão a sua finitude que o sujeito se forma 


186 “to be in place is to risk displacement, to dwell is to be with ruination, to move is also 
to be moved, and to be spatial is also to be subject to spatiality” (Murchadha, 2015, p. 37, 
no original). 


187 “the event of the art encounter could draw out experience and sense from its backgroun- 
ded position in the normal course of our lives” (Hawkins, 2014, p. 242, no original). 
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nas fissuras das imposições. Pocock (1981, p. 340), similarmente, afirma 
que “uma apreciação mais completa do lugar é alcançada por meio da 
mera ameaça de saída ou separação, a sentença de rescisão, assim como 
a da morte, magistralmente concentrando a mente", 

Como fenômeno existencial, o lugar também ganha outro sentido na 
medida em que há uma introspecção sobre a condição humana e suas 
vulnerabilidades. Assim como o sujeito tem um horizonte de finitude, o 
lugar não é algo a ser decifrado como dado e estático, mas como perten- 
cente a esse devir rumo ao seu próprio fim. 

Kirkman (2007, p. 24) é categórico ao salientar que a “vulnerabilidade 
é monolítica: é um fato sobrepujante e inescapável da vida encarnada. Ao 
mesmo tempo, vulnerabilidade é um fenômeno multidimensional e variável 
de profundidades e sutilezas escondidas"'*?, Por serem entes vulneráveis 
é que os seres humanos, assim como todos os outros seres para-si encar- 
nados como corpos-consciências, estão dispostos a transformarem a re- 
alidade geográfica. É por ver-se como mortal que os sujeitos possuem um 
potencial transformativo que permite que haja uma imaginação da matéria. 
Como indicado por Kirkman (2007), ser vulnerável é o ônus da percepção. 

Morris (2004) destaca que o movimento atravessa os lugares, de modo 
a derradeiramente indicar o encaminhamento fatal rumo à finitude da vida. 
No caso particular dos lugares, esse devir-finitude se particulariza como 
condicionalidade dinâmica de supressão, apagamento ou desconfiguração 
de nexos específicos à realidade geográfica. Assim como nos encontros, os 
movimentos provocam atravessamentos que ocasionam a reflexão sobre a 


situação de vulnerabilidade presente em cada lugar. Cada movimento impe- 


188 “a fuller appreciation of place is achieved through the mere threat of departure or se- 
paration, the sentence of severance, like that of death, wonderfully concentrating the mind” 
(Pocock, 1981, p. 340, no original). 


189 “vulnerability is monolithic: it is the one overwhelming and inescapable fact of incarnate 
life. At the same time, vulnerability is a varied, multidimensional phenomenon of depths and 
hidden subtleties” (Kirkman, 2007, p. 24, no original). 
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le o sujeito para uma motricidade finita diferente, a um obstáculo variável no 
sentido em que o lugar é um il y a irredutível (Morris, 2004), 

McGreevy (2001, p. 252) afirma que "nós remendamos conjuntamente 
redes de significados diante da face do vazio. Fazemos ecúmenos, mun- 
dos-de-vida, enquanto reconhecemos que eles são, em última instância, 
apenas uma pequena gota no oceano Pacífico"'º, O lugar-obra de Gato 
ambivalentemente tenta erguer um bastião - ainda que mórbido - contra 
o vazio que penetra a condição humana. Nele está manifesto um sentido 
de lugar instintivo, reativo e conflituoso, 

Ao indicar a vulnerabilidade corporal, a instalação é também uma 
forma de reafirmá-la. Como pondera Richardson, os efeitos dos lugares 
são sentidos por todos, “costumeiramente de modos viscerais e doloro- 
sos; logo, eles têm consequências para, e são reciprocamente parte de, 
produtos artísticos"! (Richardson, 2015b, p. 229). 

Essa ambivalência é o núcleo da dualidade inerente à obra de arte. 
É também uma expressão de uma ambiguidade que está na raiz do rela- 
cionamento dos sujeitos com os lugares que cercam suas vidas. Como 
explica Relph (1985, p. 27): 


relacionamentos com lugares não necessitam de seremfortes 
e positivos; por vezes há um forte afeto (topofilia) por alguns 
lugares, mas pode haver um paralelo de aversão (topofobia) 
por outros lugares. Fazer parte de um lugar, sentindo-se par- 
te dele, dá a muitas pessoas uma sensação positiva de segu- 
rança, mas para outras pode ser opressivo e restritivo. !º 


190 “we cobble together intricate webs of meaning in the very face of the void. We make an 
ecumene, a life-world, while recognizing that it is ultimately a mere pea pod upon the Pacific” 
(Mcgreevy, 2001, p. 252, no original). 


191 “often in visceral and painful ways; thus, they have consequences for, and are reciprocally 
nuanced by, artistic products” (Richardson, 2015b, p. 229, no original), 


192 “Relationships to places need not be strong and positive; sometimes there is a strong af- 
fection (topophilia) for particular places, but this may be paralleled by an aversion (topophobia) 
for other places. Belonging to a place, feeling part of it, gives many people a positive sensation 
of security, yet for others it may be oppressive and restrictive” (Relph, 1985, p. 27, no original). 
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Na condição de ambivalência presente em cada lugar, topofílico ou 
topofóbico, chôreico ou topológico, há uma multiplicidade de sentidos. 
Em Ilha Brasilis e Gato, cada sujeito sente uma atmosfera singular de 
emoções e afetividades que também podem ser conflitantes e/ou contra- 
ditórias. Cada lugar é um lócus de angústias e possibilidades. É pela exis- 
tência dessa vulnerabilidade original que a interação com obras artísticas 
pode remeter os sujeitos à realidade geográfica dos espaços telúricos. 

Kirkman (2007, p. 25) observa que “meu sentido de vulnerabilidade 
não necessita de surgir exclusivamente de ameaças a meu próprio corpo. 
Aqueles que amo também são vulneráveis, o que é uma fonte de preocu- 
pação constante e de luto ocasional"'º:, Também os lugares constituídos 
pelos sujeitos são vulneráveis, eles têm dimensões materiais que podem 
ser ameaçadas de diversas maneiras. As tramas minerais, embora rever- 
berem uma forma de resiliência da força da matéria, também salientam a 
perene transformação dela. 

Os geodos de Ilha Brasilis (Figura 25), mesmo que sejam testemu- 
nhas milenares do interior terrestre, não são mais as bolhas encrustadas 
na Terra, estão externos a seu lugar de origem, foram modificados ao lon- 
go do devir. Eles apresentam uma dinâmica da mineralogia primal mag- 
mática originária dos afloramentos de cristais que clamam pela curiosi- 
dade humana. São também um lembrete dessa mortalidade vulnerável 


humana e das metamorfoses lentas do manto terrestre. 


193 “my sense of vulnerability need not arise exclusively from threats to my own body. Those 
Hove are also vulnerable, which is a source of constant worry and occasional grief” (Kirkman, 
2007, p. 25, no original). 
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Figura 25 - Denise Milan. Ilha Brasilis [detalhe] (2018) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - minérios, dimensões 
variáveis. Comissionado pela Fundação Bienal de São Paulo. Exposto na 
332º Bienal de São Paulo-SP [Afinidades Afetivas] 


Dardel (2071, p. 16) salienta que “montanhas e falésias fazem apare- 
cer a ossatura rochosa da Terra. Uma consciência e uma resistência do 
espaço telúrico”. Geodos e minerais, como desdobramentos ígneos, me- 
tamórficos ou sedimentares do interior terrestre, partilham dessa condi- 
ção óssea da Terra. São marcas da resistência e da luta pela permanência 
das coisas como existência. 

No contexto telúrico-mineral, é como se a matéria esculpisse a ma- 
téria. Ela protagoniza seu próprio contexto de metamorfose contínua, de 
expor um silêncio, um vazio, diante da animosidade dos mundos humanos 
e não-humanos. O mundo da rocha é aquele onde, como descreve Ba- 
chelard (1948a, p. 210), “a cólera cósmica esculpida na pedra, no gelo, na 


geada, é expressa por um silêncio universal, um silêncio que não espera 
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mais por nada, onde nada poderia deter a ameaça"'*, Ao mesmo tempo 
em que embasa a presença humana, o silêncio universal do rochoso pode 
ser a ira da natureza no lugar. 

Similarmente, Tuan (1995, p. 74) afirma que “o silêncio da natureza 
pode impressionar ou induzir um sentido de estranheza"', Como parte 
dessa experiência de estranheza misteriosa ou assombrosa, a força da 
imaginação material cria ecos desse silêncio que se manifestam em obras 
de arte. Tal qual em Terra Brasilis, há um perturbador silêncio mineral que 
alude a um cemitério rochoso: ao eterno retorno dos corpos falecidos à 
própria terra onde os sujeitos erguem seus lugares. 

Em transcendência a uma idealização da experiência de lugar, as 
obras apresentam uma forma de compreensão em que os lugares são 
nodos sentidos pelos corpos-sujeitos. Cada lugar possui uma atmosfera 
que é sentida de modo diferente por cada ente sensível de acordo com os 
elos com seu mundo. O ecúmeno é uma referência de habitar que media a 
forma como sua vulnerabilidade se manifesta na interação com os lugares 


mórbidos das obras. Seamon (1979, p. 71) pondera que: 


As forças do corpo e da emoção, em sua multiplicidade, de 
modo entrelaçado, conectam a pessoa e os lugares do mun- 
do que ela chama de lar como tramas invisíveis. Quando a 
pessoa muda de algum modo esses elos, essas forças se tor- 
nam estressadas e a pessoa experiencia desconforto, hostili- 
dade, saudade, ou alguma resposta emocional similar'º, 


194 "la colêre cosmique sculptée dans la pierre, dans la glace, dans le givre, exprimée par un 
silence universel, par un silence qui n'attend plus rien, dont rien ne pourra détendre la mena- 
ce" (Bachelard, 1948a, p. 210, no original), 


195 “the silence of nature can overawe or induce a sense of the uncanny” (Tuan, 1995, p. 74, 
no original). 


196 “The forces of body and emotion, in multifold, intertwined fashion, connect the person 
like invisible threads to the places of the world which he calls home, When the person changes 
these ties in some way, these forces become stressed and the person experiences annoyance, 
hostility, confusion, home-sickness, or some similar emotional response” (Seamon, 1979, p. 71, 
no original). 
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São esses mesmos elos invisíveis que permeiam as conexões dos 
sujeitos aos seus lares que dão sentido à ordem telúrica das instalações. 
No contato recíproco sujeito-obra, as atmosferas emocionais formam o 
espectro de emoções e sensações experienciados na imersão nas obras. 
Ainda que elas tenham um nexo originário na resistência telúrica, remon- 
tam a uma transcendência da matéria em seu devir, na sua capacidade 
de interação com um lugar-referência dos sujeitos. As metamorfoses dos 
vínculos de lugar fazem parte do processo de ser vulnerável e de se en- 
contrar como ser-no-mundo, como operante em uma realidade que inclui 
e excede ao sujeito. 

No sentido em que a perspectiva merleau-pontiana considera que 
a percepção advém do cruzamento corpo-mundo e em seus desdobra- 
mentos pela via do movimento, há um esquema movente da percepção 
que é estilizado, habitual e antecipatório. Esse, por sua vez, se manifesta 
na relação de lugar entre obra-sujeito pelo devir perceptivo que se realiza 
como uma motricidade perpétua. A força cinética da matéria e da ima- 
ginação do sujeito se entrecruzam como modos de elaborar respostas 
emocionais e afetivas acerca daquilo que resiste à percepção. 

Embora as rochas pareçam à primeira vista que não olham de volta 
para o sujeito, elas retroalimentam o sentido de lugar desse instante po- 
ético significativo. A fusão composta pelo modo de emergência dessas 
relações ocasiona tensões que remetem à vulnerabilidade e à agressivi- 
dade telúricas. Essa vinculação opressiva é também parte da experiência 
dos lugares, seja na vulnerabilidade de sua mortalidade, seja no sofrimen- 
to provocado pela rotina. Como afirma Relph (1976, p. 41), "há uma estafa 
do lugar, um sentido de estar amarrado inexoravelmente a esse lugar, de 
estar condenado às cenas, símbolos e rotinas por ele estabelecidos"'?”, 
Por mais que a entropia possa ser uma clivagem de ablação da experiên- 


197 “there is a sheer drudgery of place, a sense of being tied inexorably to this place, of being 
bound by the established scenes and symbols and routines” (Relph, 1976, p. 41, no original). 
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cia cotidiana, uma irrupção por vezes negativa, ela é também a situação 
que ocasiona as disjunções que dinamizam a própria vida. 

Mais que estar vinculadas à mortalidade e ao horizonte da exis- 
tência, as rochas que costuram os lugares-obras explorados remontam 
aos desafios de resistência da matéria que permeiam a existência. Tuan 
(2012a, p. 146) problematiza que “na Terra somos expostos às forças bru- 
tas da natureza e da sociedade, das quais ninguém - e certamente não 
os bons - pode escapar. Nós também sofremos por sermos agentes que 
agem no mundo e isso imperativamente significa enfrentar algum tipo de 
barreira"', Na vulnerabilidade perceptiva originária de onde nascem os 
contextos do sofrimento existencial, há a possibilidade de conformar uma 
resistência à realidade geográfica. 

Como entes que atuam, enfrentam e agem no mundo, os corpos-su- 
jeitos, em sua mineralidade lugarizada, possuem uma reciprocidade fun- 
dante com a Terra. Na compreensão desse nível emotivo-existencial que 
embasa a potencialidade e a mortalidade da existência, há algo que reú- 
ne todos os entes sensíveis encarnados no solo terrestre. Essa conexão 
carnal e corporal é sentida na atmosfera dos lugares sensíveis. Abram 
(2007, p. 169) propõe que: 


É essa camada originária e sentida de solidariedade com ou- 
tros corpos e com a Terra corporificada que provê tanto as 
sementes como o solo para um sentido mais maduro de ética; 
é essa habilidade não verbal, corporal, de sentir aquilo que 
os outros sentem que, dadas as circunstâncias corretas, pode 
depois crescer e florescer rumo a uma vida compassiva.'”º 


198 “on Earth we are exposed to the brute forces of nature and society, which no one - and 
certainly not the good - can avoid. We also suffer from being agents who act on the world, 
and that necessarily means overcoming some sort of barrier” (Tuan, 2012a, p. 146, no original). 


199 "Itis this early, felt layer of solidarity with other bodies and with the bodily Earth that pro- 
vides both the seeds and the soil necessary for any more mature sense of ethics; it is this non- 
verbal, corporeal ability to feel something of what others feel that, given the right circumstan- 
ces, can later grow and blossom into a compassionate life” (Abram, 2007, p. 169, no original), 
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Essa convergência solidária original entre os corpos e a força da ima- 
ginação da matéria pode ser um caminho para uma ética telúrica, preo- 
cupada efetivamente com a inseparabilidade dos seres com a realidade 
geográfica. A solidariedade sensível dos entes que coabitam na intercor- 
poreidade da Terra é uma trilha fundante para a compreensão da dinâmica 
geopoética dos lugares. Problematizar essa condição envolve desvendar 
as arqueologias relacionais que reúnem carne e Terra como componentes 


que permitem a compreensão de reciprocidade sentir-sentido. 
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INTERLÚDIO: Atravessamentos 
ortometamórficos - a Terra e a Carne 


Ainda que a noção de natureza se apresente como um elemento 
que perpassa todas as obras de Merleau-Ponty, ela se transforma em 
uma problemática de reflexão mais intensa em sua produção tardia. 
No aprofundamento dos estudos do fenomenólogo acerca do tópico 
no romantismo de Schelling e nos últimos escritos de Husserl, o filó- 
sofo encontra uma trilha pela qual ele reposiciona seus trabalhos ini- 
ciais. Essa investigação confluiu com o curso sobre a Natureza minis- 
trado entre 1956-1960 no Collêge de France (Merleau-Ponty, 2000), o 
qual coincide temporalmente com a escrita de Signes (Merleau-Ponty, 
1960) e de O visível e invisível, publicado postumamente (Merleau- 
-Ponty, 2014 [1964]). 

Essas três obras coalescem como um pensamento revigorado que 
indica a virada da reflexão merleau-pontiana rumo a problemáticas on- 
tológicas. Também é notável nelas o papel da arte na reconfiguração 
de sua fenomenologia, especialmente no que concerne às suas argu- 
mentações sobre linguagem e expressão (Delcô, 2005). O eco dessa 
guinada do filósofo é sua atenção e seu esforço para deslindar a car- 
nalidade. 

Pode-se identificar que o momento transicional da fenomenologia 
de Merleau-Ponty é o reconhecimento da resistência da matéria pela via 
de sua incursão ao problema filosófico da natureza. Sua investigação o 
leva a pensar na contingência do ser diante de um mundo não-humano, 
a uma espécie de pré-mundo (Merleau-Ponty, 2000) que resiste à experi- 
ência. Tal consideração implica a existência de uma realidade escondida 


abaixo do mundo da experiência, à qual ele associa a necessidade de 
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realizar uma psicanálise da natureza (Merleau-Ponty, 2014). O trajeto que 
ele percorre para alcançar essa questão se inicia ao decifrar o conceito 
de Terra. 

Baseado no ensaio de Husserl (1989), ele sumariza que “a Terra é 
a raiz de nossa história” (Merleau-Ponty, 2000, p. 128), é dela que pode 
decorrer a fenomenalidade das coisas enquanto tal. É pelo solo originá- 
rio - ao qual me remeti nas travessias anteriores - que qualquer tipo de 
expressão ou desdobramento ocorre. A Terra é, por definição, única, de 
modo que o /ebenswelt husserliano, explica o filósofo francês, necessita 
tanto da abertura como horizonte quanto da terra-como-solo. 

Kaushik (2011) destaca que, ao longo das reflexões de Merleau-Ponty 
sobre a definição da instituição primal em Husserl, ele considera a Terra 
como o arco original da experiência. Essa noção ressalta que o solo ter- 
restre é a profundidade fundante pela qual tudo se sustenta dentro dos 
eixos de realização das estruturas corporais, perceptivas e sensíveis. Ela 
é o campo-estrutura que institui o gesto formativo e a imagem, ou seja: é 
o suporte inicial para todas as expressões. 

Em uma nota de trabalho de 1º de junho de 1960, Merleau-Ponty 
expressa que a história oculta sua espessura por conta da interiorida- 
de, de modo que é a Terra como Ur-Arché que colocará em evidência o 
Umsturz husserliano, uma Urhistoire carnal (Merleau-Ponty, 2014). Essa 
concepção busca entender a lógica primal da geologia transcendental, 
da forma como a Terra é o problema de sedimentação e reativação si- 
multâneas da possibilidade de fenomenalidade. No ensaio O filósofo e 
sua sombra, é possível identificar um eco desse raciocínio na sua análise 


do Husserl tardio: 


A Terra é a matriz de nosso tempo e de nosso espaço: toda 
noção construída do tempo pressupõe nossa proto-história 
de seres carnais compresentes a um só mundo. Toda evo- 
cação dos mundos possíveis nos reenvia à visão do nosso 
(Welt-anschauung). Toda possibilidade é variante de nossa 
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realidade, é possibilidade de realidade efetiva (Móglichkeit an 
Wirklichkeit)... (Merleau-Ponty, 1960, p. 294).2ºº 


Em outras palavras, a Terra não pode ser reduzida a um objeto sobre 
o qual pisamos ou somos atraídos por gravitação. Ela deve ser entendida 
como o arco originário de sustentação dos corpos, uma espécie de pré- 
-objeto que dá a eles a possibilidade para o movimento. Na condição de 
Ur-Arché, ela resiste a qualquer redução efetivada pela percepção e não 
pode ser considerada, em si, como um espaço. De fato, ela é o lócus de 
ontogênese de onde qualquer espacialidade adquire substância. 

Há uma Urhistoire carnal que se esparrama como derramamento na 
Terra doravante compreendida como Ur-Arché (Kaushik, 2011; 2013). Para 
Marratto (2012), isso implica que qualquer forma de percepção estará si- 
tuada em relação ao solo terrestre que a embasa. Todo circuito ativo per- 
ceptivo ocorre como parte do arco originário pelo qual a Terra o efetiva. 

Segundo Abram (2007, p. 150), “nenhuma ideia, para Merleau-Ponty, 
consegue se libertar completamente da influência carnal da gravidade 
da Terra"??, Ela é mais que um objeto teórico porque conflui para essa 
“proto-história” fundante da fenomenalidade. É pela Terra que se advêm 
as possibilidades de realidade e de variações corporificadas que dela de- 
correm. A Ur-arché é a arqueologia existencial da espacialidade. 

Na nota de trabalho de maio de 1959, Merleau-Ponty (2014, p. 179) 
escreve que “a análise da Natureza será uma maneira de reencontrar e 
retificar o começo (pretenso contato com a própria coisa); reencontra-se 


o originário a contrário através de movimentos do pensamento científico 


200 "La Terre est la matrice de notre temps comme de notre espace : toute notion construite 
du temps présuppose notre protohistoire d'êtres charnels comprésents à un sel monde. Toute 
évocation des mondes possibles renvoie à la vision du nôtre (Welt-anschauung). Toute possi- 
bilité est variant de notre réalité, est possibilité de réalité effective (Móglichkeit an Wirklichke- 
it)..." (Merleau-Ponty, 1960, p. 294, no original). 


201 “no idea, for Merleau-Ponty, ever breaks entirely free from the carnal influence of Earth's 
gravity.” (Abram, 2007, p. 150, no original), 
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coletivo”. A reflexão fenomenológica da natureza posta em ordem situa-a 
como uma autoprodução de sentido. Ela é uma ideia de conaturalidade 
pela qual se constitui como um subjetivo-objetivo, portanto, irredutível ao 
pensamento científico cartesiano. 

Por meio da Terra como Ur-Arché e da constatação da limitação da 
reflexão filosófica moderna da natureza, Merleau-Ponty rejeita a redução 
dela a qualquer forma de objetificação (Bech, 2013). Essa perspectiva as- 
sume que a natureza é, ao mesmo tempo, um todo - isso é, algo sobre 
o qual pode-se pensar - e animada, um tipo de vivente que precede a 
percepção e a existência (Wirth, 2013). Como explica Vallier (2013), o feno- 
menólogo francês argumenta que a vida produtiva da natureza não está 
em um passado distante, mas no emaranhamento do presente histórico- 
-perpétuo da Urhistorie. 

Para alcançar a finalidade de compreensão da irredutibilidade viven- 
te da Natureza, Merleau-Ponty recorre ao princípio bárbaro de Schelling 
como virada na ontologia tradicional da natureza (Schuback, 2013). Para 
ele, o projeto de Schelling mapeia o caminho para a compreensão da ex- 
periência perceptiva pré-reflexiva (Merleau-Ponty, 2000). O pensamento 
de Schelling é o fluxo pelo qual o fenomenólogo navega para decifrar 
o afloramento do ser. É possível identificar a transmutação dessa no- 
ção em uma nota de trabalho de 1960, em que Merleau-Ponty (2014, p. 
240) escreve: "O sensível, a Natureza, transcendem a distinção passa- 
do presente, realizam uma passagem por dentro de um ao outro [rumo 
à] eternidade existencial. O indestrutível, o Princípio bárbaro. Fazer uma 
psicanálise da natureza: é a carne, a mãe”, 

Na nota, Merleau-Ponty descreve o raciocínio pelo qual a unicidade 
sensorial da Ur-Arché terrestre é ontogênese sensível e indissociável da 
natureza. Para Merleau-Ponty (2000; 2014), a consciência é a continui- 
dade da própria natureza, mas apenas na mesma medida em que ela se 


expressa como a própria descontinuidade da natureza (Schuback, 2013). 
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Essa reflexão provém de uma ambivalência paradoxal que implica o re- 
conhecimento de uma dobra que separa e une, que marca a diferença e 
permite que os mundos percebidos pelos sujeitos venham a ser. É esse 
o problema ontológico que Merleau-Ponty busca resolver pelo principal 
conceito de O visível e o invisível: a carne, 

Ela emerge como um conceito que visa desconstruir a divisão 
sujeito-objeto que, para Merleau-Ponty (2014), persistia em Fenome- 
nologia da percepção (Merleau-Ponty, 2011). De acordo com Barbaras 
(2004, p. 245), o sentido da carne é “a unidade que se realiza apenas 
como possibilidade de passagem, uma equivalência sem princípio en- 
tre sensibilidades singulares"?2, A carne é a imbricação radical da in- 
separabilidade entre o visível e o invisível. 

O fenomenólogo escreve que “a carne não é matéria, não é espírito, 
não é substância. Seria preciso, para designá-la, o velho termo elemento” 
(Merleau-Ponty, 2014, p. 136). Com essa noção, ele designa a potenciali- 
dade ontológica do conceito como superação da dissociação fenomenal. 
Mais que divergência, ela é uma noção última e ontológica que recusa a 
divisão entre a coisa e a ideia, ou seja, as divisibilidades do idealismo tan- 
to quanto do materialismo. Ao se referir à carne como elemento, ele indica 
que ela não corresponde às categorias tradicionais da metafísica e não 
possui um nome específico dado em qualquer outra filosofia. Dufourcg 
(2012, p. 366) afirma que “Merleau-Ponty designa como elementos, além 
da água, terra, ar e fogo, o mar, a cor amarela e a carne como modo de ser 


especificamente humano"? 


202 “Such is the sense of the flesh: a unity that is realized only as possibility of passage, 
equivalence without principle between singular sensibilities.” (Barbaras, 2004, p. 245, no 
original). 


203 "Lélément' est donc le nom de chaque réalité particuligre de ce monde en tant qu'elle 
se révéle être une partie totale. Ainsi Merleau-Ponty désigne comme éléments, outre I'eau, 
la terre, l'air et le feu, la mer, la couleur jaune et la chair comme mode d'être spécifiquement 
humain" (Dufourcg, 2012, p. 366, no original). 
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Por elemento, ele entende uma “espécie de princípio encarnado que 
importa um estilo de ser em todos os lugares onde se encontra uma par- 
cela sua. Nesse sentido, a carne é um 'elemento' do Ser” (Merleau-Ponty, 
2014, p. 136). Ao referir-se a ela como elemento, ele expressa que não é 
substância porque isso significaria ser reduzível a uma união dos contra- 
ditórios. Na condição de elemento, ela pode designar uma maneira de ser 
geral (Merleau-Ponty, 2014; Barbaras, 2008). 

A ontologia da carne merleau-pontiana desconstrói e reconstitui as 
obras iniciais desse filósofo e transforma sua concepção de percepção 
em um processo encarnado de imbricamentos reversíveis. É a carne que 
forma a tessitura pela qual o visível se entrelaça ao corpo vidente, o tan- 
gível ao corpo tangente, ou seja, onde tocado-tocante se reúnem. Ela é o 
princípio de enovelamento que explicita a maneira como um ser somente 
pode ver por ser também um visível. A dobra carnal é uma espécie de 
afinidade entre o corpo e o sensível, uma solidariedade que transborda a 
divisão entre a matéria animada e a inerte. 

De acordo com Merleau-Ponty (2014, p. 132-133): “o ser carnal, 
como ser das profundidades, em várias camadas ou de várias faces, ser 
de latência e apresentação de certa ausência, é um protótipo do Ser, de 
que nosso corpo, o sensível senciente, é uma variante extraordinária”. 
Logo, a carnalidade é aquilo que é comum tanto aos entes quanto ao 
mundo. Ao mesmo tempo, ela não pode ser diminuída a um outro nome 
para a matéria porquanto a transborda. A carne pode ser compreendida 
como o meio pelo qual um sensível é sentido, o elemento que permite 
que a sensibilidade exista (Alloa, 2017): um indivisível paradoxalmente 
partilhado. 

Segundo o filósofo, “a carne (a do mundo ou a minha) não é contin- 
gência, caos, mas textura que regressa a si e convém a si mesma. Nunca 
verei minhas retinas, mas estou absolutamente certo de que alguém en- 


contrará no fundo de meus globos oculares essas membranas embacia- 
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das e secretas” (Merleau-Ponty, 2014, p. 142). É nesse sentido que a carne 
nunca pode ser percebida, pois é ela mesma que opera a dinâmica de re- 
versibilidade da própria percepção. A carnalidade é a tessitura que reúne 
o corpo senciente, o corpo sensível, as coisas perceptíveis/percebidas e 
os entes (Mccann, 2015; Sato, 1998). 

Na medida em que “o 'eu' carnal o é apenas por se fazer outro, por 
ser preenchido pela densidade do mundo, de modo que ele pode se abrir 
para aquilo que ele não é"2º* (Barbaras, 2004, p. 242), a visão do sujeito 
apenas faz sentido como um momento de visibilidade universal: como 
carne do mundo. Corpo e mundo são partes ou variações de um mesmo 
tecido que os agrega ambivalentemente como coerência e oposição. A 
carne é uma coconstituição em um horizonte de ontogênese que emerge 
da indissociabilidade elemental do ser. 

A corporeidade tocante-tocada, vidente-vista, (auto)reflexionante é 
capaz de se relacionar com um outro que não é exatamente ela por ter na 
carne a dobra que fecha um círculo do visível sobre o sensível, isso é, do 
(in)visível. Destarte, a motricidade no seio da carnalidade implica que a 
dinamogenia existencial se realiza como deiscência, unidade em dualida- 
de. Nas notas do curso O conceito de natureza, de 1959-1960, Merleau- 
-Ponty (2000, p. 337-338) esboça a compreensão de que: 


Essencial neste ponto: teoria da carne, do corpo Empfin- 
dbarkeit [totalizador de movimento]? e das coisas como 
implicadas nele. Isto nada tem a ver com uma consciência 
que desceria num corpo-objeto. Pelo contrário, é o enrola- 
mento de um corpo-objeto sobre si mesmo ou, antes, tré- 
gua de metáforas: não é um sobrevoo do corpo e do mundo 
por uma consciência, é o meu corpo como interposto entre 


204 “The carnal 'me' is itself only by making itself other, only by being filled with the thickness 
of the world, such that it can open itself to what is not it” (Barbaras, 2004, p. 242, no original). 


205 Entre colchetes estão acréscimos meus acerca do sentido que o filósofo estava atri- 
buindo aos conceitos em alemão naquele momento, com base tanto nas notas de rodapé da 
tradução (Merleau-Ponty, 2000) quanto nas informações em Dupond (2001). 
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o que está diante de mim e o que está atrás de mim, o meu 
corpo levantando diante das coisas levantadas, em circuito 
com o mundo - Einfiúlung [Empatia] com o mundo, com as 
coisas, com os animais, com os outros corpos (como tendo 
também um “lado” perceptivo), compreensível por essa teo- 
ria da carne - Pois a carne é Urprasentierbarkeit [o que pode 
ser originalmente apresentado) do que Nichturprasentierten 
[o que não é apresentado] como tal, visibilidade do invisível 
- a estesiologia, o estudo desse milagre que é um órgão dos 
sentidos: ele é a figuração no visível da invisível tomada de 
consciência”, 


A nota de curso salienta o raciocínio de que a carne é uma forma de 
compossibilidade para a formação da filosofia (auto)reflexionante por ele 
aludida em Signes (Merleau-Ponty, 1960). Na condição de Empfindbarkeit, 
a carnalidade reúne a motricidade e a imobilidade corporais como conse- 
quências de interpolação de ser-no-mundo. Contudo, ela o faz como ori- 
gem compartilhada no seio plural das diferentes variações dela mesma. 
Ou seja, pela teoria da carne, nenhuma entidade pode ser compreendida 
como dotada apenas de umwelt - limitação que Merleau-Ponty encontra 
em Husserl e Uexkuúll -, na medida em que se transborda em mundos- 
-de-vida (/ebenswelt) particulares decorrentes de sua indissociabilidade 
ontológica terrestre via circuitos corporais. 

Para Abram (1996, p. 49), “nós apenas podemos perceber qualquer 
coisa porque nós mesmos somos partes do mundo que percebemos! Nós 
podemos então dizer que somos órgãos do mundo, carne da sua carne, 
e que o mundo se percebe por meio de nós"ºº, Se os animais, conforme 
também Merleau-Ponty (2000), atuam no mundo de modo autônomo e 
possuem percepção, é porque eles também são carne e são dotados de 


lebenswelt. Mais que máquinas instintivas, eles - assim como os humanos 


206 “We can perceive things at all only because we ourselves are entirely a part of the sen- 
sible world that we perceive! We might as well say that we are organs of this world, flesh of 
its flesh, and that the world is perceiving itself through us" (Abram, 1996, p. 49, no original). 


190 


- realizam ações intencionais que conformam mundos complexos - isso 
é, transcendem o umwelt. 

Para Dillon (1988, p. 106) isso implica que, “se somos o mundo que 
pensa em si mesmo, então o pensamento do mundo não é separado do 
mundo"?”, Decorre que ser encarnado é tanto ser-no-mundo quanto ser- 
-do-mundo. Essa consideração radicaliza o percurso inicial da Fenome- 
nologia da percepção (Merleau-Ponty, 2011), de modo a maximizar a no- 
ção do entrançamento sensível indissociável ao corpo-mundo. 

Posto que o corpo é carne, uma carne que se percebe e percebe o 
mundo (Dillon, 1988; Barbaras, 2004), não há anterioridade entre a carne 
do mundo e a dos sujeitos, mas coconstituição. Simultaneamente, argu- 
menta Barbaras (2008), a carne é um aqui (ici) que não pode ser conver- 
tido em um lá (/á-bas), pois é um onde absoluto que antecede à espacia- 
lidade. Isso ocorre porque, “na medida em que [a Terra] é solo originário, 
minha carne não saberá nele mesmo distinguir-se da Terra, é por isso 
que Merleau-Ponty nomeia-a carne do mundo, recusando-se a distinguir 
a carne como corpo da carne como mundo"?'* (Barbaras, 2008, p. 36). 
O intocável e o invisível que partilham da carnalidade dos corpos no/do 
mundo são dimensões intrínsecas da polpa ontogênica de ambiguidade 
da carne. 

Explica Barbaras (2004, p. 278) que “toda experiência é uma arti- 
culação do mundo em função de um certo sistema de equivalências, 


a iminência de um invisível"?º, Doravante, a espessura da carne não é 


207 "If we are the world that thinks itself, then the thinking of the world is not separate from 
the world” (Dillon, 1988, p. 106, no original). 


208 "On plutôt, en tant qu'elle est sol originaire, ma chair ne saurait être distinguée de la Terre 
elle-même, et c'est pourquoi Merleau-Ponty la nomme chair du monde, refusant de distinguer 
la chair comme corps de la chair comme monde" (Barbaras, 2008, p. 36, no original). 


209 “Every experience is the articulation of the world according to a certain system of equi- 
valences, the imminence of an invisible” (Barbaras, 2004, p. 278, no original). 
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o obstáculo da visibilidade entre o vidente e a coisa, mas o meio pelo 
qual ela se manifesta. A carnalidade é a compossibilidade latente pela 
qual a coesão do tempo e do espaço se manifesta como entrelace de 
simultaneidade (Merleau-Ponty, 2014). A percepção adquire sentido em 
um momento de visibilidade universal, isso é, como carne do mundo 
(Barbaras, 2004), 

Carnalidade, problematizam Anderson e Wylie (2009), materializa um 
sentido ativo de atravessamentos pelo qual as relações entre o pensamen- 
to e a matéria são dispostas em fricção e tensão isocrômicas de afinidade e 
reciprocidade. Essas texturas de enovelamento reverberam uma reversibili- 
dade hiperdialética em que as distinções são variações que se apresentam 
como diferença na semelhança. A investigação merleau-pontiana rumo à 
natureza leva-a a situá-la como a dobra da partilha entre todos os entes. 

Em uma das notas de trabalho de maio de 1960, Merleau-Ponty 
(2014, p. 225) escreve: “Carne do mundo, descrita (a propósito do tempo, 
espaço, movimento) como segregação, dimensionalidade, continuação, 
latência, imbricação”". Corpo e mundo refletem uma mesma carne que os 
imbrica mutualmente, isso é, a reflexividade inerente à carnalidade. Esse 
fenômeno é explicável pela identidade na diferença, unidade por oposi- 
ção, ou distinção ainda que como inseparabilidade - como é o caso da 
interioridade e da exterioridade (Dupond, 2001) - que o autor denomina 
como quiasma (chiasme). 

Nas suas palavras, “o quiasma, a reversibilidade, é a ideia de que 
toda percepção é forrada por uma contrapercepção” (Merleau-Ponty, 
2014, p. 238). Ele sumariza um experimentar simultâneo por meio do qual 
a reversibilidade se manifesta. De acordo com Alloa (2017), ele é a inter- 
cessão de dois elementos como indissociáveis e interdependentes. Um 
quiasma articula um tipo de relacionamento de inversões compossíveis. 
Ele insinua uma divisão iminente que nunca é efetivamente passível de 


finalização (Duportail, 2009). 
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Conforme descreve Toadvine (2013, p. 107), “o termo deriva do grego 
xiao|o, que significa um arranjo em forma de cruz ou diagonal, como a le- 
tra X. A figura do quiasma captura, para Merleau-Ponty, a lógica relacional 
entre o visível e o invisível, isso é, entre o senso e o sensível"?'º, Quiasma é, 
portanto, um atravessamento radical que concerne à noção de reversibili- 
dade, a unidade na própria divergência de aberturas no mundo. 

Na condição de manifestação da interdependência de ser encarna- 
do, o quiasma pode ser compreendido como uma outra faceta da solu- 
ção que Merleau-Ponty (2014) encontra para os problemas de distinção 
sujeito-objeto que ele identificava como partícipes e insolúveis em Fe- 
nomenologia da percepção (Merleau-Ponty, 2011). Como consequência, 
é também uma antítese da ciência moderna cartesiana, uma forma de 
superação das dicotomias por ela situadas - o que significa que solucio- 
na parte da problemática levantada no curso sobre a Natureza (Merleau- 
-Ponty, 2000). 

É o confrontamento dessa questão na obra tardia do filósofo que 
abre a janela para a constituição da ecofenomenologia (Toadvine, 2013; 
Abram, 1996). Como escreve Lafuente (2018, p. 197), “Merleau-Ponty en- 
tende Natureza como carne concernente ao corpo, assim como o mun- 
do"2 e expande as possibilidades de efetivação da reflexão fenomenoló- 
gica para o contato com as problemáticas socioambientais. A ontologia 
da carne é a unicidade que colabora na compreensão da reversibilidade 
inerente às teias de inter-relações dos coabitantes da Terra. 

Conforme Abram (1996, p. 81), o “jogo dos diferentes sentidos é o que 


permite o quiasma entre o corpo e a terra, a participação recíproca - entre 


210 “The term derives from the Greek xíacua, meaning a crosslike or diagonal arrangement, 
such as the letter X. The figure of the chiasm captures, for Merleau-Ponty, the logic of the rela- 
tion between the visible and the invisible, that is, between the sensible and sense” (Toadvine, 
2013, p. 107, no original). 


211 “Merleau-Ponty understands Nature as Flesh regarding the body, as well as the world” 
(Lafuente, 2018, p. 197, no original). 
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a sua própria carne e a carne envolvente do mundo - daquilo que cha- 
mamos de percepção"??, É por estar envolto e ser parte do arco original 
terrestre que os sujeitos percebem e são percebidos; é a carnalidade que 
reúne as convergências fenomenais por onde desdobram-se os entrela- 
çamentos de vir-a-ser. 

James (2009, p. 141-142) colabora com esse ponto de vista, ao des- 
tacar que “minha percepção é, de fato, um entrecruzamento da carne, 
contudo o mesmo pode ser dito da percepção canina ou felina. Sem esse 
compartilhamento, sem essa partilha de uma carne comum, não haveria 
entendimento entre humanos e cachorros e gatos"?*, Como as entidades 
humanas e não-humanas são dobras da mesma carne ambígua, elas po- 
dem coconstituir comunicações. 

Em transcendência à ancestralidade comum, o solo terrestre que as 
diferentes criaturas partilham é condição de reunião carnal, de associação e 
entrelace quiásmico. São variações de uma mesma carne que se apresenta 
pela via de corporeidades distintas. Na perspectiva geográfica, como ex- 
plora Marandola Jr. (2018), o horizonte da dobra carnal revela que o próprio 
olhar é convertido em geográfico conquanto é corporificado e encarnado. 
Escreve o autor que “o corpo, destituído de sua condição objetal, se torna 
ser-no-mundo, como ente geográfico” (Marandola Jr., 2018, p. 244). Nessa 
condição, o corpo é sujeito a aspectos variantes da realidade geográfica 
experienciada como partilha carnal dos lugares dos diferentes entes, 

Casey (2015, p. 86) postula que “a carne do mundo é omni-abran- 


gente e indivisível, ela amalgama os diversos modos da carne de tudo 


212 "interplay of the different senses is what enables the chiasm between the body and the 
earth, the reciprocal participation—between one's own flesh and the encompassing flesh of 
the world—that we commonly call perception” (Abram, 1996, p. 81, no original). 


213 "My perception is in actuality an intertwining of flesh, yet the same may be said of cani- 
ne or feline perception. Indeed, without this commonality, without this sharing of a common 
flesh, there could be no understanding between humans and dogs and cats” (James, 2009, 
p. 141-142, no original). 
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que está situado na terra. Tomados em conjunto, eles constituem a carne 
do mundo - um mundo que é coevo com a Terra, atado a e inseparável 
dela"?!4, Não é possível, no horizonte de reflexão merleau-pontiano, sepa- 
rar a (auto)reflexividade da Terra da reciprocidade carnal. A experiência 
corporificada do e no mundo é uma decorrência da ur-Arché em que a 
ontogênese reúne - como dobra ou fissura - todos os fenômenos. 

É pela carne, elemento primal, que corpo e mundo se reúnem como 
compostos de uma mesma tessitura. É ela que faz com que um ente seja 
uma manifestação específica de ser com inerência ao horizonte perpé- 
tuo de mundos. Aquele que percebe e é percebido partilha a carnalidade 
vulnerável de ser-do-mundo, Buscar um sentido de lugar como recipro- 
cidade e coabitação implica desvelar os múltiplos quiasmas da realidade 
geográfica. As obras telúricas, como postas nas travessias precedentes e 
nas seguintes, demonstram modos de emersão dessa conexão basilar de 


geograficidade. 


214 "the flesh of the world is all-encompassing and indivisible, amalgamating the diverse 
modes of flesh of all that is situated on the Earth. Taken together, these modes constitute the 
flesh of the world—a world that is coeval with the Earth, bound up with it and inseparable from 
it” (Casey, 2015, p. 86, no original). 
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ATO II 


Iravessias Metamoórficas 


Esse ferro está enfiado na terra como as raízes 
das árvores, Ele a mantém firme como espinhas 
fazem com a carne dos peixes e esqueletos com 
a de nosso corpo. Torna-a estável e sólida, como 
nosso pescoço faz nossa cabeça ficar reta. Sem 

essas raízes de metal, ela começaria a balançar e 
acabaria desabando sob nossos pés. 


Davi Kopenawa e B. Albert, 
A Queda do Céu 


PRELÚDIO: Extrair os veios da 
terra, expor as veias das gentes 


Toda vez que eu olho pra Furnas, eu lembro da casa do papai, disse minha 
vó materna enquanto conversávamos alimentando as galinhas naquele 
fim de tarde entremeio às terras dobradas do sítio, Dor como essa, ela 
dizia, a gente não esquece - aprende a viver com. Será que a casa ainda 
está lá, embaixo de toda aquela água? Perguntou como quem já sabe a 
resposta. Naquela época nós não tínhamos como ter foto, como ter recor- 
dação, e não tinha como falar não para Furnas, ela ia abocanhar tudo, co- 
mer e alagar nossas terras. Agora, com a idade, eu não lembro nem mais 
como era a casa, só lembro da que compramos, lá na cidade. Nunca foi a 
mesma coisa, falava ela observando os poucos raios do ocaso. 

Fui tomado de súbito pela escuta e pela imaginação proferida, pela casa 
do meu bisavô que nunca conheci, assim como das suas terras que até 
esse dia eu nem sabia que ele tinha tido antes de eles irem para a cidade. 
A lagoa que tomou os lares afundou seus sonhos de permanência, impe- 
liu-os a uma mudança que não era inicialmente planejada. Ela, até hoje 
uma mulher do campo, foi jogada para um onde abstrato sem ter direito a 
voz - sua casa-infância alagada: um dano colateral. Engrenagens que não 
podem estancar, um fluxo proibido de secar, um impelir contínuo rumo a 
uma forma particular de extrair, triturar, transformar, construir e produzir. 
Sol do entardecer se escondia entre as árvores e os morros, mas tudo em 


que conseguia pensar era no lar alagado, tomado pela água. Ao mesmo 


tempo, os fantasmas de Brumadinho, consumidos pela máquina-monstro 
da barragem, me assombram pela noite que toma conta do sítio. As casas 
ceifadas e arrastadas pela lama, os seres que foram assassinados pela 
extração dos veios minerais. Uma outra barragem, um outro contexto, é 
certo, mas um sentimento de vazio, dor e agonia que não se esquece. 
Perdidas, cortadas e liquidadas pela avassaladora corrente enlameada, 
corpos rompidos. Com que voz falou a terra ao regurgitar-se sobre eles? 

Intoxicado, arruinado, destroçado. Paraopeba-Aqueronte, Córrego do Fei- 
jão por onde velejou Caronte - nem mesmo ele encontrou todos. Rio que 
adentra o interior terrestre na transição das almas. Navegantes entre as 
ablativas ossaturas rasgadas do solo, da terra liquefeita em fluxo tóxico. 
Esperanças e devaneios cortados pelos dejetos - fendem-se os corpos 
que se assomam como tragédia e morticínio. Vidas clivadas por barra- 
gens, pelo antifluxo de regurgitação da terra. Onda avassaladora que des- 
truiu tudo o que estava no caminho. Massa contorcida, arrasada e arras- 
tada, veios das gentes humanas, plantas e animais desmanchados entre 
os destroços rochosos. 

Sonhos, companheiros, amigos, parentes-animais e plantas levadas, cei- 
fadas, arrastadas. Córrego assassinado na obra rompida. Rio feito verme- 
lho do sangue e da carne dos veios escavados. Sofrimento metálico, lan- 
cinante: berro da Terra carcomida e escancarada. Vísceras expostas pelo 
fragmentar maquínico: gentes despedaçadas. Minerar para alimentar a 
caldeira infinita dos recursos finitos, vulnerabilizar almas, terras e sonhos 
- corromper rios, ventos, rochas, gentes. Materiais ancestrais escondidos 
nos ossuários subterrâneos metamorfoseados em onda de quebrantar. 
Casas transmutadas em altares de sacrifício. 

Os veios extrativos transmutam entre a vida e a morte. Alquimia enlamea- 
da - máquina de fazer-morrer. Lugar triturado pelas engrenagens, tomado 
por descaso. Vidas interrompidas, veias das gentes arruinadas: carne 
destroçada. Fluxos intoxicados, corpos entrançados como seres-lama 
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alagados, desaparecidos - subitamente enlameados nos veios da terra 
extraída. Sobras, restos, danos e dores. Represas quebradas, água-terra- 
-mineral que esvai e carrega seus desejos, deixando os vivos entremeio 
ao vazio que não se esvai. Conflagração que não se esquece - cicatrizes 
para viver com. 
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62 - Vivam os campos livres do Plantationoceno: 
contingências do lugar nas fissuras socioam- 
bientais 


Pensar no horizonte das relações artísticas do presente, em especial 
por um viés de eflúvios e composições partilhados de modo geopoético, 
envolve uma atenção às condições de expressão das fraturas ecológicas. 
Efetivam-se mudanças climáticas, queimadas, extrações desreguladas, 
aumento das emissões de carbono, destruição sumária de hábitats, eco- 
cídios, extinções em massa, deslocamentos forçados e outros fenômenos 
destrutivos que deles se desdobram. 

De acordo com Marandola Jr. (2021), trata-se de uma crise do pen- 
samento que é também uma crise linguística. É uma problemática que 
concerne à cisão humano-natureza na qual o primeiro se considera apar- 
tado da segunda. A forma de compreensão dessas entidades enquanto 
distintas e autônomas, sobretudo por uma perspectiva ocidental-carte- 
siana do conhecimento, é um fator que legitima as ações devastadoras 
em curso. 

Popularizado por Crutzen (2002), o termo Antropoceno aglutina o 
reconhecimento de que esse momento pode ser caracterizado como a 
época em que a atividade transformativa capitalista de certos grupos hu- 
manos pode ser uma força geológica relevante. Embora sem um consen- 
so sobre seu ponto histórico inaugurador, a ideia do Antropoceno revela 
a estratigrafia destrutiva que marca a Terra em função de assinaturas dis- 
tintas deixadas pelos resíduos das civilizações ocidentais. Nas palavras 
de Danowski e Castro (2017, p. 20): 


O Antropoceno (ou que outro nome se lhe queira dar) é uma 
época, no sentido geológico do termo, mas ele aponta para 
o fim da 'epocalidade' enquanto tal, no que concerne à espé- 
cie, Embora tenha começado conosco, muito provavelmente 
terminará sem nós: o Antropoceno só deverá dar lugar a uma 
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outra época geológica muito depois de termos desaparecido 
da face da Terra. 


Ele é uma manifestação empírica de uma perspectiva de fim de mun- 
do que decorre das mudanças que rompem as condições de existência 
de várias das espécies que habitam o planeta. O futuro inercial da crise 
ecológica parece indicar um horizonte de persistência de fraturas e fenô- 
menos ablativos que expandem teias de vidas precarizadas. Dos desequi- 
líbrios ecológicos postos em ordem, as consequências desconstroem as 
redes de interdependências e criam fissuras que se expandem destrutiva- 
mente entre os entes viventes que se reúnem na carne do mundo. 

É significativa a provocação de que “o Antropoceno é o Apocalipse, 
em ambos os sentidos, etimológico e escatológico” (Danowski; Castro, 
2017, p. 40). O ponto dessa época é a coabitação de pós-apocalipses 
com pré-apocalipses, de lugares que sofreram topocídios e buscam 
encontrar modos para prover sua sobrevivência e de lugares que po- 
tencialmente sofrerão topocídios. Essa situação expande um campo de 
insegurança ontológica e epistêmica que pede uma tomada de posição 
para repensar as relações ser e Terra, assim como a própria estrutura 
cindida da reflexão. 

Cabe salientar que, conforme Todd (2015, p. 244), “nem todos os hu- 
manos estão igualmente implicados nas forças que criaram os desastres 
que direcionam as crises humano-ambientais contemporâneas"?! É a 
expansão de um modo particular de sociedade, a ocidental petrocapita- 
lista, que alastra a devastação que marca esse período. Isso resultou na 
supressão de vozes contrárias, dissidentes e diferentes - tanto humanas 
quanto não humanas - que não partilhavam desse mesmo projeto de 


“civilização”. 


215 “Not all humans are equally implicated in the forces that created the disasters driving 
contemporary human-environmental crises” (Todd, 2015, p. 244, no original), 
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Enredamentos do Plantationoceno entre as palmeiras de 
Tiravanija 


Assim como Todd (2015), Tsing (2015) destaca que o prefixo “antropo” 
(humano) não consegue abarcar a especificidade do fenômeno das crises 
socioambientais do presente. Embora sem consenso, as linhas do tempo 
que marcam o início do Antropoceno não começam com o advento da 
espécie humana como tal, mas com os desdobramentos e as consequên- 
cias do capitalismo, o qual direcionou o desequilíbrio em larga escala dos 
ecossistemas terrestres. Embora permaneça como um termo significativo 
para incitar a discussão, penso que seja mais apropriado entender as es- 
pecificidades de suas manifestações por outras denominações. 

Se uma das questões que marcam a origem da cisão natureza-hu- 
mano é a ortodoxia do pensamento linearizante e cartesiano, é na ado- 
ção de certas heterodoxias que se faz possível reposicionar as ciências 
humanas para enfrentar o Antropoceno. O que pretendo explicitar é que 
as diferentes nomenclaturas para essa época concernem a dimensões 
específicas do problema. 

Concordo com Haraway (2015; 2016), que discorre que é necessário 
ter mais de um nome para essa época. Nas palavras da filósofa, pode-se 
pensar em “Antropoceno, Plantationoceno e Capitaloceno (termo de An- 
dreas Malm e Jason Moore antes de ser meu)"?'º (Haraway, 2015, p. 160), 
assim como Chtulhuceno (Haraway, 2015; 2016), como focos em forças e 
poderes envolvidos nos processos da epocalidade presente. 

Observado por um olhar enterrado na situação geográfica do sul glo- 
bal e em suas consequências ecológicas, acredito que o Plantationoceno 
proposto por Tsing (2015) e Haraway (2015; 2016) abarca contradições 


socioambientais que se iniciam no processo de colonização e invasão eu- 


216 “Anthropocene, Plantationocene, and Capitalocene (Andreas Malm's and Jason Moore's 
term before it was mine)" (Haraway, 2015, p. c160, no original). 
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ropeias. As situações de precariedade vividas do lado de cá, como as 
recentes rupturas das barragens em Mariana-MG e Brumadinho-MG ou 
a expansão do círculo de fogo na Amazônia, são desdobramentos do sis- 
tema plantation imposto pelo colonialismo. Desse modo, a instituição do 
plantation no século XVI é o marco inicial do Plantationoceno. 

Entende-se também que essa forma espoliativa compôs o circuito 
que possibilitou a emergência e a intensificação do capitalismo no nor- 
te global. O plantation abriu os fronts para que a descoberta da energia 
vivente do carbono pela via do carvão, do gás e do petróleo fosse apro- 
priada como flagelação ambiental (Povinelli, 2016). Essa potência geoló- 
gica se somou à energia humana - trabalho - de modo a compor o que 
Povinelli (2016, p. 167) resume em: o “capitalismo é uma enorme máquina 
de fundição que arremessa tanto os vivos como os mortos em sua for- 
naça"?”, A energia viva dos humanos é arremessada nessa fornaça jun- 
to com a energia morta acumulada na forma de carbono como potência 
para mover suas engrenagens de devastação e precariedade. 

Como estrutura central do regimento de espoliação do sul global, 
o plantation não desapareceu: permanece na reprodução do latifúndio, 
da monocultura e da produção de commodities pela via do extrativis- 
mo (Gudynas, 2016). O Plantationoceno propõe uma forma de indicar 
as máquinas de fazer-ruína produzidas pelo liberalismo tardio dentro 
de um contexto social, racial e ambiental, tal como as possibilidades 
de insurreições na busca pela sobrevivência dos povos a ele sujeitados 
(Tsing, 2015). 

Mais que uma transgressão de nomenclatura, o Plantationoceno é 
uma reconceituação que coloca no centro as desigualdades, mutações e 
contradições geradas pelo p/antation. Ele explora as precariedades emer- 


gentes dos processos e relações inerentes à massificação monocultora, 


217 “Capitalism is an enormous smelter, shoveling into its furnace the living and the dead” 
(Povinelli, 2016, p. 167, no original). 
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às economias extrativas de subordinação e à violência socioambiental 
que afeta a carne humana e não-humana dos coabitantes da Terra. 

Palm pavilion (Figura 26) refere-se a essa situacionalidade de espo- 
liação colonial dos trópicos. O lugar-obra reconstitui uma referência vi- 
sual a Maisont tropicale, da arquitetura de Jean Prouvé. Os habitantes do 
pavilhão são palmeiras e uma coleção de objetos, vídeos e vitrines que 
se correlacionam a essa planta. Ressignificada por um artista tailandês 
nascido na Argentina, a casa tropical expressa sumariza uma crítica à 


exploração nos horizontes do Plantationoceno. 


Figura 26 - Rirkrit Tiravanija. Palm pavilion (2006-2008) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Instalação - Metal, madeira, pal- 
meiras, materiais diversos - Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho- 
-MG) 


O lugar-obra convida aqueles que adentram o pavilhão a pensarem 
acerca das narrativas de exoticidade centradas na figura da palmeira, 
na condição de planta tropical que é imagem recorrente dos imaginá- 


rios coloniais. No interior da estrutura metálica, vídeos que documen- 
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tam testes nucleares em ilhas do sul do Pacífico exibem essas árvores 
na frente. Eles refletem a conexão entre o complexo militar-industrial e 
a expropriação das plantations, as quais convergem na experiência do 
sujeito imergente. 

É importante considerar, como Hall (2015, p. 288), que “a divisão en- 
tre humanos e o mundo 'natural" não pode ser considerada nas Américas 
sem que seja contextualizada sua origem no projeto eurocêntrico de ge- 
nocídio, ecocídio e controle sobre os povos e terras indígenas"?', Simi- 
larmente, a violência implícita na experiência imersiva desse lugar-obra 
reverbera um sentido em que as palmeiras se entrançam como associa- 
ção do agroindustrial ao complexo militar na forma de componentes que 
partilham de um sentido espoliativo que permanece no presente. 

Moedas, notas e outros objetos inspirados no imaginário colonial da 
plantation e das palmeiras são dispostos no interior da instalação (Figura 
27) e associam-se às dependências decorrentes da desigualdade expro- 
priativa colonial, A obra de Rirkrit Tiravanija situa o legado das plantations 
na apresentação de um contexto lugarizado que imerge corporalmente o 
sujeito na reflexão imagin-ativa da disjunção e da linearização dos pro- 
cessos cíclicos da Terra. 


218 “The divide between humans and the 'natural' world cannot be understood in the Ame- 
ricas without contextualizing its origins in the Eurocentric project of genocide, ecocide, and 
control over Indigenous Peoples and Indigenous lands” (Hall, 2015, p. 288, no original). 
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Figura 27 - Rirkrit Tiravanija. Palm pavilion (2006-2008) [detalhe] 


Fonte: Souza Jr, (2020). Legenda: Instalação - Metal, madeira, palmeiras, 
materiais diversos - Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


As cicatrizes expostas na interação perceptiva encarnada com o lu- 
gar-obra ressaltam as dimensões atrozes dos estereótipos coloniais im- 
postos. Na contingência do Plantationoceno, isso implica compreender 
que as palmeiras, como entidades não-humanas e partícipes da carne 
do mundo, também foram feridas pelo processo destrutivo da expansão 
petrocapitalista. Cicatrizes do Plantationoceno são o resultado carnal das 
desigualdades e desolações que procedem da colonialidade. 

Como discorrem Davis e Turpin (2015, p. 7), o “petrocapitalismo re- 
presenta as relações hierárquicas intensificadas entre os humanos, a 
continuidade da violência do supremacismo branco, patriarcado, heteros- 


sexismo e capacitismo, todos os quais subentendem a violência imputada 
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ao mundo não-humano"?'S, É a apropriação despedaçadora das energias 
mortas cristalizadas em carbono e das energias vivas das plantas, hu- 
manos e animais que mobilizam as caldeiras petrocapitalistas que estão 
implícitas nesse lugar-obra. 

Há um bebop-de-lugar que decorre do fato que, durante o dia, a ins- 
talação metálica se aquece e cria uma atmosfera quente e desconfortável. 
Em conjunto ao jogo de metáforas, a estrutura que remonta à maison tro- 
picale é ressignificada ao promover uma situação corpo-perceptiva das 
condições de exploração do liberalismo tardio. Ela expõe uma forma de 
habitar calcada em uma arquitetura que pudesse ser facilmente transpor- 
tada e instalada pelo colonizador e imerge o corpo-sujeito em seu con- 
texto opressivo, 

As condições da realidade geográfica emergem no calor tátil das 
placas metálicas e nos corredores pelos quais a interação corporificada 
encontra-se com a crítica ao colonialismo. As idiossincrasias da dinâmica 
em bebop-de-lugar confluem na exposição de uma travessia de ressig- 
nificação material das geografias dos imaginários e condições da expro- 
priação ambiental do nexo-plantation. 

Blaser e De La Cadena (2018) ponderam que o extrativismo é o 
modo pelo qual essa época devastadora se instala no sul global, de 
modo a motivar uma força humana que remove montanhas na busca por 
minerais e transforma florestas nativas em plantações comerciais. Essa 
violência extrativa é o núcleo originário da apresentação das palmeiras 
que coabitam o lugar-obra criado por Palm pavilion, elas são mementos 
de cicatrizações em curso nas fissuras de lugar da exploração das plan- 


tations. Experiência sensorial do Plantationoceno, o pavilhão aflora um 


219 “This petrocapitalism represents the heightened hierarchical relations of humans, the 
continued violence of white supremacy, colonialism, patriarchy, heterosexism, and ableism, 
all of which exacerbate and subtend the violence that has been inflicted upon the non-human 
world” (Davis; Turpin, 2015, p. 7, no original). 
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lugar de encontros desencaixados e disjuntivos, de exposição da carne 
vulnerável que pulsa e sangra pela exploração das energias vivas e mor- 
tas extraídas. 

Ainda que críticos como Davis et al, (2019) argumentem que “o en- 
quadramento multiespécie [do Plantationoceno] minimiza os papéis das 
políticas raciais e se direciona para uma noção planificada de fazer pa- 
rentes' [making kin] que é inadequada para a criação de mais que apenas 
ecologias para o presente da plantation"??º, o Plantationoceno é um modo 
de enfocar as possibilidades transformativas que envolvem a superação 
dos paradigmas cartesianos de separação. Como demostra a expressão 
geopoética de Rirkrit Tiravanija, as questões raciais, étnicas e coloniais 
não anulam a busca por associações de parentesco (Kinship) com os en- 
tes que coabitam a Terra. 

As palmeiras que convivem no lugar-obra não podem ser dissociadas 
da experiência sensorial de crítica ao Plantationoceno vivida por meio do 
bebop-de-lugar. No contexto da obra, elas constituem uma performance 
em que falam, pela carnalidade, com a pele dos sujeitos imergentes, fa- 
zendo-os questionar a situação opressiva e desconfortante das desigual- 
dades dos horizontes dessa epocalidade. 

A obra dá vida a um tipo de fala das palmeiras, as quais expressam as 
dissoluções de seus lugares e as violências acometidas a seus parentes, 
assim como a sua estereotipação. Narram a necessidade de pensar nos 
parentescos carnais entre o sujeito imergente, o lugar-obra e elas, plantas. 

É salutar a consideração de Marandola Jr. (2021, p. 132) de que é basi- 
lar fazer com que “este outro não seja apenas outros homens: mas outros 
entes e outros seres - outros existentes, encarando a própria terra neste 


amálgama alquímico misturado, geograficamente”. Imergir nas fissuras e 


220 their multispecies framing minimizes the role of racial politics and leads to a flattened no- 
tion of “making kin” that is inadequate for the creation of more just ecologies in the plantation 
present” (Davis et al., 2019, p. 3, no original). 


208 


experiências de precariedade do Plantationoceno envolve se misturar na 
carne das coisas e entes de modo a entender a partilha de sofrimentos e 
destituições a ela implicadas. 

A crítica na/em obra ganha um contorno particular ao ser considera- 
da em sua contingência com o país onde ela se situa. No Brasil, os com- 
plexos do agronegócio de soja, milho, café, cana-de-açúcar, gado bovino, 
celulose e óleo de palma são permanências do sistema colonial de depen- 
dência do sistema internacional de comércio de commodities. 

Na contingência do lugar, Palm pavillion é uma instalação que expõe 
as cicatrizes e continuidades da plantation no capitalismo contemporâ- 
neo. O lugar-obra demonstra a distância imposta dos seres humanos ao 
seu parentesco com os lugares, assim como a forma como essa é esten- 
dida para os não-humanos, Destaca Tsing (2015, p. 21): "enquanto imagi- 
narmos que os humanos são feitos pelo progresso, os não humanos es- 
tarão condenados a essa mesma estrutura imaginativa"??, A associação 
do sistema plantation com a obra de Rirkrit Tiravanija é assertiva dessa 
necessidade de reconfiguração, pois ressignifica uma figura estereotipa- 
da como ponto originário à crítica sistemática da ação de determinados 


grupos humanos na Terra. 
Entre as tramas de desolação 


De acordo com Echeverri (2004), em uma época em que já não é mais 
possível falar de natureza que não tenha sido clivada pela ação humana, 
também não se pode mais postular sobre sujeitos e objetos divididos car- 
tesianamente. A morte da noção moderna e ocidental de natureza é um 
caminho na construção de uma preocupação geográfica concernente ao 


enfrentamento das crises do presente (Lorimer, 2012). 


221 “As long as we imagine that humans are made through progress, nonhumans are stuck 
within this imaginative framework too” (Tsing, 2015, p. 21, no original). 
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Descreve Tuan (1982, p. 151) que “individualismo, eu [self] e autocons- 
ciência [self-consciousness] - esses e outros conceitos relacionados são 
produtos sumários da cultura ocidental, No ocidente, o 'eu' se distanciou 
dos outros em uma suficiência arrogante e nervosa"?2, A cisão socieda- 
de/natureza e suas consequências epistemológicas operam uma divisi- 
bilidade de derretimento relacional. Os horizontes do Plantationoceno se 
apresentam como um desdobrar de intensificação dessa experiência de 
violência sensorial, 

Se compreendido que todas as coisas necessitam de um lugar como 
acontecimento de emergência do mundo, que “lugar faz mais que conec- 
tar; ele embasa” (Larsen; Johnson, 2012, p. 641)2?, é possível refletir sobre 
tecidos conjunturais das expressões geopoéticas como modos de dina- 
mizar esse embasamento. Em transcendência às divisibilidades ociden- 
tais, outras maneiras de observar e sentir o mundo podem ser traçadas 
pela prática artística. Ela também pode ser o meio para a explicitação das 
consequências espaço-existenciais decorrentes dos distanciamentos eu- 
-outro, sujeito-natureza, lugar-vida. 

Na medida em que o “espaço vivido é enraizado em, e não pode 
ser separado do, corpo vivido"2?* (Carr, 2004, p. 3), é pela experiên- 
cia corporificada que sujeito e obra se plasmam em instalações como 
Palm pavilion. Elas clamam pelo questionamento de um habitar difuso 
que é transposto como separabilidade, como elemento de ausência 
posicional que motiva a destrutibilidade contínua da crise ecológica 
petrocapitalista. 


222 "Individualism, self, and self-consciousness - these and other related concepts are su- 
premely the products of Western culture. In the West, the self has grown apart from others in 
prideful and nervous sufficiency" (Tuan, 1982, p. 151, no original). 


223 "Place does more than bridge; it grounds” (Larsen; Johnson, 2012, p. 641, no original). 


224 "lived space is rooted in, and cannot be understood apart from, the lived body" (Carr, 
2004, p. 3, no original). 
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Se “o veículo de ser-no-lugar é o corpo"? (Casey, 2001, p. 413), o 
devir de ser-lugar-na-obra é mobilizado pelo encontro carnal entre a obra 
e o corpo-sujeito. Ambos dotados de corporeidade, eles se encontram no 
instante imagin-ativo que os coconstitui como variações de um mesmo 
lugar sensorial. Essa reunião decorre de serem carne do mesmo mundo. 
Há uma imersão geopoética que transborda em geograficidades de sofri- 
mentos implícitos às condições de desolação do Plantationoceno. 

É por ser sujeito às violências e à estereotipação dos lugares de mi- 
nha vida que consigo ser empaticamente aberto ao atravessamento de 
Palm pavilion. Para Kirkman (2007, p. 24), “a possibilidade latente de sofri- 
mento e morte está na minha relação com o mundo como tal, como enro- 
lamento da carne na carne"22, A clivagem vivida no nexo desse lugar-obra 
entrelaça nossas carnes na atividade de reversibilidade que me reenvia à 
potencialidade de finitude marcante do Plantationoceno. 

O lugar-obra se torna um contexto empático e carnal de encontro 
com o desencaixe, com as potencialidades ablativas do sofrimento, da 
morte e do topocídio. Evoca-se uma arquitetura de destruição que re- 
monta diretamente à cisão ocidental da unicidade corpo-terra. “Nós es- 
tamos em casa na natureza na medida em que sofremos seu destino"? 
pondera Davis (2007, p. 130). Destarte, na indissociabilidade entre os lu- 
gares e seus (con)textos, as aberturas de vulnerabilidade telúrica são os 
caminhos pelos quais somos afetados pela carnalidade devastadora do 
Plantationoceno, 

Os lugares devastados em decorrência das consequências da cri- 


se ecológica não podem ser simplesmente refeitos e reencaixados. Eles 


225 “The vehicle of being-in-place is the body” (Casey. 2001, p. 413, no original). 


226 "the latent possibility of suffering and death lies in my relation to the world as such, as 
the coiling over of flesh on flesh” (Kirkman, 2007, p. 24, no original). 


227 "We are at home in nature insofar as we suffer its fate” (Davis, 2007, p. 130, no original). 
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deixam marcas nos sujeitos que os perderam. Os solos arruinados pelas 
barragens rompidas e as casas alagadas pela lama ou pela água refletem 
uma condição de finitude, de um derretimento topocídico dos lugares que 
embasam existências. O desequilíbrio abrangente das fraturas do Planta- 
tionoceno reverbera na ossatura da realidade geográfica. 

Bannon (2014, p. 5) salienta que “é necessário pensar nos efeitos na 
corporeidade dos outros, incluindo os não-humanos e talvez até mesmo 
os não viventes, para alcançá-los"22º, Compreender as dissoluções con- 
tínuas dos lugares implica expandir o olhar sobre suas consequências de 
modo a vislumbrar outros corpos. 

Se, como escreve Merleau-Ponty (2000, p. 137), “a ciência ainda vive, 
em parte, assente num mito cartesiano, um mito e não uma filosofia, pos- 
to que, se as consequências permanecem, os princípios são abandona- 
dos”, é pela busca de alternativas a essa forma de estruturar o mundo 
que se traçam trilhas virtuosas para reunir lugares de empatia e partilha. 
O que a experiência de um lugar-obra como Palm pavilion impele é a to- 
mada de posição crítica rumo ao reconhecimento ontológico e ético de 
outros tipos de agências, como as palmeiras. Na mesma medida em que 
a obra se encontra nessa reflexão sobre as contradições do Plantationo- 
ceno, ela propele um direcionamento de superação da lógica antropo- 
cêntrica cartesiana. 

Se, como aponta a reflexão merleau-pontiana de Wirth (2013, p. 11), a 
"Natureza não pode ser medida pelo ponto de referência antropocêntrico 
implícito à noção de ambiente (literalmente aquilo que nos cerca)"??º, é 
necessário buscar na carnalidade um modo de interpretar e desvelar as 


realidades geográficas. A indivisão perceptiva do intangível-indizível, ex- 


228 "itis necessary to think through the effects on others' embodiment, including the nonhu- 
man and perhaps even the nonliving, in order to realize them” (Bannon, 2014, p. 5, no original). 


229 “Nature cannot be measured by the anthropocentric reference point implicit in the notion 
of the environment (literally, that which surrounds us)” (Wirth, 2013, p. 11, no original). 
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pressa na emergência relacional do lugar-obra, aponta para maneiras em 
que a geopoética pode compor a trilha provocadora da reflexão transfor- 


mativa rumo à sobrevivência em arranjos de precariedade. 


Dos fungos e da precariedade: arranjos para a sobrevi- 
vência 


Precariedade significa os encontros imprevisíveis que deixam os lu- 
gares e as pessoas vulneráveis. Ela decorre de um senso primal e ines- 
capável de entropia inerente à natureza da realidade geográfica. Define 
Tsing (2015, p. 20) que: 


precariedade é a condição de ser/estar vulnerável aos outros. 
Encontros imprevistos nos transformam; nós não estamos no 
controle, nem mesmo de nós, [...] Indeterminação, a nature- 
za não planejada do tempo, é assustadora, mas pensar pela 
precariedade torna evidente que é ela que também torna a 
vida possível?º, 


Plantas, animais, rochas, pessoas, rios, a troposfera e todos os outros 
entes reunidos na carne do mundo fazem parte das complexas associa- 
ções fenomênicas de precariedade geradas pelo alastramento do Planta- 
tionoceno. A cristalização das situações de incerteza e desfalecimento por 
vezes se materializa no topocídio, contudo, elas também podem organizar 
contrainsurgências em redes associativas que visam à sobrevivência, tal 
qual como discorreu Tsing (2015). 

Assim como o céu, a chuva, o sol e o solo criam cogumelos, a soma 
de diferentes elementos emerge como horizonte do mundo criado por 


Vivan los campos libres (Figura 28). Eles indicam um tipo de afloramen- 


230 “Precarity is the condition of being vulnerable to others. Unpredictable encounters trans- 
form us; we are not in control, even of ourselves. [...Jindeterminacy, the unplanned nature of 
time, is frightening, but thinking through precarity makes it evident that indeterminacy also 
makes life possible” (Tsing, 2015, p. 20, no original). 
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to que resiste às condicionalidades postas em ordem pela violência da 
precariedade e as enfrenta. Os fungos se alastram pelas florestas e ci- 
dades, se regeneram e multiplicam de modo associativo. Similarmente, 
a instalação é uma composição multiforme em que cada um dos cogu- 
melos tem uma individualidade esculpida por crianças de escolas de 
São Paulo. 


Figura 28 - Antonio Ballester Moreno. Vivan los campos libres (2018) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - Barro cozido e acrílica 
sobre juta. Galeria Maisterravalbuena (Madri), cedida para a 33º Bienal de 
São Paulo-SP 


Cada pequena deformidade, desarranjo ou partícula de imaginação 
da matéria na obra é um desdobrar significante que emerge como figura- 
ção visível e invisível. Como mundo desdobrado da prática imagin-ativa, 
a criação artística de Antonio Ballester Moreno é um tipo de partilha que 
desembaraça o individualismo ocidental. Ela constrói uma teia de sujeitos 
que se materializam nos cogumelos telúricos compostos de barro. Ao dar 
forma e situar os fungos no pavilhão da Bienal, dá-se voz para que eles 


interajam autonomamente no mundo. 
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Em suas particularidades, eles formam uma clareira entrelaçante que 
funde os observadores em um lugar de fascínio com as entidades aludi- 
das e, em certo nível, coconstituídas pela obra. Similar ao percurso etno- 
gráfico de Tsing (2015) na investigação sobre os arranjos de precariedade 
e suas reinvenções no circuito internacional de colheita e comércio de 
matsutake?*", há a possibilidade de vida na Terra disturbada. 

Vivan los campos libres (detalhe na Figura 29) é oportuno na associa- 
ção fúngica porque expressa um mundo inviabilizado de micélios e espo- 
ros que fluem pelos solos e pela atmosfera terrestre. Eles constroem redes 
de conexões pela via das hifas em que se comunicam, trocam nutrientes 
e identificam zonas para possíveis expansões. Como os diferentes seres 
terrestres, eles confluem estratégias multiformes de sobrevivência entre 


os obstáculos das fraturas ecológicas. 


Figura 29 - Antonio Ballester Moreno. Vivan los campos libres (2018) [detalhe] 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - Barro cozido e acrílica 
sobre juta. Galeria Maisterravalbuena (Madri), cedida para a 33º Bienal de 
São Paulo-SP 


231 Cogumelo de alto preço que cresce em regiões da Ásia, da Europa e da América do Norte 
e que é valorizado como especiaria no Japão (Tsing, 2015). 
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A floresta fúngica de Antonio Ballester Moreno ressalta as particu- 
laridades de cor, forma, tamanho e estrutura de cada peça construída 
pelas crianças. O visível da obra são os corpos frutíferos dos cogume- 
los, contudo, a inter-relação de subjetividades e imaginação criativa que 
a compuseram forma um invisível de micélios que os reúne. A potência 
expressiva desse lugar-obra é nutrida tanto pela rede micelar quanto pela 
sua orientação de basídios que propelem esporos que afetam os sujeitos 
que nela imergem. 

Diferente dos corpos humanos que adquirem e mantêm uma forma 
específica mais ou menos similar ao longo da vida, isso é, nos quais não 
crescem novos membros ou partes, os fungos podem se reestruturar 
completamente durante seus ciclos vitais (Tsing, 2015). Como imagem 
geopoética, os campos livres sitiados na floresta fúngica compõem um 
lugar-obra de trajetórias transformativas, de atravessamentos carnais em 
que a exposição e a interação com a arte são inerentemente mutacionais. 

Como humanos, parece-nos difícil imaginar um mundo de redes físi- 
cas que nos conectam aos nossos parentes - como os micélios -, assim 
como uma estrutura corporal que não é vulnerável ao envelhecimento. Os 
cogumelos também podem morrer pela falta de nutrientes ou substrato, 
entretanto, são dotados de capacidades metamórficas que se adaptam 
mais velozmente que nós às mudanças em seus hábitats. Ao imergir no 
lugar-obra de Vivan los Campos libres, a associação com um outro tipo 
de engajamento do ser-no-mundo desperta-nos para o fato de a preca- 
riedade ser inerentemente um direcionamento de vulnerabilidade. Ela é 
permeada por inquietudes da limitação da corporeidade em face da in- 
certeza das transformações da Terra, da Ur-Arché primordial da nossa 
variação carnal. 

Nos horizontes que se anunciam no Plantationoceno, escreve Kirkman 
(2007, p. 32), “deveríamos estar preocupados com a mudança climática 


global porque somos mortais, porque nossa visão e capacidade para ação 
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são limitadas, porque tudo o que valorizamos pode ser rompido ou per- 
dido"?2, Como condição primária de fazer-expandir precariedade, as mo- 
noculturas, as linearizações e os processos tangenciais dos apocalipses 
em curso clivam os lugares. A atmosfera de fim do mundo que se espalha 
dendriticamente cria um contexto em que as fragilidades e incertezas são 
ressaltadas. Mais que um cogito abstrato que observa o universo à distân- 
cia, como queria Descartes, os humanos são seres-no-mundo. 

Converge-se, portanto, para a noção de que os “humanos existem 
apenas em uma rede de covulnerabilidades viventes"? (Bellacasa, 2017, 
p. 145), Ser humano é ser vulnerável aos lugares, à realidade geográfica, 
às alterações violentas da troposfera, aos abalos sísmicos, isso é, ser 
covulnerável à Terra. Não obstante, também envolve uma vulnerabili- 
dade a outros “nós”, a outros humanos, assim como às consequências 
das atividades extrativo-destrutivas de certos grupos, o que é evidente 
no caso do agravamento das redes de precariedade do Plantationoceno. 
Talvez por isso seja significativo pensar em modos de criar conexões mi- 
celares ou basídicas, em maximizar as potencialidades idiossincráticas 
e formar florestas de lugares em afluência, como faz a obra de Antonio 
Ballester Moreno. 

A vulnerabilidade carnal é o que permite que o ser imerja nos lu- 
gares-obras. É por ser aberto ao mundo que se pode interagir com ele, 
conforme explicita a ontologia de Merleau-Ponty (2014). Se os lugares são 
dinâmicos, multivalentes e sofisticados, afirma Seamon (2018b), é porque 
são janelas de vulnerabilidade que possibilitam que seus sujeitos tenham 


experiências positivas e negativas. 


232 “we should be concerned about global climate change because we are mortal, because 
our vision and our capacity for action are limited, because all that we value can be broken or 
lost" (Kirkman, 2007, p. 32, no original), 


233 “humans exist only in a web of living co-vulnerabilities” (Bellacasa, 2017, p. 145, no ori- 
ginal). 
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Como evoca Tsing (2015, p. 21), “projetos de fazer-mundos emergem 
de atividades práticas de fazer a vida; e por seus processos esses proje- 
tos alteram o planeta"?*, São práticas de fazer-lugar por associação, de 
criação entre teias de diferentes nexos experienciais, que espalham os 
esporos da revolta contra o Plantationoceno. Um lugar-obra como Vivan 
los campos libres é um lócus de polinização cruzada para alternativas de 
arranjos de vida. 

Fenomenologicamente, disserta Zielinski (2009, p. 198), “comparti- 
lhar é sentir com os outros os efeitos do mundo sobre nós, na diferença 
de seus impactos"2*, Isso implica um relevo dialógico, de compreensão 
dentro das diferenças, o qual pode se manifestar como lugar. Entender a 
densidade dessas variações perpassa por ouvir o indizível que está conti- 
do nos lugares-obras como tessitura de suas visibilidades. 

Pensar uma arte geopoético-telúrica nas tramas do Plantationoceno 
envolve criar espacialidades de crítica e de mescla alquímica. Pela indis- 
sociabilidade experiencial de cada lugar-obra, o “onde” em que a obra se 
corporifica e encontra os sujeitos se manifesta tanto como o tangível da 
instalação quanto na forma da Gestalt intangível que os reúne. 

Fazer-lugar pela via da geopoética é criar arranjos que estruturam 
coordenações com padrões temporais de associações de mundos-de- 
-vida. A noção de arranjo (assemblage), que tomo emprestada de Tsing 
(2015), incorporada como a situacionalidade relacional de uma obra de 
arte como Vivan los campos libres, pode ser observada na condição de 
teia de inventividade e resistência nos intemperismos do Plantationoceno. 

É ao entranhar-me no presente e no mundo, como escreveria Merle- 


au-Ponty (2011), que posso assumir o acaso como elemento constitutivo 


234 "World-making projects emerge from practical activities of making lives; in the process 
these projects alter our planet” (Tsing, 2015, p. 21, no original). 


235 “Compatir, c'est sentir avec autrui les effets du monde sur nous, dans la différence des 
impacts" (Zielinski, 2009, p. 198, no original), 
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das potencialidades de ir para além das condições impostas. Assim como 
o sujeito é aquilo que se forma nas fraturas e fissuras das imposições, a 
geopoética é uma performance de irreverência ao pensamento cartesia- 
no de progresso e apropriação da natureza (Bouvet, 2012). 

Se a “cultura industrial ocidental tem privilegiado as tendências 
assertivas, que se caracterizam por um pensamento racional, analítico, 
reducionista e linear"? (Echeverri, 2004, p. 53), é possível mobilizar for- 
mas integrativas que se aproximem daquelas situadas nas obras telúri- 
cas. Um nexo irônico como o de Palm pavilion ou fúngico como de Vivan 
los campos libres pode ser o caminho para descentralizar o antropocen- 
trismo, Plantas e fungos podem ser parceiros para lugares de arranjos 
geopoéticos. 

No caso de seres humanos, como situa Ingold (2000), nossas res- 
sonâncias corporificadas ocorrem com os ciclos terrestres: luz e escuri- 
dão, nascimento e morte, as estações do ano. Assim como para os ou- 
tros animais, para as plantas e para os fungos, essas ressonâncias se 
manifestam nas nossas constituições na condição de organismos. Viver 
em campos libertos do Plantationoceno envolve(rá) o reconhecimento 
da ciclicidade dos arranjos de coabitação. Expandir o experimento feno- 
menológico do encontro permite vislumbrar paisagens e lugares mais- 
-que-humanos (Lorimer, 2010), de fungos e plantas que emergem como 
elementos artísticos de reunião terrestre. 

De acordo com Donohoe (2017), se o planeta for pensado apenas 
como um abstrato científico cartesiano, não será possível que nos mobi- 
lizemos para compreender a mutualidade terrestre inerente à vida. Logo, 
ao entender a expressão artística como um fazer-lugar geopoético de 


enfrentamento ao Plantationoceno, ressalta-se a condição pela qual ela 


236 "La cultura industrial occidental ha privilegiado las tendencias asertivas, que se ca- 
racterizan por un pensamiento racional, analítico, reduccionista y lineal" (Echeverri, 2004, 
p. 53, no original). 


219 


pode mobilizar uma geograficidade (pré)cognitiva de conectividade com 
a tessitura dos lugares terrestres. Arranjos geopoéticos formam consubs- 
tancializações de sensibilização e abertura que permitem que o mundo da 
expressão artística venha a habitar nos sujeitos em reversibilidade. 

Importar-se e se associar com as forças vitais da Terra, como relem- 
bra Bellacasa (2017), é ser afetado por agências que transcendem o cor- 
po-sujeito, de modo a envolver materialidades e existências de recipro- 
cidades especulativas. Dado que, conforme discorre Murchadha (2015, 
p. 37), “relações espaciais são relações de movimento, de mudança, de 
lembrança e esquecimento, de esperança e desespero"?*”, o lugar é co- 
constituído na vulnerabilidade motriz, 

Enfrentar as condições do Plantationoceno expostas em Palm pavi- 
lion envolve uma tomada de postura para um pensamento heterodoxo 
que abarque a força empática da covulnerabilidade. As geografias que 
visam formar arranjos de contraposição às redes de precariedade devem 
escavar o ser rumo às condições existenciais de coconstituição dos luga- 
res. Conforme salienta Jackson (2012), produzir ou não as possibilidades 
para o futuro envolve enlamear as mãos por práticas que possam nos 
sintonizar com as emergências húmicas de pensamentos lugarizados. 

Modelos híbridos arte-ativistas, sobre os quais discorre Demos 
(2016), podem ser caminhos para exibir e problematizar as entranhas dos 
processos espoliativos e de violência contra a terra. Aglutinar o criativo e 
o crítico por um enovelamento sensível é uma das travessias para evitar O 
contínuo derretimento das condições de existência na e da Terra. 

As obras telúricas, como pondera Casey (2005), podem ser lugares 
que aproximam os sujeitos do corpo terrestre, reestabelecendo o contato 
corporal cindido pelo pensamento cartesiano. Na entrega e na abertura 


fenomenológicas ao mundo, realizar essa tarefa implica empatia e reversi- 


237 “Spatial relations are relations of motion, of change, of remembrance and forgetting, of 
hope and despair” (Murchadha, 2015, p. 37-38, no original). 
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bilidade com o sofrimento, a precariedade e a violência. Ao imergir nesses 
mundos de atravessamentos atrozes, busca-se identificar as possibilida- 
des de existência entremeio às ruínas. Destarte, de que modo podemos 
contemplar o abismo que se anuncia e se expande no Plantationoceno 


entre os limites dos (nossos) lugares violados? 


221 


72 - Contemplar o abismo nos limites do lugar: ruí- 
nas nas vigas e fissuras em terras rompidas 


Em transcendência a nexos de raciocínios lineares, as obras de arte 
colaboram na sustentação de dinâmicas não lineares de pensamento pe- 
las quais afetividades, lugares e a realidade geográfica se entrelaçam em 
quiasma. Escavar a estratigrafia resultante dessa gravitação implica a aber- 
tura a trabalhar de modo conjunto na desconstrução do antropocentrismo 
geográfico. 

Reitera-se que, como discorre Haraway (2008, p. 106), “enfrentar o 
ultraje do excepcionalismo humano requer trabalhar também nos entran- 
çamentos mortais de seres humanos com outros organismos de forma a 
julgar, sem garantias, serem bons, merecerem um futuro"2*8, Refletir sobre 
a tragédia dos diversos mundos cerceados e ameaçados pelo alastrar do 
Plantationoceno implica analisar os enredamentos de entes afetados. As- 
sim como as florestas fúngicas ou os psicopompos, é pelo vislumbre de 
outros tipos de corpos que posso contemplar o abismo do presente. 

Conjecturar sobre o futuro é uma forma de compreender os limites 
dos lugares. A observação dos sofrimentos entrançados nas existências 
dos diversos organismos que coabitam os lugares relaciona-se à condi- 
cionalidade do ser encarnado. A contemplação do abismo perpassa a no- 
ção da finitude real e potencial das realidades geográficas onde vivemos. 
É significativa a provocação de Davis (2015, p. 353), segundo a qual 


essa civilização pode morrer, mas nessa morte está a possibi- 
lidade para uma reconfiguração do que sobrar. A humanida- 
de certamente será findada, e não seria uma grande surpresa 
se isso ocorresse no futuro próximo, mas isso não significa 
que espécies não evoluirão ou se metamorfosearão, ou que 


238 “Facing up to the outrage of human exceptionalism also requires working for the mortal 
entanglements of human beings and other organisms in ways that one judges, without gua- 
rantees, to be good, that is, to deserve a future” (Haraway, 2008, p. 106, no original). 
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nossos descendentes, mesmo que talvez primariamente bac- 
térias, não herdarão o mundo que deixarmos.?º 


Abismos são os apocalipses potenciais e em curso, os fluxos de der- 
ramamentos de precariedade e vulnerabilidade. Eles afetam os mundos 
humanos porquanto são abalos que desestruturam o habitar dessa civi- 
lização. Os lugares que emergem da destrutibilidade remetem a arranjos 
de sobrevivência ou reinvenção que transcendem o especismo limitante. 

Catástrofes intensificadas pela ação das forças transformativas do 
Plantationoceno nos mobilizam a refletir sobre os abismos nos lugares em 
que construímos nossas vidas. De acordo com Berque (2016, p. 346), “a 
natureza, ela já viu outras. À escala do universo, ela conheceu cataclismas 
sobre os quais nós não temos sequer ideia. O que se arrisca a perecer é 
o nosso mundo: isso que institui nossa relação com a natureza e a cons- 
tituição de nosso próprio ser"?º, Como seres encarnados, a expansão ex- 
trativo-destrutiva afeta nossos lugares ao dispô-los como entidades vul- 
neráveis ao dilaceramento terrestre. 

É esse caminho que percorrem Danowski e Castro (2017, p. 48), ao 
afirmarem que “o Antropoceno, ao nos apresentar a perspectiva de um 
fim do mundo" no sentido o mais empírico possível, o de uma mudan- 
ça catastrófica das condições materiais de existência da espécie, vem 
suscitando uma autêntica angústia metafísica”. Essa situacionalidade 


catastrófica do presente causa desajustes sísmicos nas concepções que 


239 "This civilization may die, but within that death is the possibility for a reconfiguration 
with what may be left. Humanity will most certainly one day die off, and it wouldn't be a great 
surprise if that happened in the relatively near future, but that doesn't mean that species won't 
evolve or mutate, or that our descendants, even if primarily bacterial, won't inherit the world 
we leave behind” (Davis, 2015, p. 353, no original). 


240 "La nature, elle en a vu d'autres. Á I'échelle de I'univers, elle connait des cataclysmes 
dont nous n'avons même pas idée, Ce qui risque bien de périr, c'est notre monde : cela qui 
institue notre rapport à la nature, et ce faisant édifie notre être même" (Berque, 2016, p. 346, 
no original). 
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decorrem da Ur-Arché terrestre. A cisão cartesiana institui uma ferida 
que precisa ser cicatrizada por outras formas de experienciar a realidade 
geográfica. 

Sublinha-se que observar esse ângulo acional é uma maneira de 
descontruir as dicotomias rumo a uma forma reversível de desvelamen- 
to dos lugares entremeio ao abismo. Se, conforme Marandola Jr. (2020b, 
p. 40), “talvez tenhamos que assumir a possibilidade de dar um sentido 
novo para o fazer geográfico: ter uma experiência”, é fundamental operar 
um modo carnal de deciframento da realidade pela imersão no mundo. 
Imergir nos desastres e nas suas consequências permite vislumbrar geo- 
grafias arruinadas, destruídas ou precarizadas: em abismo. 

Contemplar os abismos envolve um sentimento de vertigem, de que 
o corpo é carregado por um movimento que remove seu eixo de firma- 
mento no solo. Como se fosse destituído da base onde pisa, o corpo-su- 
jeito experiencia a vertigem como um temor de ser arremessado rumo ao 
precipício. Fenomenologicamente, aponta Dufourg (2012), a vertigem é 
uma impressão de descolamento do mundo terrestre, um sentido de se 
encontrar numa altura que se engrandece pelo mal-estar corporificado. 
Nos limites do lugar, tomo a posição do abismo para contemplar as catás- 


trofes vertiginosas do Plantationoceno. 
Ruínas e escombros do retorno mineral 


Em Beam drop Inhotim (Figura 30), um padrão aleatório e escultu- 
ral é composto por um processo de atrancamento de vigas de aço em 
uma poça de concreto. Arremessadas ao acaso, elas cravam-se no solo 
como uma forma de retorno mineral, de devolução da matéria que foi 
removida das cavernas terrestres. Ao imergir e se cristalizar na base de 
concreto, elas são transformadas em uma obra que se mistura ao local 


que as reúne. 
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Figura 30 - Chris Burden. Beam drop Inhotim (2008) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2020). Legenda: Instalação - 71 vigas de aço e 
concreto - Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


As colunas dispostas no alto de um dos montes do Instituto Inhotim 
se materializam como uma obra de grandes dimensões, entre as quais 
os sujeitos podem andar e visualizá-las por diferentes ângulos. Algumas 
vigas são contorcidas pela força do impacto com o concreto, já outras 
permanecem retas, atravessando a poça resolutas. Na medida em que 
foram arremessadas por um guindaste, o próprio processo constitutivo da 
obra remete à devolução de materiais terrestres. 

As vigas de Beam drop Inhotim parecem impérvias a serem que- 
bradas pelos ventos e pelas tempestades, ainda que sujeitas à ferrugem 
decorrente do intemperismo atmosférico. Marcas ferruginosas em seus 
corpos produzem imaginários geopoéticos de impermanência, incerteza 


e finitude na correlação com os sujeitos imergentes. 
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A extração e a transmutação minerais monumentalizadas na obra 
de arte aludem para a violência desse processo, assim como o papel ide- 
ológico dele no local da instalação - Não apenas em Brumadinho, onde 
ocorreu o maior ecocídio da história do país, mas em outros lugares de 
Minas Gerais. Não é possível imergir no lugar de coconstituição dessa 
obra sem se recordar do rompimento da barragem do Córrego do Feijão, 
assim como as casas, pessoas, animais e plantas arrastados pela lama 
tóxica dos dejetos de mineração. Esse lugar-obra se tornou uma experi- 
ência de encontro com geopoéticas de ruínas capitalistas. 

Beam drop Inhotim expõe as vísceras do sofrimento criado pela ex- 
tração de ferro do outro lado do vale. O lugar-obra situado toma a forma 
de afloramentos minerais que lembram a estrutura de visualidade de uma 
ruína. As ruínas do desastre cristalizam-se entre as vigas contorcidas no 
topo do morro. Se, de acordo com Trigg (2012, p. 270), "ruínas concretizam 
uma não memória, uma cisão de presença espaço-temporal pela qual a 
marca do desastre no espaço distorce a aparência formal da materialida- 
de"2, a obra ressignificada de Chris Burden é perfilada como emersão 
de uma distorção gravitacional e temporal de geograficidades arruinadas. 

O bebop-de-lugar decorrente dessa experiência metamorfoseada 
remete ao retorno mineral como ato destrutivo de violência carnal, uma 
forma de ablação que remonta aos lugares assolados pela tragédia. Con- 
forme se considera que “o tempo é subjetividade porque ele se tempo- 
raliza em movimento que se permite ser movido (motivado, afetado)"?*2 
(Marratto, 2012, p. 115), Beam drop Inhotim é transmutada como possibili- 


dade de interação com a temporalidade do espaço de ruptura. O contato 


241 “the ruins bring about a nonmemory, a split in spatiotemporal presence, from which 
the imprint of disaster upon space distorts the formal appearance of materiality” (Trigg, 
2012, p. 270, no original). 


242 “Time is subjectivity because it temporalizes itself in movement that lets itself be moved 
(motivated, affected)” (Marratto, 2012, p. 115, no original). 
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com o lugar-obra torna-se uma ponte com o lugar-extração-destruição da 
barragem, uma atração gravitacional rumo ao instante disruptivo e seus 
ecos de distorção no presente. 

A ambivalência da não memória como temporalidade desdobrada do 
desastre é a tessitura pela qual a tragédia converge em espacialidade de 
distorção. A ruína é um eco, um duplo espacial da destruição que perma- 
nece na condição de realidade geográfica. O topocídio ocorre e é reite- 
rado como presença nessa marca, nas ruínas que assombram as exis- 
tências clivadas. As vigas de aço alçadas contra o céu no topo do morro 
fazem dessa não memória um afloramento carnal do tempo lugarizado 


do retorno mineral. Ao imergir na obra e rememorar o desastre, escrevo: 


Sem Ar 
Enterrar 
Sufocar 

Aterrar 


Geopoéticas arruinadas fluem em versos sufocantes que me enter- 
ram no retorno mineral de Beam drop Inhotim, de modo a me associar à 
experiência de devastação decorrente da extração férrica. Retornadas à 
terra, as vigas ocupam um papel tafonômico que as aproximam do mundo 
dos mortos, desalojados e arrastados pelo mar de lama alastrado pela 
ruptura da barragem. Ressignificadas como ruínas, elas tomam dimen- 
sões de geografias dos escombros e arrasamentos, 

Murchadha (2015, p. 30) compreende que “uma ruína é uma cons- 
trução que demonstra a fragilidade do habitar"2**, Desse modo, as vigas 
de Chris Burden canalizam fluxos imagina-ativos de uma presentificação 
perpétua dos horizontes de desastre, da exposição das vísceras de fragi- 


lidade inerentes aos lugares em risco no Plantationoceno. Na condição de 


243 "a ruin is a building that displays the fragility of dwelling” (Murchadha, 2015, p. 30, no 
original). 
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lugar-obra, elas colocam os sujeitos imergentes em vertigem, a perceber 
o visível-invisível do abismo que se abre pela imanência sensorial dessa 
instalação. 

As ruínas carregam uma estirpe de resistência, de persistência de al- 
gum tipo de resíduo ou material diante dos fenômenos devastadores que 
as originam. Um lugar de ruína, argumenta Trigg (2012), é uma apresen- 
tação de fronteiras ambíguas entre a vida e a morte que conflui como um 
espaço rompido. Lugares de ruínas obstinam-se na textura da realidade 
geográfica pela sua temporalidade presentificada de retorno à situaciona- 
lidade destrutiva. Ao ser tomado por essa dimensão de desastre, a imersão 
com a obra resultou em uma ilustração do memento mori experienciado 
(Figura 31). 

Similar às obras abordadas na 52 travessia, Beam drop Inhotim é 
transmutada na condição de lugar exploratório da tanatologia decorrente 
das condições de devastação que a ressignificaram. Como memento mori, 
as ruínas implícitas e transformativas da experiência da obra encaram e 
misturam-se com as vítimas do ecocídio da Vale em 2019. Diferente da 
primeira vez que encontrei a instalação em 2018, ao revê-la em 2020 fui 
movido por uma associação emotiva que remeteu aos arranjos de preca- 
riedade decorrentes do rompimento da barragem. 

Tal qual os psicopompos de Tunga que realizam a transição dos sujei- 
tos para o mundo dos mortos (abordados na 4º travessia), as vigas dessa 
instalação criam uma performance tanatológica. As colunas de aço que 
se estendem para além do concreto rumo a ossaturas do desastre dina- 
mizam sentidos de lugar que envolvem incerteza, ambiguidade e morte, 
Elas indicam o percurso do barco de Caronte nos fluxos dos rios de lama 
que assolaram Brumadinho. 

Se “a ruína pode ser entendida como absorvente não somente da re- 


gião mais ampla, como também a encarnação anterior do sítio físico onde 
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o evento traumático ocorreu"? (Trigg, 2012, p. 270), no caso do lugar-obra 
de Beam drop Inhotim, ela acumula um visível-invisível de exposição da 
destruição. Elas demonstram um retorno mineral que era antes a espe- 
rança de uma vida renovada para o lugar por meio da instituição de arte, 
mas que não anulava a potência da máquina destrutiva de transformação 
mineral logo do outro lado do Vale. 

No presente, explica Trigg (2012), as ruínas afloram como materiali- 
dades carnais da isocronia dos futuros destroçados pelas catástrofes. Lu- 
gares arruinados são tramas de eventos de aparência e desaparição, de 
apagamento de determinada condição da realidade geográfica. Sua força 
de persistência é o fato de que cada ruína esconde, entremeio à sua visibi- 
lidade, um invisível de testemunho dos fenômenos e mundos precedentes. 

Memento mori das geografias arruinadas, o lugar-obra de Chris Bur- 
den é ressignificado como luto às vítimas humanas e não-humanas das 
violentas consequências do Plantationoceno. Torna-se carne do fenôme- 
no destrutivo ao presentificar uma potencialidade de tessitura conectiva, 
um lugar que converge as fenomenalidades daquilo que o lugar já foi e 
dos futuros interrompidos. É uma manifestação pós-apocalíptica de ex- 
periências geográficas de violência no retorno mineral, do refluxo atroz da 
lama tóxica embebida de resíduos da mineração. 

Como situa Davis (2007, p. 125), “nós não somos apenas vulneráveis 
uns aos outros na natureza, mas ela também é vulnerável. Porém essa 
mesma abertura é o que nos permite nos preocuparmos com ela”2*, Imer- 
gir nos lugares arruinados envolve fazer parte de arranjos de partilha de 


dores, de contemplar o abismo que se apresenta à experiência catastró- 


244 "the ruin can be seen as absorbing not only the broader region, but also the previous 
incarnation of the physical site where the traumatic event occurred" (Trigg, 2012, p. 270, no 
original). 


245 "We are not only vulnerable to one another in nature, but nature is vulnerable as well. We 
could destroy the earth— perhaps that is what we are doing. But this same openness allows for 
us to care for it” (Davis, 2007, p. 125, no original). 
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fica. Ao sentir a vertigem agonizante de enfrentar os ossos terrestres, po- 
demos descobrir modos de nos importarmos com a Ur-Arché. 
Entende-se experiencialmente que as vidas foram interrompidas por 
consequência de processos extrativos do Plantationoceno. Os lugares nos 
fins de mundo são redes de precariedade nas quais o indizível é expresso 
pelas vias carnais da percepção. Embora o lugar-obra não tenha sido eri- 
gido como memorial a essa dor e cicatriz de geografias destroçadas, ele é 
um todo dinâmico também sujeito ao luto e à ressignificação. 
Ressalta-se que o luto é um modo de compreensão dos entrança- 
mentos de viver e morrer. Segundo Haraway (2016, p. 39), “seres huma- 
nos precisam lamentar com, pois nós estamos nessa tanto quanto somos 
compostos dessa fábrica de desfazer. Sem a sustentação da lembrança, 
nós não podemos aprender a viver com os fantasmas"? Ressignificar 
Beam drop Inhotim é uma forma de não esquecer a violência acometida 
sobre a carne do mundo. Os fantasmas que assombram as vigas de aço 
podem ser lembranças que permitam mobilizar-nos para evitar a reinci- 
dência da catástrofe topocídica. Ao ser afetado pelas ruínas do Plantatio- 


noceno, a emoção performa em luto via estrofes: 


Re-verso IV 

A Terra não esquenta: 
congela, 

mórbida em seu mover 


uma extinção passageira 
parentes que assombram 


nos escombros do porvir 


morar é se despedaçar 


246 “human beings must grieve with, because we are in and of this fabric of undoing. Wi- 
thout sustained remembrance, we cannot learn to live with ghosts” (Haraway, 2016, p. 39, 
no original). 
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A experiência da ruína performa um luto sensorial que me reúne 
no horizonte do lugar-obra, O mundo ressignificado das vigas aterradas 
no topo do morro se funde aos horizontes de devastação e abismos do 
Plantationoceno. A precariedade das relações é salientada entremeio à 
ferrugem intempérica, elemento que subjaz à entropia implícita ao retor- 
no mineral, Trata-se de lugares entrópicos, arruinados e dilacerados pela 
violência implacável da extração. 

Conquanto a carne seja fenômeno de espelho (Merleau-Ponty, 
2014), o entrelace com o lugar-obra é um processo de envolvimento car- 
nal com as ruínas do desastre. É ao ser tocado por ela que a toco, ressig- 
nificando-a, A carne precisa de outra carne para se fazer visível (Kubo, 
1998) e, desse modo, a carnalidade da obra se apropria do meu corpo 
como emersão de sua invisibilidade. Os corpos escondidos abaixo do 
concreto são expostos pela transformação criativa em poema, ilustração 
e neste livro. 

Tomado em seu sentido mais amplo, ele torna-se um lugar-obra do 
abismo da degradação da Terra. As matrizes de ideias enunciadas pela 
instalação de Chris Burden apresentam componentes da vulnerabilida- 
de carnal. As colunas de aço indicam o divórcio violento de nexos mais- 
-Que-humanos, As vigas são feitas por um processo de larga escala de 
extração e transformação que alimenta a fornaça capitalista de corpos e 
materiais. Elas expõem a dissociação entre entidades minerais e huma- 
nas, ambos seres carnais que coabitam a Terra. 

A geograficidade de Beam drop Inhotim associa-se visceralmente 
às ruínas de desolação mineral, de forma a demonstrar como os efeitos 
dos lugares são sentidos por todos. Investigar os arranjos de precarieda- 
de e adentrá-los envolve compreender as consequências de contemplar 
o abismo na reversibilidade sujeito-lugar. Para tanto, como ponderam 


Swanson et al. (2017, p. 7), “no seio das ruínas, temos que manter curio- 
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sidade suficiente para notar o estranho e o encantador assim como o 


terrível e o assustador"”?””, 
Ao adentrar nas fissuras 


A ressignificação da obra é possível na medida em que há um fe- 
nômeno de contingência relacional do lugar. Isso não significa que a re- 
alidade geográfica dá sentido para a obra, mas que ela também a afeta 
e a transforma em função de seu devir. Os mundos criados pelas obras 
de arte não estão enclausurados em uma realidade exógena e disforme, 
mas dispostos em relação a uma infinidade de mundos fenomenais com 
os quais se cruzam. A carne é o elemento que aglutina a fenomenalidade 
metamorfa dos lugares-obra, dos sujeitos e dos horizontes de ontogêne- 
se de outros mundos possíveis. 

Barbaras (2004) salienta que a sensibilidade é carnal porque é por 
ela que o mundo se interpenetra e forma campos para a manifestação 
da expressividade, como é o caso das obras de arte. Eu sinto as dores e 
a ruína como parte do lugar da experiência de Beam drop Inhotim como 
um quiasma entre a visibilidade e a invisibilidade da obra. É por esse fe- 
nômeno recíproco em que interno e externo são borrados nas fronteiras 
expressivas do contato com um outro, seja ele uma pessoa, seja uma 
instalação. 

Se, como situa Dillon (1988, p. 169), “o mundo do Outro é meu mundo 
porque as duas visões são reversíveis", o atravessamento imersivo na 
obra de arte é uma variação dessa situação. O ponto de vista da instala- 


ção é um lócus no visível em que posso ocupar, é uma abertura sensorial 


247 "Somehow, in the midst of ruins, we must maintain enough curiosity to notice the strange 
and wonderful as well as the terrible and terrifying” (Swanson et al., 2017, p. 7, no original). 


248 “The Other's world is my world because the two views are reversible” (Dillon, 1988, 
p. 169, no original). 
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e imaginativa, o que me leva a compor um gesto criativo por meio do en- 
contro. Como percepção encarnada, a situação de reversibilidade reúne 
os lugares dos sujeitos e da obra como um só mundo. 

Esse princípio quiásmico é um horizonte transformativo que tem 
como cerne a lugaridade centrada na temporalidade do instante conec- 
tivo. É pelo acontecer significante de ser-no-mundo imergente da obra 
que a matéria utilizada pelo artista deixa de ser apenas uma “mancha” na 
minha percepção e se torna algo que a transcende e a reanima. No nexo 
da realidade geográfica, as obras de arte são fusões que transcrevem o 
invisível-sensível em visibilidade tangível na conformação de lugar. 

É relevante, nesse sentido, a afirmação de Kaushik (2013, p. 125) se- 
gundo a qual, para Merleau-Ponty, “a diferença substantiva entre maté- 
ria e forma, significado e estrutura não podem mais ser mantidas assim 
que nós capturamos que cada massa singular de cor exibe sua própria 
significância interna em revés àquela ditada a ela de cima"?*º. É na con- 
fluência carnal dos elementos que envolvem uma obra e sua experiência 
que o significado emerge. A contingência relacional do lugar na arte é 
um desdobrar de geograficidade como afloramento lateral de produção 
de sentido. 

Em Fissura (Figura 32), o sujeito que navega pela galeria é levado 
a observar uma pequena fresta em uma parede, Aparente deformidade 
arquitetônica, a primeira impressão é transcendida pela geometria cal- 
culada da brecha composta pela obra. Ela se destaca na parede branca 
como um retângulo geométrico, uma quebradiça cuidadosamente ar- 
ranjada para ser um estranho dentro da estrutura da galeria. A contin- 
gência do lugar é a causa para uma primeira estranheza no contato com 


a instalação. 


249 "the substantive difference between matter and form, meaning and structure, can no 
longer be maintained once we grasp that each singular mass of colour exhibits its own inter- 
nal significance rather than one dictated to it from above” (Kaushik, 2013, p. 125, no original). 
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Figura 32 - Sara Ramo. Fissura [da série Mapas] (2011) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2020). Legenda: Instalação - Objetos diversos e 
restos de materiais de construção coletados individualmente - Acervo do 
Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


A matéria e a forma da instalação se misturam como parte de uma 
mesma apreensão perceptiva que entrança o observador. Ela disturba a 
ambiência da Galeria Mato, de modo a contrastar com a aparente her- 
meticidade do local de apreciação e contemplação artística. Como furo 
no concreto, ela se apresenta na condição de ambiguidade arquitetônica. 

Na medida em que a “percepção nos atrai de modo quiásmico para 
as coisas e as coisas para nós"?º (Mccann, 2015, p. 194), eu me misturo à 
fissura, sou atraído pelo seu fluxo gravitacional e levado a indagar sobre 
sua posição contingencial naquele espaço. Ela forma um lugar que impele 


250 “Perception chiasmically attracts us to the things and the things to us” (Mccann, 2015, 
p. 194, no original). 
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a motricidade e sugere um circuito posicional de aproximação. Pela sua 
externalidade visível, ela constitui um caminho que propele a questionar o 
que está por “dentro” dela. 

Ao atender ao chamado quiásmico, à mistura alquímica do lugar- 
-obra, a imergir e olhar pela fresta, encontro um avesso (Figura 33). A 
mescla de reversibilidade interno-externo, sujeito-obra, obra-lugar se 
multiplica em hiperdialéticas ad infinitum. O quarto deparado pela per- 
cepção que adentra a fissura é um mundo em desordem de peças, obje- 
tos e materiais de construção. Componentes que, descontextualizados, 


seriam apenas restos, tornam-se parte de uma experiência artística. 


Figura 33 - Sara Ramo. Fissura [da série Mapas] (2011) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2020). Legenda: Instalação - Objetos diversos e 
restos de materiais de construção coletados individualmente - Acervo do 
Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


Fissura é um devir construtivo de inquietação. É uma visibilidade que 


nunca se completa como tangibilidade porque não é possível entrar no 
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cômodo. As peças alojadas no "lado de lá” da brecha formam uma espé- 
cie de desordem, de caos que remete ao abandono, a um contrário maxi- 
mizado à hermética ambiência da galeria. Ela emerge contingencialmente 
como uma escavação de um tempo-espaço escondido. 

Dado que tudo possui seu próprio lugar no mundo e é contingencial- 
mente situado em relação ao lugar no mundo em que se lugariza (Húne- 
feldt; Schillite, 2018), seus elementos se fundem sensorialmente. Os dife- 
rentes objetos dispostos, as cores, formas e o sujeito imergente se tornam 
“um” durante o percurso corpo-ativo do bebop-de-lugar na espacialidade 
por ela criada. 

Fissura alude a um espaço habitacional em estado de desarranjo. 
Um lugar desajeitado, despejado, fraturado e escondido. Ao imergir na 
obra, imagino e recordo as casas engolidas pela regurgitação de lama 
da barragem rompida. As cores de terracota conluiam com o aspecto de 
abandono doméstico e encaminham a percepção representativa, como 
se fosse uma metonímia, para as vítimas do topocídio. 

Se “nossas memórias nos perseguem conforme buscamos o lugar, 
ambos formando uma zona ambígua no caminho"?! (Trigg, 2012, p. 9), as 
ossaturas dos traumas de geografias arruinadas emergem como ambiva- 
lência contextual. Assim como Beam drop Inhotim, a Fissura é ressignifi- 
cada nessa zona ambígua entre a memória e o lugar da catástrofe. 

Conforme os lugares são carregados em nossos corpos (Trigg, 2012), 
eles são atravessados por experiências emocionais e sensitivas da rever- 
sibilidade que ressignifica os mundos que atravessamos. As memórias 
do desastre e seus ecos permanecem como contingências que afetam a 
gênese de lugares-obras no Instituto Inhotim. Na epifania desse quiasma, 


sou escrito pelos versos: 


251 “our memories pursue us as we pursue place, both forming an ambiguous zone so- 
mewhere in between” (Trigg, 2012, p. 9, no original). 
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Para ir ou vir 

Deixe-me ir para aquele lugar: 
onde as veredas se encontram 
nossos galhos se esbarram 

e o sono me encanta 


Deixe-me ir para aquele lugar: 
quando os cantos me perturbam 
as cores tornam-se estéreis 

e já não me vejo mais 


Deixe-me ir para aquele lugar: 
porque esse já não me cabe 
as rochas o silenciaram 

e tudo me remete ao desabe 


Deixe-me ir? 


Deixe-me voltar para onde nunca saí: 
a terra que transborda pelos dedos. 


Tragédia e ruína passam a ser elementos de compreensão para as 
tessituras carnais das obras de arte quando elas são percebidas com os 
pés fincados em lugares na beira do abismo. A imersão artística é trans- 
formada por um bebop-de-lugar cataclísmico tomado por um sentimen- 
to de vertigem. À beira do abismo, os lugares apresentam fissuras exis- 
tenciais. Assim como “tocar é ser tocado. Poluir é ser poluído"?2 (Dillon, 
2007, p. 268), nada fica intacto e igual após um abalo destrutivo formador 
de ruínas, 

Abram (2010, p. 143) escreve que “o mundo que habitamos não é, 
nesse sentido, uma série de processos objetivos. Ele é a nossa carne mais 


ampla, o tecido densamente entrelaçado e improvisacional da experiên- 


252 “To touch is to be touched, To pollute is to be polluted” (Dillon, 2007, p. 268, no original), 
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cia"283, Desse modo, é a coconstituição da carne que permite que a obra 
emerja no mundo como (in)visibilidade de metonímia e metáfora. Elas são 
ressignificadas ao partilharem a carnalidade do sujeito-artista, do sujeito- 
-imergente e da sua própria condição de ser-obra. 

A lateralidade da percepção pela via da carne, manifestação de 
quiasma (Barbaras, 2004), é o modo operante pelo qual há derramamen- 
to e metamorfose de significados. No contato pós-ecocídio da Vale com 
Beam drop Inhotim e Fissura, suas ressignificações como lugares-ruínas 
são constituídas como dobras da carne do mundo, um quiasma obra-con- 
tingência. Como explica Merleau-Ponty (2014), há aderência e reversibi- 
lidade entre significante e significado, uma dobra similar à que torna o 
corpo um visível-vidente. Entende-se, logo, que o trauma do desastre não 
se circunscreve apenas à realidade geográfica, mas a uma urhistoire ter- 
restre. Na condição de expressões, ambas as obras se manifestam como 
anáforas das geografias arruinadas. 


Composição memorial lugar-obra 


Duportail (2009) indica que a acepção merleau-pontiana do con- 
ceito de reversibilidade é próxima à noção de reviravolta ou inversão. Se 
considerado o termo em francês, retournement, compreende-se que essa 
característica particular de reunião como divergência implica uma resis- 
tência, isto é, a possibilidade de ruptura, de um retorno que se completa 
como mudança do fenômeno original. 

No contexto das obras de arte analisadas, a reversibilidade do signi- 
ficado e do significante sofre uma espécie de écart. A metamorfose qui- 
ásmica do evento transformativo pela via da violência do retorno mineral 


transforma seus significados e relações com o(s) sujeito(s). O lugar que 


253 “The world we inhabit is not, in this sense, a determinable set of objective processes. 
Itis our larger flesh, a densely intertwined and improvisational tissue of experience” (Abram, 
2010, p. 143, no original), 
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emana da relação corpo-ativa com elas é metamorfoseado em um dire- 
cionamento trágico para as feridas da Terra. 

A capacidade pela qual essa transmutação pode ocorrer decorre pa- 
radoxalmente da própria resistência da natureza. Conforme escreve Toad- 
vine (2010), essa não se trata de um écart sem significado no mundo - um 
nada -, mas de uma interrupção dos ritmos e fluxos da expectativa por 
meio da emergência de um significado alternativo. Esse, por sua vez, ope- 
ra um retournement pela via da reversibilidade, o que faz com que aquilo 
que é encontrado pela percepção se abra para uma profundidade infinita 
de sensibilidade (Toadvine, 2010). 

O quiasma situado no horizonte do lugar torna-se a dobra de aber- 
tura fenomênica para a compreensão carnal da realidade. Por um pro- 
cesso de entrega às coisas, nesse caso aos lugares-obras, nós nos 
aproximamos como aberturas para outros seres-no-mundo. Essa apro- 
ximação, pondera Smith (2007), é um componente para podermos dia- 
logar com coisas que em outras instâncias teriam suas vozes negadas. 
Abrir-se pela reversibilidade ressignificante e permitir-se ser clivado 
pelo écart é o passo fundante para poder falar da/na Terra como lócus 
de emoção e sujeito de cuidado ou preocupação (Smith, 2007). A inerên- 
cia à Ur-Arché articula um sentido de infinitude em que cada fenômeno 
presente é um fato contingente porque é uma variação de suas apresen- 
tações (Kaushik, 2011). 

Fissura e Beam drop Inhotim invadem o circuito ativo da percepção 
e instalam um quiasma que sensibiliza o olhar do sujeito para os encon- 
tros possíveis nos horizontes dos fins de mundo, Ao ser movido e afetado 
pelos dois lugares-obras, posso ouvir algum tipo de voz dessas entidades 
que falam por meio da resistência da matéria. Se “nossos corpos sencien- 


tes são completamente contínuos com o vasto corpo da terra"?, como 


254 “our sentient bodies are entirely continuous with the vast body of the land" (Abram, 1996, 
p. 49, no original). 
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afirma Abram (1996, p. 49), eles compartilham um mesmo lugar carnal na 
experiência da obra. 

A ressignificação dessas em decorrência da contingência relacional 
do lugar desperta um desejo de falar com e dos lugares terrestres. Mo- 
vido pelo ecocídio da Vale e sentado em um banco no Inhotim, rascu- 
nho um projeto de uma instalação que possa expressar uma aliteração da 
destrutibilidade do rompimento (Figura 34). O esboço visa identificar uma 
forma de confluir com as outras obras ressignificadas e criar uma nova 
que pudesse se associar a elas. 

A instalação concerniria à individualidade dos sujeitos vitimados e 
a seu entrançamento na violência terrestre a que foram submetidos. Ela 
seria uma crítica aos processos extrativos do Plantationoceno e suas víti- 
mas, aqueles sujeitados e transformados em outros destrutíveis. Na sua 
composição pela via de materiais diversos, ela aludiria à Fissura. Já sua 
forma de retorno telúrico, empregando a lama tóxica da área afetada no 
Córrego do Feijão, seria uma perífrase da geopoética de ruínas, similar à 
Beam drop Inhotim ressignificada. 

A ideia parte também da compreensão de que "habitar é inerente- 
mente relacional"? (Fielding, 2015, p. 267) e visa expor cada um dos su- 
jeitos e lares vitimados. Cada dor e cada topocídio são uma mão repre- 
sentativa de uma vida interrompida, tal como os corpo-sujeitos ilustrados 
em Memento Mori Drop Inhotim (Figura 31). 

Buscam-se modos de reposicionar e recuperar o cuidado com os lu- 
gares. Nesse sentido, pondera Marandola Jr. (2021, p. 127), “como habitar 
autêntico (no cuidado e na espera), a resiliência significa também que o 
destino do lugar é o nosso destino, e que este precisa ser compreendi- 
do em seu sentido de habitar”. Nesse cenário, geopoéticas podem ser 
travessias expressivas para arquitetar formas de resiliência e insurgência 


diante da vulnerabilidade maximizada no Plantationoceno. 


255 "Dwelling is inherently relational” (Fielding, 2015, p. 267, no original). 
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Figura 34 - Ilustração de campo - Proposta/Imaginação de instalação sobre ecocídio da Vale 
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Fenomenologicamente, “a profundidade poética se engaja em um 
jogo incessante sobre a diversidade de pontos de vista"*º (Dufourcg, 
2012, p. 331). Ao imergir nas potencialidades do implícito, do invisível, do 
indizível e do ressignificado, é possível escavar nexos férteis para polini- 
zações cruzadas que reposicionem o conhecimento geográfico. Ao ob- 
servar as transformações geopoéticas das obras pela contingência rela- 
cional do lugar, desvelam-se espaços existenciais de precariedade e seu 
avesso: a resiliência. 

Segundo Seamon (2018a, p. 171), “quem nós somos é como estamos 
lugarizados, e pensar em lugares como eventos ajuda-nos a entender o 
vivido lugarizado e vislumbrar onde ele pode ser fortalecido e feito mais 
resiliente e vigoroso", A força transformativa da arte é uma travessia por 
onde brotam maneiras de encontrar os lugares como momentos signifi- 
cativos de encontros. Embora, como explorado em Beam drop Inhotim e 
Fissura, os lugares-obra geopoéticos possam se transformar em memo- 
riais e expressões de ruínas, eles também mobilizam relações afetivas que 
possibilitam enfrentar essa condição. 

Acredito, como Haraway (2015, p. 160), que “nosso trabalho é fazer 
o Antropoceno o mais curto/fino o possível", Consubstanciar obras 
geopoéticas ou salientar dimensões criativo-críticas de ressignificação 
e envolvimento telúricos pelas instalações já existentes parece-me um 
caminho para tal. Faz-se basilar reunir, mobilizar e formar arranjos mul- 


tivocais contra as imposições e consequências do Plantationoceno. 


256 "La profondeur poétique s'engage dans un jeu incessant sur la diversité des points de 
vue" (Dufourcg, 2012, p. 331, no original). 


257 “Who we are is how we are emplaced, and thinking about places as events helps one to 
understand lived emplaced and to envision ways whereby it might be strengthened and made 
more hardy and resilient" (Seamon, 2018a, p. 171, no original), 


258 “our job is to make the Anthropocene as short/thin as possible” (Haraway, 2015, p. 160, 
no original). 
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Lugares podem ser sítios para interação e identidade (Seamon, 
2018a), lócus de surpresas, ressignificações e invenções insurgentes. Os 
solos em que pisamos, afirma Jackson (2012), não são essências está- 
ticas, mas terrenos ativos de onde nós emergimos como sujeitos. Des- 
se modo, se desejarmos construir futuros habitáveis e resilientes, é im- 
portante valorizar modos de pensar mais-que-humanos e não lineares 
(Echeverri, 2004). 

Se “um dos objetivos do fazer-lugar criativo é pensar através de 
meios práticos em que círculos viciosos de interação com o lugar podem 
tornar-se ciclos virtuosos”? (Seamon, 2018, p. 94), o campo das práticas 
geopoéticas é um caminho arte-geográfico para realizar e recontextuali- 
zar lugares rumo à resiliência. Implica a adoção de uma concepção poro- 
sa dos limites dos lugares (Casey, 2007). 

A porosidade dos lugares diante do abismo dos fins de mundo alude 
à reversibilidade carnal de vislumbrar o abismo e permitir que ele olhe de 
volta. No retournement dessa fissura, nem o lugar nem o abismo serão 
mais os mesmos. Entremeio ao atravessamento com as experiências, me- 
mórias, sentidos e significações das ruínas do Plantationoceno, a contin- 
gência relacional do lugar é uma trama de desvelamentos potenciais. Na 
busca contínua por essa capacidade transformativa do fazer-lugar como 
prática transformativa rumo a ciclos virtuosos, é fundamental caracterizar 


os entrançamentos dos fins de mundos para poder superá-los. 


259 “a major aim of creative place making is thinking through practical ways whereby vicious 
circles of place interaction might become virtuous circles.” (Seamon, 2018a, p. 94, no original). 
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82 - Nas dunas e tensões do Plantationoceno: bar- 
ragem rompida, corpos e fantasmas entrançados 
ao lugar 


Desvelar os espaços existenciais de sobrevivência constituídos no seio 
das insurgências ao Plantationoceno é buscar formas de partilha. De acordo 
com Hawkins (2071, p. 473), “obras de arte podem nos oferecer um meio rico 
para desestabilizar a subjetividade cartesiana, com seus sujeitos e objetos 
separáveis, em prol de um modo mais intersubjetivo e relacional de enten- 
der mundos e obras de arte"?º, Nesse contato, emergem formas de com- 
preender as associações carnais entre diversas entidades que compõem os 
nexos experienciais de entrançamentos nos horizontes dos lugares. 

Em conformidade ao nexo merleau-pontiano, compreende-se que 
“a Natureza que somos é a carne de um corpo estruturado como uma 
deiscência ou abertura para; em virtude dessa abertura ou deiscência, 
há um /neinander ou entrelace do humano e da Natureza"?! (Vallier, 2013, 
p. 133). As obras geopoéticas são formas de acesso a essa expressão 
dessa deiscência convectiva. Misturados na carne do mundo, sujeitos- 
-obras-lugares performam como entidades entrelaçadas na experiência 
imersiva na arte, 

Essa imersão é um vislumbre de mundos cerrados, partidos e rompi- 
dos por onde fantasmas e ruínas apresentam-se como emersões carnais. 
Pela proximidade com os lugares de abertura dinamizados pelas obras de 
arte, é possível evidenciar dimensões existenciais da realidade geográfica. 


O sensível lugarizado na arte é uma janela para variações de ser-no-mundo. 


260 “art works can offer us a rich means to destabilize Cartesian subjectivity, with its sepa- 
rable subjects and objects, in favour of a more intersubjective, relational way of understanding 
art work and world” (Hawkins, 2011, p. 473, no original). 


261 “the Nature that we are is the flesh of the body structured as a dehiscence or opening to; 
in virtue of this opening or dehiscence, there is an /neinander or intertwining of the human and 
Nature” (Vallier, 2013, p. 133, no original), 
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Ser atravessado por tais mundos é uma forma de desconstrução do 
nexo cartesiano hegemônico do Plantationoceno. Imergir na geograficida- 
de desses lugares é um movimento corporificado de reciprocidade com 
o sofrimento e a vulnerabilidade, com os rompimentos e as fissuras que 
deles se desdobram. Indicam Echeverri e Muhos (2014, p. 24) que "a tra- 
gédia e a melancolia configuram a condição de nosso tempo; a profunda 
cisão entre o homem e a natureza, a qual desnaturalizou o homem e desu- 
manizou a natureza"? A epocalidade apocalíptica concerne um desafio 
epistemológico e ontológico para as condições existenciais dos lugares. 

Escavar os fluxos terrestres do Plantationoceno e suas violentas re- 
gurgitações resulta em envolvimentos telúricos de reciprocidades com os 
contextos, situações e dinâmicas entrópicas. As diferentes entidades e 
variações da carne envolvidas nos processos de agressividade telúrica e 
retorno mineral indicam lugares entrançados em teias de arranjos precá- 


rios a serem desvelados em suas dimensões existenciais. 
Rompimentos extrativos na contingência do lugar 


Pensar obras de arte por um nexo convergente à sua situação de ex- 
posição e lugaridade não é algo novo ou exclusivo dos geógrafos. Aponta 
Buskirk (2003) que essa dimensionalidade faz parte da própria constitui- 
ção da arte contemporânea. Compreende-se que o gesto artístico não 
está finalizado até que seja exibido e posto em performance com sujei- 
tos. Destarte, seus sentidos e potenciais expressivos não são perenes, 
mas dispostos a serem modificados em acordo com as transformações 
contextuais. 

É nesse sentido que o contexto neoextrativista decorrente do “con- 
senso das commodities” (Svampa, 2016; 2019) entremeio aos governos 


262 "La tragedia y la melancolía configuran la condición de nuestro tiempo; la profunda 
escisión entre el hombre y la naturaleza, ha desnaturalizado al hombre y deshumanizado a la 
naturaleza" (Echeverri; Muhos, 2014, p. 24, no original). 
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progressistas latino-americanos, intensificado na conjuntura atual (2016- 
2022), cliva as obras do Instituto Inhotim. Como demostrado na travessia 
anterior, o rompimento da barragem afeta a coconstituição experiencial 
dos lugares-obras. Eles tornam-se memento mori, dobras de ruínas e so- 
frimentos carnais. As violências (neo)extrativas colocam sistemas ecoló- 
gicos e vidas humanas em risco em prol de uma pauta agro-minero-ex- 
portadora. 

Resume Gudynas (2016, p. 178) que, “na atualidade, predomina na 
América do Sul um “extrativismo depredador', em que as atividades são 
executadas em grande escala ou de forma intensiva, seus impactos so- 
ciais e ambientais são substantivos”, Tal instância de fazer-mundos e des- 
fazer-lugares como horizontes apocalípticos reitera as subalternizações e 
espoliações que ecoam na experiência das obras de arte. Ela emerge tanto 
na forma de crítica direcional - como é o caso de Palm pavilion (63 traves- 
sia) - quanto de arranjos de bebops-de-lugar que se associam às geogra- 
fias arruinadas do presente - como em Beam drop Inhotim (72 travessia). 

Se, fenomenologicamente, “o sensível é o que há [il y a] em todo can- 
to, aquilo que comporta toda experiência e produção de sentido” (Barba- 
ras, 2004, p. 236)?*º, é ele que faz com que a imersividade transformativa 
pela via do lugar-obra possa se manifestar como filosofia reflexionante 
da condição atroz extrativa. Ao imergir nas instalações, o neoextrativismo 
deixa de ser uma explicação econômico-social e adquire uma dimensão 
sensório-interativa. 

Na medida em que "O artista lança sua obra como um homem lan- 
çou a primeira palavra, sem saber se ela será algo mais que um grito, 
[...] [o] sentido daquilo que o artista vai dizer não está em parte alguma, 
nem nas coisas, que ainda não têm sentido, nem nele mesmo, em sua 


vida não formulada” (Merleau-Ponty, 2013, p. 139). Ao se destacar em um 


263 “The sensible is what there is [ily a] everywhere, what bears every experience and every 
production of sense” (Barbaras, 2004, p. 236, no original). 
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fluxo situacional que transcende o ser-obra da obra original, ela atinge 
uma existência que independe do sentido original identificável. Cabe re- 
conhecer, como Ménasé (2003), que a obra de arte é um entrançamento 
que se mistura na carne do mundo, é também uma variação dela. A arte 
é transmutação em devir por onde o sensível do ser imergente se mistura 
no campo alquímico de sua composição. 

Nos veios da imaginação da matéria telúrica dinamizada em Beam 
drop Inhotim, Fissura ou na Galeria Psicoativa de Tunga, emergem cons- 
tructos sensíveis que expressam a violência do Plantationoceno. Elas ma- 
nifestam contradições de uma extração contínua da metalidade terrestre, 
da força vital enterrada ancestralmente. As geologias e minerações po- 
éticas das obras conformam-se nas texturas de lugares que remetem à 
situação geográfica do neoextrativismo e a extrapolam. 

Os lugares afetados pela brutalidade das condições de precariedade 
do Plantationoceno são manifestações de intencionalidades linearizantes 
que criam tensões e rupturas. Em contraponto, é importante ser atraves- 
sado e compreender cosmovisões como a do povo andino Runakuna, 
analisado por De La Cadena (2015), que veem as montanhas como en- 
tidades em seu próprio direito. Como seres autônomos, elas não são re- 
cursos - como querem as lógicas do neoextrativismo -, mas sujeitos que 
sentem e sofrem as violências de que são acometidas. A extração mineral 
realiza-se como fissura nas geo-ontologias de diferentes povos e seres 
mais-que-humanos (Povinelli, 2016). 


Imaginários do carbono nas dunas do Plantationoceno 


Conforme as redes de precariedade se expandem e (ir)lrompem os 
tênues equilíbrios de lugares existenciais em emergência, elas salientam 
dimensões da covulnerabilidade vivida. A reversibilidade sujeito-lugar é 


clivada pelos fenômenos destrutivos do Plantationoceno e ocasiona es- 
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pacialidades de desconcerto. Em Desert park (Figura 35), a alusão cons- 
truída na instalação evoca o equilíbrio sutil de um mundo em vertigem 


desértica. 


Figura 35 - Dominique Gonzales-Foerster. Desert park (2010) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - Concreto armado e areia 
- Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


Os pontos de ônibus de arquitetura modernista provocam uma im- 
pressão desconfortante de ausência e desolação que permeia a obra. 
Eles se assemelham a resíduos de um precedente processo destrutivo de 
desertificação. O contraste da instalação entremeio aos campos verdes 
do Instituto Inhotim amplifica a sensação de estranheza. As estruturas de 
concreto na areia invocam um sentido de desertificação do Plantationo- 
ceno como em um vislumbre de um apocalipse futuro. 

Uma significativa inspiração de Dominique Gonzalez-Foerster foi o 
romance de ficção científica The burning world2, de J. G. Ballard (1964). 
O cenário da obra literária é a Terra em um futuro especulativo em que 


264 O romance foi republicado posteriormente com o título The drought. 
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os resíduos industriais alteraram o ciclo de precipitação ao ponto em 
que a água é um recurso escasso em decorrência de sucessivas secas. 
Ambas as obras realizam uma aproximação com a figura do imaginá- 
rio do Deserto. Elas se complementam na composição de uma imagem 
de alerta aos riscos e limites da contínua atuação industrial do sistema 
econômico atual. 

Tal como Ramson, o ambíguo protagonista observa a desumaniza- 
ção em curso pela desertificação do mundo decorrente do findar das chu- 
vas, O sujeito imergente no Desert park se envolve em um lugar que alude 
a um processo similar. As entranhas desertificadas da instalação sugerem 
um (pós-)apocalipse em potencial que emerge pela via da materialização 
de imaginários do carbono. Na proposição de Povinelli (2016, p. 17), “o 
Imaginário do Carbono reforça um lugar de encontros lacerados em que 
cada um pode trocar intensidades conceituais, emoções, maravilhamen- 
tos, angústias, e talvez terrores acerca do avesso da vida, isso é o Inerte, 
Inanimado e Árido"2, Esse imaginário é uma forma de composição que 
visa legitimar o neoextrativismo destrutivo do Plantationoceno. 

Nas figuras evocativas do liberalismo tardio, discorre ainda a antro- 
póloga Povinelli (2016), que o Deserto é uma figura catastrófica colonia- 
lista que indica situações de impossibilidade para a reprodução da vida. 
Não se trata de um ecossistema com pouca água, mas de uma imagem 
dos limites da reprodução da existência no molde civilizacional ocidental 


atual. Nas palavras da autora (Povinelli, 2016, p. 16): 


O Deserto abrange discursos, táticas e figuras que reesta- 
bilizam a distinção entre a vida e a não vida. Ele representa 
todas as coisas percebidas e concebidas como desnudadas 
de vida - e, por implicação, todas as coisas que poderiam, 


265 “the Carbon Imaginary reinforces a scarred meeting place where each can exchange 
conceptual intensities, thrills, wonders, anxieties, perhaps terrors, of the other of Life, namely 
the Inert, Inanimate, Barren” (Povinelli, 2016, p. 17, no original). 
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via a aplicação correta de tecnologia ou gerência, serem (re) 
feitas para hospedar a vida.?*º 


Na condição de imaginário do carbono, o Deserto abrange condi- 
ções que são tanto a desolação que impossibilita a vida quanto a espe- 
rança de transformação intelectual para os terraformar para viver neles. 
Ele é uma figura de finitude. Davis (2015) salienta que o senso ocidental 
de vulnerabilidade individual, da morte latente, conflui como um compo- 
nente fundamental do drama existencial da sociedade contemporânea no 
que concerne à temporalidade. Imaginários formados no contexto dessa 
inquietude intensificam a imagem poética da desolação desértica. 

Embora desertos efetivos, como o Atacama ou o Sechura, possuam 
teias ecológicas complexas, o imaginário do carbono os reduz à impossi- 
bilidade de reprodução do projeto civilizatório do Plantationoceno. Povinelli 
(2016) explica que a figura do Deserto é um afeto que motiva a busca por 
outras formas de vida no universo, assim como permeia o imaginário colo- 
nial sobre os campos de extração de petróleo no Oriente Médio e no oeste 
dos Estados Unidos. A antropóloga sumariza que o imaginário do Deserto 
“motiva o medo de que todos os lugares logo se tornarão nada mais que o 
cenário de um dos filmes de Mad Max"? (Povinelli, 2016, p. 17). 

Ao aludir ao romance pós-apocalíptico de Ballard (1968), Desert park 
expressa as ideias desse imaginário do carbono em sua paisagem desérti- 
ca e geopoética de ruínas. O lugar-obra manifesto pelo contato imergente 
conjura imagens de contaminação que eliminam condições necessárias 


para a vida nos moldes da sociedade ocidental. A convergência arte-lugar 


266 “The Desert comprises discourses, tactics, and figures that restabilize the distinction 
between Life and Nonilife. It stands for all things perceived and conceived as denuded of life 
- and, by implication, all things that could, with the correct deployment of technological exper- 
tise or proper stewardship, be (re)made hospitable to life” (Povinelli, 2016, p. 16, no original). 


267 “and it drives the fear that all places will soon be nothing more than the setting within a 
Mad Max movie” (Povinelli, 2016, p. 17, no original). 
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na instalação provoca o olhar para as geografias arruinadas pelo rompi- 
mento da barragem. Como argumenta Buskirk (2003, p. 21), “nenhuma 
obra de arte é imune às circunstâncias de sua apresentação”"?ºº e parte do 
poder da arte contemporânea advém dessa capacidade transformativa 
pela via da imersão dos sujeitos. 

A contingência do lugar na obra de Dominique Gonzalez-Foerster em 
Brumadinho associa a percepção do apocalipse desértico ballardiano ao 
deserto de lama tóxica produzido no ecocídio da Vale. Ambos conformam 
lugares onde um senso de desolação é indicativo das condições expansi- 
vas de precariedade do Plantationoceno. O deserto da seca apocalíptica 
pode ser justaposto ao deserto de lama contaminada pelos dejetos que 
ocupam a região do outro lado do vale do instituto. Em transcendência 
ao gesto original que o criou, o lugar-obra Desert park metamorfoseia-se 
em expressão dos futuros catastróficos de desertificações intoxicantes, 
desoladoras e asfixiantes. 

À espera de um transporte e de passageiros imaginários, os pontos 
de ônibus do Desert park sinalizam para a ausência de vida inerente à 
desertificação em curso no Plantationoceno. Os grãos de areia do lugar- 
-obra e as expansivas áreas de lama conformam um diálogo acerca do 
deserto das ruínas capitalistas que se anuncia nas fraturas ambientais 
contemporâneas. O arranjo indica vulnerabilidades dos mundos e seres 
em situações de precariedade decorrentes do complexo colonialista da 
mineração. 

Disrupções aos vínculos de lugar, como explica Fulliove (2014), afe- 
tam os sujeitos a eles entrançados, criando luto, dor e sofrimento. Embora 


“vínculos pessoais ou de lugar nem sempre possuam valência positiva"? 


268 “No work of art is immune to the circumstances of its presentation” (Buskirk, 2003, 
p. 21, no original). 


269 “neither interpersonal or place attachment bonds always have a positive valence” 
(Scannell; Gifford, 2014, p. 26, no original). 
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(Scannel; Gifford, 2014, p. 26), a ruptura desses elos são fenômenos trau- 
máticos que clivam a vida dos envolvidos. O alastramento do deserto tó- 
xico é um rompimento sistemático de vínculos de lugar que embaraça os 
seres em uma trama de mundos no abismo do Plantationoceno. 

Como sintoma das fissuras socioambientais e topocídicas, o ecoci- 
dio da Vale em Brumadinho se manifesta no lugar-obra de Desert park 
e se associa aos vínculos de lugar quebrados pela violência extrativa. 
Ele explicita uma condição similar à que Danowski e Castro (2017, p. 64) 
caracterizam ao afirmarem que, “se as coisas continuarem no rumo em 
que estão, a narrativa mais verossímil nos diz que viveremos todos, efeti- 
vamente, ou os poucos que restarem, cada vez pior, em um mundo cada 
dia mais parecido com aqueles concebidos pela Gnose distópica de Phi- 
lip K. Dick”, 

O nem-tão-distante apocalipse ballardiano de desertificação plane- 
tária, assim como as distopias paranoicas de Phillip K. Dick - em Flow 
my tears, the policeman said (1974), Clans of the Alphane Moon (1964), 
Ubik (1969) e Do androids dream of eletric sheep? (1968), por exemplo -, 
manifestam-se como horizontes de lugares caracterizados pelo descon- 
certante. Imergir em lugares-obras de geografias arruinadas é estar em 
contato com as disrupções e redes de precariedade. A reversibilidade do 
deserto de Dominique Gonzalez-Foerster evoca a perturbação de olhar 
para o abismo. 

A própria ideia do Plantationoceno (assim como a do Antropoceno) 
advém de um olhar que evoca a imaginação de ficções científicas. Implí- 
cito nessas noções, deslinda Bubandt (2017), está o convite para supor 
um geólogo alienígena ou um terráqueo do futuro distante que detecta 
uma estranha camada estratigráfica decorrente da presença dessa civi- 
lização muito depois de seu ocaso. Pensar na conceituação dessa época 
é como fazer uma arqueologia, ou talvez tafonomia, do presente em que 


a humanidade se transformou em sedimentos ou fantasmas (Bubanadt, 
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2017). Imergir nas ruínas pela via geopoética e imagin-ativa é uma forma 
de escavar lugares desconcertantes, 

De acordo com Trigg (2012, p. 27), “na sua gênese, o desconcertante 
[uncanny] firma sua residência nos variados espaços entre a experiência 
e o pensamento, perfeitamente confortável com sua habilidade de invo- 
car repulsão e atração ao sujeito que experiencia o desconcerto"?”?, Esse 
elemento provoca inquietude e angústia em decorrência da ausência de 
um esquema corpo-perceptivo preparado para se lugarizar em situações 
de desconcerto, A disruptividade e a tanatologia dos lugares clivados pela 


entropia chóreica da precariedade que cria ruínas e fantasmas. 
Fantasmas do Plantationoceno 


Situar fenômenos de emergências de fantasmas que assombram 
os lugares é abrir-se para a dimensão espectral de manifestações es- 
paciais da vulnerabilidade. Por fantasmas, compreendo, como Gan et al. 
(2017, p. 1), "os vestígios e sinais de formas de vida anteriores que per- 
manecem no presente”?”, Na dinâmica da geograficidade, eles tomam a 
forma do desconcerto lugarizado, de circunstancialidades angustiantes 
ocasionadas pelo reconhecimento da estranheza. 

Decifrar esse fenômeno implica entender que a vulnerabilidade é 
algo que transcende qualquer tipo de poder ou campo acional. De acordo 
com Joronen e Rose (2020, p. 8), “ela denota algo que todos os seres vivos 
têm de lidar constantemente e se relacionar com, mas que não possuem 


poder para resolver. Vulnerabilidade é um encontro com um problema 


270 "Atits genesis, the uncanny takes up residence in the manifold space between experien- 
ce and thought, perfectly at ease with its ability to invoke repulsion and allure in the subject 
experiencing the uncanny” (Trigg, 2012, p .27, no original). 


271 “the vestiges and signs of past ways of life still charged in the present" (Gan et al., 2017, 
p. 1, no original). 
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com o qual corpos não possuem soberania. Ela denota uma condição 
limítrofe”?2, É uma situação de imposição de limitações. 

Os fantasmas do Plantationoceno são manifestações da dobra entre 
sofrimento e vulnerabilidade nas entranhas dos lugares. Eles são as assom- 
brações das ruínas, as agonias e os desconcertos sentidos ao imergir em 
lugares-obras que rememoram a vulnerabilidade e a limitação corporal que 
assolam a carne do mundo. Em Desert park ou Beam drop Inhotim, eles são 
o que recontextualiza a contingência relacional do lugar como desdobra- 
mento de violências da extração mineral e de suas consequências carnais. 

Ao se apossarem dos lugares, os fantasmas os assombram por uma 
temporalidade ancorada nos fenômenos destrutivos. Eles fazem com que 
as ruínas sejam devastadoras e desconcertantes. Sussurram como invisí- 
veis que dobram na tessitura do visível, a manifestar um tipo de trauma, 
uma ferida que por vezes impede os esforços de restauração e regenera- 
ção (Trigg, 2012). Onde e quando menos se espera, os fantasmas emer- 
gem como lembranças de destruição e/ou topocídio. A temporalidade 
fantasmagórica é um anúncio de vulnerabilidade e rememoração da fini- 
tude, ambas intensificadas pela contemplação do abismo pelos lugares. 
Ao pensar nos fantasmas da contingência relacional do lugar, a ferida e os 


traumas emergem em versos: 


Trajeto Constante, 
engrenagens que destroçam: 
mármore distante. 


As engrenagens torturantes do capitalismo e de seus desdobramen- 


tos neoextrativistas formam máquinas de fazer fantasmas e vítimas - hu- 


272 “Vulnerability simply stands over and beyond all power and capacity: it denotes some- 
thing which living beings constantly need to deal with and relate to, but which they have no 
power to ever resolve. Vulnerability is an encounter with a problem over which bodies have no 
sovereignty. It denotes a limit condition” (Joronen; Rose, 2020, p. 8, no original). 
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manos e não-humanos. Montanhas arrasadas são manifestações encar- 
nadas dos imaginários de carbono do Deserto, das crescentes ruínas de 
precariedade tomadas por aparições fantasmagóricas. As casas arrasta- 
das e os hábitats destruídos formam os trajetos constantes de lugares 
assombrados e de desconcerto. 

Como situa Trigg (2012), quando há a diferença entre o passado ima- 
ginado ou lembrado e os lugares desolados, a carne experiencia uma 
dobra de incongruidades e disrupções. A estranheza experienciada por 
esse fenômeno é desconcertante por decorrer de geograficidades despe- 
daçadas. Similarmente às condições de meus reencontros com as obras 
posteriormente à situação limítrofe do ecocídio de 2019, a ressignificação 
é uma forma de estranheza ocasionada pela vulnerabilidade exposta en- 
tre as vigas e os desertos das instalações. O lugar é transmutado pelos 
fantasmas que passam a habitar nele. 

Linda do Rosário (Figura 36) associa-se a essa constituição de um 
lugar assombrado por se remeter ao desabamento do hotel homônimo 
no Rio de Janeiro, o qual vitimou um casal, Encontrado nos escombros, 
os corpos entrançados das duas pessoas fundem-se às paredes e ruínas 
artísticas expressas na obra. Observar os restos mortais pintados sobre 
as paredes de azulejos cria uma sensação dupla de desconforto e fascínio 


na relação com a instalação. 
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Figura 36 - Adriana Varejão. Linda do Rosário (2004) 
| | 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Instalação - Óleo sobre alumí- 
nio e poliuretano - Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


A matéria da construção foi fundida aos corpos dos sujeitos vitima- 
dos, formando um aspecto de vísceras que afloram entremeio à parede. 
As entranhas vazam e parecem pulsar. Ver-se na instalação é compre- 
ender-se como corpo entrançado à carne do mundo, à conexão visceral 
de vulnerabilidade no quiasma sujeito-lugar. Os topocídios, como apre- 
sentam os fantasmas de Adriana Varejão, são desdobramentos que não 
se encerram no evento entrópico porquanto se projetam para o instante 
poético como massa criativa e presentificação da angústia. 

Linda do Rosário forma um entrelace entre o orgânico, um potencial 


vivente nos corpos aludidos, e o inorgânico não vivente na parede de azu- 
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lejos. Mais que uma separabilidade cartesiana entre um e outro, há confu- 
são e mistura alquímica. Na condição de coconstituintes de uma variação 
da carne do mundo, eles se apresentam como âncoras dos fantasmas do 
lugar experienciados nos fenômenos topocídicos aos quais alude, 

Na contingência relacional desse lugar-obra, a devastação ocasio- 
nada pelo ecocídio também surge como situacionalidade correlativa. Os 
fantasmas da parede que se misturaram ao corpo do casal no hotel trans- 
mutam-se alquimicamente em analogia e associação às vítimas do rompi- 
mento da barragem. Postos na situacionalidade encarnada de paralelos, 
o memento mori converge tragédias e traumas historicamente distantes 
que se encontram na temporalidade e na espacialidade fenomenais do 
instante e do lugar. 

Para Gan et al. (2017, p. 6), os “fantasmas nos recordam. Eles apon- 
tam para nosso esquecimento, mostrando-nos como as paisagens vi- 
vidas são imbuídas com traços e trilhas precedentes"??*. Na condição 
de expressão geopoética, esse lugar-obra se manifesta como presenti- 
ficação que impede o esquecimento do fenômeno trágico. Não permitir 
esquecer é manter viva a revolta contra as fissuras e os abismos em 
expansão. 

Segundo Lipman e Nash (2019), a experiência de outros fantasma- 
góricos em espaços onde habitamos é uma lembrança dos eventos des- 
concertantes da acumulação de vidas e mortes dos e nos lugares. Os fan- 
tasmas são parte da estratigrafia de vulnerabilidade inerente à existência 
nos/dos lugares, pois se desdobram dos vestígios vitais alquimicamente 
misturados a eles. 

A experiência da assombração, descreve Trigg (2012), é uma forma 
particular de ser-no-mundo que envolve a comunicação com os mortos. 


Fantasmas nos recordam que as pessoas permanecem fundidas aos lu- 


273 “ghosts remind us. Ghosts point to our forgetting, showing us how living landscapes are 
imbued with earlier tracks and traces” (Gan et al., 2017, p. 6, no original). 
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gares mesmo após seu falecimento, como lembranças da vulnerabilidade 
a que todos estão submetidos. Eles reforçam a situação limítrofe da exis- 
tência e são encarnados como tessitura dos mundos e corpos vividos, 
sobretudo sob a forma de experiências espaciais desconcertantes. 

Destaca o autor que, “nas paisagens de fantasmas, assombrações 
e espectros, quem serve como guia é o corpo humano, ainda vivo e em 
certa dimensão já em luto por sua própria morte"? (Trigg, 2012, p. 321). 
Na condição de (i)materializações da vulnerabilidade existencial, os fan- 
tasmas entrançam corpos e lugares. Uma tafonomia da realidade geográ- 
fica apocalíptica perpassa pela correlação da corporeidade ao sofrimento 
impelido pelos arranjos de precariedade. 

O corpo, explica Trigg (2012), experiencia o fantasma por um rela- 
cionamento quiásmico com o lugar, de modo que assombrado e assom- 
bração se tornam unos pela reciprocidade fenomênica. Se o quiasma de- 
corre da unidade-em-diferença das aberturas rumo ao mundo de modos 
(inter)corporificados, a experiência dos fantasmas é uma coabitação de 
temporalidades angustiantes que hipertrofiam a expressão sensível da 
mortalidade. 

Hawkins (2014) situa que não há uma experiência corporal indivi- 
dual de instalações, mas uma intercorporeidade sujeito-obra. Logo, os 
efeitos desconcertantes de Linda do Rosário são consequências carnais 
dos fantasmas que ela conjura. Pela contingência relacional do lugar, 
essas assombrações se somam aos corpos-sujeitos e os rememoram 
dos entrançamentos de morte e devastação causados pelo rompimento 
da barragem. Ao retornar à instalação em 2020, os fantasmas mobi- 
lizam-me a ilustrar meu encontro intercorporal com a vulnerabilidade 
(Figura 37). 


274 “in the landscape of ghosts, revenants, and specters, it is the human body, still alive and 
yet to some extent already grieving in its death, that serves as the guide” (Trigg, 2012, p. 321, 
no original). 
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Figura 37 - Ilustração de campo - Onda 


A onda invasiva de regurgitações da mineração toma as casas, sujei- 
tos e pessoas, criando uma mobilização de arraste criadora de fantasmas. 
Os sedimentos afetivos que se depositam nas obras de arte investigadas 
se metamorfoseiam em formas de gravitação rumo ao sofrimento parti- 
lhado. Entrançam-se corpos e lugares na dinâmica de devastação neoex- 
trativista do Plantationoceno. 

No Plantationoceno, “nossos fantasmas são os traços de histórias 
mais-que-humanas em que ecologias são feitas e desfeitas"?”* (Gan et al, 
2017, p. 1). As diferentes entidades envolvidas no ecocídio deixam rastros e 
memórias que se presentificam nas assombrações que habitam os luga- 
res-obras. Incorporados às matrizes de ideias das expressões artísticas, 
eles compõem trajetórias por onde emergem geograficidades arruinadas 
que são experienciadas intersubjetivamente nos veios das instalações. 

A intersubjetividade é a inerência de um sujeito à generalidade de um 
mundo (Lau, 2004). Ela é a trama pela qual diferentes variações da carne 
se encontram em dobras ad infinitum rumo a mundos sensíveis de coa- 
bitações. Ao imergir nos afloramentos fantasmagóricos de desconcerto 
dos lugares-obras ressignificados, o corpo-sujeito interage de maneira 
intersubjetiva com eles, a afetar a significação da obra e ser afetado por 
sua lugaridade de angústia. 

Ressalta Barbaras (2004, p. 240) que, “com a intersubjetividade, o 
mundo sensível se dobra com uma nova profundidade onde o invisível já 
existe como um 'todo' e adquire uma consistência que alimenta a obje- 
tividade lógica"?'. Recapturada em sua dimensão carnal, toda subjetivi- 


dade é - no horizonte da ontologia merleau-pontiana - uma intersubje- 


275 "Our ghosts are the traces of more-than-human histories through which ecologies are 
made and unmade” (Gan et al, 2017, p. 1, no original). 


276 “with intersubjectivity, the sensible world doubles itself with a new depth where the in- 
visible as a whole exists already and acquires a consistency on which the unfolding of logical 
objectivity is fed" (Barbaras, 2004, p. 240, no original). 


261 


tividade transcendental (Barbaras, 2004). Esse raciocínio suscita que a 
dinâmica de ressignificação pela via da contingência relacional do lugar é 
uma deiscência que se reproduz como expressão geopoética. As obras se 
transformam na decorrência intersubjetiva e encarnada. 

Ser assombrado pelos fantasmas do Plantationoceno é uma con- 
vergência de intersubjetividades emergentes da abertura ao mundo fe- 
nomênico da vulnerabilidade. É também uma forma de intercorporeidade, 
de contato como mistura de corpos-sujeitos envolvidos em relações de 
reversibilidade. Os fantasmas são experienciados como relações quiás- 
micas corpo-lugar, de modo que não é possível dissociar as diferentes 
corporeidades e subjetividades envoltas nos lugares-obras de memento 
mori carnal, de ablação das violências apocalípticas do presente. 

Como descreve Marratto (2012), todos são seres intercorporais, con- 
quanto o envolvimento com os outros e com a experiência ocorre no âm- 
bito da carne. Antecedente e presente em qualquer experiência, a carna- 
lidade reúne diferentes outros como parte de uma mesma tessitura da 
existência (Marratto, 2012). Os corpos entrançados na alusão de Linda do 
Rosário e na figura apocalíptica de Desert park são expressividades expe- 
rienciadas intercorporalmente. 

Na medida em que os lugares em que habitamos vivem em nós, nos 
nossos corpos como sítios de uma história espacial simultaneamente vi- 
sível e invisível (Trigg, 2012), eles são inerentemente intercorporais. Ao 
serem afetados pela experiência de encontro com as instalações e seus 
desdobramentos ressignificados, os lugares que habitam meu corpo são 
transformados. Clivados pela carnalidade do instante significativo que os 
reuniu no horizonte do bebop-de-lugar, eles são assombrados pelos fan- 
tasmas da violência acometida. Sensibilizado pelo encontro de arte-geo- 
graficidade, emerjo em poesia: 


Desloco os versos 
os escrevo para mim 
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sem saber seu destino 

os transcrevo e descrevo 
sofrimento em seus veios 
nada preenche esse vazio, 


A experiência intercorporificada de ser afetado pelo memento mori 
dos lugares-obras reflete uma dinâmica empática de quiasma vida-mor- 
te. Pelo poema que escapa entre as palavras, o topocídio emerge como 
sofrer e “vazio”, como a falta daquilo que vivenciei na condição de inter- 
corporeidade. Os lugares nos atravessam, nos transformam e se meta- 
morfoseiam. Eles emergem entre versos e instalações, afloramentos de 
geograficidade. 

Conforme aponta Fulliove (2014, p. 149), “onde quer que estejam as 
pessoas que conheciam aquele lugar, elas carregam com elas o conceito 
do 'lugar que era'. Esse pode ser transmitido de uma geração para a pró- 
xima, uma imagem duradora de como e onde viver"?””, As atribulações, 
devastações e situações de precariedade não eliminam por completo o 
sentido de lugar vivido intersubjetivamente e intercorporalmente, pois ele 
permanece como cicatriz carnal. 

Os topocídios, segundo Marandola Jr. (2021), talvez sejam a raiz de 
comoção e empatia com aqueles que perdem suas casas por conta de 
atingir o fundamento da própria existência. Embora esses lugares pos- 
sam permanecer como fantasmas, ruínas ou memórias, os sentimentos 
e afetos a eles relacionados são transmutados em vínculos desconcer- 
tantes. Para aqueles que têm o habitar ceifado, os vínculos de lugar po- 
dem tornar-se assombrações que os perseguem pelo curso de suas vidas. 
Geografias tanatológicas do Plantationoceno podem tornar tangíveis as 
dimensões existenciais de geograficidades arruinadas. 


277 "Wherever the people who knew that place, they carry with them the concept of the 'pla- 
ce that was”, This concept can be passed from one generation to the next, an enduring image 
of how and where to live” (Fulliove, 2014, p. 149, no original). 
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Enfrentar essas condições de sujeição, sofrimento e topocídio in- 
tensificadas pela alvorada neoextrativista, assim como as fissuras socio- 
ambientais, envolve uma abordagem intercorporal e intersubjetiva. Essa 
compreensão coaduna com a consideração de Casey (2017) de que pre- 
cisamos de modos cooperativos, integrativos e (inter)lugarizados para 
agir rumo a ações coletivas de transformação que possam promover mu- 
danças no curso apocalíptico do presente. É possível conduzir-se para 
reflexões e experiências geográficas que convirjam para essas potencia- 
lidades? Como as expressões geopoéticas podem ser tessituras de des- 


construção da cisão humano-natureza? 
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9a - Das geografias dilaceradas da Máquina do 
mundo às profundidades e sympoiesis rochosas 


Explorar as geografias emocionais e sensíveis do presente é um es- 
forço para compreender modos de expandir as fissuras do sistema hege- 
mônico de exclusão de vidas e entidades terrestres. Por partilharmos uma 
urhistoire terrestre, é ao observar as condições de covulnerabilidade, de 
sobrevivência em meio à precariedade e da resiliência, que se faz possí- 
vel encontrar alternativas ao paradigma civilizacional atual. Para tanto, é 
basilar imergir nos atravessamentos e nas indivisibilidades, 

Como posiciona James (2009, p. 31), “ser-no-mundo não é apenas 
estar envolvido com o mundo desse modo, mas ser integrante dele, ser 
parte dele em um sentido composicional"?”, É pela inerência a um mun- 
do como elemento partícipe disposto em seus devires que os sujeitos se 
coconstituem no nexo da realidade geográfica. Permeados pela recipro- 
cidade existencial, a integralidade constitutiva de um dado mundo se des- 
dobra nos circuitos intencionais que nele constituem lugares. 

Se, conforme postula Tuan (2005, p. 113), “os seres humanos não su- 
portam viver em permanente estado de ansiedade. Necessitam manter 
uma sensação de controle, não importa quão ilusória possa ser”, há um 
chamado basilar da geograficidade que os motiva a transformar a realida- 
de na qual se encontram. Construir casas, erguer muralhas e outros apa- 
ratos são maneiras de enfrentar as incertezas de um universo hostil. No 
Plantationoceno, as redes de precariedade decorrentes das consequên- 
cias limítrofes expandem as condições de angústia e sofrimento. 

Nas contradições viscerais do neoextrativismo, lugares de sensibi- 
lidades, modos de vida e cosmovisões são potencialmente subjugados, 
suprimidos ou infectados. Tsing (2015, p. 133) considera que o “capita- 


278 "to be in-the-world is not just to be involved with the world in this way but also to inhere 
in it, to be a part ofit in a compositional sense” (James, 2009, p. 31, no original). 
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lismo é uma máquina de tradução para produzir capital mediante todos 
os tipos de meios de vida, humanos e não-humanos"?”, Nesse sentido, 
horizontes de realidades geográficas interativas, recíprocas e mais-que- 
-humanas são afligidos pela espada de Dâmocles que paira sob sua 
(nossa) carne. 

Como os geógrafos humanistas têm demostrado, não devemos subes- 
timar a força da imaginação na construção de mundos coconstituídos por 
parcerias transformativas. A atenção com o imaginário, rememora Hawkins 
(2019, p. 15), “moldou a geografia cultural por décadas, tanto na identifi- 
cação do lado obscuro da força constitutiva da imaginação (cartografia e 
colonialismo) quanto em sua potencialidade (mudança climática)"2º. Ao 
trilhar esse legado de desvelamentos, busca-se identificar as condições de 


emergência e os potenciais transformativos dos espaços existenciais. 
Tensão imagin-ativa da máquina do mundo 


Conforme destacam Echeverri e Muhos (2014, p. 21), é necessário "pôr 
em parêntesis a racionalidade que reduziu os corpos vivos a corpos ampu- 
tados da terra. A vida, em sua complexidade estética crescente, foi reduzida 
a mercadoria e a terra a recurso"?! As dimensões epifenomenais desse 
processo se apresentam nos desertos (de areia ou lama tóxica) de finitude 
que se expandem pela via do neoextrativismo. Florestas, campos e lugares 


de vida são arrasados por ondas topocídicas fundadas na lógica cartesiana. 


279 “Capitalism is a translation machine for producing capital from all kinds of livelihoods, 
human and not human” (Tsing, 2015, p. 133, no original). 


280 “shaped cultural geography for decades, both identifying the darker side of the constitu- 
tive force of the imagination (mapping and colonialism) and its potentiality (climate change)” 
(Hawkins, 2019, p. 15, no original). 


281 "poner entre paréntesis la racionalidad que ha reducido los cuerpos vivos a cuerpos 
amputados de la tierra. La vida en su complejidad estética creciente, ha sido reducida a mer- 
cancía y la tierra a recurso" (Echeverri; Muhos, 2014, p. 21, no original). 
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A natureza cíclica linearizada pelos processos industriais e extrati- 
vos, como afirma Echeverri (2004), compromete o ideário modernista de 
bem-estar total e seu abuso contribui para a precarização de comunida- 
des. Mais que uma abstração ou um conceito teórico, o Plantationoceno é 
uma experiência de precariedade e amputação. Corpos, lares e relações 
são açoitados pelas espacialidades de desconcerto geradas pelas suas 
consequências materiais e ontológicas. 

Para enfrentar as tendências de um paradigma universalizante como 
o que funda e legitima essa epocalidade apocalíptica, argumenta Todd 
(2015), é importante edificar um enfoque crítico e criativo com diferentes 
formas de práxis. A arte é um campo fundante de refrações para reposi- 
cionar olhares e afetos quanto a essas condições de subalternização e 
tensão expansiva. 

A reinvenção na forma da instalação de Máquina do mundo (Figura 
38) desvela um intricado horizonte de extração e retorno mineral, de flu- 
xos materiais que são removidos de um interior terrestre ambíguo e dis- 
persos em pó na galeria. As engrenagens que se dinamizam carregam os 
resíduos marmóreos de um monte ao outro. O maquinário da obra alude 
aos processos industrializantes e destrutivos do presente neoextrativista, 
de desconstrução de montanhas e morros que alimentam a fornaça ca- 


pitalista. 
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Figura 38 - Laura Vinci. Máquina do mundo (2005) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2020). Legenda: Instalação - Pó de mármore, 
correia transportadora, máquina dosadora - Acervo do Instituto Inhotim 
(Brumadinho-MG) 


Nos rostos do mistério, como versa o poema homônimo de Drum- 
mond (Drummond de Andrade, 2003) que inspira a instalação, a Máquina 
do mundo efetiva-se como contínua transformação da matéria. Ela alude 
à perturbação do sono rancoroso dos minérios pela ordem geométrica 
que tudo engole. A correia transportadora que emerge do monte constrói 
uma nova pilha marmórea, depositando os resultados da destruição per- 
manente em curso. 

No contexto do Plantationoceno e do derramamento dos dejetos 
em lama tóxica, a composição escultórica da instalação é ressignifica- 
da como apresentação da variação da carne flagelada pela mineração. 
As Minas Gerais transformadas e violentadas pelos processos extrativos 


emergem nos veios da estratigrafia de Máquina do mundo. O desconforto 
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do lugar-obra é uma provocação para a reflexão do projeto civilizatório 
neocolonial em curso e sua produção de topocídios. 

As geografias arruinadas deixam rastros da violência presente, a qual 
ecoa o passado colonial. Pondera Acosta (2016b) que o extrativismo de 
hoje é uma nova roupagem da exploração de matérias-primas do desen- 
volvimento industrial do norte global, o qual se reapresenta na forma de 
sujeição pela via da produção de commodities. Os recursos da terra do- 
minados, as paixões, impulsos e tormentos que definem o ser terrestre 
podem ser compreendidos como flagelação da carne do mundo. 

Ao buscar o sentido terreno-corpóreo de uma fenomenologia situa- 
da, como proposto por Marandola Jr. (2018; 2020a), a experiência geográ- 
fica emana como imersão nesses contextos de violação. Como situação, 
os lugares são (ir)rompidos pela violência neoextrativista em moto perpé- 
tuo de transformação da matéria. Tal qual expressa a matriz de ideias ma- 
terializada por Laura Vinci, o Plantationoceno é uma contínua produção 
maquínica de mundos apocalípticos. 

A instalação torna-se um lugar-obra de experiência das tensões de- 
correntes da cisão sujeito-terra. Mais que uma ideia, a separação da na- 
tureza está entrelaçada à experiência espacial. Argumenta Couper (2017, 
p. 10) que tal divórcio "é materialmente construído na fábrica de nossas 
vilas e cidades, não somente em artefatos de tijolos e cimento, mas no 
próprio modo pelo qual organizamos o espaço”?2, 

Similarmente, desconstruir a noção de separação dos humanos com 
a natureza requer observá-la em seus elementos partícipes e integrais: 
tessituras e dobras de sua carne. Conforme situa James (2009, p. 44), "so- 
mos na natureza no sentido em que nós a integramos como seres corpo- 


rificados. Porém, nós também somos na natureza no sentido em que nos 


282 "Itis materially constructed in the fabric of our towns and cities, not only in the artefacts 
of bricks and mortar, but in the way we order space” (Couper, 2017, p. 10, no original). 
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encontramos habitando um mundo intersubjetivo que contém ao menos 
alguns sujeitos não-humanos"?8?, 

Isso remonta à narrativa da urhistoire de inerência terrestre, da incon- 
tornável oxidação e vulnerabilidade da finitude dos seres viventes. Como 
desdobrar fenomênico da Terra, a conflitualidade e a resistência ressurgem 
entremeio à resistência e à imaginação da matéria. Ela perfaz-se como con- 
traponto à pretensa potencialidade infinita e maquínica do sistema destruti- 
vo. No sentido de ser natureza, mesmo as máquinas criadas pelos humanos 
como forma de maximização da extração dos veios da terra estão sujeitas 
à gravitação da Ur-Arché. 

Ao imergir no lugar-obra, as relações de tensão entre o avanço da ló- 
gica extrativa e destrutiva emergem como fantasmas que a coabitam. Pela 
intersubjetividade dos/com corpos arrastados pelos desertos de lama tó- 
xica da barragem, a intercorporeidade sujeito-obra remete às geografias 
arruinadas da cisão efetivada pelo nexo cartesiano, Aquele que imerge é 
tensionado pelas fissuras de reciprocidade mobilizadas pela instalação e 
pode refletir sobre os ecos dos fins de mundos potenciais que fazem parte 
da membrana epifenomenal com a qual interage pelo bebop-de-lugar. 

O princípio entrópico disposto remete à devastação extrativa e mi- 
neral, à força de um projeto civilizatório que fagocita as outras possibi- 
lidades de mundos. O lugar assim disposto é um todo aberto e poroso 
que convida entes mais-que-humanos a observar o sensível emergente 
de sua interdependência. 

Segundo Wirth (2013, p. 13), a “natureza como um todo pode ser um 
superorganismo diferencial e autopoiético, mas ela se encontra em um 


ponto de inflexão de se tornar um tipo perigosamente diferente de mun- 


283 “We are in nature in the sense that we inhere in it as corporeal beings. But we are also 
in nature in the sense that we find ourselves inhabiting an intersubjective world containing at 
least some non-human subjects” (James, 2009, p. 44, no original). 
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do"284, Isso ocorre como corolário do fato de que os humanos moderno- 
-industriais do Plantationoceno se percebem vivendo na natureza (Wirth, 
2013) como forma de legitimar a usurpação de seus veios. As fraturas eco- 
lógicas do presente são consequências de uma estrutura do pensar que 
constrói divisões e clivagens em revés às interdependências inerentes à 
coconstituição efetiva dos seres e lugares. Movido pela expressividade 
da vida não formulada da obra, um poema vaza pelos poros da minha 


variação carnal: 


O retorno 
do pó de 
mármore 
O regurgitar 
da barragem 
dos dejetos 
Sangues e veios 
que (A)terram 
terrorizam 


O solene sentimento de morte drummondiano apresentado pelo re- 
lance remonta ao regurgitar tóxico da barragem posto nos versos. A insta- 
lação forma uma ampulheta maquínica de deformação temporal geradora 
de ruínas. Associada ao desastre da barragem no Córrego do Feijão, ela 
manifesta veios escultóricos de mármore reduzidos a pó. Eles transitam 
de uma parte a outra da instalação, são levados pelo vento e compõem 
um itinerário imaginativo que remonta à extração dos veios da Terra. 

Pela sua aliteração à ampulheta, ela remonta à constituição de um 
lugar para a contagem do tempo rumo aos fins de mundo, A contagem 
de tempo se reinicia, deforma e transforma pelo processo do pó que é 


284 "Nature as a whole may be a differential and autopoietic superorganism, but it is one 
that is now at the tipping point of becoming a dangerously different kind of world” (Wirth, 
2013, p. 13, no original). 
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levado de um canto a outro. Sua performance carnal é transformada pela 
contingência relacional do lugar em uma expressão dinâmica sobre veios 
do neoextrativismo. Plasma uma experiência sensorial da violência aco- 
metida contra os mares de morros e seus análogos. 

A espada de Dâmocles do Plantationoceno se manifesta pela contin- 
gência do lugar-obra maquínico de Máquina do mundo, A treva mais estri- 
ta pousada sobre a estrada de Minas pedregosa da poesia de Drummond 
é apresentada pela desconstrução e pela reconstrução iterativa da obra. 
Similar a Fissura (8º travessia), ela é um grito silencioso que se ressignifi- 
ca como insurgência dos habitares em vulnerabilidade. 

Os aparatos construídos para integrar a fornaça capitalista de trans- 
formação de energia viva e morta são máquinas de produção de fins de 
mundo, Como forças extrativas, eles materializam a distorção do divórcio 
ocidental originário. De acordo com Abram (1996, p. 29), “a despeito dos 
artefatos mecânicos que nos circundam, o mundo onde nos encontramos 
antes de qualquer cálculo e medida não é um objeto inerte ou maquinal, 
mas um campo vivente, uma paisagem aberta e dinâmica com seus pró- 
prios humores e metamorfoses"2S, A natureza terrestre não é algo morto 
ou congelado - um recurso -, mas uma entidade viva com a qual coevo- 
luímos e construímos lugares. 

Dardel (2011, p. 43) escreve que: “a Terra é, por excelência, para o 
homem, como destino, a circunstância (circumstare), aquilo que se ergue 
à sua volta e mantém sua presença como engajamento no Ser”. Faz-se 
basilar reiterar e reformar as teias que foram cindidas pela ablação dos 
fantasmas desconcertantes do Plantationoceno. Retomar o corpo-Terra, 
a Ur-Arché como base originária e transformativa do lugar, é entender a 


interconectividade ao buscar envolver e integrar. 


285 “Despite all the mechanical artifacts that now surround us, the world in which we find 
ourselves before we set out to calculate and measure it is not an inert or mechanical object but 
a living field, an open and dynamic landscape subject to its own moods and metamorphoses” 
(Abram, 1996, p. 29, no original). 
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Por meio da fenomenologia merleau-pontiana, compreende-se que 
“habitar um mundo é, então, integrá-lo como ser corporal em um mundo 
no qual também se está envolvido. Os dois momentos de ser-no-mundo 
estão inexoravelmente relacionados"? (James, 2009, p. 32). Como abar- 
cado na dinâmica desse lugar-obra, os momentos destrutivo e integrativo 
se reúnem pela reversibilidade. Vislumbrar a tensão de geograficidades 
arruinadas a que alude a instalação oferece um campo para desvelar a 
membrana epifenomenal de arbitrariedade da cisão sujeito-mundo que 
legitima a escalada destrutiva do Plantationoceno. 

Conforme pondera Merleau-Ponty (2014, p. 156), “é necessário que 
estejamos no mundo, naquilo que existe, ou pelo contrário, que aquilo 
que existe esteja em nós”. Na condição de reversibilidade, a dobra mun- 
do-natureza é partícipe da integralidade existencial de seres encarnados. 
Destarte, os danos neoextrativistas e suas múltiplas consequências para 
sujeitos mais-que-humanos afetam a todos que partilham da carne do 
mundo. Nas geografias dilaceradas pela fornaça capitalista, ecossistemas 
e lugares são triturados. 

Se aquilo que existe está encarnado em nós, como afirma Merle- 
au-Ponty (2014), toda violência da cisão fundadora do Plantationoceno é 
também uma destruição da nossa constituição fenomenal. Assim como 
vidas e lugares são rasgados e atropelados pelos tratores do neoextrati- 
vismo, mundos são tomados por fantasmas e ruínas desérticas. A gravi- 
tação dessas geografias trágicas é expressa pela arte geopoética, a qual 
abarca a ambivalência de interdependência e vulnerabilidade. 

Ao imergir na instalação, a reciprocidade intercorporal da interação 
mobiliza-me na condicionalidade de coconstituição em tensão na esca- 


vação e na destruição maquínica das forças da natureza. A capacidade 


286 “To inhabit a world is therefore to inhere as a corporeal being in a world with which one is 
also involved. The two moments of being-in-the-world are inextricably related” (James, 2009, 
p. 32, no original), 
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de encontro entre o corpo sensível da obra e os lugares que me habitam 
conformam mundos experienciais. A imaginação da matéria terrestre res- 
salta os desequilíbrios das geografias dilaceradas da Máquina do mundo. 
Pela contingência relacional do lugar, a obra dinamiza-se na emergência 
do sensível acerca do rompimento da barragem e do ecocídio da Vale. 

Como fio do novelo puxado pelo lugar-obra, a experiência sensível da 
imersão é um convite para olhar rumo ao mundo em abismo pela confli- 
tualidade de uma perspectiva que visa linearizar temporalidades e diná- 
micas cíclicas. Os lugares que se mobilizam pelas geografias anunciadas 
pelas matrizes de ideias da instalação conformam somatórios de entida- 
des, seres e mundos afetados pela tensão maximizada na epocalidade 
apocalíptica. Nesse processo corpo-ativo, realizo a litificação de um poe- 
ma concreto (Figura 39). 

Há ubiquidade nos atravessamentos terrestres que compõem as tra- 
mas dos lugares pela via do somatório de vidas e seres-no-mundo envolvi- 
dos em mistura. Ao ser movido pela imersão no lugar-obra, o caminho das 
tensões da cisão imposta como legitimação do Plantationoceno se apre- 
senta como aquilo que nos arrasta para o abismo, A dinâmica geopoéti- 
ca é cristalizada na estratigrafia de sofrimento. A realidade geográfica se 
apresenta como desdobrar das covulnerabilidades entremeio às condições 
conflitivas da extração dos veios da terra. 

Deslinda Pineau (2005, p. 225) que “a geograficidade ancora os hu- 
manos em um fundo básico de potencialidades múltiplas: solo firme que 
permite a condição de encontrar seu lugar, mas pode também estremecer, 
atolar, enterrar, engolir"?”, A ópera da ancoragem terrestre é densa em 
ambivalências, em uma espécie de inconsciente do espaço telúrico. O ele- 


mental-terra impõe sua força e sua resistência diante da nossa vontade, 


287 "La géographicité ancre donc I'humain dans un fond basique de potentialités multiples : 
sol ferme permettant la vie à condition de trouver sa place mais pouvant aussi trembler, em- 
bourber, enterrer, engloutir" (Pineau, 2005, p. 225, no original). 
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Figura 39 - Poema concreto/ilustração - TresPassar 


Tres | ASSA 


Um CamwInHo 


Que ME Anasa 


Na imaginação da matéria, a violência extrativa se depara com a 
agressividade telúrica. São derramamentos e desastres que coconsti- 
tuem hipertrofias de redes de vulnerabilidade e precariedade. A realidade 
geográfica elemental terrestre é solo basilar e destrutibilidade potencial. 
Nas circunstâncias da terra, ser-no-mundo é estar disposto às tessituras 
de covulnerabilidades do lugar. 

Como escreve Bellacasa (2017, p. 114), “o que fazemos em e/ou para 
um mundo pode retornar, reafetar alguém de alguma forma"2*, de modo 
que se desestruturam as noções que colocam as entidades humanas como 
agentes que se apropriam de um planeta inanimado. Entidade vivente, a 
terra conforma realidades que demonstram que o humano não é um ser in- 
vulnerável que está acima dela, mas inerência e continuidade da Ur-Arché. 

A realidade geográfica é um agente que (rejafeta aqueles que nela 
estão envolvidos. A geograficidade é um horizonte de reciprocidade tanto 
quanto de covulnerabilidade e inerência, um desdobrar ontológico da car- 
nalidade aglutinante da urhistoire partilhada. Assim como ela é vulnerável às 
atrocidades que arquitetam ruínas e rompem ciclos, ela também nos vulne- 


rabiliza como seres mortais sujeitos às suas variações e regurgitações. 
Profundidade nas tramas das geopoéticas elementais 


Na perspectiva dardeliana, a Terra é entidade vivente e basilar que 
compõe os campos de possibilidade da existência pelos diversos elemen- 
tos que nela se entrecruzam (Dardel, 2011). 

Adams-Hutcheson (2017, p. 15) considera que a “matéria está inti- 
mamente ligada à geografia (grafia da terra), geografias elementais são 
certamente sobre coisas terrestres. Montanhas, rios, oceanos e gelo, pes- 


288 "What we do in, to, a world can come back, reaffect someone somehow” (Bellacasa, 2017, 
p. 114, no original). 
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soas, lugares e animais são parte da 'vida-da-terra""2º, Recuperar o papel 
da abordagem elemental no pensamento geográfico parece ser um cami- 
nho para refletir acerca da força do imaginário da matéria como forma de 
acesso ao sensível lugarizado. 

Na busca pela compreensão elemental, La constellation du fleuve (Fi- 
gura 40) reconfigura troncos de madeira como componentes partícipes dos 
nexos de expressão geopoética. Postos como colunas vegetais que emer- 
gem da terra, eles formam uma cartografia imaginativa de um rio terrestre. 
Formada por uma ossatura orgânica, ela flui como aparições de entidades 


autônomas que conversam sobre a geograficidade de suas existências. 


Figura 40 - Christian Lapie. La constellation du fleuve (2015) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2019). Legenda: Instalação - Troncos de madeira 
- Acervo do Centre d'Arts et Nature (Chaumont-sur-Loire - França) 


289 "Matter is intimately linked to geography (writing of the earth), elemental geographies 
are surely about the stuff of the earth. Mountains, rivers, oceans and ice, people, places and 
animals are part of 'earth-life"”” (Adams-Hutcheson, 2017, p. 15, no original). 
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A obra de Christian Lapie reata a força figurativa do tronco de forma 
a reinventá-la como emergência de uma obra telúrica (earth work) que 
alude à associação e à resistência da imaginação da matéria. Pela per- 
cepção e pela imersividade propiciada pelos componentes terrestres e 
pelas metáforas transformativas incitadas, observa-se a constituição de 
um lugar onde o silêncio das colunas de madeira manifesta a força da 
realidade geográfica. 

Segundo Casey (2005, p. 9), “uma obra telúrica [earth work] não é 
um esforço Prometeico de alteração da forma ou estrutura da terra, mas 
um esforço para remoldá-la ou reestruturá-la em acordo com aquilo que 
a própria terra prediz ou sugere"?ºº, Em La constellation du fleuve, trata-se 
de fazer com que a voz dos troncos seja ouvida em parceria à alusão fluvial 
evocada. Ao transformar os troncos, o visível da instalação faz emergir o 
invisível-elemental terrestre como carne tangível no horizonte perceptivo. 

A constelação forma linhas imaginárias que guiam os sentidos do 
corpo-sujeito para decifrar a cartografia do sensível implícita na obra te- 
lúrica. Diferente do trajeto de tensionamento em Máquina do mundo, o 
envolvimento terrestre materializado por Christian Lapie é um afloramen- 
to de isocronias orgânicas que são litificadas como material metamórfico 
de uma geograficidade expressiva que reúne os troncos à potência (geo) 
poética dos rios. 

Obras telúricas, deslinda Hawkins (2014), requerem que artista e su- 
jeitos imergentes engajem-se conjuntamente em lugares de materiais e 
forças animadas da terra. As colunas da constelação do rio são dinâmi- 
cas, entrecruzam e atravessam a percepção dos sujeitos imergentes e 
afloram como derramamentos de dimensões do sensível obliviado pela 


lógica cartesiana. 


290 “An earth work, then, is nota Promethean effortto alter the shape or structure ofthe earth 
but an effort to reshape or restructure it in accordance with what the earth itself portends or 
suggests” (Casey, 2005, p. 9, no original). 
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Sentir a brisa do vento nas margens do rio imaginativo do lugar-obra 
na dimensão intercorporificada de seu bebop-de-lugar leva aquele que 
imerge a encontrar-se com o sentido de geograficidade. Assim, reitera 
Abram (1996, p. 64): 


o terreno terrestre em que nos encontramos, do qual depen- 
demos para toda nossa nutrição, é alvejado por rabiscos e 
traços sugestivos, desde a sinuosa cartografia dos rios cru- 
zando pela terra, inscrevendo ribeiras e córregos nos solos 
ressecados do deserto, até o corte negro queimado pelo con- 
tato dos raios com o tronco de um velho ulmeiro.?” 


A exegese resultante do nutrir-se pelos veios terrestres implica uma 
lógica de reconhecimento de que os vínculos de lugares são partilhas. 
Os troncos erigidos na obra evocam a imaginação poética das marcas 
e dos veios que são compostos nas sinfonias da respiração da Terra. 
Ainda que elemento entrópico e resistente, a terra é vontade que suscita 
sonhos e devaneios. Transcrevo, em versos, o caminho da entrada pela 
abertura à escuta dos rios imaginados que me adentraram no contato 


com a obra: 


Entrar 

Reposicionar o ouvir 

para cada respirar da estratigrafia 
é abrir-se para partilhar 

os veios da terra 

que fluem em nossos ossos 


Ao abrir-se para ouvir sua respiração, a própria Terra parece retribuir 
o olhar. As obras telúricas são potencialmente densas de significados e 


291 “The earthly terrain in which we find ourselves, and upon which we depend for all our 
nourishment, is shot through with suggestive scrawls and traces, from the sinuous calligra- 
phy of rivers winding across the land, inscribing arroyos and canyons into the parched earth 
of the desert, to the black slash burned by lightning into the trunk of an old elm” (Abram, 1996, 
p. 64, no original). 
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percursos imagin-ativos porque o contato perceptivo-corporal maximi- 
za sua profundidade. Se, fenomenologicamente concebida, “será então 
a 'expressão primordial”, a atividade espontaneamente estruturante da 
percepção e do ser-no-mundo corporal ('toda percepção é expressão pri- 
mordial”) que será a origem da arte"? (Haar, 2008, p. 107), a materializa- 
ção elemental delas decorrente é um indizível que se encarna pelas vias 
de vir-a-ser-obra. 

Compreender essa questão envolve decifrar que a profundidade, ex- 
plica Merleau-Ponty (2014), é a dimensão basilar da simultaneidade fe- 
nomênica. Ela é aquilo que permite que as coisas o sejam em um nexo de 
isocronia, ainda que polimórfico. Em suma, profundidade é a dimensão de 
dimensões (Mazis, 2015), transcendente à objetividade e à subjetividade: 
remonta à situacionalidade perceptiva de um dado mundo. 

Barbaras (2004, p. 227) esclarece que a “profundidade se abre no 
passado e futuro tanto quanto em qualquer outro lugar porque, para que 
exista profundidade, ela precisa esconder uma 'interioridade' pré-espa- 
cial"2º%, A espacialidade decorrente da emergência elemental e material 
de obras de arte tem sua gênese na reunião da sua condição de coisa 
pela qual a sua invisibilidade a articula tempo-espacialmente em relação 
às outras coisas. É por serem imbuídas da profundidade da matéria ter- 
restre que as compõe que as obras telúricas podem afetar e serem afeta- 
das pelos seres-no-mundo. 

Mazis (2015, p. 24) contribui com a reflexão ao afirmar que a "profun- 
didade permite que a carne se manifeste e, ao fazer isso, a profundidade 


292 "Ce serait donc ''expression primordiale', I'activité spontanément structurant de la per- 
ception et de I'être au monde corporel ('tout perception est expression primordiale” qui serait 
l'origine de I'art" (Haar, 2008, p. 107, no original). 


293 “depth opens onto the past and the future just as much as onto the elsewhere, be- 
cause in order to be depth, it must hide a pre-spatial 'interiority”” (Barbaras, 2004, p. 227, 
no original). 
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tem seu sentido reciprocamente intensificado"?º*, Ela é a dimensão básica 
que realiza a mediação entre a qualidade sensível e a coisa. A obra de 
arte, na perspectiva de Merleau-Ponty (1960; 2012; 2014), revela e mani- 
festa a profundidade como campo multidimensional e pluridiretivo que 
prolonga o campo fenomenal das coisas. 

Na sua manifestação particular nas obras telúricas, a profundidade não 
é apenas uma das três dimensões espaciais, mas a própria condição para 
que elas apresentem a elementalidade da terra. O sensível que emerge por 
essa via é um afloramento da Gestalt que gravita como dobra carnal em que 
a estratigrafia do lugar-obra é consequência. Em função de sua pregnância, 
o sentido intercorporificado produzido pela imersão em uma obra como La 
constellation du fleuve faz com que o corpo-sujeito interaja com o objeto 
artístico e a matéria telúrica que compõe sua profundidade. O lugar-obra 
composto intersubjetivamente envolve a expressão das árvores e o fluxo 
dos rios aludidos, assim como a corporeidade do ser-no-mundo imergente. 

Segundo Abram (2010, p. 84), a “profundidade implica o nosso corpo 
animal por inteiro (essa densidade carnal de músculos, pele e respiração), 
situando-nos fisicamente na paisagem animada", A comunicação que 
ocorre no nível da profundidade intercorporal obra-lugar-sujeito envolve 
vozes indiretas de linguagens silenciosas travadas no nível da carne. Ao 
serem habitadas intercorporealmente pela constelação do rio, as madei- 
ras se transformam em marcadores de caminhos incartografáveis do in- 
dizível que compõem a realidade geográfica. 

Centrada na reversibilidade do percebido e percipiente, a reciproci- 


dade desdobrada da relação de ontogênese do mundo elemental da terra 


294 "Depth allows flesh to become manifest, and, in doing so, depth is reciprocally intensified 
in its sense” (Mazis, 2015, p. 24, no original), 


295 “Depth implicates the whole of our animal body (this carnal density of muscles and 
skin and breath), situating us physically within the animate landscape” (Abram, 2010, p. 84, 
no original). 
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é uma ação que molda expressões do sensível na forma de obra telúrica. 
Em acordo com o que afirma Dunphy-Bomfield (2007), essa relação pode 
se manifestar como uma harmonia dinâmica mesmo em mundos des- 
concertantes. Há uma capacidade evocativa da profundidade nas obras 
telúricas que as posicionam como geopoéticas que vislumbram possibili- 
dades de ser-no-mundo, 

É salutar que essa dinâmica se faça como um todo (inter)corporifica- 
do que envolve a emergência coconstitutiva da imaginação da matéria em 


contato com o corpo-sujeito. Explica Casey (2015, p. 86) que: 


A superfície corporal é considerada como contínua com, e 
integra parte da, carne do mundo - isso é, tudo que a circun- 
da possui caráter similar ou pode ser assimilada nela. Isso 
inclui muitas coisas que podem à primeira vista parecer ter 
características diferentes, incluindo as superfícies de animais 
não-humanos, de plantas, de rochas - e, finalmente, da terra 
em si, seu próprio solo.2º 


Ao extrair sua inspiração da terra, os artistas que criam obras te- 
lúricas expressam o sensível da carne do mundo implícito na diferentes 
características e superfícies elementais. Manifesta nessa condicionalida- 
de, La constellation du fleuve apresenta a profundidade da matéria que a 
compõe. Ela faz dos veios da madeira os fluxos carnais da elementalida- 
de dos espaços aquáticos e os transborda como sensibilidade perceptiva 
que permite a convergência com uma determinada variação da carne. A 
presença simbólica dos troncos erigidos difere da tensão da Máquina do 
mundo por apresentar uma possibilidade de vislumbre de figuras proteti- 


vas que engolfam os sujeitos imergentes. 


296 “The bodily surface so regarded is continuous with, and integrally part of, the flesh of the 
world - that is, all that surrounds it that is of like character or that can be assimilated to it. This 
includes many things that might seem at first to be of a wholly different character, including 
the surfaces of nonhuman animals, of plants, of rocks - and finally, of the earth itself, its very 
soil" (Casey, 2015, p. 86, no original). 
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Ouvir as rochas para abjurar os fantasmas 


Evidencia Dillon (1988, p. 169): “Qua visível, as árvores e eu somos feitos 
da mesma coisa: carne"?”, Doravante, a coconstituição basilar por onde a 
geograficidade imerge nas obras telúricas nos afeta e convoca imaginários 
na medida em que se encontra pelas vias da reversibilidade da percepção 
encarnada. Como variantes dessa mesma carne do mundo, nos inter-ha- 
bitamos de modo a coarquitetar um lugar do qual a sensibilidade emerge. 

Se, como situa Pile (2010), as emoções e os afetos são motrizes e 
espacialmente significantes, faz-se necessário compreender como eles 
fazem parte das teias mais-que-humanas que tecem os lugares. Como 
consequências e entrecruzamentos do movimento, a presença de afetos 
com entidades não-humanas, em particular as rochas (como descrito na 
5a travessia), ressaltam uma dinâmica tanatológica de finitude. 

Isocronicamente, como escrevem Gan et al. (2017, p. 11), “entremeio 
ao desastre, pedras trazem um presente de esperança: de fortuna, pers- 
picácia, da possibilidade de viver-com. No Antropoceno, são necessárias 
várias conversas com as pedras"?º, Entender as geografias emocionais 
das rochas e camadas estratigráficas é vislumbrar a imaginação da ma- 
téria como caminho para desnudar ciclos e transformações que deixam 
marcas que nos superarão. Conversar com essas entidades geológicas é 
uma forma de compreender como transcender as trilhas ablativas e apo- 
calípticas do Plantationoceno na busca por um pensar que não reproduza 
a violência contra elas cometida. 

Enfrentar as raízes ablativas do Plantationoceno envolve evocar a re- 


ciprocidade elemental inerente à profundidade. Como afirma Dufourcq 


297 “Qua visible, the trees and | are made of the same stuff: flesh” (Dillon, 1988, p. 169, no 
original). 


298 “Inthe midst of disaster, stones bring a gift of hope: of fortune, of insight, of the possibility 
of living-with. In the Anthropocene, multiple conversations with stones are necessary” (Gan 
et al,, 2017, p. 11, no original). 
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(2012, p. 324), “essa Terra e essa carne não são massas pesadas e opacas, 
mas matrizes simbólicas e acolhem uma capacidade de se transpor sem 
cessar de um lugar a outro, de um corpo ao outro"?ºº, Desse modo, ouvir 
e desvelar as vozes das rochas é entendê-las como manifestações corpo- 
rais que se traspõem nas geografias emocionais dos espaços telúricos. 
Les pierres que pleurent (Figura 41) compõe(m) uma cenografia mine- 
ral que evoca um lugar emotivo em que as rochas gotejam constantemen- 
te no solo argiloso disposto abaixo delas. Içadas, elas criam um contexto 
que causa desconcerto no sujeito imergente pela antropomorfização das 


lágrimas que escorrem por seus corpos. 


Figura 41 - Stéphane Thidet. Les pierres que pleurent (2019) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2019). Legenda: Instalação - Rochas, cabo de 
aço, pó de argila, água - Acervo do Centre d'Arts et Nature (Chaumont- 
sur-Loire - França) 


299 "cette Terre et cette chair ne sont pas des masses pesantes et opaques, mais des ma- 
trices symboliques et recêlent une capacité à se transposer sans cesse à nouveau d'un lieu à 
l'autre, d'un corps à I'autre" (Dufourcg, 2012, p. 324, no original). 


284 


A imaginação da matéria em devir nessa instalação dimensiona um 
nexo de intemperismo que perpassa pelo corpo rochoso. Absorvidas pelo 
solo, as lágrimas das pedras formam lamentos de condições estratigráfi- 
cas que transcendem a compreensão da nossa variação humana da car- 
nalidade. Simultaneamente, elas adotam uma postura vital na sua expres- 
sividade emotiva, 

Tal associação gera um paradoxo que afeta a percepção encar- 
nada do sujeito que imerge na instalação. Ao mesmo tempo em que 
ele antropomorfiza as rochas, elas o transportam para a imaginação 
material que as compreende como entidades em seu próprio direito. 
Essa convergência paradoxal ocorre como desdobramento do princípio 
de que o corpo é coisas entre as coisas, mas em um sentido mais pro- 
fundo do que as outras, “é delas, e isso quer dizer que se salienta em 
relação a elas” (Merleau-Ponty, 2014, p. 133-134). A corporeidade é a 
situacionalidade por onde a profundidade dessa instalação manifesta a 
emoção das rochas lacrimejantes como um lugar de encontro com um 
outro que me afeta. 

Se, como abarca Seamon (2014, p. 12), “o vínculo de lugar é parte de 
uma sinergia vivida mais abrangente em que várias dimensões humanas 
e ambientais reciprocamente impelem e sustentam umas às outras"º9, 
entende-se que há um nexo conectivo entre as pedras que chovem/cho- 
ram e o corpo-lugar formado no instante de apreciação e imersão geo- 
poética nessa instalação. Os vínculos de lugar elaborados por essa via 
retratam uma geografia emocional de reciprocidade com a terra, de poder 
sentir-se afetado pelas lágrimas que escorrem em corpos não-humanos. 

Resolutas, as rochas sussurram assuntos que me são desconhecidos 


e inacessíveis. Contudo, pela expressividade reposicionada na constitui- 


300 “Place attachment is part of a broader lived synergy in which the various human and 
environmental dimensions of place reciprocally impel and sustain each other” (Seamon, 2014, 
p. 12, no original). 
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ção da obra telúrica, é possível ter acesso à geograficidade a elas ineren- 
te. Pelas vias da percepção dos nossos corpos animais, explica Abram 
(2010), as rochas compõem corpos engajados no mundo, estruturas e 
protuberâncias que extrapolam o solo como ossos da Terra que vazam 
pelos seus poros. Ao conversar com os ancestrais rochosos, é como se 
estivéssemos em contato com os guardiões perenes dessas terras. Ob- 
servá-los a chorar, tal qual ocorre em Les pierres que pleurent, mobiliza 


uma percepção de estranheza. Situa o autor que: 


Até mesmo pedras e rochas parecem falar desconcertantes 
linguagens de gestos e sombras, convidando o corpo e seus 
ossos a uma comunicação silenciosa. Em contato com as for- 
mas nativas da terra, os sentidos são lentamente energizados 
e despertos, se combinando e recombinando em padrões 
mutacionais contínuos*?, (Abram, 1996, p. 47). 


Na comunicação carnal com as rochas, o momento de encontro com 
as obras telúricas se mescla na tanatologia implícita de suas lágrimas e 
na violência extrativa. Ao associar a exclusão dos direitos e valores in- 
trínsecos das entidades minerais à constituição da lógica destrutiva do 
Plantationoceno, evidencia-se que há um descolamento do contato carnal 
de geografias emocionais. Olvidadas por serem tratadas como elementos 
inertes, as rochas também têm o que dizer nas redes de precarização dos 
lugares. Elas fazem parte, como indica Seamon (2014), dos vínculos de 
lugares e da experiência fenomênica dos espaços telúricos descritos por 
Dardel (2011). 

Convoca Povinelli (2016, p. 131): “deixe-os falarem! O animal não-hu- 
mano, a rocha, o rio, a praia, o vento e o solo: deixem que eles sejam ouvi- 


dos, sejam representados e representantes na governança da terra. Eles 


301 “Even boulders and rocks seem to speak their own uncanny languages of gesture and 
shadow, inviting the body and its bones into silent communication. In contact with the native 
forms of the earth, one's senses are slowly energized and awakened, combining and recombi- 
ning in ever-shifting patterns” (Abram, 1996, p. 47, no original). 
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também possuem linguagem. Eles também são agentes"'??, O sensível 
que emerge em Les pierres que pleurent remonta a esse “falar” por onde 
as entidades terrestres podem expressar suas geografias emocionais. 

Nas geologias poéticas das águas que erodem e transformam seus 
veios, elas convergem em um lugar-obra que conversa sobre sua con- 
dição de seres-no-mundo. O antropomorfismo assim disposto faz delas 
sujeitos da e na realidade geográfica criada pelo instante fenomênico de 
contato com a instalação. Tocado pelas chuvas que fluem nas rochas, 
transcrevo parte de nosso diálogo: 


As rochas, sujeitos-terra 
anti-Telos, anti-Atlas 
In-Terra-rização 


Transcendentes a tanatologias de covulnerabilidade, elas apresen- 
tam uma oportunidade de interação nas geografias emocionais dos espa- 
ços telúricos. Elas aludem às montanhas, aos vales e morros, somam-se 
aos rios que percorrem os vales e evocam imaginários da matéria que 
convocam a força poética da realidade geográfica. A "in-terra-rização” é 
uma integração com e do lugar pela via da conexão fenomênica com os 
sujeitos-terra manifestos, por exemplo, pelas rochas em Les pierres que 
pleurent ou pelos troncos em La constellation du fleuve. Provê-se a com- 
preensão de que os coabitantes da terra são detentores, construtores e 
artifícios de vínculos de lugares encarnados. 

Segundo Langer (2003, p. 116), “mundo, outros e corpo-sujeito se 
entrelaçam em uma dialética contínua de intencionalidade intercorpori- 
ficada e solicitação mundana. Esse maravilhoso, ambíguo e incessante 


“diálogo” faz vir-a-ser uma rede de significados inseparáveis que falam 


302 “Letthem speak! The nonhuman animal, the rock, the river, the beach, the wind, and soil: 
let them be heard, be represented and representable in the governance of the earth. They have 
language too. They are agents too” (Povinelli, 2016, p. 131, no original). 
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diretamente ao corpo", Distinta de uma eidética de transcendentalida- 
de absoluta, as vozes não-humanas rochosas corporificam os seres dos 
espaços telúricos. Por meio da expressão artística, podem-se fazer-mani- 
festar como profundidade que dá visibilidade ao invisível-sensível. 

Observa Merleau-Ponty (2012) que os artistas conjuram uma existên- 
cia sublimada, algo que está para além da verdade - situado na urhistoire. 
Como os primeiros desenhos nas cavernas, eles fazem respirar um mun- 
do que vive na/da expressão artística (Merleau-Ponty, 1960). Nas obras 
telúricas, a evocação expressiva da arte apresenta uma natureza inumana 
do humano (Kaushik, 2011) pela qual os sujeitos-terra se cristalizam como 
profundidade, transmutam-se em lugar. 

A arte excede a filosofia (Merleau-Ponty, 1960; 2014) pela sua capaci- 
dade de fazer figurar o solo encarnado que torna a reflexividade fenome- 
nal possível. Nas obras telúricas, os componentes materiais e a imagina- 
ção primal do artista atuam conjuntamente para expressar algo que não 
é próprio nem a um nem a outro, mas a uma sinfonia da ambivalência de 
sua mistura. 

Conforme os troncos, a lama, o solo argiloso e a rocha se tornam 
partes viventes e dinâmicas dos lugares-obras, eles são agentes que par- 
tilham da autoria junto ao artista. Pode-se considerar que o que é reali- 
zado é similar ao que Haraway (2017) conceitua como sympoiesis. Nas 
palavras da autora, essa é “uma palavra própria para sistemas complexos, 
dinâmicos, responsivos, situados e históricos. É uma palavra para munda- 
nizar"*º* (Haraway, 2017, p. 25). Em outros termos, sympoiesis é um modo 


de fazer-com. 


303 “World, others, and body-subject intertwine in a continual dialectic of intercorporeal 
intentionality and worldly solicitation, This marvelous, ambiguous “dialogue” ceaselessly brin- 
gs-into-being a web of multiple, inseparable meanings which 'speak” directly to the body” 
(Langer, 20083, p. 116, no original). 


304 “Sympoiesis is a word proper to complex, dynamic, responsive, situated, historical sys- 
tems. Itis a word for worlding" (Haraway, 2017, p. 25, no original). 
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Os artistas que se esforçam em fazer-falar e lugarizar as rochas, 
montanhas e entidades dos espaços telúricos na forma artística estão a 
fazer-com essas entidades ao atuar em sympoiesis. Nesse contexto, essa 
prática de criar mundos e lugares pode ser compreendida como uma 
aproximação com abordagens animistas. Distante do que seria a noção 
pela via da crença teológica (Haraway, 2017; Abram, 1996), a perspectiva 
animista contemporânea refere-se à possibilidade de compreender a in- 
separabilidade relacional entre a senciência de entidades não-humanas e 
os mundos-de-vida. 

Por meio da etnografia dos povos ameríndios amazônicos, Castro 
(2020, p. 327) demonstra que “o que o animismo afirma, finalmente, não 
é tanto a ideia de que os animais são semelhantes aos humanos, mas sim 
a de que eles - como nós - são diferentes de si mesmos: a diferença é in- 
terna ou intensiva, não externa ou extensiva”, O animismo geográfico dos 
lugares pode fazer com que as rochas deixem de ser consideradas como 
entes inertes e desprovidos de direitos. 

Ao vislumbrar as condições de emergência dessa obra telúrica, in- 
tento capturar seu içamento e suas sutis vibrações fluviais em uma ilus- 
tração que se mistura a versos geopoéticos (Figura 42). Inspirado pelo 
nexo animista, o esboço tenta entender como esses corpos - assim como 
seus mundos de sympoiesis - me atravessam em quiasma lugar-obra. 

Se a instabilidade constitutiva do espaço é uma característica fe- 
nomenal da profundidade, como afirma Marratto (2012), é pela sua di- 
mensionalidade que o devir da realidade geográfica se desdobra. Como 
partícipes da carne do mundo, as pedras que chovem nas grutas se mani- 
festam como passagens que cortejam a presença do sujeito que com elas 
interage. Seus corpos transmutam-se em espelhos que traçam conversas 
com aqueles dos seres imergentes. 

Conforme escreve Merleau-Ponty (2000, p. 341), em uma das anota- 
ções do curso sobre a Natureza: "Enigma do corpo, coisa e medição de 
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Figura 42 - Ilustração de campo - Solo rochoso lama-cento 
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todas as coisas, fechado e aberto, tanto na percepção quanto no desejo 
- Não duas naturezas nele, mas dupla natureza: o mundo e os outros 
tornam-se nossa carne”, É por ser habitado na intercorporeidade das en- 
tidades minerais que posso ser movido pelos nexos existenciais dos espa- 
ços telúricos. As lágrimas das rochas evocam o desconcerto da violência 
apocalíptica do presente, mas também a possibilidade de ser afetado. 

Tais caminhos de sympoiesis formam uma trama de intercorporeida- 
des e intersubjetividades. As mutuais imbricações entre a carne do mun- 
do e meu corpo permitem que ele se abra para um sensível que é uma 
variação inicialmente alienígena a ele. Os mundos das rochas deixam de 
ser mistério para serem convocação de desejo da imaginação da matéria. 

Na travessia pelos corpos mineralógicos, os sussurros das rochas 
solicitam atenção e entrega animista, que aceita a antropomorfização 
como um passo para a compreensão da sua diferenciação entre si. A cria- 
ção de obras telúricas não se resume a levar objetos inanimados para ex- 
posição, mas de fazer-com os materiais de modo a possibilitar a emersão 
de campos relacionais, lugares interativos para serem habitados no nível 
do instante poético de imersão artística. 

A mineralogia de abertura dos lugares, no campo expressivo da ge- 
opoética das obras, evidencia dimensões de covulnerabilidade que se 
intensificam nas tensões do Plantationoceno. Isocronicamente, como 
aponta Bellacasa (2017, p. 100), “vida é inevitavelmente mortalidade, par- 
cialidade e vulnerabilidade: os problemas e condições de viver. Confiança 
pode ser a condição incontornável que permite essa abertura à relação e 
risco corporal imanente”*º, Convocam-se, portanto, geografias emocio- 
nais que se entrelacem às práticas artísticas na busca de construção e 


desvelamento dos lugares coabitados em sympoiesis. 


305 "Life is inevitable mortality, partiality, and vulnerability: the troubles and conditions of 
living. Trust might be the unavoidable condition that allows this openness to relation and cor- 
poreal immanent risk” (Bellacasa, 2017, p. 100, no original). 
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Se, como discorre Marandola Jr. (2021, p. 128), habitar o mundo signi- 
fica “estar envolvido e ser inerente a ele, de forma alquímica, em mistura”, 
é pela entrega nas suas dimensões afetivas, emocionais e existenciais 
que podemos decifrar essa condição. Ao escavar as geografias dilace- 
radas, humanos e não-humanos se entrelaçam em situações de tensão, 
sofrimento e covulnerabilidade. 

Echeverri (2004, p. 22) salienta que “a poetização do mundo, seu re- 
encantamento, exige então um silenciamento dos discursos sufocantes 
das teorias científicas, das racionalidades excludentes e omniabarcan- 
tes"*º8, Uma mirada geopoética consiste em deixar falar a voz do mundo e 
da experiência como quiasma de vida e não vida, em escutar as vozes das 
rochas e rios que fluem pelas expressões artísticas. 

Um dos modos de viver e morrer em nossa época, argumenta Ha- 
raway (2016), é juntar forças pela via do reconhecimento das possibilida- 
des de recuperação biológico-cultural-político-existencial que constitu- 
am refúgios à fissura ecológica em expansão. Sensibilizar e traçar trilhas 
de sympoiesis pelas vias do lugar pode colaborar na constituição de for- 
ças que reconheçam a vulnerabilidade das nossas realidades geográficas 
e incitam (rejações transformativas. 

Nas especificidades de cada lugar-obra, os afloramentos carnais in- 
dicam caminhos para alternativas aos fins de mundo, Na dimensão da 
profundidade de cada uma dessas vozes de sympoiesis, é basilar escutar 
as rochas para abjurar os fantasmas do Plantationoceno rumo às poten- 


cialidades de lugares de refúgios e insurgências. 


306 "La poetización del mundo, su reencantamiento, exige entonces un acallamiento de los 
discursos sofocantes de las grandes teorías científicas, de las racionalidades excluyentes y 
omniabarcantes" (Echeverri, 2004, p. 22, no original). 
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102 - Emergências de lugares e jardins imaginati- 
vos: protuberâncias metamórficas da intercorpo- 
reidade sujeito-terra 


Litificados pelas convergências perceptivas e recíprocas, os diferen- 
tes entes interagem de modo intercorporal nos horizontes dos espaços 
existenciais. Cada qual em suas idiossincrasias, as variações corporifica- 
das no/do lugar se misturam na profundidade dos mundos que habitam, 
manifestando-se nas lugaridades emergentes na tessitura conectiva da 
carne, 

De acordo com Casey (2017, p. 452), “eu entro no lugar do e com meu 
corpo; e os lugares que eu habito entram em mim por um tipo de osmo- 
se reversa"*?”, A reversibilidade corpo-lugar decorre das possibilidades 
de gravitação quiásmica. Isocronia e contingência do evento significativo 
encarnado de fazer-lugar se materializam na reciprocidade com os mun- 
dos habitados. O corpo vivido se projeta rumo ao mundo e se transforma 
entremeio aos afloramentos e texturas de lugar. 

Em transcendência ao ser-no-mundo, deve-se considerar a condição 
de ser-do-mundo, conforme ressalta Merleau-Ponty (2011; 2014; 2015). 
Seres encarnados são inerência e decorrência de um mundo do qual não 
podem separar suas existências. É nesse sentido que o fenomenólogo 


problematiza que: 


O que nos importa é precisamente saber o sentido de ser do 
mundo; a esse propósito nada devemos pressupor, nem a 
ideia ingênua do ser em si, nem a ideia correlata de um ser de 
representação, de um ser para a consciência, de um ser para o 
homem: todas essas são noções que devemos repensar a res- 
peito de nossa experiência do mundo, ao mesmo tempo que 
pensamos o ser do mundo. (Merleau-Ponty, 2014, p. 18). 


307 “Il come into place from and with my body; and the places | inhabit come into me by a kind 
of reverse osmosis” (Casey, 2017, p. 452, no original). 
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Explicitada em maior fôlego na obra tardia do filósofo, a noção de 
ser-do-mundo descentra a prática fenomenológica da distinção clara en- 
tre o ser em-si e para-si. Desconstrói a separabilidade e as fronteiras que 
realizam a cisão e as substituem pela ideia de entrelace. Ela reconhece 
que é por sermos coisa entre as coisas e sermos feitos da mesma carne 
que elas que podemos compreender a experiência do mundo. 

A temporalidade de ser-do-mundo é o presente do instante fenomê- 
nico. Ela se orienta pelo dinamismo da experiência de isocronia dos 
tempos das variações da carne. Explica Sanders (2008, p. 148) que "o 
presente vivido é essa abertura de espaços como 'copresença', de uma 
corporeidade infundida com profundidade temporal, em que uma 'sobre- 
posição ou intrusão! do ser sensível em si mesmo ocorre para reunir o 'eu” 
ao mundo e o 'mundo” a mim"*º8, Esse horizonte tempo-espacial direciona 
a intersubjetividade como parte da estratigrafia existencial. 

Qualquer relação com o futuro ou o passado é, em última instância, 
fundamentada na situação de ser-do-mundo nesse instante. Nas espa- 
cialidades desses atravessamentos, o fundamento lugarizado incorre em 
nexos experienciais de intraductibilidade. O reconhecimento e o reposi- 
cionamento do animismo colaboram para a imersão na reversibilidade 
ser-mundo em fluxos mais-que-humanos decorrentes do coabitar na Ur- 


-Arché terrestre. 
Intercorporeidade sujeito-terra 


Ver, ouvir, falar com e sentir os desdobramentos da terra é se mistu- 
rar na realidade geográfica. Escreve Dillon (1988, p. 156) que “reversibili- 


dade, o entrelace fenomênico de fato das coisas, é primordial, elemental, 


308 “The living present is this opening up of space as 'compresence', of a corporeity infused 
with temporal depth, wherein an 'overlapping or encroachment' of sensuous being upon itself 
occurs so as to join 'me' to a world and the 'world' to me” (Sanders, 2008, p. 148, no original). 
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irredutível. Matéria é pregnante de forma"*ºº, Ao separar matéria e forma, 
idealizam-se ambas como conceitos que se referem a uma unicidade de 
cruzamentos indissociáveis. O princípio da reversibilidade é o que propele 
a intercorporeidade situada no âmago da geograficidade. 

O conceito merleau-pontiano de pregnância refere-se à poten- 
cialidade de eclosão e fecundidade, à noção de um tempo presente 
que desdobra como futuridade pela via de praegnans futuri (Merleau- 
-Ponty, 2014). Em transcendência à separabilidade gestáltica, indica 
uma forma que se põe como emergência em seus meios materiais. É 
uma autorregulação estrutural e coesiva pela via da identidade dinãá- 
mica em profundidade. 

Em uma nota de trabalho de setembro de 1959, o fenomenólogo de- 
fine que “a pregnância é aquilo que, no visível, exige de mim uma ade- 
quação precisa e define a precisão. O meu corpo obedece a pregnância, 
'responde”-lhe, o corpo é aquilo que está suspenso dela, carne que res- 
ponde à carne” (Merleau-Ponty, 2014, p. 159). Pregnância é a potenciali- 
dade da Gestalt em se fazer coerente na trama da existência. Responder 
à pregnância de corpos que diferem da variação carnal humana envolve 
direcionamentos atitudinais e corporais de compreensão do outro por 
entrelace. 

A percepção, explica Evans (2008), é uma deiscência da carne no 
visível como visto e no visível como sensível senciente. Os corpos são o 
meio pelo qual a carne se faz visível para ela mesma e, portanto, situam 
a visibilidade e o sensível como campos abertos para a recorrência de 
outras percepções e encontros dinâmicos de ser-do-mundo. Embora a 
carne seja unicidade, ela reconhece a pregnância de diferenciação ine- 
xorável entre variantes corporais. Como princípio de reversibilidade, ela 


adensa as possibilidades de tomadas de perspectiva no e do mundo. Em 


309 "reversibility, the de facto - phenomenal - interwovenness of things, is primordial, ele- 
mentary, irreducible. Matter is pregnant with form” (Dillon, 1988, p. 156, no original). 
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decorrência da pregnância que dinamiza o corpo, só posso perceber o 
mundo porque o habito e sou parte dele, 

Inspirado nas noções de Schelling e Husserl acerca da natureza e 
no princípio de urhistoire presente nas obras de arte modernas, Merle- 
au-Ponty (2000) é conduzido à ideia dessa unicidade carnal original. Ele 
concluiu que a indivisão entre nós e a natureza é a isocronia da indisso- 
ciabilidade sujeito-objeto que se manifesta na percepção efetiva do uni- 
verso. Nas palavras do filósofo: 


A ideia de Natureza como esfera das coisas puras é a ideia 
do real, do em-si, como correlativo de um conhecimento 
puro e, num sentido, para Husserl, essa Natureza contém 
tudo, ela estende-se por si mesma, sem limite: é isso que ele 
chama de universo, o Weltall, Uma vez admitida essa ideia 
de Weltall, somos obrigados a colocar aí tudo. Não há corte 
decisivo entre a pedra e o animal, entre o animal e o ho- 
mem: “Quando um filósofo viaja, leva as suas ideias com ele. 
Nesse sentido, tudo é Natureza, tudo está unido à Natureza, 
ligado a ela, colocado nela. (Merleau-Ponty, 2000, p. 120, gri- 
fos do autor). 


Ou seja, a natureza radicaliza o sentido de carnalidade como condi- 
ção de unicidade, desdobrando-se como vir-a-ser perpétuo de associa- 
ções entre as diferentes entidades que decorrem da Ur-Arché de ontogê- 
nese fenomênica. Conversar, imergir e vir a habitar os mundos das rochas 
- o espaço telúrico arquetípico - envolve reconhecimento dessa natureza 
totalizante e envolvente. Na sympoiesis de integrar-me carnalmente às 
rochas, o circuito ativo da percepção opera metamorfoses em que “eu” 
e “ela” nos misturamos alquimicamente por um ciclo de presentificação. 

Ao ilustrar esse processo (Figura 43), expresso a maneira pela qual, 
no horizonte do instante, a percepção encarnada altera o corpo humano 
percipiente em dobra com o corpo rochoso, um em mutação no outro - 
similar ao que ocorre na Cena Psicopompo, em Ilha Brasilis ou em Les 


pierres que pleurent (42, 5a e 9a travessias, respectivamente). Perceber a 
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rocha é ser habitado pela sua carne, ser transformado e imerso na reali- 


dade corporificada de diferenciação elemental. 


Figura 43 - Ilustração de campo trans-metamor-terrear 
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SN 


Ao trans-metamor-terrear, os sujeitos-rochas e os sujeitos-huma- 
nos são postos conjuntamente em uma situação dinâmica de autopreg- 
nância que remonta à figura da Ouroboros. Como a serpente que engole 
o próprio corpo, os seres-no-e-do-mundo envolvidos na reciprocidade do 


espaço telúrico se misturam por um fenômeno de abertura e porosidade. 
Os lugares e as estruturas existenciais de suas variações carnais são en- 
trançados à lógica de perpétua retroalimentação. 

A reversibilidade perceptiva faz com que o sujeito se torne terra pela 
partilha experiencial advinda desse quiasma. Ele mantém sua disposição 
corporal particular e orgânica enquanto é atravessado pela emergência da 
pregnância terrestre inerente a sua carne. Explicita Duportail (2009, p. 68) 
que “a abertura a, como entre dois, somente pode ter lugar a partir de um 
retorno moebiano da consciência a ela mesma que substitui o ser de um 
corpo em situação à pertença de um objeto em uma visada intencional", 

A potência imaginativa transforma os corpos telúricos em entidades 
que se reúnem no lugar do indizível. Na inerência sujeito-terra, a massa de 
entrelace alquímico desvela uma imaginação em sympoiesis que transfor- 
ma todos os envolvidos. Se, como discorre Merleau-Ponty (2014, p. 81), “o 
imaginário não é um inobservável absoluto: encontra no corpo análogos 
de si mesmo que o encarnam”, ele é um processo corpo-ativo que não 
distingue entre o sensível senciente e não senciente. Para a imaginação 
da matéria, a rocha é um corpo entre uma miríade de corpos carnais que 
se materializam no instante e no lugar geopoéticos do encontro. 

Dufourcg (2012, p. 360) destaca que “o imaginário recupera uma 
certa carne graças a uma ligação que ele reconhece com o corpo", O 
circuito encarnado de trans-metamor-terrear é um processo pelo qual a 
corporeidade imaginativa dos espaços telúricos pode se manifestar nas 
expressões artísticas e nos momentos de geograficidade. Centrado em 
uma temporalidade presentificada, ele é uma sublimação passageira de 


310 "'Louverture à ...', comme entre-deux, ne peut avoir lieu qu'à partir d'un retournement 
moebien de la conscience sur elle-même qui substitue I'être d'un corps en situation à I'avoir 
d'un objet dans une visée intentionnelle" (Duportail, 2009, p. 68, no original). 


311 "l'imaginaire retrouve une certaine chair grãce au lien qu'on lui reconnaft avec le corps” 
(Dufourcg, 2012, p. 360, no original). 
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Gestalt que remonta ao afloramento da Ur-Arché que une os corpos ter- 
restres. É copresença e coconstituição da realidade geográfica. 

A carne do mundo e a carne dos corpos são partes da mesma car- 
nalidade (Evans, 2008), de modo que a senciência que se projeta imagi- 
nativamente rumo ao sensível dos mundos rochosos e minerais começa a 
identificar que eles olham “de volta”. A pregnância e a profundidade car- 
nal da rocha operam uma virada perceptiva que invade o corpo, por isso 
a noção de um entrelace moebiano que promove a superação de um nexo 
observacional que situa essa entidade na condição de um inerte. 

Pela tese da reversibilidade, compreende-se que “a carne do mun- 
do se percebe por meio da nossa carne, a qual é una com ela"*'? (Dillon, 
1988, p. 105). Ao ver-me nas rochas aludidas, evocadas e materializa- 
das nos lugares-obras, elas entrançam-se como tangíveis-intangíveis da 
Ur-Arché. Elas operam uma dobra da carne sobre ela mesma em que 
o espaço potencial e imagin-ativo do encontro geopoético manifesta o 
sensível-senciente de ser-do-mundo. 

Como em Beam drop Inhotim (7a travessia), as entidades telúricas mine- 
ralógicas podem convocar lugares de tragédia, ressaltando as misturas na 
forma de fantasmas ou ruínas. As realidades geográficas arruinadas e des- 
concertantes conjuradas associam-se a geografias emocionais de vertigem 
ao propiciar um olhar rumo ao abismo. Se trans-metamor-terrear é reconhe- 
cer a covulnerabilidade dos lugares vividos em sympoiesis com os não-hu- 
manos não sencientes que partilham a carne. Transponho um diálogo de es- 


tranhezas com entidades minerais emergente do contato com as instalações: 


Diálogo Il 

É como se a rocha 

me olhasse no fundo dos olhos 

e indagasse 

“qual cor você está sentido hoje?” 


312 “the flesh of the world perceives itself through our flesh which is one with it” (Dillon, 1988, 
p. 105, no original). 
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situando-nos em um debate 
de termos e situações divergentes 


nem eu, 
nem ela: 
nós. 


Na gravitação do encontro telúrico de debate com rochas, elas trans- 
mutam o instante relacional pela exposição de uma variação carnal que 
ecoa como análoga do corpo. A imaginação senciente que opera o diá- 
logo é inseparável da situacionalidade espacial que promove a conver- 
gência perceptiva de ser sentido-percebido pela rocha. Há um “nós”, por- 
quanto nossos corpos - mineral e orgânico, terrestres - se aproximam em 
intercorporeidade ser-terra. 

Conforme salienta Locke (2015), a intercorporeidade expressa um 
nível particular da coabitação espacial na fenomenologia merleau-pon- 
tiana. Deslinda ele que “sejamos graciosos ou resistentes, as consequên- 
cias naturais tornam claro que nós somos intimamente e corporalmente 
conectados uns aos outros - amplamente construídos para incluir outras 
pessoas, animais e nosso hábitat, a Terra"*º (Locke, 2015, p. 13). Trans- 
-metamor-terrear remonta a esse dinamismo de aglutinação que compõe 
a estratigrafia dos lugares gerados na decorrência de ser-do-mundo. 

Hwa (2007, p. 242) adiciona que a “intercorporeidade não é nada 
mais que o termo que expressa nosso modo primordial e primário de 
conectar ou socializar com o mundo que é habitado por outros corpos, 


consciências e coisas"*!!, O corpo em interação com outras corporeida- 


313 “Whether we are gracious or resistant, it is clear from natural consequences that we are 
intimately and bodily connected to one another - widely construed to include other people, 
animals, and our habitat, the earth” (Locke, 2015, p. 13, no original). 


314 “intercorporeality is nothing other than that term which expresses our primordial and 
primary way of connecting or socializing ourselves to the world which is inhabited by other 
bodies, other minds, and other things” (Hwa, 2007, p. 242, no original). 
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des humanas e não-humanas, sencientes e não sencientes é o cerne da 
inexorabilidade com o mundo: um não pode existir sem o outro. 

A intercorporeidade merleau-pontiana, aponta Lorelle (2015), é tanto 
uma relação externa entre dois corpos diferentes quanto uma relação in- 
terna de ambos na partilha da mesma carne. Inerentemente quiásmico, o 
encontro intercorporal é um entrelace de diferentes formas de ser que se 
reúnem em um tempo-espaço fenomênico de reciprocidade. No contato 
intercorporal e encarnado terrestre, esse circuito forma uma espeleologia 
geopoética de coabitação do e no mundo. 

Casey (2015, p. 86) destaca que “a carne do mundo é toda-englobante e 
indivisível, de modo a amalgamar as diversas modalidades da carne de tudo 
que está situado na terra"*', Nesse sentido, a porosidade dos lugares gera- 
dos pela reciprocidade encarnada sujeito-terra tem abrangência de intersub- 
jetividade e intercorporeidade por um sistema aberto. 

A imersão na carne do mundo, argumenta Bernet (2008), é um re- 
torno à natureza pela via do corpo em relação. Ser-no-mundo depende 
de ser-do-mundo porque a carne não é somente aquilo que reúne, mas a 
própria sensibilidade das coisas (Carman, 2008). Ela é a perceptibilidade 
inerente àquilo que existe: a visibilidade da visão ou a tangibilidade do to- 
que. No que concerne aos lugares, ela é a própria lugaridade que faz com 


que eles venham a ser lugarizados. 
Imaginações do habitar em jardins rochosos 


Blanc e Ramos (2010) afirmam que, para além de uma ideia de res- 
tauração ecológica, os artistas que se interessam pelas temáticas “eco- 
plásticas” propõem a linguagem artística como uma forma de inventar e 


desvelar mundos em partilha. Na criação de lugares gerados pela poten- 


315 "the flesh of the world is all-encompassing and indivisible, amalgamating the diverse 
modes of flesh of all that is situated on the earth” (Casey, 2015, p. 86, no original). 
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cialidade expressiva de obras que se direcionam à correlação de emer- 
gências da carne terrestre, há um sentido de geograficidade. 

De Paula (2015, p. 59) propõe que “o acontecimento geopoético mo- 
vimenta em nós as sensações de: intraducibilidade, encanto, obscurida- 
de, vertigem, felicidade, angústia. O acontecimento geopoético se realiza 
na nossa sensibilidade em relação à Terra”. Outrossim, as instalações que 
se associam à dinâmica de intercorporeidade terrestre são loci da carne 
do lugar geopoético. Elas promovem um dinamismo em que sujeito imer- 
gente e obra se encontram na geograficidade basilar de ser-do-mundo, 

Em Le nid des murmures (Figura 44), o som de murmúrios tradicionais 
hinduístas se soma a um jardim interno de 5 mil flores compostas por geo- 
dos. Cada uma das flores rochosas foi coletada manualmente e transposta 
para a instalação. A trama sensorial estimulada pela emergência desse lu- 
gar-obra correlaciona campos vegetais com a sensibilidade carnal terrestre. 


Figura 44 - Stéphane Guiran. Le nid des murmures (2017) 


| | , A E ES RR | | 
Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2019). Legenda: Instalação - 5.000 flores de 
pedra (geodos) colhidas manualmente, caixas de som, trilha sonora de 


murmúrios tradicionais hinduístas - Acervo do Centre d'Arts et Nature 
(Chaumont-sur-Loire - França) 
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Cada peça de quartzo é um sujeito em relação que se projeta na obra 
como individualidade desejante. Pode-se observar no detalhe (Figura 45) 
que é como se as flores fossem corporificações daqueles que as coleta- 
ram e das invisíveis vozes dos murmúrios contidos na sonoridade da obra. 
Na mistura imagin-ativa composta, a fecundidade das rochas suscita a 
condição carnal e mineral de estar entrançado na terra. Elas são alusões 
e cristalizações de sujeitos imbricados na estratigrafia de um lugar possi- 
bilitado pela expressão artística do indizível. 


Figura 45 - Stéphane Guiran. Le nid des murmures (2017) [detalhe] 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2019). Legenda: Instalação - 5.000 flores de 
pedra (geodos) colhidas manualmente, caixas de som, trilha sonora de 
murmúrios tradicionais hinduístas - Acervo do Centre d'Arts et Nature 
(Chaumont-sur-Loire - França) 


O campo florido dos geodos remonta a um lugar imaginado, sonoro 
e sentido por onde a reciprocidade com as entidades terrestres se rever- 


bera carnalmente. Em mistura, o quartzo, a estrutura do silo onde a obra 
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está instalada, a imaginação do artista, o imaginário e a corpo-percepção 
se mesclam pelo processo de trans-metamor-terrear. 

A obra remonta a uma dimensão primal de habitar na carnalidade 
do lugar, isso é, no nível intercorporal e de tessitura experiencial de vir- 
-a-ser no e do espaço. O mundo que emerge do entrelace com a obra é 
uma manifestação da estratigrafia telúrica da existência que remonta à 
profundidade da Ur-Arché. É indissociavelmente um lugar multissensorial 
chôreico e topológico de encontros geopoéticos. 

Como os personagens de Cena Psicopompo ou as colunas de La 
constellation du Fleuve (43 e 9a travessias, respectivamente), as flores 
desse lugar desabrocham corpos análogos que habitam o entrançamen- 
to perceptivo com o sujeito imergente. Na geograficidade da imaginação 
da matéria terrestre, as rochas são entes que falam uma desconcertante 
linguagem de reconexão e encontro. 

Como situa Galvani (2005, p. 65), “nós somos e nos tornamos quem 
somos através das formas da terra, de suas paisagens, climas, estações, 
plantas, animais"*!6, Os mundos e lugares latentes são desdobramentos 
dessas variações carnais da terra que afloram como derramamentos exis- 
tenciais. Observada pela profundidade presente em Le nid des murmures, 
a lugaridade de unicidade com a terra pode ser a experiência de fala e 
escuta no coabitar com as rochas. O bebop-de-lugar nesta instalação di- 
namiza a sensibilidade perceptiva do quiasma de trans-metamor-terrear. 

Ao se perceber como ser incrustrado na gravitação dos espaços te- 
lúricos, o sujeito se reencontra com sua dimensão de corpo-terra, à qual 
ressalta De Paula (2015). Abram (2010, p. 72) expande os horizontes dessa 


compreensão, ao descrever o seguinte: 


Nós somos no e do mundo, materialmente encaixados no mes- 
mo campo encharcado pelas chuvas onde habitam as rochas 


316 "Nous sommes, et nous devenons nous-même, à travers les formes de la terre, de ses 
paysages, de ses climats, de ses saisons, de ses plantes, de ses animaux” (Galvani, 2005, 
p. 65, no original). 
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e os corvos; e então só podemos ter acesso ao conhecimen- 
to lateralmente, por meio do cruzamento de caminhos com 
outras entidades e/ou, esporadicamente, por demorar-nos ou 
por respondermos ao brilho ou à frieza calejada de uma coisa, 
lentamente nos tornando familiarizados com seu tenor e estilo 
característicos, com a maneira única pela qual resiste nossas 
pressuposições. Todo nosso conhecimento, nesse sentido, é 
conhecimento carnal, nascido do encontro entre nossa carne 
e a paisagem de cacofonia em que habitamos.*” 


Ao imergir na reflexão e na percepção encarnadas dos lugares-obras 
telúricos, pode-se perceber uma espécie de autoconhecimento geográfi- 
co da terra. Há algo de primal evocado nas matrizes de ideias dispostas 
pela via geopoética. As flores que murmuram compõem a trama de imer- 
sividade por onde a metalidade e a mineralogia da imaginação da matéria 
ganham corpo e voz. Por meio da carne, esse encontro lugariza-se como 
sensível-significante para o corpo-terra imergente. 

Se a afinidade pelo lugar está conectada à situacionalidade mutacio- 
nal do e no mundo, como afirmam Larsen e Johnson (2012), a empatia é o 
direcionamento atitudinal que permite a abertura à compreensão da geo- 
graficidade do gesto criativo de Le nid des murmures, Entremeio ao ninho 
de flores rochosas, há um estilo sensorial que evoca os lugares da vida 
do ser imergente, reativando vínculos que podem levá-lo a presentificar 
lembranças ou significados de lugares talvez recalcados. 

Conquanto "podemos ver o lugar como uma teia contextual de signi- 


ficados"*'8 (Oliver, 2017, p. 14), a isocronia multissensorial que emerge da 


317 "We arein and ofthe world, materially embedded in the same rain-drenched field that the 
rocks and the ravens inhabit, and so can come to knowledge only laterally, by crossing paths 
with other entities and sometimes lingering, responding to a thing's sparkle or its calloused 
coolness, slowly becoming acquainted with its characteristic tenor and style, the unique man- 
ner in which it resists our assumptions. A// our knowledge, in this sense, is carnal knowledge, 
born of the encounter between our flesh and the cacophonous landscape we inhabit” (Abram, 
2010, p. 72, no original). 


318 “we can view place as a contextual web of meanings" (Oliver, 2017, p. 14, no original). 
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correlação de lugaridades na carne do mundo é um dinamismo de reci- 
procidades motrizes. Tal qual a Ouroboros, lugar-sujeito-mundo-terra se 
entrelaçam na composição de análogos corporais que se manifestam no 
desabrochar da realidade geográfica. 

Na sinfonia do ninho de murmúrios, evoca-se uma presença como 
um jardim que se anuncia ao habitar, Como suscita Dardel (2011, p. 39), 
“a percepção sinestésica nos franqueia o acesso a uma certa intimidade 
com a matéria geográfica”. A cadeia de significados desse lugar-obra se 
desdobra da sinestesia carnal de associação elemental terrestre. 

A narrativa imaginativa da obra remonta a uma dimensão das histórias 
orais pelas quais o mundo é compreendido como entidade metamórfica. De 
acordo com Abram (2010), as narrativas tradicionais advêm do reconhecimen- 
to da vida terrestre, de uma presença palpável que se manifestava diretamen- 
te aos sentidos animais do corpo humano. Os murmáúrios hinduístas remon- 
tam a essa expressão do fluxo telúrico da experiência terrena de devir da terra. 

Por esse ângulo, o ato de criar uma instalação, um lugar-obra, asse- 
melha-se à conjuração de um feitiço de sympoiesis que evoca uma pre- 
sença mais próxima e direta do espaço telúrico. Se na perspectiva mer- 
leau-pontiana - como explica Kaushik (2013) - a obra de arte revela um 
momento pré-intencional que continuamente se abre e move na trans- 
cendência do gesto criador, ela é um modo de fazer-aparecer a intraduc- 
tibilidade da experiência de ser-do-mundo como corpo-terra. 


Ecos de jardins cavernosos 


De acordo com Lussault (2005, p. 19), “o habitar coloca o espaço, em 
todas suas dimensões biofísicas e sociais, e seus atores em igual nível 


ontológico, sobre um mesmo plano de legitimidade epistemológica"*'º. O 


319 "Lhabiter place I'espace, dans toutes ses dimensions bio-physiques et sociales, et ses 
acteurs à égal niveau ontologique, sur le même plan de légitimité épistémologique" (Lussault, 
2005, p. 19, no original) 
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trans-metamor-terrear das obras de arte é manifestação do habitar que 
se realiza como geopoética e como condição da circunstância sensorial. 
A pré-intencionalidade inaugurada no gesto artístico não está em lugar 
algum porque ela é geradora de lugares imaginativos. 

O arquétipo da imaginação da matéria também reitera o nexo habitacio- 
nal. Em Folie (Figura 46), há uma associação com a dimensão transformativa 
do habitar na construção de estruturas ornamentais que compõem a ceno- 
grafia de jardins, um folly. Tais elementos arquitetônicos teoricamente não 
serviriam para uma função prática que transcendesse o embelezamento pai- 
sagístico. Segundo Tuan (1984), eles eram considerados edifícios desneces- 


sários que demonstravam a riqueza daqueles que eram donos dos jardins. 


Figura 46 - Éva Jospin. Folie (2018) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Instalação - Rochas, madeira, 
fungos e plantas diversas - Acervo do Centre d'Arts et Nature (Chaumont- 
-sur-Loire - França) 


Ressignificado na instalação, o folly de Éva Jospin não é uma es- 
trutura extravagante que evoca a loucura de seu idealizador, mas uma 


edificação rochosa que se integra ao bosque do Centre d'Arts et Nature. 
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Como obra telúrica, ela manifesta a dimensão habitacional que joga com 
a imagem poética do jardim e a transforma em um nexo integrativo pelo 
qual a forma nativa da clareira é valorizada. 

Embora, como discorre Tuan (1984), o jardim seja uma forma de evo- 
cação do genius loci que se associa ao princípio edênico, ele faz parte da 
materialidade e da vulnerabilidade terrenas. Na condição de artefato, o 
jardim reproduz nexos de experimentações com os elementos orgânicos 
e inorgânicos em que as rochas são componentes criativos que se rein- 
ventam para valorizar seu entorno. Embebida nessa tradição, Folie cria 
uma espécie de altar para a clareira onde se localiza. 

Ao adentrar na folly, há uma pequena fissura que permite a entrada 
de luz, assim como plantas e fungos que se reproduzem na sua face in- 
terna (Figura 47). Mistura-se a lógica externa referente ao paisagismo do 
jardim à internalidade que une os seres orgânicos a/na estrutura da insta- 


lação, situando-os como elementos de um paisagismo artístico-sensorial. 


Figura 47 - Éva Jospin. Folie (2018) [detalhe] 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2019). Legenda: Instalação - Rochas, madeira, 
fungos e plantas diversas - Acervo do Centre d'Arts et Nature (Chaumont- 
-sur-Loire - França) 
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O lado interno da obra remonta à experiência espeleológica de imer- 
são em uma caverna. Advém da fresta uma esparsa luz que dinamiza as 
texturas do lugar. Ao rememorar o cavernoso, ela potencializa a convergên- 
cia com a visibilidade externo-rochosa. De acordo com Paul (2005, p. 112), 
a experiência de uma caverna apresenta “uma riqueza simbólica profunda 
dificilmente finita, alimentada pelas imagens da semente, do ovo ou do ven- 
tre. Em qualquer uma de suas associações, a penetração da terra faz sair 
de uma temporalidade exterior para nutrir-nos com os ritmos íntimos", 

A espacialidade de internalidade-externalidade, visível-intangível, da 
experiência cavernosa de Folie cria um itinerário pelo qual a textura do 
lugar desvela a ambiguidade dos sonhos de lugares-jardins. Ao serem 
habitados em sympoieis, eles possuem uma espécie de vida em que é 
necessário escutar os seus desígnios como forma de cuidado. 

Ocorre que os “sentimentos acontecem no espaço e inevitavelmente 
se tornam associados a vários lugares intensamente carregados; senti- 
mentos não podem ocorrer fora do espaço tampouco fora do tempo"? 
(Marcus, 1992, p. 111). Essa estrutura minero-orgânica suscita uma geo- 
graficidade que denota lugaridades com emoções, percepções e profun- 
didade poética. 

Borram-se as fronteiras dentro-fora conforme o lugar se torna dinã- 
mico na reversibilidade de trans-metamor-terrear. Similarmente ao jardim 
aludido em Le nid des murmures, Folie lugariza um telurismo sinestésico. 
Ambas as obras são habitadas por sonoridade, tatilidade e imersividade 
que se aglutinam pela via da experiência sensorial da realidade geográfi- 


ca que as retroalimenta. Ao sentir-me nas instalações escrevo os versos: 


320 "une richesse symbolique profonde difficilement épuisable, alimentée des images de la 
graine, de I'oeuf ou du ventre. En chacune de ces associations, la pénétration de la terre fait sortir 
d'une temporalité extérieure pour nourrir les rythmes intimes" (Paul, 2005, p. 112, no original). 


321 “Feelings occur in space and inevitably become associated with various highly charged 
places; feelings cannot occur out of space any more than they can occur out of time” (Marcus, 
1992, p. 111, no original). 
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músicas perdidas 
nos ecos-florestas 
passos sem pressa: 
apenas uma f(r)esta 


Os jardins rochosos de ambas as obras vislumbram latências de 
habitares que associam corpos de diferentes variações carnais a um 
mesmo horizonte experiencial de ser-do-mundo. Na arquitetura de ex- 
pressões geopoéticas, há uma base imagin-ativa que decorre dos ecos 
não-humanos dos solos nos quais pisamos, do espaço telúrico que nutre 
a imaginação da matéria. Abram (2010, p. 268) colabora com esse racio- 
cínio ao salientar que “nossa imaginação primeiro é provocada e infun- 
dida pelo lugar terrestre onde habitamos ou pelo terreno mais amplo por 
onde circulamos”*22, 

Sujeito-terra, como quiasma, forma reversibilidades que ultrapassam 
o campo do visível. Os solos e os elementos telúricos que embasam a 
geograficidade expressa nos jardins imaginativos de Éva Jospin e Stépha- 
ne Guiran remontam a morros, montanhas, solos e extrusões rochosas. 
Como derramamentos, eles manifestam lugares-obras em que os sujeitos 
entram em contato com sua condição de ser-do-e-no-mundo. Contra- 
põem-se à devastação decorrente da fissura cartesiana. 

No Plantationoceno, as dificuldades em encontrar segurança em um 
sentido de comunidade colocam as pessoas em situações de arranjos 
precários em fluxo constante - os quais ameaçam sua condição de so- 
brevivência como espécie (Tsing, 2015). Lugares são reformulados e con- 
substanciados como refúgios ou ruínas de seus desdobramentos apoca- 
lípticos. Mais que viver entre os fantasmas, é importante buscar modos de 


abjurá-los pela conexão com os espaços telúricos. 


322 “The human animal is a creature of imagination, to be sure, yet our imagination is first 
provoked and infused by the earthly place where we dwell, or by the wider terrain wherein we 
circulate” (Abram, 2010, p. 268, no original). 
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Segundo Giraud e Soulard (2015), o aspecto emancipatório da arte 
nas crises socioambientais é a sua possibilidade de transcender a repre- 
sentação daquilo que existe ou de reação àquilo que somos. Como prá- 
tica, argumentam (Giraud; Soulard, 2015), a arte é um comprometimen- 
to com o que pode vir a ser, uma formalização material do possível. Os 
mundos criados pelas obras podem ser regenerativos, transformativos e 
sensíveis. 

Suscita Casey (2003, p. 193): “toda entidade, vivente ou não, é parte 
desse mundo e, então, o terreno primordial da força de uma ética am- 
biental pertence propriamente ao mundo como um complexo concreto 
e complicado de lugares"*?*, Faz-se basilar constituir um sentido aberto 
de lugar que acolha todos os tipos de outros como potenciais sujeitos do 
seu habitar (Larsen; Johnson, 2012). Entremeio a nexos de porosidade, 
troca e inter-relação, os lugares podem ser potências transformativas das 
condições de enfrentamento das expansivas redes de precariedade. Eles 
podem abarcar entidades e elementos humanos e não-humanos em uma 
teia de cooperação e intercorporeidade. 

Lugares são constituídos, remodelados, experienciados e dinamiza- 
dos pela abertura entre as diferentes corporeidades que se plasmam no 
horizonte da Terra. Esse modo integrativo de habitar presente nos jardins 
das duas instalações contempla as maneiras pelas quais os diferentes 
elementos se somam em mundos tomados por seres vegetais. 

Os elementos da realidade geográfica são cuidadosamente somados 
por uma sensibilidade que associa o senso primal de habitar à prática 
sensorial da jardinagem. Diferente de uma pintura ou escultura, explica 
Tuan (1984), o jardim solicita cuidado e vigilância que refletem a vontade 


de controle dimensionada por aqueles que os constroem. 


323 "Every entity, living or not, is part of this world, and therefore the ultimate ground of ethical 
force in the environment belongs properly to this world as a concrete, complicated nexus of 
places” (Casey, 20083, p. 194, no original). 
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Contudo, essa noção é desconstruída e ironizada pela entropia mo- 
triz em que está envolta a contínua ressignificação dos lugares-obras. Um 
sentido expandido de habitar o lugar perpassa pelo dinamismo cinético 
com que as forças da natureza influenciam as obras de arte, sejam os fe- 
nômenos climáticos, sejam as mudanças de estações do ano. As plantas, 
a água, o vento e as pessoas são envolvidas carnalmente no bebop-de- 
-lugar que se substancia pela experiência de imergir nessas instalações. 
Elas aludem ao trans-metamor-terrear, ao quiasma primal pelo qual o 
sentido de geograficidade se faz possível. 

Pela contingência relacional do lugar, o dinamismo entrópico das 
obras remonta à transitividade por onde o habitar pode florescer como 
parceria e cumplicidade. Ao transcender a condição de jardins contem- 
plativos desses lugares-obras, fazem falar os elementos não-humanos 
que partilham da gravitação da Ur-Arche. 

Abram (2010, p. 23) salienta que “apenas ao renunciar a postura ver- 
tical - sair de nossa individualidade ereta e nos inclinarmos de volta na 
terra, deixando nossa mirada se tornar a mirada da própria Terra - é que 
nós podemos fazer sentido das profundidades sem fim em que reside a 
Terra"*24, O princípio de retournement é um caminho pelo qual a dobra da 
carne pode ser salientada na escavação de espacialidades de encontro 
e partilha. Ainda que a profundidade e a agressividade telúricas possam 
apresentar dimensões da covulnerabilidade, essa abertura é necessária 
para que se possa afetar e ser afetado como ser-no-mundo. 

Atravessamentos de espacialidades humanas e não-humanas se mis- 
turam de modo coprodutivo e interativo. Cultivar essas relações perpassa 
pela atenção aos arranjos sociais, tecnológicos, biológicos, geológicos e 
hidrológicos envolvidos (Biemann, 2015). Implica, portanto, o rompimento 


324 “Only by thus renouncing the vertical stance - dropping away our upright individuality 
and leaning back upon the earth, letting our gaze become the gaze of Earth itself - do we make 
some sense of the endless depths in which Earth dwells” (Abram, 2010, p. 23, no original). 
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das fronteiras e dos limites impostos por uma racionalidade cartesiana 
que impõe divisibilidades. Trata-se, provoca Haraway (2008), de compre- 
ender os seres terrestres como preênseis, oportunísticos e prontos para 
serem parceiros de sympoiesis. A realidade geográfica é coconstitutiva de 
todas essas entidades telúricas. 

Pondera Echeverri (2004, p. 145): “a sorte de habitar a terra é um dom 
que nos foi dado por ela mesma, por nossa própria natureza. Não cuidamos 
da natureza como uma dádiva de nossa 'superioridade', como uma doação à 
natureza objetivada; cuidamos dela porque ela cuida de nós"*2, Pela arquite- 
tura de um olhar que entende o horizonte mais-que-humano como partilha 
e reflexibilidade, há potencial para fertilizar práticas de cuidado efetivo com 
e na natureza. Como ser-do-mundo, a inerência relacional dessa dimensão 
existencial está na origem da geograficidade como circunstância e destino, 

Uma consciência de lugar revigorada, como sugere Danami (2018), 
busca alianças com outras formas comunicacionais e expressivas - como 
as artes - que possam explorar espaços de diferenciação. As existências 
corpo-terra são plurais e envolvem sinfonias elementais e não-humanas 
inerentes à realidade geográfica. Geografias encarnadas concernem rela- 
ções reversíveis, alquímicas e entrançadas que condizem com os mundos 
plurais em investigação. 

Se, como provoca Risbeth (2014, p. 100), “no âmago de cada víncu- 
lo [de lugar] está uma história. Pode ser a história de um momento, dia 
ou ano. Ou, mais corriqueiramente, as histórias surgem gradualmente, 
tomam forma, retrocedem, se repedem parcialmente, somem, reapare- 


cem"º2, resta saber quais serão as histórias contadas dos e nos arranjos 


325 "La suerte del habitar la tierra es un don que nos ha dado la misma, nuestra propia, natura- 
leza. No cuidamos la naturaleza como una dádiva que desde nuestra 'superioridad' donamos a 
la naturaleza objetivada; la cuidamos porque ella nos cuida" (Echeverri, 2004, p. 145, no original). 


326 “Atthe heart of any attachment is a story. It may be the story of a moment, a day, a year. 
Or, more commontly, the stories are ones that emerge gradually, take shape, backtrack, repeat 
in parts, tail away, reappear” (Rishbeth, 2014, p. 100, no original). 
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de precariedade expandidos no Plantationoceno. Cada narrativa pode ser 
um caminho para a recuperação, a reinvenção ou a tomada de postura 
para o cuidado com e da Terra. 

Busca-se reconhecer as redes de interdependência e a necessidade 
de cuidado em relações mais-que-humanas (Bellacasa, 2017). Isso impli- 
ca compreender o afeto como algo que perpassa por entidades, sujeitos, 
lugares e existências, como aquilo que pode vir a ser uma manifestação 
geopoética de enfrentamento à covulnerabilidade por meio da ampliação 


das porosidades intercorporificadas dos lugares. 
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INTERLÚDIO: Atravessamentos 
intempéricos - o Cuidado (e 0) 
Mais-que-humano 


As contradições decorrentes do Plantationoceno geram ecos em to- 
das as áreas das ciências humanas. Elas reverberam em contextos fér- 
teis de polinizações cruzadas de teorias, transformações metodológicas 
e transições procedimentais. Para abjurar os fantasmas, as cicatrizes e 
as ruínas da epocalidade apocalíptica do presente é importante que se 
compreendam os entrelaçamentos, as reciprocidades e as possibilidades 
coletivas de construir refúgios mais-que-humanos. 

A ciência moderna, centrada na lógica cartesiana, é incapaz de con- 
siderar a substância existencial de ser-no-mundo. Conforme também cri- 
tica Berque (2016, p. 351), “essa posição, certamente, nos permitiu au- 
mentar nosso domínio da natureza compreendida como objeto; contudo, 
do mesmo modo, nos desviou da realidade de nosso elo com a Terra"? 
O afastamento promovido decorre da divisão sujeito-objeto na raiz do co- 
gito ergo sum que legitima uma visão objetificada da natureza. 

Desde suas obras iniciais, a tensão fundamental da investigação de 
Merleau-Ponty acerca da filosofia da natureza envolve a crítica dos pa- 
radigmas racionalista e intelectualista. Como observa Toadvine (2013), a 
promessa das obras iniciais do fenomenólogo francês é a busca por en- 
tender como a natureza pode ser isocronicamente um arranjo de sentidos 
corporificados sem ser objetiva e um /ócus experiencial sem ser subjetiva. 
Essa tensão é o caminho pelo qual sua obra madura arquiteta uma inves- 


tigação que se torna efetivamente ontológica. 


327 “Bien sãr, ce parti nous a permis d'accroitre notre maitrise de la nature, saisie comme 
objet ; mais, d'autant, il nous a détournés de la réalité de notre lien avec la Terre" (Berque, 2016, 
p. 351, no original). 
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Em uma de suas anotações do curso da Natureza, o fenomenólogo 
deslinda que “o conceito de Natureza é sempre expressão de uma ontolo- 
gia - e expressão privilegiada" (Merleau-Ponty, 2000, p. 330). Na sua in- 
terpretação ao longo desse curso, ele objetiva demonstrar como a análise 
cartesiana desnatura a natureza e lhe subtrai seu caráter particular. Ele 
propõe que uma filosofia que abarque a dimensão existencial da natureza 
concerne-se com o Ineinander, a mistura que não é um no outro, mas um 
vivido e percebido como entrelace. 

Toadvine (2013) explica que esse posicionamento de Merleau-Ponty 
remove a prioridade do humano como “imagem” do mundo. Ele requer 
uma reestruturação radical do pensamento em que a (inter)subjetividade 
é um efeito de uma relação expressiva mais (auto)afetiva ou (auto)reflexio- 
nante do ser. A alternativa que ele propõe para a divisão entre mente-na- 
tureza é o quiasma sensível-sentido, isso é, a posição de que toda reflexão 
se encontra operante e entrelaçada na natureza. O âmago da questão 
filosófica suscitada é a nossa natureza animal imanente (Toadvine, 2014). 

Na fenomenologia, a posição do Merleau-Ponty tardio se destaca 
pela constatação - e de uma reflexão sobre ela - de uma sensibilidade 
animal partilhada pelos diferentes entes da natureza, de modo a incluir 
e exceder a humanidade. Como explica o filósofo: “o que a meditação 
de nosso 'estranho parentesco' com os animais (portanto, da teoria 
da evolução) nos ensina, no tocante ao corpo humano: este deve ser 
compreendido como nossa projeção-introjeção, nosso Ineinander com 
o Ser sensível e com as outras corporeidades” (Merleau-Ponty, 2000, 
p. 430, grifos do autor). Escrito de outra forma, quando um ser humano 
olha para um animal não-humano, são os animais dentro do ser humano 
que o olham de volta, de modo a promover um encontro de mutualidade 
(Toadvine, 2014). 

Por meio da dobra humano-animalidade, compreende-se que os 


animais não-humanos não precisam ser antropomorfizados para torna- 
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rem-se “pessoas”, para serem sujeitos. Eles já o são por sua constituição 
fenomenal de seres-no-e-do-mundo. É necessário interrogar a natureza 
por dentro, tanto como parte da covulnerabilidade da corporeidade quan- 
to como condição da ontogênese terrestre. 

Vislumbra-se que o mundo mais-que-humano é a dimensão pela 
qual os pluriversos*? terrestres se entrelaçam no devir planetário. Ele 
inclui desde os ciclos das entidades viventes, como a fotossíntese das 
plantas, até os processos atmosféricos, como os movimentos das massas 
de ar. Cada qual em sua especificidade, esses componentes mais-que- 
-humanos estão diretamente correlacionados entre si, de modo a formar 
uma teia relacional inexorável à existência na Terra. 

Abram (2007) expressa que, no mundo terrestre de engajamentos 
corporificados, estamos continuamente em contato com outros seres - 
aranhas, cachorros, árvores -, os quais temos certeza de que não são 
máquinas ou meras fabricações humanas: que são efetivamente outros. 
Outros “eus”, outros centros de experiência que divergem da nossa, são 
fundantes para indicar as multiplicidades de subjetividades e senciência 
evocadas no conceito de mais-que-humano. Essas entidades se reúnem 
em um sentido pluriversal partilhado na superfície terrestre. Seus (des) 
encontros são contínuas situações de reciprocidade e intercorporeidade. 

Esse posicionamento implica compreender modos de viver-com nos 
horizontes da realidade geográfica. Somada à ecofenomenologia, a pers- 
pectiva ecofeminista e dos estudos pós-humanistas colabora na busca 
por modos de partilha de lugares entremeio às expansivas redes de pre- 
cariedade. Segundo Haraway (2016, p. 4): 


328 O termo pluriverso é utilizado por diferentes perspectivas decoloniais, pós-coloniais, 
ecofeministas e pós-humanistas para denominar aquilo que concerne a ontologias pluralistas. 
Esse termo visa contrapor-se ao sentido moderno de universalismo, o qual é resultante das 
ações imperialistas ocidentais que recusam a multiplicidade de universos (Danowski; Castro, 
2017; Haraway, 2016; Bellacasa, 2017). 
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Ficar com o problema [staying with the trouble] requer fazer 
estranhos parentes [oddkin]; isso é, nós precisamos uns dos 
outros em colaborações e combinações inesperadas, em pi- 
lhas de compostagem aquecida. Nós nos tornamos-com [be- 
come-with] uns com os outros ou nada seremos. Esse tipo de 
semiótica material é sempre situada, em algum lugar e não 
deslugarizada, é emaranhada e mundana.?º 


Diferente da posição cartesiana de uma orientação para a solução de 
problemas, é ao tornar-se-com e viver-com os problemas que se podem 
criar modos de abjurar os fantasmas do presente. Partilhar e compreender 
as intercorporeidades implícitas às relações de ser-com envolve maneiras 
de partilhar, de observar as convergências e oportunizar as diferenças. É ao 
(vir-a-)ser-com os mundos multiespécies mais-que-humanos que pode-se 
transcender as relações modernas instauradoras do Plantationoceno. 

Como problematiza Toadvine (2014), buscam-se as vozes e narrati- 
vas animais de uma pré-história fenomênica imemorial - dos animais que 
são/estão em nosso corpo - para entrançar-se nos mundos de intercor- 
poreidade com os estranhos parentes terrestres. Nas narrativas orais, afir- 
ma Abram (1996; 2010), nosso corpo recorre aos contornos e horizontes 
mais-que-humanos da Terra como gatilho para lembrar e contar histórias. 

Tsing (2015, p. 281) afima que, “não intencionalmente, a maioria de 
nós aprende a ignorar os mundos multiespécies à nossa volta"**º, Nos- 
sas experiências sensoriais estão intimamente cruzadas com entidades 
não-humanas com as quais partilhamos os lugares. O canto das cigarras, 
os redemoinhos de poeira, a visão dos mares de morros, o farfalhar das 


folhas nas árvores ou o murmúrio das cachoeiras são emergências de va- 


329 “Staying with the trouble requires making oddkin; that is, we require each other in unex- 
pected collaborations and combinations, in hot compost piles. We become-with each other 
or not at all. That kind of material semiotics is always situated, someplace and not noplace, 
entangled and worldly” (Haraway, 2016, p. 4, no original), 


330 “Without meaning to, most of us learn to ignore the multispecies worlds around us” 
(Tsing, 2015, p. 281, no original). 
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riações sensoriais indissociáveis dos mundos experienciais da realidade 
geográfica. 

Ao imergir no seio mais-que-humano da geograficidade, é possível 
direcionar a atenção dos nossos corpos animais rumo às entidades com 
as quais estamos carnalmente conectados. Conforme provoca Despret 
(2019), mais que refletir sobre o habitar, é necessário considerar o coabi- 
tar, pois esse processo envolve coconstituição. A composição sensorial 
empática dos humanos com outros seres foi o que possibilitou a domesti- 
cação de outras espécies, o que, por sua vez, expandiu nosso nicho ecoló- 
gico (Shipman, 2019). É por ser-com que os antepassados da humanidade 
constituíram sociedades na cooperação interespécies, a qual por vezes 
é esquecida entremeio ao antropocentrismo contemporâneo. 

Haraway (2008, p. 165), em seu manifesto pelas espécies compa- 
nheiras, convoca-nos a pensar que “toda espécie é uma multidão multies- 
pécie. O excepcionalismo humano é o que as espécies companheiras não 
podem tolerar"*?!, Embora a relação com as formas de vida companheiras 
possa resultar em tortura e violência, como é o caso dos bonsais ou o 
de certas formas de domesticação de animais e plantas deslindados por 
Tuan (1984), ela também pode ser um campo aberto de cuidado mútuo. 

Entender os potenciais empáticos e relacionais referentes à coopera- 
ção e à coabitação interespécies é fundamental para superar a violência 
extrativa do Plantationoceno. Ao investigar o preconceito ocidental com 


animais não-humanos, Pintos (2010, p. 232) discorre que: 


classificar antropocentricamente seres viventes não-huma- 
nos como não 'sujeitos' nunca é uma classificação neutra ou 
apenas ligada ao nível teórico, mas, claramente, uma classi- 
ficação conceitual que tem repercussões práticas: aqueles 
que não são 'sujeitos”, mas apenas 'objetos', recebem uma 
valoração inferior que aqueles que são 'sujeitos'. Consequen- 


331 “Every species is a multispecies crowd. Human exceptionalism is what companion spe- 
cies cannot abide” (Haraway, 2008, p. 165, no original). 
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temente essa noção de serem meros “objetos”, associada à 
inferiorização, irá favorecer um viés assimétrico e especista 
contra eles.*º2 


Considerar a intersubjetividade e a intercorporeidade dos seres 
mais-que-humanos é uma forma de compreendê-los como dotados de 
centros atitudinais e de intencionalidade. Ao assumir uma postura que 
compreende os entrelaces e as particularidades de cada entidade não- 
-humana, elas são removidas da posição de subalternização à qual foram 
condenadas pela ciência moderna. 

Na perspectiva decolonial, argumenta Acosta (2016a), coaduna-se 
com essa crítica ao cartesianismo ocidental na medida em que ele reduz 
a natureza à condição de objeto, recurso e propriedade dos humanos. 
Rumo aos direitos da natureza, situa o autor, “é preciso aceitar que todos 
os seres têm o mesmo valor ontológico” (Acosta, 2016a, p. 123). Envolve 
sobrepujar os especismos presentes na constituição da forma de pensar 
e estruturar as sociedades em direção à reflexão para além do humano. 

Mesmo as paisagens de morte e extinção do Plantationoceno são 
coabitadas por formas, constelações e arranjos inesperados de vida, não- 
-vida e pós-vida (Bubandt, 2017) e exigem um olhar que deslinde seus 
dinamismos mais-que-humanos. Enfrentar as ruínas e os fantasmas pro- 
duzidos no Plantationoceno é reconhecer que ainda há maneiras compar- 
tilhadas de fazer florescer a geograficidade e o cuidado com e na Terra. 

Segundo Abram (1996, p. 47), “quando nós assumimos a posição e o 


equilíbrio do animal humano - o corpo-sujeito merleau-pontiano - o pró- 


332 “To anthropocentrically classify non-human living beings as non-'subjects' is never a 
neutral classification or one pertaining only the pure theoretical level but rather clearly, con- 
ceptual classification has very real practical repercussions: those that are not 'subject' but 
only 'object' receive an inferior valuation than that corresponding those that are 'subjects.' 
Consequently, this notion of being mere 'objects, together with this consubstantial inferio- 
rity valuation will favour an irrevocably asymmetrical and species-biased behaviour towards 
them” (Pintos, 2010, p. 232, no original). 
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prio mundo material parece despertar e falar, ainda que as entidades orgã- 
nicas e nativas da terra falem de modo mais eloquente que as outras"**, 
Ao ouvir e sentir essas linguagens expressivas dos seres não-humanos e 
dialogar com elas, pode-se decifrar variações da carne do mundo como 
entidades autônomas e intencionais. Plantas, animais, minerais e elemen- 
tos geomorfológicos falam uma língua vivente compreendida pelo direcio- 
namento sensório-motor sinestésico do corpo animal em que coabitamos. 

Como Ur-Arché e habitar primordial, a Terra é o núcleo pré-intencio- 
nal de fundação da unidade carnal e intercorporal da dobra senciente- 
-sensível. É por isso que “Merleau-Ponty fala de um parentesco ou filia- 
ção entre a Terra, meu corpo vivido, e outros corpos (pessoas, animais, 
pedras, etc.) baseados em uma carne comum" (Boccali, 2018, p. 257). 
A linguagem gestual e sensorial partilhada na carne do mundo é um ele- 
mento de realização da realidade geográfica dardeliana como horizonte e 
destino de todos os seres terrestres - humanos ou não. 

É por virtude do parentesco ontológico do corpo com o mundo que 
a consciência se abre para a experiência (Barbaras, 2004). Como reforça 
Pintos (2010), ser é estar em intercomunicação, entre membros da mes- 
ma espécie ou de diferentes espécies, viventes ou não viventes. Há uma 
cocompreensão intercorporificada pela qual o sensível nos reúne como 
coabitantes de um mesmo horizonte terrestre. Um coabitar que rompe as 
amarras do Plantationoceno maximiza os elos entre espécies companhei- 
ras e dissolve distinções atitudinais de valor entre viventes e não viventes, 


de maneira a fraturar o intelectualismo que cinde sujeito e objeto. 


333 “Whenever we assume the position and poise of the human animal - Merleau-Ponty's 
body-subject - then the entire material world itself seems to come awake and to speak, yet 
organic, earth-born entities speak far more eloquently than the rest” (Abram, 1996, p. 47, 
no original). 


334 "Merleau-Ponty speaks of a parenthood or filiation between Earth, my living body, 
and other bodies (persons, animals, stones, etc.) based on a common flesh” (Boccali, 2018, 
p. 257, no original). 
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Segundo Boetzkes (2015), para culturas e povos acostumados a cui- 
dadosamente ler os céus, as nuvens, os ventos e as mudanças sutis de 
fauna e flora como modo de orientar suas práticas, como é o caso em 
sociedades ameríndias (Castro, 2018; 2020), as transformações da época 
geológica atual criam embaraços de legibilidade que transtornam seus 
modos de vida, práticas, histórias e formas de orientação cosmológica. A 
devastação e o desequilíbrio ecológicos têm efeitos que afetam cosmovi- 
sões, tradições, narrativas e maneiras de ser-no-mundo. 

As ruínas e os fantasmas da violência telúrica intensificada pelo pe- 
trocapitalismo são mais que abstrações ou materializações econômicas, 
pois são experiências de dissociação cognitiva e de sofrimento partilhado. 
Suas geograficidades arruinadas são desconcertantes porque despertam 
ausências conectivas com a Terra e seus elementos. Ao contemplar o 
abismo tanatológico no lugar, observamos como a cisão sujeito-objeto 
permanece como a espada de Dâmocles que paira sobre nossos lares. 

A cisão é uma expressão do domínio, de uma cultura e de uma socie- 
dade centradas em um racionalismo omniabarcante (Echeverri, 2004). Do 
ponto de vista ecofenomenológico, destaca Totaro (2018, p. 28), "temos de 
abandonar uma posição de dominação e expropriação rumo a um com- 
prometimento com o balanço e o cuidado nos nossos relacionamentos 
com o mundo e o ambiente não-humanos"**, A natureza terrestre não é 
algo externo e distinto, mas parte da experiência expressiva pré-reflexiva 
que resiste a qualquer reducionismo (Toadvine, 2010). 

Há ilusão no cartesianismo, explica Echeverri (2004), pois ele acre- 
ditava que poderia oferecer respostas a todos os problemas e questões, 
contudo a realidade tem se mostrado mais complexa e indivisível do que 


o modelo teórico poderia esperar. Faz-se urgente constituir modos de co- 


335 “we have to leave a position of domination and exploitation, and pursue a commitment 
of balance and care in our relationship with environment and the nonhuman world” (Totaro, 
2018, p. 28, no original). 
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abitação com espécies (e outras entidades) companheiras pelas vias afe- 
tivas e emotivas mais-que-humanas. 

Ao investigar as éticas especulativas de mundos mais-que-humanos, 
Bellacasa (2017) considera que o cuidado é uma questão que transcende 
a humanidade. Cuidado é uma questão em aberto com o potencial de 
metamorfosear terrenos de práticas de coabitação. É um ethos transfor- 
mativo com implicações materiais para lugares humanos e não-humanos. 
Para a teoria ecofeminista de Bellacasa, sumariza Maizza (2020, p. 225), 
“o cuidado seria um modo afetivo que nos ajuda a imaginar mundos”, 

Cuidar concerne espacialidades entrançadas de intersubjetividade e 
intercorporeidade que se manifestam em práticas de envolvimentos entre 
diferentes seres. Na medida em que "emoções são aspectos vitais (viven- 
tes) de quem somos e de nosso engajamento situacional no mundo; elas 
compõem, decompõem e recompõem as geografias de nossas vidas"** 
(Smith et al, 2009), elas se estendem para além do corpo-sujeito e se 
expandem para a dinâmica motriz das relações espaciais (Hughs; Mee, 
2018). Ser atravessado pelo cuidado é estar disposto em arranjos geo- 
gráficos de emotividades e afetos empaticamente partilhados. 

Nas éticas especulativas de mundos e lugares mais-que-humanos, 
afirma Bellacasa (2017, p. 70), a “interdependência não é um contrato nem 
um ideal moral - é uma condição. Cuidado é, logo, concomitante à con- 
tinuação da vida para vários seres viventes em emaranhamentos mais- 
-que-humanos"**”, Cuidados são engajamentos que compõem sinfonias 
de preocupações partilhadas, maneiras de lidar com as consequências de 


ficar com o problema junto a nossos estranhos parentes. 


336 “Emotions are vital (living) aspects of who we are and of our situational engagement 
within the world; they compose, decompose, and recompose the geographies of our lives” 
(Smith et aí, 2009, p. 10, no original). 


337 "Interdependency is not a contract, nor a moral ideal—it is a condition. Care is therefore 
concomitant to the continuation of life for many living beings in more than human entangle- 
ment” (Bellacasa, 2017, p. 70, no original). 
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Os elos de familiaridade e filiação com a Terra não subscrevem intui- 
tivamente um conjunto de preceitos sobre como (co)habitá-la. Na pers- 
pectiva merleau-pontiana de Lucallioli (2018), habitar a terra é uma difícil 
arte de cuidar de um mundo progressivamente danificado pelas conse- 
quências da cisão cartesiana. Por conseguinte, éticas especulativas de 
mundos mais-que-humanos envolvem situações limítrofes que evocam 
manifestações empáticas a serem consubstanciadas. 

Tomar, ter e praticar cuidado é parte incontornável da existência 
para aqueles que vivem em redes mais-que-humanas, afirma Bellaca- 
sa (2017). Uma geograficidade sensível de preocupação empática com 
o outro emerge na reciprocidade disposta pela potencialidade de cuidar 
e ser cuidado pela, na e da natureza. Como reforça a filósofa: “cuidado 
não é unilateral; aquele que é cuidado também se conforma pelo cuida- 
dor"**8 (Bellacasa, 2017, p. 219). Geografias emocionais do cuidado são 
entrelaçadas pelos encontros carnais e pelas consequências destrutivas 
da ação humana. 

Pensar-com e ser-com realidades geográficas mais-que-humanas 
é tornar-se-com entremeio a relações ambíguas e de intraductibilidade. 
Os estranhamentos, desconcertos e outras emoções decorrentes dos 
afetos de cuidados na e da Terra imbricam-se em sinfonias não pla- 
nejáveis, entrópicas e de reciprocidade. Os lugares atravessados por 
cuidados são marcados por dobras que transcendem teleologias. São 
expectativas de interdependência que se manifestam em entrelaces de 
covulnerabilidade, 

De acordo com Bellacasa (2017, p. 167), “se cuidar é ser atraído, estar 
emaranhado com aqueles que recebem (nosso) cuidado em um relacio- 
namento que não apenas se estende (a nós) como obriga(-nos) a cuidar, 


então um mundo está sendo feito naquele encontro, de modo a antes que 


338 “Care is not one way; the cared for conforms the carer too” (Bellacasa, 2017, p. 219, no 
original). 
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(nos) determinar, muda (nossas) prioridades"**º, Cuidar é uma forma de 
fazer-lugares de refúgio e parceria. É uma lógica de transformação da rea- 
lidade geográfica que opera na compreensão da inexorabilidade da inter- 
dependência e da troca empática. No dinamismo da intercorporeidade, os 
elos de covulnerabilidade formam sympoiesis de geografias emocionais 
de cuidados mais-que-humanos. 

Cuidar da/na natureza é também a expressar criativamente, tomar 
seus ritmos como os nossos e nela se entrelaçar, de maneira a viver suas 
variações carnais como copresenças na Terra. Pela via da ecofenomeno- 


logia, aponta Toadvine (2013, p. 135), isso significa que: 


Ser parte da natureza como entrecruzamento é, logo, nunca 
estar em casa, mas sempre estar rasgado pelo jogo de um 
dentro que se abre em um fora, um fora que se expressa pelo 
interior. Natureza e humanidade são precisamente a dupli- 
cidade desse ciclo, a reversão sempre renovada de imanên- 
cia e transcendência, assim como o advento de se descobrir 
apenas ao se deixar para trás.**º 


Nas interdependências das geografias de cuidados com a natureza, 
o continuum natural-humanidade reverbera ciclicidades ad infinitum de 
intersubjetividade e intercorporeidade na carne do mundo. Essa inerência 
é recíproca das dobras relacionais postas em ordem na coconstituição de 
formas de gravitação rumo ao espaço telúrico. Ao olhar o abismo e dei- 
xar-se ser afetado pelas travessias, é possível se descobrir entre teias de 


ambivalência na imaginação da matéria em tensão no presente. 


339 "lfto care is to be attracted, to be entangled with the recipients of (our) care in a rela- 
tionship that not only extends (us) but obliges (us) to care, then a world is being made in that 
encounter that rather than determining (us), shifts (our) priorities” (Bellacasa, 2017, p. 167, no 
original). Destaco que care também pode, em alguns trechos do texto da autora, ser traduzido 
como "se importar”, porém escolhi adaptar "cuidar" para a padronização das traduções. 


340 “To be a part of nature as chiasmic intertwining is never to find oneself at home, the- 
refore, but always to be rent by the play of an inside that opens onto an outside, an outside 
that expresses itself within. Nature and humanity are precisely the duplicity of this circling, 
the ever-renewed reversal of immanence and transcendence, and the advent of discovering 
oneself only by leaving oneself behind.” (Toadvine, 2013, p. 135, no original). 
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Ter e ser cuidado é vital para conter o alastrar dos desertos de ruínas 
e fantasmas do Plantationoceno. Entende-se que os lugares são ciclos 
dentro de ciclos, reverberações e sintonizações a ritmos terrestres. Ex- 
pressas pelas obras geopoéticas, as reciprocidades mais-que-humanas 
do cuidado podem ser frestas para vislumbrar mundos possíveis para 
coabitar a Terra. Imergir nas estratigrafias de geograficidades criativas 
é uma das maneiras de navegar na profundidade imagin-ativa das redes 


assimétricas de parcerias de seres-no-e-do-mundo. 
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ATO HI 


lravessias Sedimentares 


Talvez eu esteja tentando subjetivizar o universo, 
mas olhem para onde a objetificação dele nos 
levou. Subjetivizar não é necessariamente coop- 
tar, colonizar, explorar. Antes, pode envolver um 


alcance expansivo para a mente e a imaginação. 


Ursula K. Le Guin, 
Deep in Admiration (trad.) 


PRELÚDIO: Retorno partilhado 
as terras de meus ancestrais 


Eu tinha medo de dormir e sonhar que ainda estava lá, disse meu bisavô em 
um de seus acessos de insônia ao meu avô materno. Ele deitava na cama 
e era torturado pelas memórias daquela época de dificuldades, de quando 
tudo deu errado e da vergonha de voltar, me explicou o vô. Antes de ir para 
lá, eles venderam os móveis, os animais e arrendaram as terras, mas foram 
para nunca mais retornar. Eles buscavam uma vida melhor, onde parecia 
que tinha mais oportunidades. Ao chegar lá, nem a água dava para beber, 
não tinha terra, comida, vizinho ou amigo para fazer mutirão. As terras do 
Paraná foram as dobradiças sombrias que o amaldiçoaram com a insô- 
nia até o fim da vida. A vida reconstruída em Alfenas - ao retornar - não 
consolava a tristeza dos traumas. Quando meu avô nasceu, eles já tinham 
voltado de lá, porém os fantasmas paranaenses ainda habitavam o sítio, 
eram lembranças constantes dos arruinamentos da família - das conces- 
sões e expectativas dilaceradas pela tentativa de mudança. As terras de 
lá assombravam cada um nas refeições magras e comedidas que minha 
bisavó servia, na dureza diária do trabalho na terra, na sobriedade com que 
meu bisavô não conseguia articular os pesadelos dos corpos tombados no 
trajeto. Mundos quebrados de terras distantes formavam os monstros que 
assolavam os causos contados nas luzes das velas noturnas ou no suor da 
lida. Obsessões alimentares, restrições, controle, dor e incerteza expandi- 
dos pelo medo de sequer sonhar que estava lá. 


Ao mesmo tempo, um fascínio. Como caçula, emergia em meu avô um 
não-sei-como-expressar de curiosidade quanto aos monstros do outro 
lado da porteira. Para além das terras de cá, as de lá pareciam cativar uma 
atração rumo a essa estranha assombração que andava pelas paredes da 
casa, que ocupava os sermões de seu pai diante da mesa sem fartura - 
que mal cobria a fome do labor. Eu tinha que ir no açougue e pedir para 
pegar o resto do sal, já todo ensanguentado, porque se não as coisas iam 
perder lá em casa, era uma falta que você não sabe o quanto doía - me 
relata o vô. O lar pulsava na agonia da saída mal calculada, da esperança 
cindida pela ida às terras de lá. Porém, havia algo que se remoía na carne 
dele, um sentimento de uma origem perdida - um clamor da terra desco- 
nhecida. 

Confesso que esse mesmo lá me despertava uma curiosidade, pois tam- 
bém foi lá que meu pai nasceu, entremeio à similar tentativa dos meus 
avós paternos de construir uma vida no Paraná - que adveio no retorno 
trágico pela deterioração da saúde da minha vó. Essa cartografia me mis- 
tificava e me instigava, assim como meu avô materno, a querer conhecer e 
pôr meus pés nessas terras que assombram tanto quanto carregam uma 
ancestralidade trágica da família. As sombras das trajetórias interrompi- 
das entre desejos e esperanças estraçalhados pelas exigências brutais de 
uma realidade geográfica sofrida na pele, mas que ao mesmo tempo ebu- 
lem em nós como algo primal: um desejo de afundar os pés e enfrentar 
essas terras assombrosas. 

Junto ao meu tio, me organizei para conhecer esse lugar que o (nos) as- 
sombrava desde a infância. Nos aventurar por entre as terras do interior 
paranaense, entre veredas dos desconhecidos locais por onde pisaram 
uma vez outros ancestrais, convergiu em conversas e partilhas sob(re) 
um lugar que já não está mais lá. Visitamos os fantasmas que moravam 
nas roças que foram abandonadas em tempos que nos precedem, pisa- 


mos no mesmo solo que um dia recusou a e resistiu à presença dos que 
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nos antecederam. Entre prosas, causos e lembranças, havia uma espécie 
de cumplicidade daqueles lugares feridos que se desabrocharam rumo 
a um novo significado. As terras que destroçaram sonhos e esperanças 
puderam nos enredar na fecundidade de um contato que expressa uma 
condição diferente, agora de partilha e reencontro. Não mais apenas uma 
assombração, mas um solo que pisamos e dividimos como histórias que 
se cruzam. 

Ao retornar, talvez já não fôssemos mais os mesmos. Fomos atravessados 
pelas terras que visitamos, contudo os mapas fantasmagóricos não se 
despedaçaram. Eles se sedimentaram como parte das nossas geografias 
vividas pelo corpo e aterradas no solo originário. Carne do tempo que nos 
cinde e reúne. Como diria meu avô, quanto mais coisa a gente coloca no 
carro de boi, mais bonito ele canta, às vezes ele canta triste, outras vezes 
animado. Esses joelhos destruídos, esse quadril que já não me responde, 
essa dor que nem sei mais onde no corpo, nada disso me faria voltar atrás 
e desistir da vida que eu levei, disse ele; se pudesse voltar, eu faria tudo 
de novo e estaria na roça tirando leite até hoje, fazendo queijo, cuidando 
das plantas. 

Lembrança. Noite de insônia, corpo atravessado, revirado na cama, susci- 


to, respiro: escrevo: Fugir da terra é fugir de nós mesmos? 
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112 - Artes de habitar a Terra: expressões sensí- 
veis nas margens dos rios Paraopeba e Loire 


Ser com e no mundo sensorial, na Ur-Arché terrestre, é estar dis- 
posto às possibilidades habitacionais (Casey, 2005). As condições geo- 
gráficas compõem as trajetórias performáticas pelas quais o habitar se 
manifesta. Afloramentos do corpo vivido se conectam por uma trama de 
possibilidades que são cristalizadas na constituição do lar. Desse modo, 
os lugares são ricos em texturas e latências, expressões polifônicas de 
ser-no-mundo, 

Como pondera Bachelard (2008), a casa é o primeiro universo que 
se estabelece como “canto” do sujeito no mundo. Ela é constituída pelos 
devaneios, sonhos, sentimentos e pelas memórias daqueles que nela ha- 
bitam. Cada casa é um horizonte de mundo em que houve um esforço na 
definição espacial. Reitera Tuan (1982) que ela é um modo de transforma- 
ção do mundo em um lar. 

Ela é um exemplo arquetípico do lugar ao explicitar a profundida- 
de das relações que podem manifestar um determinado microcosmo. De 
acordo com David (2015, p. 80), a casa é esse lugar poético “onde o ser 
humano é convidado, em um morar onde está a demorar-se, a habitar po- 
eticamente a terra"**, Os tijolos de sua composição são um componente 
onírico-sensível pelo qual o sentido de habitar ganha contornos materiais 
na cristalização de lugaridades. 

Construída em uma antiga residência do sítio onde hoje se localiza o 
Instituto Inhotim, Continente nuvem (Figura 48) é um convite para imergir 
nesse universo. Nesse espaço doméstico em que o céu se reconfigura em 
função da dinâmica cinética da obra, o sujeito é tomado de súbito pelo 


pequeno local que parece aumentar suas dimensões. Na imensidão do 


341 "ou I'être humain est invité, en un chez soi ou il est à demeure, à habiter poétiquement la 
terre" (David, 2015, p. 80, no original). 
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céu que domina o teto da residência, a percepção imergente pode vislum- 


brar o dinamismo movente da textura de lugar. 


Figura 48 - Rivane Neuenschwander. Continente nuvem (2007) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Instalação - folhas de polipropi- 
leno, alumínio, bolas de isopor, lâmpadas fluorescentes e ventiladores - 
Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


Ao evocar as memórias de uma casa vivida, a obra operacionaliza sen- 
tidos de ser-do-mundo. Na condição de que a moradia é um lugar primal de 
intimidade (Sato, 2016), Continente nuvem correlaciona a forma arquitetôni- 
ca a todo seu sentido afetivo e experiencial. Sentar-se dentro dela, observar 
e sentir corporalmente essa obra implica adentrar nessa casa aparente- 
mente desabitada. É como se me tornasse visitante no mundo que plasma 
a residência previamente existente à sensibilidade expressiva da artista. 

Marandola Jr, (2021, p. 53-54) nos alerta que “a casa, ainda hoje, con- 


tinua como centro afetivo e de significação coletiva, familiar e existencial. 
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É em casa que nos sentimos mais protegidos e por isso também é onde 
nos permitimos estar mais vulneráveis”. Porquanto o espaço doméstico 
é privado, referente ao íntimo (Staszak, 2001), a alusão constituída pela 
instalação favorece a emergência de uma projeção intencional e corporifi- 
cada daquele que se relaciona com ela. No desdobrar do bebop-de-lugar, 
Continente nuvem é transmutada em uma casa que remonta a sentimen- 
tos e significados particulares à experiência de cada sujeito. 

Elementos topofílicos, topofóbicos e imaginativos somam-se à sensi- 
bilidade materializada na obra e criam um nexo relacional por onde ela é lu- 
garizada. Trigg (2017, p. 136) ressalta que “o sentido de lugar emerge como 
uma cristalização multissensorial daquilo que nós valorizamos em nós e no 
mundo"**2, Esse lugar-obra salienta o habitar do corpo-sujeito, o que oca- 
siona o despertar imaginativo de uma relação sensório-espacial expandida. 

Em suma, o lugar sente e transforma o movimento de imersão. Esse 
lugar-obra conflui os diferentes sensos corporificados e os direciona a um 
senso de relação com um espaço primal relacionado à imensidão da casa. 
É como se a constante mudança das nuvens no teto estivesse se alteran- 
do para atender aos diferentes habitantes transitórios. 

Morris (2004) argumenta que, quando um sujeito se conecta a um 
lugar, essa conexão o faz reconfigurar seu sentido espacial. Similarmente, 
Continente nuvem transita e se incorpora aos sujeitos que atendem ao 
convite de imergir na residência, Esse processo recíproco resulta em um 
nexo transformativo pelo qual os sentidos de habitar se reordenam no 
circuito ativo da percepção no instante poético de relação com a obra. 

Ora, pondera Hawkins (2014, p. 186), a arte “permite-nos habitar e 


experimentar com diferentes formas de fazer e refazer de espaços vivi- 


342 "the sense of place emerges as a multisensory crystallization of what we value both 
within ourselves and in the world” (Trigg, 2017, p. 136, no original). 
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dos"***, Essa característica é utilizada com particular significação nes- 
sa obra pela forma como as alusões também se desconstroem. A porta, 
como objeto-espaço transicional, apresenta-se inicialmente como um 
ponto de entrada. Contudo, ao ser levado pelo percurso da instalação, 
pode-se perceber como ela se mistura entremeio à janela e como colabo- 
ra na lugaridade da instalação. 

Fenomenologicamente, entende-se que “portas e janelas definem o 
dentro e o fora de nossa espacialidade existencial. Elas separam e simul- 
taneamente conectam nosso mundo-de-vida espacial"*** (Cheung, 2004, 
p. 254). Essa função existencial das janelas e da porta na obra se amal- 
gama na percepção encarnada do sujeito imergente. Elas formam pontes 
imaginativas pelas quais o externo passa a invadir as nuvens dos céus in- 
ternos. A divagação motiva-me a esboçar aquilo que flui pela experiência 
particular de habitar esse lugar-obra (Figura 49). 

De janelas e portas abertas, a diminuta residência apresenta-se 
como um espaço convidativo. Como matriz de ideias, ela provoca a ima- 
ginação daquele que nela adentra. A projeção relacional decorrente da 
forma arquitetônica ressignificada pela artista denota uma maneira de 
habitar de um tempo pretérito. Na pequena casa do sítio transformado em 
museu, O teto-céu embaraça carnalmente a noção do interno e do exter- 
no, situando-os em reversibilidade. Como desenhado, as portas e janelas 
mesclam as duas dimensões, 

As nuvens no interior da obra parecem tomar formas que se asso- 
ciam aos mares de morros da região circundante. Da mesma forma que 


cada sujeito se projeta no lugar-obra, talvez seja a minha condição de 


343 “enables us to inhabit and experiment with the making and remaking of lived spaces in 
different ways” (Hawkins, 2014, p. 186, no original). 


344 "doors and windows therefore define the inside and the outside of our existential spa- 
tiality. They separate and at the same time connect our spatial lifeworld” (Cheung, 2004, 
p. 254, no original). 
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Figura 49 - Ilustração de campo - Céus que se sonham nuvens-morros 


geógrafo que veja nas nuvens aquilo que nela desejo ver ou uma parte 
dos morros que me habitam que transbordam pela ilustração. Como de- 
senhado, a experiência é de atribuir a esse céu interno a possibilidade de 
fazer-se um externo pela sua relação com o corpo-sujeito. 

Conforme escrito, “céus que se sonham nuvens-morros” sumarizam 
um sentido de que a casa da obra começa a fazer parte também de todos 
que nela habitaram pelos instantes de imersão artística. Esse lugar onde 
interno e externo se plasmam revela uma conexão inerente na própria 
separação, similar à Fissura (72 travessia). Mais que uma cisão, eles se 
tornam continuações na sympoiesis em que a dimensão onírica do lugar- 
-obra se expande como geograficidade. 

Ao transcender as nuvens instaladas pela artista por meio dessa pro- 
sa implícita do externo-interno reversíveis, o lugar-obra ganha contornos 
de geomorfologia poética por onde a imaginação sobe os morros para 
observar esse continente-céu. As configurações das nuvens que vagam 
na instalação, mudando a disposição da luz e as formas dos morros que 
se anunciam, incita o imaginário de modo a reversivelmente dinamizar 
sujeito-lugar. 

Trigg (2017) descreve que a combinação corpo-mundo que orienta um 
sentido de lugar é mais que uma qualidade objetiva da realidade geográ- 
fica em si, pois cristaliza um dinamismo recíproco. Reitera-se que não é a 
obra, a artista ou o sujeito que solitariamente projetam um mundo solipsista 
que constitui o lugar-obra em Continente nuvem, mas a própria dinâmica 
imaginativa em devir. Pela reversibilidade sujeito-obra-lugar que conflui 
pela intencionalidade relacional condicionada a essa experiência, surge um 
campo aberto pelo qual diferentes formas de ser-no-mundo emergiram. 

Em transcendência às limitações estruturais da casa, a enormidade 
do continente de nuvens que se estende para o além-obra - o “exterior” - 
anuncia um habitar que não se limita ao doméstico. Fronteiras e limites do 


lar imaginativo instalado pela artista e ativados pela interação com quem 
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nele imerge o significam na condição de lugar. As alvas paredes não con- 
seguem conter o exterior apartado do interior. 

Se, conforme escreve Marandola Jr. (2014, p. 236), “o ser-no-mundo 
intencional dos entes se manifesta no circundante do mundo circun- 
dante de forma mais forte e significativa no lugar: afetivo, significado 
e indissociavelmente ligado à manifestação ontológica do ser”, é esse 
senso existencial que maximiza a experiência fenomenal de lugar des- 
dobrada em Continente nuvem. O horizonte de mundo composto dessa 
relação sujeito-lugar inerente ao habitar se apresenta como possibilida- 
des pelas quais os céus da instalação se entrelaçam com os mares de 
morros. 

Essa reciprocidade lugar-obra encaminha a dimensão de unicidade 
espacial por onde a experiência se manifesta. Baseado em Dardel (2011 
[1952]), Relph (1985) ressalta que a condição de ser-no-mundo está atre- 
lada ao despertar da curiosidade acerca das diferentes características 
dos lugares na Terra. É como se fosse evocado um habitar-arquétipo, um 
sentido de conexão existencial próprio de ser-no e ser-do-mundo. 

Nas palavras de Dardel (2011, p. 41): “antes de toda escolha, exis- 
te esse 'lugar' que não pudemos escolher, onde ocorre a 'fundação” de 
nossa existência terrestre e de nossa condição humana”. É por meio da 
reversibilidade primal sujeito-lugar, como expressa na relacionalidade de 
Continente nuvem, que o solo terrestre aterra a experiência espacial. Múl- 
tiplos lugares estão latentes na trama constitutiva e posta à imersão cor- 
porificada na obra. 

As nuvens-morros que provocam a imaginação se multiplicam 
como os lugares por elas abertos. Do mesmo modo que todos estão 
imbricados em um mundo de lugares (Casey, 1998), os lugares se es- 
tendem em direção a um sem-fim número de mundos. Cada modo de 
habitar implica maneiras de ser-no-mundo. Ao mesmo tempo, como 


ser-do-mundo, cada corpo-sujeito está sujeitado à mundanidade cir- 
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cundante de sua condição de existência, à fundação terrestre a que se 
refere Dardel (2011). 

De acordo com Echeverri e Muhos (2014. p. 22), "é o enraizamento 
da terra, na terra e sobre a terra que permite o habitar poético", É na 
associação dos desejos fundacionais e projetivos em que a atitude ima- 
gin-ativa se mistura à percepção sentida do lugar que o habitar opera 
geopoéticas de transições e mutações. Encarnado nas texturas da Ur-Ar- 
ché terrestre, a relação lugar-sujeito-obra se expande como horizonte de 
vir-a-ser fenomenal por onde as nuvens e morros da existência invadem 
o ser. À relação compõe um arranjo mais-que-humano de elementos que 
extravasam as muralhas da casa. 

O imaginário é, logo, um componente atávico de habitar o lugar por 
essa relação de trans-metamor-terrear. Conforme elucidado por Dufourcg 
(2012), o imaginar consubstancia uma mistura íntima entre o “eu”, os ou- 
tros e os mundos que nos cercam. Ele reúne a amálgama por onde sujeito- 
-lugar se dinamiza reciprocamente, contudo, como salienta a filósofa, a es- 
tranheza de sua mundanidade enreda-o. No horizonte de mundo efetivado 
pela imaginação poética da arte, é possível que outros modos de habitar 


sejam expressos e experienciados. 
Ao redor de lares mais-que-humanos 


Na virtualidade latente da existência da obra, o sentido expressivo 
de habitar imbricado na dimensão experiencial da construção artística é 
como um grito inarticulado acerca da condição em que o imaginário bor- 
ra as fronteiras entre a base primal terrestre e a lugaridade da criação. A 
latência de imersividade da obra de arte, o senso em fluxo da instalação, 


como no caso de Continente nuvem, indica condições de ser-do-mundo. 


345 "Es el arraigo de la tierra, en la tierra y sobre la tierra, lo que permite el habitar poético" 
(Echeverri; MuhÃos, 2014, p. 22, no original). 
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O habitar extrapola as fronteiras de externo e interno ao se expandir 
para horizontes do mundo circundante como princípio e destino de sua 
condição autônoma. A vivência corpo-experiencial aterrada pelo funda- 
mento terrestre é desdobrada como um modo de corporificar o lugar 
imaginativo decorrente da obra de arte. Se, como pondera Lang (1985, 
p. 202), "habitar é um ato de incorporação; é uma situação de aquisição 
ativa e essencial. Incorporação é a iniciativa do corpo ativo que envolve 
e assimila uma certa esfera de realidade estrangeira a sua própria cor- 
poreidade"**º, esse processo continua como assimilativo e re-criativo de 
sentido para o horizonte de mundo consubstancializado em um determi- 
nado lugar-obra. 

A questão é que esses lugares são parte daqueles que por eles 
passam e vivem, eles se in-corporam porquanto ser sujeito a um lugar 
implica também se tornar uma expressão daquilo que ele é. Diferentes 
corpos compõem lugares que são parte das partituras de suas corporei- 
dades. Nas palavras de Casey (2001, p. 415), “nós estamos, mesmo muitos 
anos depois, nos lugares a que somos sujeitos porque (e na mesma me- 
dida em que) eles estão em nós"**”, Essa reciprocidade corpo-lugar que 
perpassa o dinamismo do Continente nuvem também emerge no sentido 


encarnado e telúrico de Entourage (Figura 50). 


346 "inhabiting is an act of incorporation; it is a situation of active, essential acquisition. 
Incorporation is the initiative of the active body, embracing and assimulating [sic] a certain 
sphere of foreign reality to its own body” (Lang, 1985, p. 202, no original). 


347 “we are still, even many years later, in the places to which we are subject because (and to 
the exact extent that) they are in us” (Casey, 2001, p. 415, no original). 
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Figura 50 - Patrick Dougherty. Entourage (2012) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2019). Legenda: Instalação - Galhos de madeira 
- Acervo do Centre d'Arts et Nature (Chaumont-sur-Loire - França) 


De materiais orgânicos que se confundem entre as árvores do jardim, 
as casas-ninhos da obra integram-se aos ritmos da natureza no parque- 
-museu, Elas aludem a um coabitar entrançado em relações implícitas 
que percorrem um tempo-espaço cotidiano. Mais que espaços domés- 
ticos miniaturizados, elas arquitetam casas que plasmam corporeidades 
vegetais e remetem-nos ao habitar de corpos não-humanos. 

As casas de gravetos da arquitetura de Patrick Dougherty assimilam 
um modo de proceder e edificar que nos remonta aos saberes-fazeres 
dos pássaros. Assim como para nós, seres humanos, seus ninhos con- 
formam a situação de centro significativo, de um sentido originário de lar. 
Como indica Despret (2019), o sentido polifônico de lugar dos pássaros 


reverbera sua condição de ser-no-mundo, 
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Essas residências não humanas erguidas pela sensibilidade de um 
membro de nossa espécie também estão sujeitas à temporalidade. Con- 
forme passam os meses, estações e anos, os galhos envelhecerão até 
que a obra se desconfigure. Tal qual os ninhos, ou mesmo moradias de 
concreto, ela corresponde a uma parte corporificada do habitar que brota 
do fundamento terrestre de ser-do-mundo. 

Entourage é visitada por entidades humanas e não-humanas que 
percorrem esse local, os pássaros a que o lugar-obra toma como inspi- 
ração também a coabitam conjuntamente aos humanos - embora com 
menor intensidade no meu encontro invernal. Nessa dupla imersão e ins- 
pirado pelo momento de encontro com os cantos animais que ecoavam 


nessa margem do rio Loire, emergiu-me um haikai: 


galhos sem rumo 
entre as serras distantes, 
uma ave ao prumo. 


Rememoro os mares de morros de Minas Gerais e contemplo o nexo 
aberto pelo sentido de habitar que emana na relação com a obra, dos 
céus oníricos de nuvens-morros em Continente nuvem translado para os 
pássaros que habitam os ninhos de Entourage. Os retorcidos contornos 
das residências corporificadas no lugar-obra conectam a percepção en- 
tre dois espaços fisicamente distantes, mas fenomenalmente associados 
pelos lugares que coabitam no meu corpo. 

Na condição de um mineiro originário de Alfenas, projeto o lugar 
incorporado em meu ser ao assimilar a topologia de Entourage, simi- 
larmente ao que ocorreu com os lugares-obras Glove Trotter e Ugwu (12 
travessia). O somatório de experiências que se realizam nesse momento 
colabora para a construção de mundos onde as aves, as árvores e o rio 
Loire se fundem em um horizonte mais-que-humano de lugar manifesto 
em sympoiesis. Entidades e elementos mais-que-humanos se aglutinam 


ao aparecerem como um todo contínuo no haikai. 
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Essa experiência corpórea-emotivamente movente indica uma par- 
tilha entre modos e formas de habitar que transcendem fronteiras do- 
mésticas. Assim como Continente nuvem borra-me o senso de interno-ex- 
terno, as casas de galhos em Entourage embaraçam as distinções entre 
as diferentes entidades que compõem o horizonte circundante. As casas 
construídas são humanas e não-humanas em uma mesma medida, elas 
são lugares encarnados de e em sympoiesis. 

Como descreve Abram (2010), as coisas e os seres desse amplo uni- 
verso mais-que-humano organizam seus espaços e dialogam entre si por 
linguagens que nos parecem desconhecidas. Um atento olhar aberto para 
captar e deixar-se trans-metamor-terrear, como fazem aqueles que se dis- 
põem a imergir na dinâmica de ser-do-mundo, permite ser incorporado a 
esses diálogos. É esse sentir-viver com os horizontes de mundos mais- 
-que-humanos que se enriquece e transborda pela expressão artística de 
Dougherty. 

Reconhecer que as coisas no mundo não são apenas pontos em um 
espaço abstrato, mas entidades tributárias e geradoras de lugares, como 
pondera Morris (2004), colabora para entender a complementaridade im- 
plícita nessa dinâmica. Rodeados por lugares que perpassam linguagens 
e modos de ser-no-mundo mais-que-humanos, os entes partilham um 
sentido de habitar originado no fundamento terrestre. 

Entourage, em sua situação envolvente como horizonte de lugar, evo- 
ca a sublimação desses sentidos em instante poético. A casa transitória 
arquitetada com o saber-fazer dos pássaros indica uma partilha do habi- 
tar na Terra. A reversibilidade corporificada nesse encontro geopoético 
ocasiona associações que remontam aos lugares que cada corpo-sujeito 
carrega consigo, assim como ocorre em Continente nuvem. 

Ar, água, terra e aquilo que é por nós construído se plasmam na rea- 
lidade geográfica, como escreveu Dardel (2011). Essa reciprocidade origi- 
nária da trama experiencial terrestre desdobra-se na potência geopoética 
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pela qual os artistas expressam vínculos com esse horizonte de mundo 
enterrado. Ao aludir a, somar e utilizar os distintos aspectos desses ele- 
mentos primais em suas construções, Rivane Neuenschwander e Patrick 
Dougherty convergem por expressar tal conexão. 

Relph (1985, p. 26) reafirma que “o espaço geográfico é a fusão dos 
espaços específicos da terra, do ar, da água e de artefatos humanos com 
as disposições e imaginações por meio dos quais os experienciamos"**8, 
Importante ressaltar, logo, que elas aludem à necessidade de expandir os 
campos perceptivos para a experiência dessas entidades não-humanas 
que nos circundam. Os ritmos, fluxos, sentidos e incorporações dos mun- 
dos não-humanos podem ser também entendidos como partes fundantes 
da realidade geográfica que assim se apresenta. 


Horizontes terrestres içados às arvores 


O que faz com que essas obras adquiram uma dimensão relevante 
de lugaridade e possam despertar sentidos geopoéticos é sua capa- 
cidade generativa de expressar horizontes terrestres. Na condição de 
obras telúricas, elas convergem em relações em que os diferentes seres 
mais-que-humanos são partes integrantes de suas composições. Elas 
colaboram na gênese de sentidos geopoéticos que nos tomam em in- 
tercorporeidade. 

Assim como o corpo é criador de lugares, como discorre Casey (1998), 
a intercorporeidade orienta um dinamismo cinético pelo qual esses luga- 
res adquirem contornos e potencialidades latentes à realidade geográfica. 


O autor argumenta que “a terra, incluindo qualquer obra telúrica criada 


348 “Geographical space is a fusion of these specific spaces of earth, air, water and human 
artifacts with the moods and imaginings through which we experience them” (Relph, 1985, 
p. 26, no original). 
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em sua superfície, é feita de lugares” (Casey, 2005, p.45)*º. Essa corre- 
lação evidente nas obras em análise implica a noção de que os múltiplos 
lugares expandidos pelo habitar na expressão artística é um olhar para a 
diversidade relacional do fundamento terrestre. 

As expressões artísticas criam geografias em que a sensibilidade 
aflora para universos que abarcam outros modos de ser no horizonte ter- 
restre. São pluriversos de ser-na-Terra que se desvelam entre os enreda- 
mentos de cada obra. Nos seus entrançamentos vividos entre diferentes 
entes coabitacionais, elas expressam lugares que transcendem as divisas 
entre humanos e não-humanos., Elas cristalizam esforços de partilha recí- 
proca na carne do mundo. 

Rumo a uma noção aberta de sentido de lugar, é importante ter em 
consideração, como discorrem Larsen e Johnson (2012, p. 641), "uma ética 
baseada em encontros nas margens do mundo vivido onde a condição 
paradoxal do ser - a absurdez de pertencer a uma finitude contingen- 
te - é utilizada para a transformação, o crescimento e a compaixão", 
Concerne, destarte, como as margens e beiras dos diferentes mundos 
de entidades mais-que-humanas perpassam por sua condição de ser-na- 
“Terra. Dinamizada por uma ética centrada na transformação recíproca 
entre aqueles que coabitam cada lugar, essa noção reconhece a pluriver- 
salidade inerente ao fundamento terrestre do coabitar. 

Se, como propõe Simms (2014, p. 14), imergir no lugar perpassa por 
“entender seus ritmos e teias de seres: a troca de luz sob os rios no ama- 


nhecer, a migração dos pássaros, os primeiros lírios da primavera, o fluxo 


349 "the earth, including any earth work created on its surface, is made up of places” (Casey, 
2005, p. 45, no original). 


350 “an ethics based on encounters at the edges of the lifeworld where the paradoxical con- 
dition of being - the absurdity of belonging to a contingent finitude - is harnessed for transfor- 
mation, growth, and compassion” (Larsen; Johnson, 2012, p. 641, no original). 
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e refluxo de seres humanos e não-humanos que são meus vizinhos"*!, po- 
de-se compreender que ambas as instalações perpassam por uma incor- 
poração desse corpo-lugar sentido pelos artistas e que simultaneamente 
se tornam lugares-obras imersivos. Elas se associam, dialogam e transpas- 
sam por um “onde” em que os fluxos mais-que-humanos se tornam arte. 
Similarmente, Cabanes dans les arbres (Figura 51) iça residências às 
alturas do topo das árvores. As construções de madeira que aludem a 
moradias humanas fundem-nas também à forma como os pássaros cons- 
troem seus ninhos. Como em Entourage, a projeção do habitar a uma con- 
dição de transitoriedade implícita ao saber-fazer não-humano arquiteta 


uma metáfora da condição de ser-no-mundo. 


Figura 51 - Tadashi Kawamata. Cabanes dans les arbres (2011) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2019). Legenda: Instalação - Madeira, árvore, 
metal e pregos (5 casas construídas em copas de árvores) - Acervo do 
Centre d'Arts et Nature (Chaumont-sur-Loire - França) 


351 “understand its rhythms and its web of beings: the change of light over the rivers at 
dawn, the migration of birds, the first toad lilies of the spring, the ebb and flow of human and 
non-human beings who are my neighbors” (Simms, 2014, p. 14, no original). 
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As cabanas arbóreas alambicam alquimias arquitetônicas interespé- 
cies e provocam aquele que nelas imerge a pensar nas convergências 
desses pluriversos do habitar. Emaranhada nos galhos da árvore e contra- 
posta ao céu, a casa inacessível ao transeunte é um desafio-convite para 
projetar-se em uma corporeidade não-humana, 

Pela reciprocidade posta em ordem no vidente-visível relacional de 
imersão na obra via bebop-de-lugar, a unicidade sensível da natureza e 
da arte em Cabanes dans les arbres destoa do modo de habitar humano 
de Continente nuvem. Ambas tratam de uma ideia similar, mas Tadashi 
Kawamata arquiteta-a de modo a colocar em suspensão não somente a 
estrutura física da residência, mas o sentido a quem ela serve. Suas caba- 
nas sugerem um espaço doméstico animal. 

Assim como o pássaro chama seu ninho, o ninho também clama pela 
presença da ave. Se “habitar uma casa é estar nela como se você não 
estivesse lá e ao não estar lá é como se você estivesse nela"*2 (David, 
2015, p. 82), há um nexo de reversibilidade que ancora essa relação. A 
casa dos pássaros sugere um sentido de lugar não-humano, mas com o 
qual há uma intensa reciprocidade com nosso modo de habitar. Embora 
com variação de modalidade e intensidade na carnalidade decorrente das 
distinções corporais, ambas aludem a modos de lugarização. Elas in-cor- 
poram o espaço ao metamorfoseá-lo em lugar. 

Os lugares contidos nos corpos dos animais também contribuem 
para a ressignificação em devir da obra. Os encontros mais-que-huma- 
nos propiciados ao pé das árvores que carregam essas cabanas indicam 
dimensões carnais de outro ser-da-Terra. Nossa reciprocidade de sermos 
ambos sujeitos ao mundo circundante e agentes ativos nele nos embara- 
ça em uma situação carnal de partilha. A obra artística, o sujeito percepti- 
vo, a árvore e os pássaros que a sobrevoam estão encarnados na relação 


intercorporificada e geopoética de fazer-lugar. 


352 "habiter une maison, c'est y être comme sil'on n'y était pas et ne pas y être comme sil'on 
y était" (David, 2015, p. 82, no original). 
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As polifonias dos pássaros, insetos e outros animais que fizeram par- 
te desse encontro não podem ser excluídas ou distinguidas da imersão no 
lugar-obra. Casey (2005) considera que é no ser-com/no-mundo sensível 
e sensorial dos múltiplos entes que a Terra se manifesta como condição 
potencial do habitar. São esses distintos seres-com dotados de seus pró- 
prios mundos e corpos que conformam as teias por onde a criação artís- 
tica de Tadashi Kawamata emerge. Mais que uma coisa em um espaço 
estanque, ela se transforma em um elemento de sympoiesis. 

O lugar não é um todo fixo e congelado (Casey, 1998), é um horizonte 
dinâmico e relacional. Em transcendência a um ponto abstrato no espaço, 
ele indica uma consciência intencional que a ele se projeta. Os corpos 
que se aglutinam nos sentidos de Cabanes dans les arbres perpassam um 
movimento de conexão interespécies em que os diferentes modos de ha- 
bitar das árvores, pássaros e humanos são reunidos de forma a propiciar 
encontros com o fundamento terrestre da realidade geográfica. 

Engajar-se com esses outros com os quais compomos nossos luga- 
res implica imergir nas tessituras de seus habitares. Para além de territó- 
rios decorrentes de ações instintivas, a forma como os pássaros constro- 
em espaços domésticos inspira-nos a alçar e suspender casas, como em 
Cabanes dans les arbres e Entourage. Ao mesmo tempo, ela contempla os 
universos de possibilidades de um espaço aéreo de difícil alcance para 
nossos corpos humanos - como emerge em Continente nuvem. 

Esse chamado para explorar outras subjetividades desafia tanto nossa 
maneira corporificada de viver nos/com os lugares quanto de perceber o 
mundo. As obras provocam-me a partilhar dessa intersubjetividade mais- 
-que-humana. James (2009) sugere que a apreciação de subjetividades 
não-humanas é um ato que transforma os mundos humanos, alterando 
nossa percepção da realidade. Se aquilo que é fenomenalmente real reve- 
la-se como detentor de um horizonte (Merleau-Ponty, 1960), imergir nesses 


mundos e presenças abre universos plurais de encontros possíveis. 
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Ao contemplar a dimensão aberta pelos pluriversos mais-que-hu- 
manos dos lugares que se expandem na condição de ser-na-Terra, uma 
polifonia de sentidos se apresenta. Tal modo de habitar decorre de um 
voo simultaneamente literal e poético. Essa situação cria uma atmosfera 
corporalmente distinta da humana e que coabita a experiência da reali- 
dade geográfica. Inspirado pelo encontro geopoético com as obras nas 


margens do rio Loire, os versos percorrem a folha: 


Os ecos da Terra 

fluem nos rios 

como aquele que me altera 
ouço-sinto-vejo seus mundos, 
presença que me aterra: 


Conforme flor, 
a vida que passa 
transborda pelas margens. 


Nesse ser-com os mundos sensíveis da terra material, nesse contato 
entre espaços aquáticos, terrestres, aéreos e construídos, afloram per- 
cepções sobre a rede de intersubjetividade na qual estamos inseridos. As 
folhas que balançam entre os ventos que percorrem as margens dos rios 
são partes integrais de um lugar que nos reúne enquanto entidades car- 
nais. Os componentes que se somam formam essa senciência terrestre 
pela qual nos entendemos ao partilharmos um encontro intercorporifica- 


do nos lugares-obras, 
Habitar em suspensão (ou aqui passou um pássaro) 


Abram (2010, p. 132) argumenta que cada lugar é um estado men- 
tal, e que “os vários poderes que constituem e habitam aquele local - as 


aranhas e os sapos não menos que os humanos - todos participam e 
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comungam na mente particular do lugar"*SS, Tais modos de ser-na-Terra 
e de ser-do-mundo imbricam na realidade geográfica vivida no encontro 
geopoético. Sentimentos, percepções e intensidades da carne são assi- 
milados na mente do lugar formado pela relação sujeito-mundo-Terra no 
contexto da obra. As residências não-humanas de Entourage e Cabanes 
dans les arbres convidam-nos a morar imaginativamente em uma outra 
forma de corporeidade. Na margem das geopoéticas dessas obras, lam- 
pejam vivências de corpos animais. 

Como o estudo de Despret (2019) acerca do sentido de habitar dos 
pássaros demonstra, seus cantos transformam-se em expressões de lu- 
gares. As sinfonias expressivas deles indicam musicografias em que va- 
riações de intensidade cantam acerca de caminhos, direções ou outros 
sinais de onde habitam. Mesmo entre diferentes espécies, a comunica- 
ção musicográfica dos pássaros indica sensos de lugares decorrentes de 
suas intencionalidades como seres-no-mundo, 

Na medida em que, como indica Lorimer (2006), os animais e outros 
seres viventes constituem sentidos de lugares particulares, a reciprocida- 
de com essas entidades que coabitam a realidade geográfica possibilita 
um sentido amplo de ser-na-Terra. É por meio dessa reversibilidade car- 
nal em que os entes se encontram no horizonte do embasamento terres- 
tre que a unidade projecional do fenômeno de fazer-lugar é adensada. 

A Terra é também o ar, a atmosfera não-humana que invade nossos 
pulmões. Como escreve Abram (2010, p. 60): “o mais íntimo contato entre 
o corpo e a terra não se desdobra apenas nas solas de nossos pés, mas 
por toda a superfície porosa de nossa pele"***, O elusivo espaço aéreo 


353 “the many powers that constitute and dwell within that locale - the spiders and the tree 
frogs no less than the humans - all participate in, and partake of, the particular mind of the 
place” (Abram, 2010, p. 132, no original). 


354 “The most intimate contact between the body and the earth unfolds not just at the 
bottom of our feet, but along the whole porous surface of our skin” (Abram, 2010, p. 60, 
no original). 
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abordado por Dardel (2011) perpassa por esse elemento carnal que pro- 
move encontros com outros entes. Em obras como a de Tadashi Kawa- 
mata, a cinética atmosférica é um aspecto corporificado que nos reúne à 
carne de mundos mais-que-humanos. 

A intercorporeidade converge as criaturas terrestres rumo a seu co- 
abitar. O mundo é incorporado e transformado pela carne que reúne o 
sensível senciente e os lugares por onde seu corpo habita e é habitado. 
Como seres-na-Terra, os diferentes entes são variações carnais que se 
associam na realidade geográfica. 

Cada morro, nuvem, jardim, árvore ou colmeia de abelhas é uma va- 
riação distante de nossa textura e pulsar. Nossa carne é uma variação 
de todas essas entidades mais-que-humanas. Como argumenta Abram 
(2010), cada um deles é uma intensificação, variante ou flutuação da carne 
do mundo. A realidade geográfica - em seu sentido mais-que-humano - 
decorre do entrançamento carnal dimensionado no lugar. 

Ao desenhar (Figura 52), um pássaro pousou no caderno. Talvez 
curioso e com certa estranheza ao humano sentado no chão, contempla- 
mo-nos por um breve instante até que alçou voo novamente. Ele inadver- 
tidamente alterou o fluxo do esboçar e a percepção da obra. A recepção 
desse habitante das cabanas de Tadashi Kawamata inspirou-me a sentir 
e ouvir essa entidade mais-que-humana. No silêncio de nossa troca de 
olhares, nessa conversa intercorporificada, nossos mundos se embara- 
lharam e metamorfosearam a dinâmica de experiência do lugar-obra. 

Como parte da senciência do lugar, ambos fomos reunidos em hori- 
zontes sensíveis da carnalidade terrestre. Nossa associação foi um aqui- 
-agora fenomenalmente significante em que externo-interno/eu-outro se 
confundiram como parte do processo de fazer-lugar. Essa reunião colabo- 
rou para que nosso habitar fosse, tal qual a cabana, posto em suspensão. 

Conquanto o corpo é uma entidade aberta e entrançada com solos, 
águas e ventos que por ele passam (Abram, 2010), ele é a porta pela qual 
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Figura 52 - Ilustração de campo - Habitar em suspensão/Aqui passou um pássaro 


somos visitados por outras vidas com as quais coarquitetamos lugares. O 
corpo vivido, como no caso do instante de encontro com o pássaro duran- 
te o processo de desenhar o entrançamento árvore-obra-lugar, desperta 
as latências de habitar a Terra. É esse silêncio mútuo que indica nossa 
filiação ao arco telúrico original, 

A casa no topo da árvore em que não conseguimos esboçar a dis- 
tinção entre onde uma entidade começa (a obra ou a planta) e a outra 
termina mescla um interno-externo que alude a um borrar de fronteiras 
similar a Continente nuvem. Uma com o céu que invade o teto da casa e a 
outra que é alçada rumo à abóbada celeste. 

Tramada nos galhos arbustivos, a residência imaginativa que faz 
parte do lar-terrestre do pássaro que encontramos também joga com 
nosso modo de compreender a condição de ser-na-Terra. Os lugares 
se desdobram no mundo entre atravessamentos de diversas influências 
(Trigg, 2012), eles são complicados e dobrados entre camadas carnais 
de difícil distinção que contribuem para suas identidades topológicas 
(Casey, 2018). 

Como disserta Abram (2010), há uma confusão sutil e primal entre 
todos os seres da terra por conta da sujeição deles aos aspectos variantes 
desse planeta. O dinamismo carnal de ser-na-Terra e de ser-do-mundo 
decorre dessa filiação dos lugares de nossas vidas à carnalidade do exis- 
tir. No devir entrelaçante em que os entes se aludem como partícipes de 
universos distintos, eles manifestam geografias sensíveis que afloram do 
fundamento terrestre. 

Boccali (2018) ressalta que, como já indicado previamente, a Terra 
é o arco original de toda espacialidade. Ela é irredutível a uma coisa ou 
a um local, pois é a raiz de onde parte todo fazer-lugar. Por partilharmos 
essa presença corporificada com o todo terrestre, os lugares que criamos, 
dividimos e vivemos estão circunscritos a nosso modo de ser-da-Terra. 


Contudo, eles transcendem sua decorrência fenomenal e desdobram-se 
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em maneiras de ser-na-Terra, em potenciais transformativos que criam 
mundos a serem explorados e coabitados. As obras de arte são cria- 
ções engajadas de seres ativos que expressam experiências advindas de 
pluriversos relacionais. 

Conforme escreveu Dardel (2011), a Terra é a circunstância dos hu- 
manos, aquilo que nos circunda como presença e engajamento existen- 
cial, Como hábitat primordial, a Terra é também esse a priori estrutural 
que funda a unidade carnal e intercorporal dos mundos mais-que-huma- 
nos (Boccali, 2018). A carnalidade de senciência partilhada desse lugar 
iminentemente presentificado em ser-na-Terra decorre da filiação do cor- 
po vivente à Terra, como posto por Merleau-Ponty (1960). 

Ao partirem do fundamento terrestre e integrarem-se na dinâmica 
metamórfica com a Terra, os lugares-obras se tornam centros irradiantes 
de encontros geopoéticos. Os seres mais-que-humanos que nelas coabi- 
tam fazem parte de um dançar sensível de contato com esse arco original. 
No fenômeno criativo de sua emergência, estão contidas geografias poé- 
ticas de pluriversos imaginativos e intercorporificados. 

Presenças evocativas da Terra se desdobram da prática artística 
contemporânea e provocam-nos a explorar as diferentes tramas que de- 
las decorrem. Afloram pluriversos que ocasionam lugares-obras densos 
em latências de trans-metamor-terrear implicadas ao coabitar. A conexão 
carnal dessas instalações revela uma atenção distinta aos mundos incor- 
porados na carne daqueles com quem coabitamos os lugares. 

Na aproximação com a reciprocidade entre o ente sensível e a terra, 
nessa conexão visceral da carne do mundo, compreende-se a reversibili- 
dade de ser-na-Terra como condição da realidade geográfica. Um sentido 
aberto e mais-que-humano de lugar colabora no desvelar das reciproci- 
dades dos entes com os quais coabitamos. Conforme suscitado pelos en- 
contros com os pássaros, cabe investigar os atravessamentos de cuidado 
e serendipidade das geografias corpo-experienciais dos animais, 
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12º - Encontros animais no triângulo de Graham: 
serendipidades nas geograficidades dos mundos 
mais-que-humanos 


Imergir nas teias e texturas dos lugares envolve se abrir para porosi- 
dades entrópicas, eventuais e transformativas que advêm dos entes com 
os quais coabitamos. Os espaços existenciais confluentes aos afloramen- 
tos de ser-do-e-no-mundo dinamizam-se na isocronia de fenômenos e 
encontros não planejados que se coconstituem no devir do instante. 

Como discorrem Ley e Samuels (1978, p. 4), “desde suas formas mais 
antigas, o humanismo não significa que o homem era o princípio e o fim 
da existência", Percorrer os caminhos contemporâneos da Geografia 
não significa redundar em antropocentrismo, mas expandir os horizontes 
para outras formas de ser-no-mundo. Segundo Burgat (2019), pode haver 
um novo pacto coletivo em prol da continuidade do reconhecimento das 
subjetividades animais, de modo a garantir a eles também todos os direi- 
tos e potencialidades da cidadania “humanista”, Decifrar as variações não 
humanas de lugar compreende nexos existenciais que podem parecer, à 
primeira vista, alienígenas. 

O percipiente não está no espaço nem pensa ou descreve o espaço, 
ele é no e habita o espaço (Dupond, 2007). Os diferentes seres viventes 
terrestres partilham dessa condição de inerência geográfica - ainda que 
com variações atitudinais e carnais. Por vezes mais chóreicas ou topo- 
lógicas, as variantes corporais dos diversos entes compõem tramas que 
ecoam nas litificações de lugares mais-que-humanos. 

Segundo Berque (2000, p. 13), “a geograficidade do ser, de fato, não 
é outra coisa que a relação pela qual a coisa entendida é tão pouco es- 


355 “humanism in its most ancient forms did not mean that man was the be-all and end-all 
of existence” (Ley; Samuels, 1978, p. 4, no original). 
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trangeira à coisa pensante que ela participa de seu próprio ser"*5, Como 
base primal da costura de uma geografia vivida, a geograficidade opera o 
entrelace dos diferentes seres como inerentes a uma realidade geográfica 
partilhada. Essa trama reverbera texturas de lugar plurívocas. 

Animais apresentam modos particulares de fazer-lugar. Os pássaros, 
como explica Despret (2019), compõem cantos que se associam com a 
delimitação de suas geografias experienciais. Coaduna com essa pers- 
pectiva a consideração de Lorimer (2006, p. 502) de que "criaturas vi- 
ventes possuem um sentido de lugar e, pelas suas ações repetidas, dão 
ao lugar algumas de suas características mais significativas"**”, Eles são 


seres intencionais com aberturas à geograficidade. 
Serendipidades de encontros mais-que-humanos 


Bisected triangle, interior curve (Figura 53) é uma convergência arqui- 
tetônica que evoca a arte conceitual e as relações de espelhos, reflexos 
e camadas de profundidade. Ela abarca uma dimensão perceptiva que 
se transmuta de acordo com o ponto pelo qual é observada. Nos acasos 
chôreicos do bebop-de-lugar, experienciei um encontro transformativo 


com gansos que estavam em imersão na mesma obra que eu observava. 


356 "La geógraphicité de I'être, en effet, ce n'est autre que la relation par laquelle la chose 
étendue est si peu étrangêre à la chose pensante, qu'elle participe de son être même" (Berque, 
2000, p. 13, no original). 


357 "living creatures have a sense of place and, by their repeated actions, afford place some 
of its most significant qualities” (Lorimer, 2006, p. 502, no original). 
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Figura 53 - Dan Graham. Bisected triangle, interior curve (2002) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - Vidro espelhado e aço 
inoxidável - Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


Os pássaros encontrados interagiam com seus reflexos dispostos na 
instalação. Como inesperados espectadores, eles observam e desafiam 
os espelhamentos corporalmente percebidos no triângulo invertido. Ao 
partilhar o encontro com eles nesse lugar-obra, conflui um sentido basilar 
de serendipidade, de uma descoberta de acaso que transcende o nível 
intencional da obra e a ressignifica. 

Aflora a consideração de que há uma pregnância lugarizada na ma- 
neira pela qual esses pássaros integram o nexo da geograficidade de Bi- 
sected triangle, interior curve, maximizando seu sentido de ambiguidade 
perceptiva pelos reflexos do espelho. Os animais que o habitam e fazem 
parte do local da instalação se conectam à teia de sentidos por ela ex- 
pressos. Na entropia da serendipidade de lugar do encontro, uma espécie 
de polimorfismo carnal reúne diferentes lógicas corporais e existenciais 


na geopoética da imersão dos gansos no lugar-obra. 
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Se, como afirma Seamon (2018a, p. 79), “serendipidade e acaso são 
aspectos integrais da lugarização vivida, usualmente provocando desvios 
inesperados da normalidade do lugar"**, um efeito similar ocorre nesse 
impelir de encontro-movimento. A porosidade da contingência relacio- 
nal do lugar-obra abre-se para a possibilidade de que os pássaros não 
estejam meramente agindo por instinto, mas operando por um direcio- 
namento corporal onde a instalação se torna parte do seu fazer-lugar. Tal 
movimento-instante de sympoiesis reúne a forma arquitetônico-escultural 
com a geograficidade desses seres. 

Coabitantes dos lagos do Instituto Inhotim, os gansos mantêm vín- 
culos com esse lugar. Esses vínculos têm dimensões temporais decorren- 
tes de tempos existenciais que os associam a um passado presentificado 
na permanência nesse espaço (Lewicka, 2014). Na condição de seres- 
-no-mundo, os pássaros reapropriam-se da lugaridade da instalação e 
a transformam intencionalmente em algo interativo. Embora a consciên- 
cia e o imaginário dos gansos sobre a instalação me sejam alienígenas 
por conta de nossa divergência corporal, eles me entrançam em um jogo 
perceptivo em que sou animisticamente instigado a escavar os possíveis 
sentidos vividos por esses seres. 

Sem que haja uma causalidade direta ou um epifenômeno planeja- 
do, a manifestação do bebop-de-lugar em Bisected triangle, interior curve 
evoca a noção do espelho transformativo pela situacionalidade do ins- 
tante. Abarca-se uma dimensão próxima do que define Seamon (2018a, 
p. 118) como liberação de lugar (place release): isso é "uma serendipidade 
ambiental de encontros e eventos inesperados"**º, Esse fenômeno espon- 


tâneo reverbera o devir geopoético de ser-do-mundo. 


358 “We shall find that serendipity and happenstance are an integral aspect of lived 
emplacement, often provoking unexpected departures from the repetitive ordinariness of 
place” (Seamon, 2018a, p. 79, no original). 


359 “Place release involves an environmental serendipity of unexpected encounters and 
events” (Seamon, 2018a, p. 118, no original). 
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Na liberação de lugar situada na mistura carnal entre eu, observa- 
dor humano, os pássaros e a instalação, há um entrançamento em que 
Os limites entre nossas lugaridades são borrados pela serendipidade do 
encontro. Meu corpo-animal e sua pré-história carnal que me antecede 
se misturam a um macrolugar total que se preenche pela reunião de in- 
tencionalidades na imersão da instalação. As texturas do lugar consubs- 
tanciam um movimento de isocronia polimórfico entre corpos divergentes 
que nela convergem. 

Segundo Toadvine (2013), ao compreender o comportamento animal 
como intencional, é possível apreender que eles mantêm relações signi- 
ficativas com os espaços em que se relacionam. Nesse sentido, a insta- 
lação de Dan Graham é indissociável do habitar e do lugar dos pássaros 
que com ela interagem. Similarmente, minha imersão pela via da serendi- 
pidade - na condição de ser humano envolvido nessa liberação de lugar 
particular - também não é separável do lar dos gansos. 

A entropia do contato com os pássaros realiza um lugar de encontro 
corpo-ativo e motriz de texturas geopoéticas. Engajamentos com geografias 
dos animais, como explicam Hodgetts e Lorimer (2015), podem colaborar 
no deciframento de experiências espaciais não-humanas e na desconstru- 
ção do antropocentrismo. Ao reconhecer a agência dos gansos em Bisected 
triangle, interior curve, evidencia-se a metamorfose de uma obra materiali- 
zada pelo ímpeto artístico em uma mistura lugarizada mais-que-humana. 

Coaduno com a noção de que “pensar geografias animais (e outras) 
como um múltiplo ajuda-nos a reconhecer interseções, ausências, inco- 
mensurabilidades e discordâncias dentro e entre múltiplos modos e for- 
mas de ser-no-mundo"**º (Hodgetts; Lorimer, 2015, p. 291). As topologias 


intencionais dos pássaros, assim como de outros animais, não conformam 


360 “thinking animal (and other) geographies as a multiple helps acknowledge intersections, 
absences, incommensurabilities and discordances within and between the multiple ways and 
forms of being in the world" (Hodgetts; Lorimer, 2015, p. 291, no original). 
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as texturas de lugar dos humanos. Elas apresentam formas misteriosas de 
expressão do nosso estranho parentesco. 

Os lugares animais são pregnantes de motricidades e disposições 
corporais particulares a cada ser. A capacidade de interação e de mobi- 
lidade na água ou no ar dos gansos, por exemplo, reverbera formas de 
relação específicas que se manifestam no seu bebop-de-lugar na instala- 
ção. Na imersão no lugar-obra, eles são entrançados pelos seus próprios 
reflexos de modo a gravitar pela imaginação da matéria vítrea com a qual 
coabitam nos arredores do lago da instituição. 

Suscita-se que eles vivem experiências intersubjetivas com o lugar- 
-obra, o qual é mais que uma abstração com a qual eles interagem por 
meio de pretensos instintos. Eles convergem em centros atitudinais que 
criam nexos de compreensão com a membrana epifenomenal da instala- 
ção, também garantindo a ela um tipo de significação. Por mais que esse 
significado transcenda nossa/minha capacidade humana de compreen- 
são, ele também pode ser entendido como uma prática intencional de 
geograficidade. 

Para Hawkins (2019), a criatividade das experiências não-humanas 
revela a condição de que a imaginação é uma capacidade que transcende 
a humanidade. Como seres-no-e-do-mundo, os animais também fazem 
parte das teias de significados producentes de geopoéticas por suas dis- 
posições imagin-ativas. Ao contemplar seu reflexo no espelho da instala- 
ção, OS gansos reiteram seus vínculos de lugar pela via da coconstituição 
de um encontro significativo. 

Discorre Thrift (2008) que há um campo significativo de estudos que 
revelam as disposições e ricas vidas afetivas de animais não-humanos, 
ainda que suas emoções não sejam transparentes da mesma forma que 
as humanas. Dada a condição de que nossos corpos humanos são sintoni- 
zados para as maneiras humanizadas de expressar emoção, a compreen- 


são delas em animais permanece um desafio. É importante reconhecer a 
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disposição de centros intencionais e imaginativos complexos dos animais 
como elemento das lugaridades mais-que-humanas a eles inerentes, 

Observar seu próprio reflexo e, dentro de suas possibilidades corpo- 
rais, interagir com ele é uma intricada operação intencional. Na relação 
com a instalação, a motricidade dos gansos direciona uma coabitação 
perceptiva por onde seu sentido de lugar projeta-se conscientemente 
rumo à obra. Conformado na junção carnal mais-que-humana, Bisected 
triangle, interior curve é transmutado em um lugar-obra de reversibilidade 
humano-animal. Desconstrói uma noção maquínica e antropocêntrica de 
consideração acerca da agência desses entes não-humanos. 

Conforme explica Berque (2014, p. 216), “tratar o vivente como se ele 
fosse desprovido de subjetividade, como um objeto, é condená-lo a per- 
der o essencial, que é sua vida"**!, A geograficidade dos gansos na cor- 
relação com a instalação e o reconhecimento de sua intersubjetividade 
nesse atravessamento implicam apontar que eles transformam o sentido 
do lugar obra pela via corporal do bebop-de-lugar. Ao se relacionarem 
com a instalação, eles a reanimam pela vivência divergente à humana. 

Na dimensão chôreica da imersividade do lugar-obra, a motricidade 
dos gansos é a apresentação de uma serendipidade geográfica da sua 
condição de coabitação no mundo. Para Breteau (2018), faz-se importante 
ver a expressividade e a personalidade dos mundos não-humanos que 
emergem por uma abordagem ontológica que perpassa pelo animismo. 
Por conseguinte, compreende-se que a contingência relacional do lugar 
do instante conectivo dos gansos com a instalação é uma expressão ge- 
opoética que transcende a variante carnal humana. 

Fenomenologicamente, isso incorre na apreensão da relação entre 
organismo e ambiente como uma atividade comunicacional e recíproca, 


como destacaria Harney (2007). O mundo não é um todo passivo em que 


361 "Traiter le vivant comme s'il était dépourvu de subjectivité, à savoir comme un objet, c'est 
se condamner à en rater I'essentiel, qui est sa vie" (Berque, 2014, p. 216, no original), 
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os gansos são apenas componentes do enquadramento geral onde os 
humanos constroem seus lugares. De fato, como situa a postura animis- 
ta, eles são agentes que interagem existencialmente e intencionalmente, 
constituindo seus próprios vínculos e imaginários de lugar. 

Um sentido aberto de lugar, como propositam Larsen e Johnson 
(2012), pode contemplar essa dimensão mais-que-humana de éticas es- 
pontâneas da circunstancialidade de outros seres geográficos. No âma- 
go das dobras carnais potencializadas pelas porosidades dos lugares, há 
uma litografia potencial de encontros entre variações corporais distintas 
que se somam em geografias existenciais pregnantes de sympoiesis. 

A profundidade dos lugares encarnados entre humanos e não-hu- 
manos, como demonstra a serendipidade animista em Bisected triangle, 
interior curve, pode ser um fluxo alquímico de retournement. Ao coabitar a 
instalação, a intercorporeidade dos entrançamentos de intersubjetivida- 
des compõe uma performance de bebop-de-lugar pluriversal. 

Abram (2010, p. 132) reitera “que os vários poderes que constituem e 
habitam determinado local - as aranhas e os sapos arborícolas não me- 
nos que os humanos - todos participam em, e comungam da mente parti- 
cular daquele lugar"**2, As geograficidades dinâmicas do bebop-de-lugar 
explorado pelas convergências situacionais da instalação revelam parte 
desse mundo vibrante e vivente de coconstituição mais-que-humana. A 
mente pulsante do lugar flui entremeio à carnalidade partilhada pelo mo- 
mento geopoético incitado pela obra. 


Atmosferas indômitas, animais e entrançadas 


Provoca Haraway (2016, p. 124) que, “quanto mais observa-se, mais o 


nome do jogo de viver e morrer na terra é um caso convoluto multiespécie 


362 “the many powers that constitute and dwell within that locale - the spiders and the tree 
frogs no less than the humans - all participate in, and partake of, the particular mind of the 
place” (Abram, 2010, p. 132, no original). 
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que atende pelo nome de simbiose, da junção de espécies companheiras 
juntas à mesa"*%, A indissociabilidade relacional, mutual e interespécies 
em lugares habitados por diferentes corpos entrançados reverbera tex- 
turas existenciais porosas. Contraponto à hegemonia antropocêntrica, a 
realidade geográfica é um caleidoscópio das diferentes entropias encar- 
nadas de ser-da-Terra que nela se manifestam. 

Os lugares não podem ser reduzidos às dimensões humanizadas, 
pois estão envolvidos em dinâmicas de amálgamas mais-que-humanas. 
Cada uma das espécies que interagem nesse jogo existencial - o qual 
envolve cuidado interespécies - contribui com uma variação de intersub- 
jetividade que se manifesta nas teias quiásmicas da carne do mundo. O 
polimorfismo das texturas dos lugares decorre da pregnância de ser-com 
inerente às intercalações de disposições corpo-ativas. 

O que os gansos alteram, nessa instância de serendipidade e libe- 
ração de lugar, é a atmosfera experiencial da instalação. Somatórios de 
sentidos e envolvimentos com a proposição conceitual de Dan Grahan 
são afetados pela exposição à disposição corporal dos gansos que se 
apropriaram dos arredores. O bebop-de-lugar conformado se diferencia 
atmosfericamente em decorrência da intercorporeidade. 

De acordo com Trigg (2020, p. 3), “uma atmosfera é mantida por um 
tom afetivo que permeia corpos - humanos e não-humanos - em seu 
campo de influência. Nesta medida, uma emanação atmosférica é o que 
garante o 'momentum' afetivo de uma atmosfera", É pela conexão en- 
carnada de partilha de geografias emocionais que nascem nexos polimór- 


ficos que somam componentes espaciais em uma determinada geografi- 


363 “The more one looks, the more the name of the game of living and dying on earth is a 
convoluted multispecies affair that goes by the name of symbiosis, the yoking together of 
companion species, at table together” (Haraway, 2016, p. 124, no original). 


364 “an atmosphere is held together through an affective tone that permeates bodies - hu- 
man and non-human - within its field of influence. To this extent, an atmospheric emanation is 
what gives an atmosphere its affective 'momentum” (Trigg, 2020, p. 3, no original), 
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cidade. As atmosferas são elos intercorporais de gravitação afetiva entre 
sujeitos que incorrem no aqui-agora experiencial de um dado lugar. 

Como salienta Adams-Hutcheson (2017, p. 16), “existem tantas at- 
mosferas como modos de sentir ou humores. Atmosferas podem ser en- 
tusiásticas e leves, confortáveis, 'domésticas' e relaxadas, entediantes, 
monótonas, excitantes ou sublimes"*, Elas determinam uma certa dis- 
posição vivenciada nos horizontes experienciais presentificados. 

No caso explicitado, a atmosfera é tanto a composição dos cheiros e 
posicionamentos corporais dos gansos quanto a forma pela qual eu imer- 
gi nos tipos de afetos que dela emanavam. São as atmosferas que permi- 
tem que as nossas variações carnais - pássaros e humanos - dialoguem 
uma com a outra e estabeleçam os limites e as sobreposições dos lugares 
que consubstanciamos. 

As atmosferas não têm uma forma preconcebida ou estabelecida 
nem uma duração temporal determinada. Elas estão em fluxo perpétuo 
de afetividades e aberturas. Como elementos porosos, não é possível de- 
terminar onde elas começam e terminam, entretanto, é possível sentir e 
dimensionar seus efeitos pelo corpo vivido, como aponta Trigg (2020). O 
alcance afetivo do corpo é a maneira em que elas podem ser percebidas 
pelas entidades que nelas se entrelaçam. 

Os comportamentos emocionais dos animais não-humanos não são 
reduzíveis a reflexos ou processos automáticos, pois se aproximam de for- 
mas e posturas situacionais semelhantes às nossas (David et al., 2019). As 
atmosferas relacionais do circuito instalação-ganso-lugar transcendem a 
condição de uma defesa territorial instintiva, de modo a se manifestarem 
como ressonâncias carnais que impelem e são impelidas por seus com- 
plexos mundos experienciais. Em Bisected triangle, interior curve, eles for- 


mam um nexo centralizado no entrançamento com seus reflexos. 


365 “There are as many atmospheres as there are ways of feeling or moods. Atmospheres 
can be cheerful and light, comfortable, 'homey' and relaxed, boring, dull, exciting or sublime” 
(Adams-Hutcheson, 2017, p. 16, no original). 
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Uma atmosfera é mais que uma estrutura amorfa na medida em que 
é delimitada pelas aderências que exerce nos corpos envolvidos (Trigg, 
2020). As disposições e interações lugarizadas da atmosfera animal vivida 
também se associam aos modos como humanos e animais se entrançam 
entre disposições corporais diversas. Os humores e afetos partilhados 
conformam maneiras específicas de ser-na-Terra. 

É necessário, ao mesmo tempo, expandir esse raciocínio para os ani- 
mais não domesticados de modo a reposicionar topologicamente a noção 
de indômito**, Esse posicionamento permite-nos entender que as per- 
formances da vida animal humana e não-humana indomável (Whatmore, 
2002) convergem em arranjos de intimidades atmosféricas. Espectralida- 
des afetivas se manifestam como lugares onde, mesmo sem se tocar, en- 
tes de corporeidades divergentes conseguem se comunicar, 

O que a imersão na atmosfera animal dos gansos entrançados na 
instalação revela é a multiplicidade de formas mais-que-humanas de 
compor liberações de lugar. Seus afetos e posicionamentos desviam mi- 
nha atenção primária da Gestalt inerente ao gesto criativo da instalação e 
direcionam-me para um devaneio pela via de nosso encontro encarnado. 
Os ritmos e humores da terra se manifestam de modo diferente para cada 
um de nós, contudo, nos reúnem em uma mesma atmosfera indômita. 

Abram (2007, p. 162) descreve que esse “campo carnal parece res- 
pirar com seus próprios humores, é também influenciado pelo ritmo da 
chuva que principia a bater no telhado, pelo cheiro sombrio das folhas re- 


centemente encharcadas e a grama e o solo que são levados para dentro 


366 Destaca-se que, embora em português o termo "selvagem" tenha sido usado para se 
referir aos povos nativos, o correlato em inglês "wild" não teve essa associação. Para evitar a 
confusão teórico-conceitual que poderia advir da tradução direta de "wild" como "selvagem" 
(mais recorrente) - e, portanto, aplicável a pessoas, com todas as implicações coloniais que 
poderiam advir dessa adoção -, o termo será traduzido abrangentemente como indomável/ 
indômito, que considero mais próximo da ideia proposta originalmente por Whatmore (2002). 
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da casa pela correnteza ao abrir a porta da frente"*%”, Os lugares envolvem 
variações corporais, troposféricas e atmosferas afetivas que garantem a 
eles uma certa geografia emocional. Seres humanos e não-humanos es- 
tão covulneráveis e partícipes nesse jogo dinâmico de experiências sen- 
soriais partilhadas atmosfericamente. 

Similarmente, Vannini e Vannini (2020a, p. 11) sugerem que é “por 
uma reformulação do que pode ser uma vida indômita que nós pode- 
mos eventualmente chegar a novas possibilidades para a coexistência"S8, 
Estar em ressonância com as atmosferas indomáveis (Vannini; Vannini, 
2020b) significa ecoar corpos mais-que-humanos em sinfonias e sinto- 
nias afetivas que possam ser partilhadas. Trata-se de reconhecer o corpo 
animal como a base para a relacionalidade primal e rítmica com os luga- 
res formados na estratigrafia dos espaços telúricos - em toda sua ambi- 
guidade e covulnerabilidade. 

Na condição de espacialidades polifônicas, os lugares envoltos por 
atmosferas indômitas sintonizam os órgãos sensoriais humanos para as 
formas de existência não humanas. O grasno dos gansos nos arredores 
do lago, o canto dos pássaros nas margens do rio Loire, o farfalhar do 
pinheiro ao lado do curral e a estridulação dos besouros no alpendre 
são experiências de atmosferas indomáveis que definem a sensorialida- 
de dos lugares por elas dimensionadas. A realidade geográfica é uma 
reunião de todas essas disposições corporais em uma mesma trama de 
intersubjetividade. 

Remonta-se, portanto, à noção merleau-pontiana de interanimali- 


dade como parte da maneira com que a percepção atua em atmosfe- 


367 “carnal field seems to breathe with your own moods, yet it's influenced, as well, by the 
rhythm ofthe rain now starting to pound on the roof, and by the dark scent of newly drenched 
leaves and grass and soil that drifts through the house when you swing open the front door” 
(Abram, 2007, p. 162, no original). 


368 “By re-envisioning the notion of what a wild life can be we will eventually arrive at a new 
possibility for co-existence” (Vannini; Vannini, 2020, p. 11, no original). 
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ras indômitas e mais-que-humanas. Como define o filósofo, “o que existe 
não são animais separados mas uma interanimalidade” (Merleau-Ponty, 
2000, p. 308, grifo do autor). Por essa expressão, o fenomenólogo indica 
a inclinação compartilhada entre os diferentes seres de uma mesma ou 
de diferentes espécies. Ela remonta a uma identidade recíproca dos cor- 
pos-sujeitos que se veem e que são vistos, uma potência de invenção do 
próprio visível de todos os animais, nós inclusos. 

Ele reforça essa noção em uma passagem da anotação do curso de 
1959-1960 acerca da Natureza: “3) O Ineinander animalidade-humanidade 
= apreendida em outros viventes como variantes” (Merleau-Ponty, 2000, 
p. 337). Há atravessamento - um no outro, Ineinander, na relação intercor- 
porificada dessa dobra. É pelo princípio originário do corpo animal que as 
atmosferas indômitas tomam de súbito os nossos lugares. No caso espe- 
cífico deslindado, os gansos emanam elos de animalidade que despertam 
nossa proximidade atitudinal e afetiva, de modo a reconduzir a percepção 
da criação artística. Eles transformam uma obra conectada ao movimento 
da Arte Conceitual em uma instalação que instaura epifenômenos conec- 
tivos de cuidado e(m) interanimalidade. 

Como explica Pintos (2010), a partilha de corporeidade perceptivo- 
-operativa entre variações da animalidade faz com que todos nós tenha- 
mos uma interconexão animal originária. Essa é “originária porque é pré- 
via a qualquer diferença que possa existir entre espécies e também entre 
indivíduos de uma mesma espécie"** (Pintos, 2010, p. 333). Tal urhistoire 
carnal decorrente da condição de ser-na-Terra se manifesta como con- 
dição e resultado das atmosferas indômitas vividas nos horizontes dos 
lugares de sympoiesis. 

No posicionamento da obra tardia de Merleau-Ponty, deslinda Mar- 
chesini (2018), o corpo animal é a fundação da subjetividade e do habitar 


369 "this is originary because it is previous to whatever difference there may be between 
species, and also between individuals of one same species” (Pintos, 2010, p. 333, no original). 
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no mundo pela vitalidade do desejo. Ademais, “o ser animal é não equilí- 
brio, uma abertura referencial que rejeita qualquer autarquia ontológica e 
não pode ser explicado por uma investigação detalhada das causalidades 
operantes no aqui-e-agora"*”º (Marchesini, 2018, p. 373). É por conta des- 
se princípio que organiza um mundo coconstitutivo de interanimalidade 
que o corpo humano pode ter algum nível de convergência com as varia- 
ções carnais que dele divergem. As atmosferas indômitas são condições 
inescapáveis de ser-do-mundo e de ser-da-Terra na intercorporeidade da 
realidade geográfica. 


Lugares mais-que-humanos nas polifonias viventes 


A contingência relacional do lugar que transmutou a experiência da 
instalação conceitual do Instituto Inhotim, assim como aquelas analisa- 
das nas travessias precedentes no Centre D'Arts et Nature, indica como 
as atmosferas indômitas podem entrecruzar a experiência sensorial. Pela 
interanimalidade, a influência das atmosferas no/dos lugares revela que a 
geograficidade está intimamente relacionada à corporeidade e à carnali- 
dade. Ela faz parte da trama atávica de cristalização da experiência de ser 
espacializado. O estranho parentesco partilhado pelos seres terrestres é 
uma manifestação da pregnância de afloramentos terrestres, um desdo- 
brar quiásmico de ser-no-e-do-mundo. 

Os entes envolvidos na gravitação e na estratigrafia telúrica estão 
imersos na mesma teia entrópica de ritmos polifônicos que dimensionam 
os nexos afetivo-emocionais dos lugares. Na condição de desdobramen- 
tos intercorporais, esses decorrem de incontornáveis encontros com as 
dinâmicas de atmosferas indômitas e de seres mais-que-humanos, Se- 
gundo Abram (1996, p. 19): 


370 “Animal being is non-equilibrium, a referential openness that rejects any ontological 
autarchy, and cannot be explained through a detailed and exhaustive investigation of the cau- 
salities operating in the here-and-now” (Marchesini, 2018, p. 373, no original). 
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Essa ciclicidade do humano de volta para o mundo mais abran- 
gente assegura que as outras formas de experiência que encon- 
tramos - sejam formigas, salgueiros ou nuvens - nunca nos são 
completamente alienígenas. A despeito das diferenças óbvias 
de forma, habilidade e estilo de ser, elas permanecem ao menos 
distantemente familiares, talvez até familiais. É, paradoxalmen- 
te, esse parentesco ou consanguinidade percebida que faz com 
que a diferença, ou alteridade, seja estranhamente potente.*”! 


A dobra humano-animalidade a que reportava Merleau-Ponty (2000) 
é uma das variações dos encontros possíveis entremeio à dimensão exis- 
tencial dos lugares. Imerso pelas condições de diferenças e unidades no 
seio da carne do mundo, os estranhos parentescos com outras unidades 
possibilitam ver nelas uma parte de nós. Isso ocorre porque, como pon- 
dera o fenomenólogo francês, “o homem é modo, tanto quanto as células 
animais” (Merleau-Ponty, 2000, p. 199). 

Explica Toadvine (2013, p. 96): “o ser animal é, tanto quanto o ser 
humano, uma dobra interrogativa na carne do mundo"*?2, Como as dobras 
são compósitas de movimento (Morris, 2004), incorre-se na concepção 
de uma fenomenologia do devir da inerência intercorporal terrestre. Pra- 
ticar a alteridade com entidades não-humanas implica encontros abertos 
pela porosidade polifônica da geograficidade. 

É nesse sentido que, como aponta Pintos (2010, p. 336), “todos os 


animais, sem exceção, 'espacializam' ou 'criam sentido espacial'".3º Todos 


371 “This cycling of the human back into the larger world ensures that the other forms of 
experience that we encounter - whether ants, or willow trees, or clouds - are never abso- 
lutely alien to ourselves, Despite the obvious differences in shape, and ability, and style of 
being, they remain at least distantly familiar, even familial. It is, paradoxically, this perceived 
kinship or consanguinity that renders the difference, or otherness, so eerily potent” (Abram, 
1996, p. 19, no original). 


372 “Animal being is, therefore, just as much as human being, an interrogative fold within the 
world's flesh” (Toadvine, 2013, p. 96, no original). 


373 “all animals, with no exception, 'spatialize' or 'create spatial sense” (Pintos, 2010, p. 336, 
no original), 
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os seres estão em situações concretas decorrentes das suas corporei- 
dades postas em relação com outros corpos. Esse corpo que é o marco 
inicial de sua orientação atitudinal rumo ao mundo entrelaça-se à carna- 
lidade que o compõe como ser-do-mundo. Subsumido nos mundos mais- 
-que-humanos que se abrem por essa composição, o ser animal - sua 
variante humana inclusa - articula modos de aflorar o fazer-lugar. 

Essas razões convergem para o sentido de que a noção de liberação 
de lugar proposta por Seamon (2018a) é um modo de compreender fe- 
nômenos entrançados a encontros inesperados. Ainda que a instalação 
investigada nessa travessia concirna a uma associação com o “onde” em 
que se insere, ela também é lócus de contatos do acaso. Nos trabalhos 
de campo no Instituto Inhotim, os encontros com animais, especialmente 
pássaros, foram frequentes. De certo modo, eles guiaram a própria forma 
como eu me relacionei com a dinâmica de cada lugar-obra. Busquei, pela 
via de uma fotomontagem (Figura 54), explicitar parte desses encontros 
capturados fotograficamente. 


Figura 54 - Encontros animais no círculo interno 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Fotomontagem elementos de 
animais encontrados no Instituto Inhotim 
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Ao situar esses estranhos parentes dentro da curva no triângulo in- 
vertido de Dan Grahan, almejei sumarizar a relacionalidade do encontro 
de serendipidade proporcionado pelos gansos. Na polinização cruzada da 
instalação com o encontro com os animais, a experiência transmutada de 
lugar-obra propiciou vislumbres das possíveis formas de imaginação cor- 
porificada desses entes. A atmosfera indômita dos encontros com subje- 
tividades mais-que-humanas fertiliza a ubíqua reciprocidade da Ur-Arché 
terrestre. 

Se, como afirma Dardel (2011, p. 2), “o conhecimento geográfico tem 
por objetivo esclarecer esses signos, isso que a Terra revela ao homem 
sobre sua condição humana e seu destino”, posso compreender que a 
minha experiência não está descolada daquela das outras formas de ma- 
nifestação da carne do mundo. 

Como Abram (1996) rememora, há uma ciclicidade do mundo hu- 
mano rumo aos horizontes mais abrangentes de outras formas de expe- 
riência que permitem práticas de alteridade e (auto)compreensão com 
estranhos parentes. Conforme pondera Berque (20083, p. 191), “é em rela- 
ção com os outros - todos os seres, humanos e não-humanos - que nós 
fazemos emergir o nosso mundo"*”, 

As relações com os lugares no/do espaço telúrico são espontâneas 
e não solicitadas. Na polifonia de encontros geopoéticos, atmosferas afe- 
tivas, indômitas ou não, compõem as brumas por onde se manifestam os 
mistérios e a imaginação da matéria. Como sympoiesis de expressividade 
do (in)visível, as instalações de arte confluem na coconstituição de di- 
recionamentos intercorporificados que mobilizam geografias emocionais 
partilhadas entre seres mais-que-humanos, 

Simms (2014) destaca que a compreensão da profundidade do lu- 
gar decorre da compreensão dos ritmos e teias de seres neles envoltos. 


374 "Effectivement, c'est en relation avec les autres - tous les êtres, humains et non-humains 
- que nous faisons émerger le monde qui est le nôtre" (Berque, 20083, p. 191, no original). 
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As múltiplas marés das entidades humanas e não-humanas entrelaçadas 
às realidades geográficas formam as sinfonias de atmosferas possíveis. 
Pelo estranho parentesco de interanimalidade inexorável ao corpo animal, 
pode-se agir e compreender afloramentos de sensibilidades geográficas 
centradas na alteridade com esses outros não-humanos. 

A experiência de cada entidade é intercorporealmente conectada pe- 
los tecidos da carne do mundo. Provoca Abram (2010, p. 126): "senciência é 
nascida do contínuo encontro, contato, tensão e entrelace entre cada corpo 
e o mundo respiratório que o circunda"**, Atmosferas indômitas são a regra 
nos dinâmicos mundos abertos pelos sentidos engajantes e revigorantes 
da terra em que pisamos. Embora cada um encontre apenas “uma lasca” 
lugarizada do arco originário terrestre, somos parte da mesma Terra. 

Como incita Lestel (2019), é necessário animalizar-se, reconhecer 
a potencialidade de comunicação com o indômito originário-animal que 
nos constitui como seres humanos. Mais que uma relação passível de re- 
gistro cartográfico, o que as atmosferas indômitas demonstram é a possi- 
bilidade de conexão afetiva com a Ur-Arché, com uma forma de alteridade 
primeira que conforma os lugares polifônicos que por vezes nos esquece- 
mos como escutar. 

O encontro com os gansos potencializou um modo de interpretação 
daquele instante de relação com a instalação. A intercorporeidade afeti- 
va promovida pela atmosfera foi transformativa e dotada de serendipida- 
de. Ao refletir sobre essa e outras experiências conectivas com mundos 


mais-que-humanos, me escrevo/inscrevo entre versos: 


Perder-se nos mundos 
me perco no mapa 
porque nele não cabe o lugar 


375 “Sentience is born of the ongoing encounter, the contact, the tension and entwinement 
between each body and the breathing world that surrounds it” (Abram, 2010, p. 126, no original). 
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picadas de formigas 
bolhas nos pés 
danças dos pássaros 

berros das cigarras 
suor nas costas 

respiração ofegante 

quarto de tralhas 

incontáveis fissuras 


me perco no lugar 
porque para ele não há mapa 


Embora no contexto ocidental-moderno a cisão humano-natureza 
tenha removido nossos sentidos animais da relação direta com o solo, 
como discorre Abram (2010), as atmosferas indômitas conseguem con- 
clamar a atenção para essas experiências sensoriais. É ao permitir-se 
vir-a-ser-com as múltiplas formas de existência que se manifestam nos 
derramamentos de variações carnais não-humanas que posso me perder 
e me (rejencontrar no lugar. 

Como o autor salienta: “retornar aos nossos sentidos é renovar nosso 
elo com essa vida mais abrangente, é sentir o solo abaixo do pavimento, 
é pressentir a mirada da lua sobre o telhado"*?* (Abram, 1996, p. 162). Tra- 
ta-se de evocar modos de partilha dos espaços telúricos em que habita- 
mos e pelos quais somos coabitados. Na reversibilidade de ser-da-Terra, 
a condição de sujeitos encarnados - humanos e não-humanos - conflui 
nas possibilidades de pensar-com em pluriversos mais-que-humanos. 

Encontros animais, como os situados pelos horizontes relacionais 
do lugar-obra descrito, confluem nos dinamismos existenciais de reci- 


procidade geopoética. Ouvir, sentir e conversar em práticas de alteridade 


376 “To return to our senses is to renew our bond with this wider life, to feel the soil beneath 
the pavement, to sense - even when indoors - the moon's gaze upon the roof” (Abram, 1996, 
p. 162, no original). 
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com esses sujeitos é uma proposição de coabitação que compreende as 
possibilidades intercorporais como as frestas pelas quais podem emergir 
relações que rompam com os dualismos cartesianos. Similarmente, os se- 
res vegetais são partes indissociáveis desse nexo da realidade geográfica. 
Cabe, portanto, investigar as dimensões existenciais decorrentes de suas 
sensibilidades e modos de ser expressos pela arte. 
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132 - Da sala vegetal ao labirinto das vinhas ter- 
restres: geopoéticas vegetais 


Humanos, animais, fungos, minerais e plantas podem ser entendidos 
como partícipes nesse mesmo mundo. Os relacionamentos mútuos são 
partícipes de um processo complexo de atravessamentos, disputas e en- 
contros não planejados. Uma fenomenologia do lugar, ressaltam Dórfler 
e Rothfub (2017), faz com que mundos sejam desvelados pelos modos 
diversos em que os seres neles se envolvem. 

Os coabitantes do planeta evoluíram coletivamente por relações di- 
versas de comensalismo, domesticação e simbiose, de modo a formar 
comunidades multiespécies (David et al, 2019). Como provoca Tsing 
(2015), para entender o que torna os lugares vivíveis, é fundamental in- 
vestigar os arranjos polifônicos, os encontros de modos de ser que neles 
se manifestam. 

Os enredamentos da realidade geográfica se litografam e constituem 
estratigrafias imaginativas que somam vozes e sensibilidades. Tanto quan- 
to ouvir as rochas, como abordado nas travessias metamórficas, é neces- 
sário abrir os canais comunicativos para os lugares pluriversais dos ani- 
mais e das plantas. Ao viver-com e pensar-com nossos estranhos parentes 
terrestres, podemos compreender as covulnerabilidades das aberturas ao 


mundo como travessias rumo ao cuidado mais-que-humano na Terra. 
Texturas vegetais nos caminhos do lugar 


Pitt (2015) discorre que, ao expandir as geografias mais-que-huma- 
nas para os mundos das plantas, pode-se contrapor às perspectivas an- 
tropocêntricas que situam a flora como algo passivo e sem senciência. 
Pensar nas entidades vegetais e no imaginário da matéria delas decorren- 
te perpassa pelo reconhecimento de seu parentesco corporal conosco, 


assim como sua agência como constituidoras de lugares. 
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A profundidade relacional de geograficidade das plantas compõe lu- 
gares com texturas diversas pelas quais um tipo de comunicação e pos- 
tura corporal divergente da nossa - animal - se manifesta. A cristalização 
dos conglomerados de lugares dos seres vegetais plasma ritmos e cicli- 
cidades particulares a uma instância de respiração e integração com o 
espaço telúrico. Elas se enraízam, espalham seus tubérculos e emergem 
em troncos e caules que vazam pelas frestas do solo terrestre. 

Escreve Haraway (2016, p. 122): “plantas são comunicadoras perfei- 
tas em um vasto leque terrestre de modalidades, fazendo e trocando sig- 
nificados entre uma impressionante galáxia de associados transversais 
na árvore filogenética"?””, Assim como bactérias e fungos, elas são parte 
das teias de conexões vitais dos corpos animais com os mundos abió- 
ticos. Nas estratigrafias dos lugares, elas formam as camadas basilares 
para a fundação de outros modos de ser-no-mundo que delas dependem. 

Os parentes-plantas se esparramam pela terra por movimentos de- 
correntes de seus sistemas radiculares e da variedade de métodos repro- 
dutivos. Briófitas, pteridófitas, angiospermas e gimnospermas organizam 
lugaridades por onde cristalizam a pregnância corpo-ativa de suas exis- 
tências. Como situaria Abram (2010), cada qual em sua particularidade, 
os diferentes seres viventes e não viventes organizam seus mundos, re- 
pudiando ou atraindo coisas para seus arredores. Elas se expõem ao sol 
ou tomam refúgio nos troncos ou sombras de corpos maiores, sussurram 
sementes ao vento ou a outros entes que colaboraram para expandir sua 
teia corporificada de motricidade. 

Essa disposição corporal de coabitar a Terra expande um impelir de 
sympoiesis que nos inspira, como seres humanos, a construir jardins que 
visem maximizar determinados aspectos desses entes, conforme explora- 


do na 102 travessia. As dinâmicas dos mundos vegetais evocam o fascínio 


377 “Plants are consummate communicators in a vast terran array of modalities, making and 
exchanging meanings among and between an astonishing galaxy of associates across the 
taxa of living beings” (Haraway, 2016, p. 122, no original). 
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e a conjuração de geografias emocionais que buscam prover encontros 
humanos-plantas. Na arte contemporânea, como aponta Brady (2015), 
esses relacionamentos emergem como expressões artísticas que invo- 
cam as forças da natureza como parte de sua constituição. 

Localizada em uma clareira, Vegetation room Inhotim (Figura 55) é 
estruturada como uma imersão em mundos vegetais. Suas paredes ex- 
ternas espelham o bosque da Mata Atlântica que as circunda. Adentrar 
ao mundo criado por essa instalação terrestre envolve primeiro atravessar 
uma pequena trilha. Ao encontrar o lugar-obra, o reflexo da floresta em 
meio à luz, à água e ao solo toma a percepção de imediato. Clama pela 
atenção que havia sido iniciada no percurso até onde se localiza. 


Figura 55 - Cristina Iglesias. Vegetation room Inhotim (2010-2012) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2018). Legenda: Instalação - Aço inox, bronze, 
resina de poliéster e fibra de vidro - Acervo do Instituto Inhotim (Bruma- 
dinho-MG) 


Na condição de reinvenção que se inicia na clareira, o espelho exte- 
rior de Vegetation room Inhotim se soma aos ecos do bosque. Ela propor- 
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ciona um espaço de interação em que há a oportunidade para o contato 
com a reciprocidade dos elementos dos mundos vegetais. Borram-se as 
distinções interno-externo desse lugar-obra conforme ele se esconde en- 
tre as árvores, 

Em uma floresta, suscita James (2009, p. 6), o “espaço não é expe- 
rienciado em metros e centímetros, mas como solo a ser percorrido, como 
um sentido de liberdade expansiva ou um abafante senso de sua falta"3?8, 
Ao observar a instalação de Cristina Iglesias após o percurso trilhado no 
bosque, esse nexo de uma distância medida pela profundidade se mani- 
festa. A experiência sensorial da instalação torna-se inseparável da con- 
tingência relacional do lugar. 

Ela é uma expressão geopoética de estar-na-floresta. Como lugar-o- 
bra que reúne elementos telúricos, ela dinamiza sentidos de ser-no-mun- 
do e suscita o imaginário poético sobre a reciprocidade dos entes que se 
encontram na instalação. No instante em que se ligam sujeito-obra-terra, 
o lugar é aberto como campo relacional expandido pela capacidade artís- 
tica de trans-metamor-terrear. 

Como conflui Dardel (2011), a floresta é uma manifestação de espaço 
telúrico. As florestas consubstanciam um tipo de profundidade evocati- 
va da resistência à presença humana, porém paradoxalmente convocam 
também a construção de articulações imagin-ativas. Ele escreve que 
“obscuridade solene, sonoridade sufocada que amplifica o menor baru- 
lho, misteriosa quando a luz, peneirada, filtrada em raios, vem se lançar 
sobre seus sub-bosques, ela assombra a imaginação dos homens, favore- 
ce sua sensibilidade e sua meditação” (Dardel, 2011, p. 19). As miradas dos 
ventos que farfalham as folhas e os solos que se contorcem entre raízes 
propelem o sujeito a se situar em direção a uma outra forma de ser nas 


geograficidades dos mundos vegetais. 


378 “Space is not experienced as metres and centimetres, but as ground to be covered, as a 
felt sense of expansive freedom or a stifling sense of its lack” (James, 2009, p. 6, no original). 
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A floresta é abertura e resistência que são agregadas em conglome- 
rados experienciais dinâmicos de encontros encarnados. Ressalta Abram 
(2010, p. 46): “nós podemos sentir as árvores e rochas no solo de nossos 
pés porque não somos tão diferentes delas, pois temos nossos próprios 
membros bifurcados e nossa própria composição mineral"*”º, O bebop- 
-de-lugar em Vegetation room Inhotim direciona os sentidos para a inte- 
gração com nossas partilhas carnais de parentescos com as raízes e os 
troncos tentaculares que se apresentam na floresta. 

Pela congregação de posturas atitudinais rumo à textura do lugar, os 
enredamentos do bosque e da instalação se somam rumo a uma cocons- 
tituição de ser-com. Na contingência de liberação de lugar vivenciada nos 
nexos sensoriais da instalação, ela forma um centro significante em que a 
imaginação da matéria habita a percepção encarnada daquele que imer- 
ge. Forma-se uma rede sensorial elemental que flui pelo floema geopoé- 
tico dessa relação quiásmica. 

Em Vegetation room Inhotim, a intimidade da floresta partilha seus 
sentidos com o ser-no-mundo nela imerso. Os sons, cheiros e texturas do 
bosque se somam à instalação e compõem lugaridades onde o imergente 
vive um instante experiencial de temporalidade distinta da sua. Ritmos do 
corpo telúrico da floresta invadem a corporeidade do observador e cla- 
mam para a atenção da geograficidade de sua experiência. 

Em conformidade ao que suscita Casey (1998), o primado do lugar 
é a potencialidade de ele manifestar-se como esse evento complexo e 
dinâmico de lugarização de horizontes espaço-significantes. A variabili- 
dade pregnante que coaduna com a condição de ser-da-Terra emerge 
como textura no horizonte experiencial do encontro com um ritmo carnal 
divergente daquele do corpo-sujeito humano. Diferente do nexo de intera- 


nimalidade, a isocronia no lugar polimórfico da floresta cria um processo 


379 "We can feel the trees and the rocks underfoot, because we are not so unlike them, because 
we have our own forking limbs and our own mineral composition” (Abram, 2010, p. 46, no original). 
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de extrusão pelo qual o sensível emerge como reciprocidade terrestre na 
duração do instante, 

Os componentes contingenciais sintonizam-se em um encontro que 
é manifesto pela intercorporeidade afetiva da atmosfera. Por ser espacial- 
mente difusa, como situa Trigg (2020), ela não é identificável como ine- 
rente ao sujeito percipiente ou à instalação percebida, mas criada da/na 
relação. A atmosfera sensorial do lugar-obra em Vegetation room Inhotim 
propicia o horizonte afetivo de (auto)reflexão na intimidade da floresta. 

Pelos reflexos das árvores na obra, emerge uma expressão geopoé- 
tica e atmosférica da sensibilidade quanto à inerente unicidade da reali- 
dade geográfica. Dinamizada pelo fluxo da obra, o sentir do corpo-sujei- 
to perpassa os diferentes elementos e expressa o conjunto de relações, 
direções e sentidos de sua situação. Como seres sensíveis, as árvores e 
plantas do bosque se expandem rumo à integração no nexo experiencial 
desse lugar-obra. 

Seamon (1979, p. 161) evoca que “nós somos o mundo - nós estamos 
subsumidos no mundo como um peixe está na água. [...] Nós interpenetra- 
mos aquele mundo, somos fundidos a ele pela presença da costura teia- 
-forme e invisível dos fios do corpo e dos sentimentos"**º, As atmosferas 
indômitas envolventes e envolvidas no circuito recíproco de imersão na 
instalação ressaltam o entrecruzamento mais-que-humano da dobra su- 
jeito-mundo. Pensado por esse nexo, o lugar torna-se fusão experiencial 


em que o encontro com a sensibilidade da floresta pode aflorar. 
Tramas labirínticas de partilhas vegetais 


Os encontros de polinizações cruzadas ressignificam os seres e coi- 


sas neles entrançados. Eles modificam quem nós somos na medida em 


380 “we are the world - we are subsumed in the world like a fish is joined with water. [...] we 
interpenetrate that world, are fused with itthrough an invisible, web-like presence woven of the 
threads of body and feelings” (Seamon, 1979, p. 161, no original). 
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que abrimos espaços para sermos habitados por outros, humanos ou 
não-humanos (Tsing, 2015). Histórias de encontros com animais - como 
no caso da travessia precedente em Bisected triangle, interior curve - e 
com vegetais, como em Vegetation room Inhotim, despertam o corpo-su- 
jeito para múltiplas difrações dos espaços telúricos. 

A reversibilidade sujeito-lugar que se realiza na geopoética de Cris- 
tina Iglesias reverbera uma reciprocidade originária da realidade geográ- 
fica. A intercorporeidade na sympoiesis vegetal-numana do lugar-obra 
reverbera no sentido da presença terrestre entre entes mais-que-huma- 
nos aglutinados em mundos multiespécies partilhados. A geograficidade 
expressa na instalação indica uma solidariedade entre a base telúrica e a 
imaginação da matéria. 

Reitera Dardel (2011, p. 6): “o espaço telúrico não é sempre recusa. 
Ele se abre ao homem. Ele nos chama na forma de encantadores picos ou 
de atraentes subterrâneos”, As geografias de encontros telúricos ecoam 
como latências carnais de compreensão nas tramas de covulnerabilidade 
de ser-da-Terra. As texturas dos lugares que decorrem desse nexo rela- 
cional se dimensionam nas sinfonias polifônicas de entes que se comuni- 
cam pelas teias carnais que os reúnem. 

Na floresta, as linguagens primárias são gestuais e sensoriais (Abram, 
2010), de modo que mesmo os grunhidos e farfalhares mais próximos podem 
ser manifestações parônimas. É possível se perder nesse lugar sensível em que 
a experiência sinestésica engrandece suas dimensões e borra as fronteiras e 
limites. Cada variação carnal tem sua maneira de se entrelaçar ao mundo como 
resposta contextual e intencional aos horizontes interativos da percepção. 

Ao imergir no labirinto de Vegetation room Inhotim (Figura 56), as pa- 
redes-espelhos são transmutadas em muros de florescências angiospér- 
micas. Os afloramentos análogos aos vegetais se misturam com a sines- 
tesia do bosque circundante. É possível ter a impressão de estar perdido 
dentro da floresta. 
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Figura 56 - Cristina Iglesias. Vegetation room Inhotim (2010-2012) [detalhe] 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - Aço inox, bronze, 
resina de poliéster e fibra de vidro - Acervo do Instituto Inhotim (Bru- 
madinho-MG) 


Nas alusões internas à vegetação, a instalação de Cristina Iglesias 
evoca a união inerente à condição de entidade telúrica. Como ser-no- 
-mundo, o corpo-sujeito vive a experiência sensível de se encontrar com 
e no lugar-obra posto em ordem no nexo expressivo criado pela artista. 
Ao entrançar-se na atmosfera do bosque, a instalação convoca o contato 
com os mundos mais-que-humanos naquele instante de sympoiesis. 

Essa obra forma uma espécie de atmosfera labiríntica em que a imer- 
são nela resulta de uma associação emocional atmosférico-indômita que 
percorre o corpo e o entrelaça em um perder-se no espaço telúrico. O 
caráter indomável é compreendido, nesse caso, como algo que não pode 
ser plenamente representado, mas que anima formas corpo-motrizes de 
reunião de afetos, emoções e sensações, conforme propõem Vannini e 
Vannini (2020b). 
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Eu me perdi na trilha - praticamente linear - rumo a Vegetation room 
Inhotim. Inicialmente acreditei que estava no caminho equivocado pela 
ausência de placas ou mesmo de outros transeuntes naquele inverno de 
2018. Retornei, desviei e, quando abandonei o mapa, decidi seguir em 
frente e achar a obra. Encontramo-nos entre os respingos de um chuvis- 
co, de modo que aquela clareira aberta pela instalação se apresentava 
como um estranho labirinto a ser percorrido. Atravessado por essa cir- 


cunstância, tentei mapear o lugar que me invadia o corpo (Figura 57). 


Figura 57 - Mapa experiencial do labirinto de Vegetation room Inhotim 
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Ao deixar-me ser afetado pela atmosfera indômita, as texturas de 
lugar se apresentaram como mistério ao corpo. Não um labirinto literal, 
mas sonhado e sentido pelas paredes espelhadas ou florescidas. Como 
as curvas e os meandros da trilha, os caminhos do lugar-obra abriam-se 
sem que fosse possível saber para onde estava indo. Os sons e a umi- 
dade das gotas de chuva colaboraram na construção de um momento 
de geograficidade em que me perdi ao ser tomado de súbito no, do e 
pelo lugar. 

Segundo Bachelard (1948b), “nos sonhos, o labirinto não é visto nem 
previsto, ele não se apresenta como uma perspectiva de caminhos. É pre- 
ciso vivê-lo para vê-lo", Similarmente, na experiência do todo corporal 
de Vegetation room Inhotim, as tramas misturadas entre o desconheci- 
mento da trilha e a atmosfera formada no quiasma lugar-obra-bosque re- 
alizaram a extrusão emotiva que me posicionou para aludir a ela com um 
labirinto vegetal. As disposições corporais plasmadas ao mundo não-hu- 
mano vivido nessa situação colaboraram na cristalização de reciprocida- 


de. Tal contexto emerge em poesia: 


As folhas trançam no vento 
Ouvindo intensas 

Aos apitos cantantes 
Cumplicidade? 


Seus reflexos distantes 


Na intercorporeidade geopoética vivenciada no fluxo de Vegetation 
room Inhotim, a atmosfera indômita da instalação é indissociável da cla- 
reira em que se encontra. Fenomenologicamente, os elementos da dinã- 


mica que envolve a obra são compostos como trajetos fenomênicos da 


381 “dans le rêve, le labyrinthe n'est ni vu, ni prévu, il ne se présente point comme une 
perspective de chemins. Il faut le vivre pour le voir” (Bachelard, 1948b, p. 216, no original). 
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corporeidade do lugar. Apitos, trançares e reflexos de folhas e animais se 
misturam entre os corpos sentidos no âmago da instalação. 

Conforme sublinha Merleau-Ponty (2014, p. 193), “o meu corpo é uma 
Gestalt e é um co-presente em toda Gestalt. Ele é uma Gestalt; também 
ele e eminentemente [ele] é significação prenhe, ele é carne”. Como co- 
constituição de forma carnal, a corporeidade é parte da estratigrafia li- 
tificada pelas relações na e da realidade geográfica. Na condição que a 
carnalidade é parte do processo de ser-da-e-na-Terra, ela corresponde a 
sua inserção corporal em um determinado horizonte de mundo. 

As atmosferas indômitas vivenciadas intersubjetiva e intercorporal- 
mente são também endomorfismos da pregnância de ser-do-mundo., Tra- 
ta-se de uma variação intra e intersensorial que emerge pela inseparabili- 
dade sujeito-lugar nos espaços telúricos. 

Adams (2008) colabora com esse raciocínio ao explicitar que os ges- 
tos expressivos são significativos ao dinamizar os componentes dos en- 
trelaçamentos carnais. O sentido indômito de ser-da-Terra "fala" por meio 
de nós quando o contato com os diferentes outros “eus” da carne pode 
aflorar no sensível (Adams, 2008). É isso que consegue ser cristalizado 
em uma instalação como Vegetation room Inhotim. 

Os lugares-obras podem ser fusões de mundos carnais que ex- 
pressam tanto os mundos que nos são alheios - nesse caso vegetais 
- quanto aqueles que nos são mais próximos, Segundo Evans e Lawlor 
(2000, p. 3), “se nós refletirmos fenomenologicamente sobre nosso en- 
volvimento com nossos arredores, chegaremos a esta conclusão: nós 
estamos sempre engajados com objetos, e esses simultaneamente nos 
transcendem e, ainda, “falam de nós para nós mesmos'"*2 A forma 


como escutamos ou nos sentimos entremeio às atmosferas indômitas 


382 "If we reflect phenomenologically on our involvement with our surroundings, we arrive at 
this conclusion: we are always already engaged with objects, and these objects simultaneously 
(Evans; Lawlor, 2000, p. 3, no original). 


am 


transcend us and yet 'speak to us of ourselves 
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de labirintos da imaginação da matéria fala tanto do bosque em que elas 
se manifestam quanto do ser-no-mundo nela imerso. 

Há uma paradoxal ambiguidade entre a transmissão e a geração 
de sentido na operação expressiva (Adams, 2008; Merleau-Ponty, 1960) 
que forma uma fita moebiana de indissociabilidade expresso-expressão. 
Ao ser habitado perceptivamente por aquilo que é expresso pela obra 
de arte, pela floresta, pelos insetos, animais e plantas, também os habito 
enquanto parte do processo expressivo. Forma-se um ciclo de reversibili- 
dades em que o sensível vem a ser. Discorre Merleau-Ponty (2014, p. 150): 


E num sentido, como diz Valéry, a linguagem é tudo, pois não 
é a voz de ninguém, é a própria voz das coisas, ondas e flo- 
restas. E o que temos de compreender é que, de um a outro 
destes modos de encarar a linguagem, não há inversão dialé- 
tica, não precisamos reuni-los numa síntese: ambos são dois 
aspectos da reversibilidade que é verdade última. 


As emergências extrusivas desse devir incorrem numa estranha me- 
tamorfose simultânea do ser invisível em ser visível que é a própria ex- 
pressão (Kubo, 1998). Na instalação de Cristina Iglesias, meu encontro- 
-desencontro labiríntico maximizou o potencial expressivo da atmosfera 
indômita. Do mesmo modo, outros bebops-de-lugar por corpos-sujeitos 
distintos resultariam em diferentes vozes e histórias arte-relacionais. 

Assim como o músico evoca a voz das árvores ao tocar seu violão, 
os artistas convocam um princípio do âmago-invisível da carnalidade ao 
fazer suas obras falarem nas linguagens do sensível-visível do mundo. 
Essa reversibilidade expressiva se realiza como hiperdialética de derra- 
mamentos que convergem formas de ser-no-e-do-mundo. Ao observar 
as estratigrafias das atmosferas que são capturadas e sedimentadas por 
esse processo, os sujeitos que imergem nas obras podem sentir e re- 
fazer parte desse gesto criativo. Não obstante, a sua dimensionalidade 
de ser-no-mundo faz com que esse processo seja desdobrado em uma 
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incompletude que ressignifica a obra em função da contingência espaço- 
-temporal da imersão. 

Entre composições que evocam os estranhos parentescos com 
mundos mais-que-humanos, a carne partilhada pelas criaturas conjura 
arranjos dinâmicos que mesclam as capacidades expressivas e de sig- 
nificação. O lugar embaraça internalidades e externalidades pela via da 
intercorporeidade. Logo, o reconhecimento dos parentescos terrestres 
implica redes de familiaridade, estranhamento e imbricação que afloram 


nas fissuras dos lugares. 
Habitar nos tubérculos e raízes 


Constituídos por diversas entidades, os lugares entrelaçam modos de 
(co)habitar. Segundo Relph (1976, p. 142), “nos níveis mais profundos, exis- 
tem associações inconscientes ou talvez até subconscientes com o lugar. 
É o lar, onde suas raízes estão, um centro de segurança e seguridade, um 
campo de cuidado e consideração, um ponto de orientação"**. Compre- 
endidos abrangentemente, eles podem ser /oci de cuidado e partilha telúri- 
ca. As associações humanas e não-humanas nos lugares das/nas teias de 
relações terrestres manifestam o devir da realidade geográfica. 

Os espaços existenciais confluem polifonias de modos de ser que 
neles se cristalizam como orientações existenciais. “O lugar não o é so- 
zinho, mas é lugar em relação aos seres moventes que o animamº*8*, sa- 
lienta Morris (2004, p. 180). Destarte, o lugar é um núcleo de significações 
que permite os desdobrares expressivos pela disposição comunicativa de 


ser-no-mundo. 


383 "Atthe deepest levels there is an unselfconscious, perhaps even subconscious, associa- 
tions with place. It is home, where your roots are, a centre of safety and security, a field of care 
and concern, a point of orientation” (Relph, 1976, p. 142, no original). 


384 “place is not place on its own, but is place in relation to those moving beings that animate 
place” (Morris, 2004, p. 180, no original). 
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Momento fecundo (Figura 58) é uma construção de madeira que se 
apropria das escadas e da estrutura de um antigo edifício do Centre D'Arts 
et Nature. Ela é composta por uma espécie de raiz espiralada que se afunda 
entre as paredes, se esconde no telhado e forma uma contorção que não 
permite que se possa identificar exatamente onde começa ou termina. A 
instalação habita e transforma a arquitetura do local, metamorfoseando-a 
em um encontro alusivo ao modo corporal de embasamento dos mundos 


vegetais. 


Figura 58 - Henrique Oliveira. Momento fecundo (2014) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2019). Legenda: Instalação - Madeira compen- 
sada, reforço em aço - Acervo do Centre d'Arts et Nature (Chaumont- 
-sur-Loire - França) 


A raiz de madeiras contorcidas que percorre e se fixa na constru- 
ção dá voz às árvores que nela estão contidas tanto na forma de material 


quanto de alusão poética. Ao ser cristalizada na realidade, ela é um modo 
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de ser-com que articula a expressão do artista e o mundo vegetal a ela 
implícito. Esse lugar transita entre sonhos de ramificações ou de potên- 
cias radiculares: uma imaginação da matéria pilífera que busca nutrientes 
para manter a forma do tronco imagin-ativo que se estende para além da 
instalação. 

Suscita-se a imagem poética de Bachelard (1948b, p. 293): “a raiz é 
a árvore misteriosa, ela é a árvore subterrânea, a árvore invertida"*8S, Ela 
é um estranho espelho opaco que mistura imagens subterrâneas. Como 
a coifa que se aprofunda entre os ápices radiculares, o sentido de gravi- 
tação terrestre da raiz é uma busca pela fixação no solo. Na condição de 
alusão arbórea, a instalação de Henrique Oliveira evoca o sujeito imer- 
gente ao vislumbre da floresta invertida. 

Pela particularidade de aferir sobre os reinos subterrâneos de expan- 
sividade dos lugares suberosos dos mundos vegetais, Momento fecundo 
escava um vislumbre para os nexos tuberculares do lugar. A imagem po- 
ética das raízes, como na figura de linguagem usada pela citação prece- 
dente de Relph (1976) no início desta seção ("Habitar nos tubérculos e 
raízes”), é recorrente nas teorizações e discussões sobre os lugares. 

Esse mesmo geógrafo, por exemplo, retoma essa metáfora ao discor- 
rer que “ter raízes em um lugar é possuir um porto seguro para olhar rumo 
ao mundo, um domínio firme da sua própria posição no ordenamento das 
coisas, assim como um significativo vínculo psicológico e espiritual a al- 
gum lugar"*8º (Relph, 1976, p. 38). Ter raízes é ambiguamente possuir um 
ponto de fixação entre os espaços em que habitamos - o que tende a ser 
negativo e positivo, 


385 "La racine est I'arbre mystérieux, elle est I'arbre souterrain, I'arbre renversé" (Bachelard, 
1948b, p. 293, no original). 


386 “To have roots in a place is to have a secure point from which to look out on the world, a 
firm grasp of one's own position in the order of things, and a significant spiritual and psycho- 
logical attachment to somewhere in particular” (Relph, 1976, p. 38, no original). 
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Similarmente ao que ocorre com as plantas, as raízes que os huma- 
nos fincam são elementos corporificados que embasam e firmam o hori- 
zonte experiencial rumo à constituição do lugar. Tal como as raízes da ins- 
talação penetram pelas paredes da casa e se entrançam dinamicamente 
no antigo celeiro, as histórias e vidas cotidianas se amarram e expandem 
em enraizamentos que as ancoram em determinado lugar. 

Porém, como alerta Tuan (1980, p. 6), o “enraizamento não é uma 
condição a ser celebrada. Pessoas podem nem mesmo terem consciên- 
cia de seu lar quando estão verdadeiramente em casa, envoltas na satis- 
fação dos afazeres domésticos, sem preocupações quanto às heranças 
do passado ou às promessas do futuro"*”, Enraizamentos são também 
enclausuramentos que limitam os horizontes potenciais criativos do fa- 
zer-lugar. As raízes excessivamente firmes suscitam o esquecimento do 
dinamismo da realidade geográfica. Olvidar as latências transformativas 
da lugaridade é dissociar-se de uma perspectiva e experiência aberto- 
-porosa de lugar. 

Exemplo basilar do enraizamento, os lares podem ser nexos de vio- 
lência intrafamiliar, agressividade, subjugação, distorção psicológica, per- 
seguição, entre outros transtornos que são hipertrofiados nos espaços 
domésticos. Enraizamentos criados nessas condições podem favorecer a 
reprodução de círculos viciosos e autodestrutivos. 

Sublinha também Shaw (2014, p. 587) que “o lar é um espaço em 
que tanto as versões negativas quanto positivas do 'eu' [self] podem ser 
encontradas"*8, Do mesmo modo, pensar em raízes, como suscita o Mo- 


mento fecundo, é ponderar sobre as ambivalências vitais dos espaços 


387 “Rootedness is not a condition that can be celebrated. People may not even be aware 
of home when they are truly at home, wrapped in the small satisfaction of day-to-day affairs, 
unconcerned with the past heritage or the future's promises” (Tuan, 1980, p. 6, no original). 


388 “home is a space within which both positive and negative versions of the self can be 
found” (Shaw, 2014, p. 587, no original). 
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existenciais, Ser enraizado a um lugar é estar atracado às violências ex- 
pansivas de suas raízes. 

As raízes do lugar-obra interpretado rememoram também o modo 
pelo qual essa figura se associa a imagens de subterrâneos tentacula- 
res. O sistema radicular das plantas pode ser poeticamente interpretado 
como análogo às forças de tentáculos que habitam em personagens de 
horror como o Cthulhu de H. P. Lovecraft, os Beholders de Dungeons & 
Dragons ou The Thing do filme homônimo de 1982. Há algo de descon- 
certante nesse tipo de forma orgânica tentacular/ramificada que parece 
emergir nessas situações. Pensando nesse nexo de associação ambígua 


sobre as raízes, teço: 


Das raízes 

te despercebo 

e você me anula 
me reduz a desabo 


minha carne pulsa 

as veias fluem 

a seiva ex-travasa 

e só essa conexão 

- esse corpo que partilhamos - 
me des-vê 


não sei como desembaraçar 
nosso entrançar 


raízes imbricadas 
horizonte sem fim 
despedidas despedaçadas 


Na inexorabilidade das raízes tentaculares que se expandem nas pro- 
fundidades terrestres, a seiva exteriorizada pelos mundos vegetais de Ve- 


getation room Inhotim é invertida pela interioridade terrestre de Momento 
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fecundo. O retournement fenomênico propelido pela interação analítica 
entre as duas obras suscita a observação de que as teias orgânicas dos 
espaços telúricos são nexos ambivalentes de latências potencialmente 
tão desconcertantes quanto de cuidado partilhado. O enraizamento po- 
tencial ao lugar, reitero, é uma figura que evoca a violência e o sofrimento 
assim como o cuidado; é uma imagem eminentemente ambivalente. 

Tal qual as florestas fúngicas de redes micelares de Vivan los campos 
libres, abordada na 62 travessia, a floresta enraizada nos tentáculos do 
Momento fecundo captura as possibilidades de contatos e atravessamen- 
tos corporais divergentes das possibilidades humanas, Os estranhamen- 
tos propiciados indicam teias sensoriais que conectam diferentes seres 
intra e interespécies em arranjos de sobrevivência e parceria nas formas 
de mutualidade, competição ou simbiose. 

Os mundos tentaculares da imersão terrestre das plantas sugerem 
um processo contínuo de vínculo à terra e de busca pelo solo. Bache- 
lard (1948b, p. 312-313) problematiza essa questão ao discorrer que “a raiz 
não é enterrada passivamente, ela é seu próprio coveiro, ela se enterra e 
continua sem fim a se enterrar. A floresta é o mais romântico dos cemité- 
rios"s8, É uma procura por sobrevivência e um realce da covulnerabilida- 
de de ser vivente, ou seja, implica ser-da-Terra e aberto a todo o tipo de 
intempérie que dela pode advir. Em campo, desenho (Figura 59) a relação 
entre tais elementos conforme essa emerge na relação encarnada no Mo- 
mento fecundo. 

A atmosfera indômita das raízes mobiliza os lugares por um arranjo 
experiencial de associações com a ambiguidade da figura que ela apre- 
senta. Pela reversibilidade carnal que direciona os mundos vegetais, é 


como se nós nos tornássemos as árvores entremeio aos últimos vislum- 


389 "La racine n'est pas enterrée passivement, elle est son propre fossoyeur, elle s'enterre, 
elle continue sans fin à s'enterrer. La forêt est le plus romantique des cimetiêres" (Bachelard, 
1948b, p. 312-313, no original). 
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Figura 59 - Ilustração de campo - Raízes do Loire 


bres dos ventos imagin-ativos que nelas projetamos. É por entender-me 
como também dotado de membros e raízes corporificados que posso me 
ver como parte suberosa das raízes que me cercam, elemento que é ex- 
presso em Momento fecundo. 

Nas ambiguidades sensoriais das atmosferas dos lugares tentacula- 
res das raízes e vinhas terrestres, há partilhas de reciprocidades quanto 
às condições de ser-do-mundo. Similarmente a Ouroboros, não é possível 
distinguir as fronteiras desse lugar-obra, pois ele se manifesta como parte 
integral do local onde se instala e é impossível vislumbrar o ponto inicial 
da raiz que por ele se ramifica (Figura 60). 

A fita moebiana das raízes do Momento fecundo converge para as 
vinhas de Vegetation room Inhotim na constituição de uma reciprocidade 
carnal, de uma partilha do corpo - como anotei durante o trabalho de 
campo. Na intercorporeidade com as plantas, a própria forma pela qual 
constituímos as nossas raízes é suscitada como ponto (auto)reflexivo de 
atravessamento, Ambos os lugares-obras jogam com metáforas materiais 
em que emergem geografias sensíveis das seivas orgânicas de variações 
carnais vegetais. 

Se a carne designa o ponto de articulação entre natureza e cultura, 
de sua passagem continuamente reversível de uma à outra, como explici- 
tam Barbaras (2004) e Toadvine (2013), podem-se considerar como rele- 
vantes as intersubjetividades humano-vegetal, humano-madeira e, como 
já aludido em travessias anteriores, humano-rocha, Conforme também 
nos suscita a abordagem geopoética de Cresswell (2017), corpos, coisas 
e subjetividades; práticas, objetos e significados são continuamente rear- 
ranjados pelas sinfonias multivocais de fazer-lugar. 

De acordo com Carbone (2004, p. 6), o sensível é “uma 'coisa” indivi- 
sível que entrecruza coisas, animais e outros ao mesmo tempo que nosso 


corpo - nos abre a eles em uma simultaneidade que é tanto temporal como 
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Figura 60 - Ilustração de campo - O corpo partilha 


G EA PENTINA 
né V A TOAR (9) 


espacial", É o sensível que faz com que a gravitação do lugar possa ser 
presentificação de passado e futuro como um aqui-agora fenomenal. 

A reunião de elementos que convergem em lugaridade reverbera os 
ecos de diferentes variações da carne que perpassam e são cristalizadas 
nos nexos do sensível, compondo a cenografia performática da geogra- 
ficidade de ser-no-e-do-mundo. Essa covulnerabilidade é coincidente 
ao nexo de abertura que permite que os polimórficos mundos vegetais, 
animais ou minerais nos invadam e transformem os lugares em que co- 
abitamos. 

Como compele Merleau-Ponty (2014, p. 57), “não é sabe-se lá qual 
retraimento que nos descobriremos: é na estrada, na cidade, no meio da 
multidão, coisa entre as coisas, homem entre os homens”. É na condição 
de ser-na-terra que posso, ou talvez deva, me perder para me reencontrar. 
Entre as teias, tubérculos e caminhos tentaculares das vinhas do espaço 
telúrico, é possível sentir carnalidades análogas que convergem em en- 
trelaces de reciprocidade. 

As espirais de relações de bebops-de-lugar e outras experiências 
intersubjetivas conduzem sinfonias de arranjos mais-que-humanos na/ 
da realidade geográfica. Na medida em que “o lugar convoca o cuidado 
conforme ele é cuidado"*" (Seamon, 2018a, p. 174), o cuidado com os luga- 
res e mundos vegetais é uma dinâmica processual de encontros e trocas 
intercorporais. Os lugares convocam por e pelo cuidado porque eles pre- 
cisam ser nutridos para se transformarem em refúgios ou virtualidades de 
reciprocidade. Dado que o enraizamento pode se tornar um ciclo vicioso e 
violento, mesmo os lugares topofílicos podem se deteriorar e tornarem-se 


manifestações de lugaridades tanatológicas, topofóbicas ou topocídicas. 


390 “The sensible, in fact - as an indivisible stuff which interweaves things, animals, and 
others at the same time as our body - opens us to them in a simultaneity which is justas much 
temporal as spatial” (Carbone, 2004, p. 6, no original). 


391 “the place calls out for care as it receives care in turn" (Seamon, 2018a, p. 174, no original). 
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Diferentes modos e formas de existência - interespécies, viventes e 
não viventes - constituem arranjos que visam à (sobre)vivência em uma 
Terra cindida no Plantationoceno (Tsing, 2015). Como conglomerados se- 
dimentares, corpos e subjetividades de manifestações divergentes se re- 
únem em alquimias de parcerias para compor sinfonias de coabitação. 
Cada qual em sua variação carnal, as virtualidades polifônicas somam-se 
na apreensão das experiências dos lugares. 

Evocadas pelas diferentes vozes que se somam na experiência da 
realidade geográfica, a sympoiésis artística é um chamado para as possi- 
bilidades de trans-metamor-terrear. Os ecos e as interdependências que 
transcendem os limites da humanidade podem expandir a sensibilidade 
rumo a outras formas de coabitar. O comprometimento com o tênue ba- 
lanço terrestre perpassa por formar consonâncias minerais, vegetais, fún- 
gicas e animais. É virtuoso escutar atentamente o que os coabitantes da 


Terra têm a dizer sobre os lugares (em tensão) que partilha(mos). 
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142 - Vozes do indizível nos ecos terrestres: o feiti- 
ço sensível do lugar 


Como explica Kaushik (2011), a obra de arte apresenta a expressão 
como co-originária do mundo sensível e daquilo que nele ainda está por 
emergir. Mais que a emergência de um gesto que representa algo de al- 
gum lugar, ela é a apresentação de urhistoire que existe no movimento 
que a faz se manifestar no universo. É um todo que se refaz pelo devir 
interacional inerente às diferentes posições de observadores. 

Reitera o filósofo que “a obra de arte não é simplesmente criada pelo 
humano, mas também não é brutalmente inumana. Ela chama a aten- 
ção para o fato de que a distinção entre os dois é meramente teórica"*º? 
(Kaushik, 2013, p. 144). O que ele acentua, em confluência à obra tardia 
de Merleau-Ponty (1960; 2000; 2012; 2014), é que é possível reformular a 
posição filosófica para que essa pense "em/pela” pintura, ao qual creio 
- como Kaushik (2011; 2013) e Babich (2017) - pode ser expandido para 
pensar “em/com” a arte em sentido mais amplo. Isso implica compre- 
ender que a arte é um modo de pensar que envolve possibilidades de 
vir-a-ser do indizível. 

Pela perspectiva merleau-pontiana, e como pôde-se evidenciar nas 
travessias anteriores, as obras de arte provêm mundos que confluem no 
continuum natural-cultural. Na inexorável confluência de condições, tons, 
refrações, materiais, vozes, atmosferas, lugaridades, pulsos, pinceladas, 
estruturas, texturas e dinâmicas, a arte contemporânea maximiza o po- 
tencial expressivo das matrizes de ideias que evoca. De fato, são aflo- 
ramentos de dobras invisíveis-visíveis que manifestam o sensível como 


imaginação do mundo por ele mesmo (Dufourcg, 2012). 


392 “the artwork is not simply created by the human, but it is also not just brutally inhuman. 
It calls attention to the fact that the distinction between the two is merely a theoretized one” 
(Kaushik, 2013, p. 144, no original). 
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Conforme detalha Barbaras (2004; 2008), o sensível não é algo que 
se apresenta como um indivíduo ou coisa, é uma espécie de cristalização 
de uma dimensão, um princípio de equivalência. O sensível é, como co- 
aduna Alloa (2017), tanto inerência quanto distância, aquilo que faz com 
que a carne possa ser um visível por excelência, é também ausência na 
presença e tangível no intangível. Todo gesto artístico - assim como a 
relação intercorporal com a arte - tem gênese nessa potência criativa que 
transcende e eleva a obra. 

É por essa potencialidade que as instalações de arte podem ser lu- 
gares-obras que exprimem aquilo que é indizível, que é, por princípio, 
desdobramento de intraductibilidade das vozes da Ur-Arché terrestre. Na 
perspectiva merleau-pontiana, explicita Garelli (2008, p. 96), “a obra não é 
outra coisa que não a vibração ontológica inscrita na carne do visível, do 
audível e do sensível que se manifesta em sua expressão interrogativa da 
inquietude do ser que é seduzido na invenção de suas formas de vida"*ºº, 
Ela é o modo de ressonância que permite àqueles que imergem em seus 
mundos terem a possibilidade de interagir com um cerne primal da exis- 
tência em sua variabilidade carnal, 

Como destaca Pimenta (2020, p. 32): “entre as vozes vegetais e o 
silêncio dos animais, nossa humanidade vacila, e desenha-se a ideia de 
que a presença da espécie humana na natureza nunca passou de uma 
circunstância, tão importante ou tão insignificante como outra qualquer”. 
Em compreensão geopoética, a arte pode fazer "falar" o sentido telúrico 
de um universo tomado por atmosferas indômitas, modos de coabitar di- 
vergentes e narrativas mais-que-humanas. Há uma estratigrafia do sensí- 
vel terrestre e pré-intencional presente na arte que evoca a ambiguidade 
humano-inumano, a copresença e a coconstituição dos mundos habita- 


dos intercorporal e intersubjetivamente. 


393 "“Loeuvre n'étant autre que vibration ontologique inscrite dans la chair du visible, de I'au- 
dible et du sensible qui manifeste en son expression interrogative I'inquiétude de I'Etre qui se 
tente dans I'invention de ses formes de vives” (Garelli, 2008, p. 96, no original). 
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O (injexpresso do sensível (in)dizível presente nas litografias ima- 
gin-ativas das instalações de arte contemporâneas potencializa um vis- 
lumbre dessa carnalidade basilar da Ur-Arché. Trata-se de um caminho 
para a escavação das texturas e sentidos telúricos inerentes à realida- 
de geográfica. Pensar-com a arte em mundos mais-que-humanos é um 
atravessamento para ter acesso a lugaridades que transcendem a (inter) 
corporeidade humana. 


Desestabilizar as raízes nos içamentos telúricos 


Conforme interpretado na travessia anterior, entidades vegetais 
evocam a imaginação artística e podem ser potencialidades transfor- 
mativas para os mundos por ela gerados. Os entrançamentos de raízes, 
copas e florestas no solo terrestre convocam disposições geopoéticas. 
Nas tramas contorcidas de uma raiz que se estende para fora do chão, 
existem latências de movimentos vegetais que se apresentam para a 
percepção. 

Em Elevazione (Figura 61), o tronco e as raízes de bronze de uma 
castanheira são elevados junto a um círculo de cinco guaritás. Embora 
sejam os pistões de aço que mantêm a escultura suspensa, a impressão 
é a de que as árvores estão fundidas a ela pelos troncos que se costuram 
às raízes-suporte esculpidas no bronze. As folhas das guaritás se mis- 
turam com a estrutura de bronze e parecem formar parte de um mesmo 


sistema. 
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Figura 61 - Giuseppe Penone. Elevazione (2000-2001) 


Fonte: Souza Jr, C. R. B. (2020). Legenda: Instalação - Bronze, pistões de 
aço e árvores - Acervo do Instituto Inhotim (Brumadinho-MG) 


A árvore escultórica de bronze torna-se um tipo de estrutura para- 
sita ou simbiótica a depender de quem a olha. Ela imaginativamente se 
apropria das copas das árvores em que alça suas raízes. Contudo, pode 
simultaneamente estar erguida como uma forma de sustentação, de fluxo 
em esclerênquima, para suas vizinhas. Elas formam um sistema integrado 
onde há indissociabilidade entre o início da instalação e da vegetação, 
pois ambas se associam em uma mesma expressão geopoética. 

A dinâmica desse lugar-obra está interligada às mudanças e varia- 
ções dos ciclos inerentes à flora. O crescimento das árvores, o espraia- 
mento das suas copas, a expansão de seus troncos e as metamorfoses 


que ocorrem em função da época do ano alteram sua forma. Ainda que o 
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tronco de bronze permaneça no mesmo local, a contingência relacional 
do lugar transforma a atmosfera de interação dele com os componentes 
arbóreos do qual ele extrai sua seiva poética. Em sua reciprocidade com 
os mundos vegetais, o mundo metálico do bronze salienta a convergência 
telúrica coconstituída. 

De acordo com Tuan (2012a, p. 104), a ecologia ressalta que “o ciclo 
em revés à flecha, uma concepção circular de tempo ao invés de uma 
linear e a interdependência ante a causalidade linear são as realidades 
dominantes"***, O que acontece em uma parte do sistema afeta as outras, 
o que ocasiona efeitos cascata de ressignificação. Esse elemento é o cer- 
ne que dinamiza a expressão da reunião indizível presente em Elevazione. 

Na obra de Giuseppe Penone, embora o que esteja literalmente ele- 
vado é o tronco de bronze, as guaritás são figurativamente elevadas a 
protagonistas da expressão artística. As temporalidades cíclicas de seus 
corpos hipertrofiam os sentidos integrativos da imaginação da matéria si- 
tuados no lugar-obra e reverberam uma passagem do tempo que também 
se distingue da humana. Suas temporalidades são incorporadas pela via 
da contínua expansão do xilema primário que forma o ciclo de crescimen- 
to axial e radial. 

As árvores expressam essa temporalidade cíclica que não pode ser 
suprimida dos fenômenos espaciais. Similar às transições das estações e 
das órbitas dos planetas, elas constituem-se como desdobramentos de 
uma espacialidade vivente e cíclica referente ao tempo fenomenal circu- 
lar recriado como latência de ser-na-terra. O polimorfismo da instalação 
incorpora tangibilidade à intangibilidade do tempo incorporado, uma es- 
pécie de floema poético que a nutre de significação potencial por meio da 
textura do lugar. 


394 “The cycle rather than the arrow, a circular rather than a linear conception of time, and 
interdependence rather than lineal causality are the dominant realities” (Tuan, 2012a, p. 104, 
no original). 


401 


Distinto das árvores, o bronze não apresenta a mesma forma de vulne- 
rabilidade vivente, Entretanto, ele faz parte de uma trama imagin-ativa que 
o coloca em condição de dependência das copas arbóreas que potencia- 
lizam sua expressividade geopoética. É pelo contínuo bebop-de-lugar da 
metalidade da escultura em parceria com a organicidade das guaritás que 
a ciclicidade pluriversal manifesta essa matriz de ideias espaço-temporais. 

A velocidade de mudanças das árvores é maior do que a do bron- 
ze, de modo que a discronia dos corpos envolvidos cria um entrelace de 
sobreposições de forças terrestres díspares. No encontro com cada uma 
dessas temporalidades há também aquela do corpo animal, particular- 
mente sua variação humana, o qual é distinto na manifestação e na in- 
corporação dos ciclos. Consequentemente, a obra conduz uma sinfonia 
de instrumentos, ritmos e tempos cíclicos distintos uns dos outros que se 
sobrepõem na (geo)poética do aqui-agora fenomênico. 

Essa perspectiva coaduna com a afirmação de Maldiney (2000, p. 60): 
“reversibilidade é o princípio da própria experiência. Percebendo, eu estou 
em uma situação de 'parte total' aberta a todo o mundo", A ubiquida- 
de da carne converge na intersubjetividade em discronia para um mesmo 
instante poético de reciprocidade em abertura habitacional ao espaço te- 
lúrico. Partilhando da filiação à Ur-Arché terrestre, nossa urhistoire se (re) 
encontra pelas vias das temporalidades encarnadas que formam a melo- 
dia existencial experienciada coletivamente. 

O feitiço do sensível (Abram, 1996) mobiliza os mundos mais-que- 
-humanos envolvidos a se conglomerarem em reversibilidade. Nessa si- 
tuação, a junção palpável dos entes em uma mesma carne revela o sen- 
sível escondido na imaginação da matéria. No lugar conduzido por essa 
orquestra, as variantes carnais se entendem como partes de um todo 


pulsante e intrigante na condição de estranhos parentes telúricos. 


395 “Reversibility is the very principle of experience. Perceiving, | am in a situation of 'total 
part' open to the entire world” (Maldiney, 2000, p. 60, no original). 
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Conforme destaca Abram (2010, p. 71), “estamos palpavelmente en- 
trelaçados com tudo o que vemos, ouvimos e tocamos - inteiramente 
partes da biosfera vivente"*º, A experiência do lugar-obra explorado pelo 
gesto criativo dela decorrente colabora na subversão da distinção/cisão 
entre as entidades partícipes da natureza. Ela os revela como tempos-es- 
paços de uma mesma ópera pulsante na qual os personagens são meta- 
morfoseados de acordo com suas possibilidades sensoriais. 

Essa reunião se faz possível porque, como carne, “nossas vidas ani- 
mais habitam nosso presente precisamente como tal passado imemo- 
rial, um passado que é gerativo desse presente enquanto persegue uma 
temporalidade distinta da sua própria"? (Toadvine, 2014, p. 10-11). Assim 
como as vidas biológicas extrapolam a distinção entre singular e plural, 
as temporalidades distintas de mundos inorgânicos - como os minerais 
- propelem o corpo animal a uma conjunção de ciclicidades que o envol- 
vem e o superam. Na covulnerabilidade experienciada na realidade geo- 
gráfica, há uma resistência da matéria que conduz a imaginação à escuta 
e à partilha mais-que-humanas. 

Na imersividade orgânico-mineral cravada pela Elevazione, as alite- 
rações de temporalidades efetivam-se como mistura polimórfica de varia- 
ções carnais. Como liberação de lugar, ela potencializa as subjetividades 
envolvidas rumo a uma gravitação de tempos-espaços telúricos. Na expe- 


riência intercorporal com a instalação, opero essa reflexão pela via poética: 


O tronco intriga 
dele partem raízes 
que se afundam na terra 


396 “we are palpably entwined with all that we see, and hear, and touch—entirely a part of 
the living biosphere” (Abram, 2010, p. 71, no original). 


397 “Our animal lives inhabit our present precisely as such an immemorial past, a past that 
is generative of this present while pursuing a distinct temporality of its own” (Toadvine, 2014, 
p. 10-11, no original). 
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os galhos se aprumam 
rumo ao sol 


Metáfora-chave 
da árvore familiar 
às suas ramificações 


Desestabilizar as raízes 


O parentesco mais-que-humano da expressão geopoética da ins- 
talação são ramificações da carne do mundo. Ao desestabilizar as ra- 
ízes que “flutuam” no tronco escultórico de Giuseppe Penone, elas se 
expandem para as temporalidades cíclicas de uma urhistoire reversível 
dos corpos que se envolvem, O visível-invisível desvelado é uma luga- 
ridade de aproximação com as entranhas da experiência dos feitiços 
terrestres. 

A instalação é pregnante de matrizes de ideias que fluem pela 
imersividade e pela dinâmica do bebop-de-lugar disposto. Assim como 
as folhas, os troncos e o bronze se modificam com o tempo, a capaci- 
dade perceptiva e a presentificação do lugar-obra também transitam 
em gravitação telúrica. Ressalta-se a ciclicidade das temporalidades 
de formas nativas da terra em seus ritmos de expansão, reprodução e 
transformação. 

Há, isocronicamente, um significativo contraponto a esse sentido pri- 
mal. Maximizadas no Plantationoceno, as tentativas antropocêntricas de 
linearização de tempos e espaços humanos e não-humanos ocasionam 
fissuras e craqueamentos. Segundo Dardel (2011, p. 29), "a intenção hu- 
mana se inscreve na terra: a via romana, indiferente aos acidentes natu- 
rais do terreno, corta sempre reta, segundo a exigência estratégica que a 
suscitou”. Essa potência enfrenta a resistência da matéria, da força vital 


e cíclica da natureza, da origem telúrica que fornece o retorno mineral, a 
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tsunami e a mudança climática - que nos repelem pela indiferença à nos- 
sa presença nesse solo onde poluímos e somos poluídos. 

Há uma operação ambivalente de tensão-reciprocidade, resis- 
tência-abertura da imaginação da matéria terrestre à presença hu- 
mana que a intenta linearizar. Mais que um todo inerte, “a natureza 
é um horizonte muito além de qualquer forma de experiência vivida, 
ainda que resista uma completa dissociação dela. Logo, ela pode se 
desdobrar diante de nós como uma realidade transcendente e per- 
manecer paradoxalmente relacionada com nosso mundo interno" 
(Bech, 2013, p. 157). No quiasma que decorre da intercorporeidade de 
ser-da-Terra, as forças experienciais se manifestam nos fenômenos 
desconcertantes da (rejação terrestre. 

Cabe escavar as expressões geopoéticas rumo tanto à compreen- 
são dessa relacionalidade interno-externo borrada pelas fronteiras da 
nossa urhistoire partilhada quanto ao deciframento do corpo animal que 
nos situa nas reciprocidades-tensões terrestres. São os lugares polifô- 
nicos de latências sinfônicas que revelam as possibilidades de unicida- 
des postas em ordem por essa estrutura relacional. Expresso pela arte, o 
sensível é a imbricação carnal de reunião pela via da experiência primal 
de ser-na-Terra. 

De acordo com Churchill (2008, p. 183), “nós precisamos aprender a 
ser enfeitiçados novamente e a reconhecer nosso estatuto de participantes- 
-observadores dentro desse misterioso mundo da natureza que nos entrega 
a nós mesmos”*"º, Ao se reverter rumo à experiência primordial encarna- 


da, abrimo-nos ao contato com as coisas e os mundos mais-que-humanos. 


398 “Nature is a horizon well beyond any form of lived experience though it still resists a 
complete dissociation from it, Therefore, it may unfold before us as a transcendent reality, yet 
it remains paradoxically related to our inner world” (Bech, 2013, p. 157, no original). 


399 “we must learn to be spellbound once again, and to recognize our status as participan- 
t-observers within that mysterious world of nature that delivers us to ourselves” (Churchill, 
2008, p. 183, no original). 
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Deixar-se ser levado pelo feitiço sensível dos lugares é permitir-se ser coabi- 
tado e entrelaçado às entidades (in)orgânicas em tensões e reciprocidades; 
isso é: ser e estar em covulnerabilidade com os espaços telúricos. 

Essa prática envolve estar disposto às abordagens de fazer-lugar que 
consideram os arranjos polifônicos, os sujeitos-no-e-do-lugar e a presen- 
ça comum como potencialidades enriquecedoras. Mais que construir e 
linearizar as intenções humanas como se fossem estradas romanas que 
cortam montanhas, é imperativo coconstituir refúgios que façam emergir 
as sympoiesis de seus diversos entes. Na intersubjetividade dessa abor- 
dagem, todas as vozes - viventes e não viventes - podem ecoar como 


sujeitos autônomos e intencionais da lugaridade. 
Vozes cavernosas da terra 


Sonic pavilion (Figura 62) é uma instalação que consiste em um pa- 
vilhão de vidro e aço que circunda um furo de 202 metros de profundi- 
dade, onde foram instalados microfones. O áudio captado é transmitido 
em tempo real para aqueles que entram no pavilhão, realizando uma ex- 
periência auditiva de contemplação da voz terrestre. A construção circu- 
lar favorece a reverberação dos sons, de modo a colaborar na atmosfera 


imersiva nela materializada. 


406 


Figura 62 - Doug Aitken. Sonic pavilion (2009) 


Fonte: Freitas, J. S. (2018). Legenda: Instalação - Pavilhão de vidro e aço, 
revestido de película plástica; poço tubular de 202m de profundidade, 
microfones e equipamento de amplificação sonora - Acervo do Instituto 
Inhotim (Brumadinho-MG). 


A voz que ecoa das ondas e dos microrruídos terrestres captados 
não exibe um padrão rítmico observável e compreensível pela temporali- 
dade humana. Há uma espécie de eco sutil e constante que ganha potên- 
cia e se esvai com a mesma intempestividade que surge da profunda gar- 
ganta do ser mineral que dá voz à obra. Os sons escutados rememoram 
a imaginação de um interior terrestre cavernoso que alude a ecos, ocos e 
reverberações sentidas no corpo. 

Em certos momentos, a voz se manifesta com intensidade suficiente 
para fazer com que a estrutura interna de madeira vibre em ressonân- 
cia. A experiência imersiva da escuta dessa fala de interioridade a revela 
como uma exterioridade que se mistura na intercorporeidade de quem a 
escuta. Ambos, sujeito-obra, ecoam com o misterioso ritmo da alocução 
rochosa da terra. 

Segundo Kaushik (2013, p. 89), “a voz, para Merleau-Ponty, não é me- 
ramente linguística, mas também a produção de sons presentes no mun- 
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do sensível"ºº, Desse modo, o que se experiencia na instalação é uma 
vocificação de uivos do abismo terrestre que se expande rumo ao nú- 
cleo do planeta. A imaginação da matéria dimensionada na instalação 
conflui na reflexividade constitutiva de uma evocação da polifonia do 
espaço telúrico em seu estado primal. Ao imergir na obra, sou movido 
pela sua atmosfera indômita de ululação e a reverbero corporalmente 


em haikai: 


O som da terra 
arroto oco 
caverna sem fim 


As melancolias sinfônicas das rochas que habitam abaixo do solo em 
que piso com meus pés humanos evocam trajetos de mundos e lugares 
mineralógicos. Os movimentos escutados e aludidos nos ocos-ecos re- 
verberados na nossa reunião carnal compõem a trajetória uníssona do 
lugar-obra experienciado, A voz que é ampliada pelo instrumento abrange 
uma temporalidade que independe da presença humana, a qual ocorre 
como devir das rochas em seus ciclos. 

Conforme reflete James (2009), a natureza às vezes pode ser vista 
como indiferente aos desígnios humanos. Esse tipo de relação é especial- 
mente evidente quando somos postos em contraposição a suas manifes- 
tações que resistem à nossa interpretação corporal. 

Os gritos ocos amplificados em Sonic pavilion são lembranças que 
remetem a essa cavernosidade expansiva de ossaturas terrestres que nos 
precedem e que continuarão presentes por muitos anos após a potencial 
extinção da nossa espécie. Os sons parecem-nos alienígenas porque não 
estamos acostumados a nos sintonizar com as vozes não viventes dos 


minerais e solos pulsantes onde pisamos. 


400 “The voice, for Merleau-Ponty, is not merely linguistic but also the production of sounds 
present to the sensible world” (Kaushik, 2013, p. 89, no original). 
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Figura 63 - Ilustração de campo - Garganta da terra (?) 


Ao sermos movidos e tomados pela voz terrestre, somos recordados 
que mesmo esses pretensos inertes também são dotados de um perene 
dinamismo. Povinelli (2016, p. 176) problematiza que a “vida é meramente 
outro órgão interno de um planeta que irá continuar aqui quando nós não 
estivermos mais, submetendo-se a seu desdobrar, criando sabe-se lá o 
quê", Entidades não viventes são lembretes da profundidade entrópica 
de ser vivente. 

Como abordado nas travessias precedentes, é pela vulnerabilidade 
que eles nos ressaltam que podemos vislumbrar geograficidades arrui- 
nadas do presente. Destarte, vivo e não vivo se conectam em quiasma. 
Pode-se imaginar o canal por onde passa o som da instalação como uma 
enorme garganta cujas cordas vocais são as fissuras rochosas que com- 
põem sua textura (Figura 63). 

Trata-se de não reduzir o solo terráqueo a substrato. É preciso com- 
preendê-lo como corpo análogo e dotado de anima. Na perspectiva ani- 
mista dos povos ameríndios Runakuna, por exemplo, as entidades terres- 
tres são reconhecidas como importantes sujeitos que fazem parte de seu 
modo de vida, como descreve De La Cadena (2015). Ausangate e seus 
parentes montanhosos são pessoas - tirakuna - que pensam e interferem 
na vida dessa comunidade. Esses seres-terra têm voz e falam intersubje- 
tivamente com seus coabitantes. 

O que ocorre na experiência sensorial de Sonic pavilion é similar na me- 
dida em que o lugar-obra dá volume ao ser-terra que coabita o Instituto Inho- 
tim. Ele fala com os sujeitos que estão imersos na instalação, embora talvez 
não tenhamos as ferramentas para decodificar os assuntos e direcionamen- 
tos, Diferentes dos Runakuna cujas vidas são enoveladas ao entendimento 
da linguagem da montanha, a maioria de nós não sabe falar com eloquência 


as vozes das rochas que emitem os ecos maximizados na instalação. 


401 “Life is merely another internal organ of a planet that will still be here when we are not, 
undergoing its unfolding, creating who knows what” (Povinelli, 2016, p. 176, no original). 
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A carne do mundo se manifesta de modo distinto aos sencientes 
e não sencientes, deslinda Dillon (1998). Seja pelo silêncio ou seja pela 
fala, mundano ou simbólico, vibracional ou texturizado, o desdobrar fe- 
nomenal é extrusão de uma multiplicidade de membranas epifenomenais 
que são experienciadas pelo corpo-sujeito. Na condição de ser-no-e-do- 
-mundo, as atmosferas terrestres e as orientações motrizes direcionam 
as capacidades de compreensão e de abertura aos mundos mais-que- 
-humanos. 

A terra é o que reúne o quiasma da reciprocidade e tensão. Na me- 
dida em que a voz, como o tato e a visão, é dotada de reflexividade, a 
escuta do ululo terrestre forma circuitos de ressonâncias que associam 
o corpo da terra que a cria com o meu corpo. Essa teia de intercorporei- 
dade remonta à urhistoire de nossa ontogênese. O lugar-obra flui-me em 


descrição poética: 


a voz da terra me ecoa 
tomados seus cantos, 

os urros espalham memórias 
de um tempo rochoso 


indiferente a minha presença 
anterior a minha nascença 
urge-me na vulnerabilidade 


Os desconcertantes ecos terrestres se manifestam no sentido de co- 
vulnerabilidade de ser um vivente. Uivos de uma autonomia transcenden- 
te à condição de senciência exploram uma temporalidade originária da 
Ur-Arché. Evoca-se a constituição de uma atmosfera que perpassa pela 
dimensionalidade experiencial da lugaridade das ressonâncias minerais 
que difratam sonoramente na instalação. 

Essa atmosfera indômita reúne-se à condição originária de ser-da- 


-Terra e se cristaliza como afloramento do parentesco carnal inerente à 


4m 


relação. A realidade geográfica é preenchida pelo feitiço do sensível que 
enreda o ser a imergir dentro do fosso de Sonic pavilion. Na escuta das 
ululações vibracionais terrestres, pode-se vir a coabitar (por um instante) 
esse lugar de litificações e dinâmicas pedológicas. 

Como escreve Merleau-Ponty (2014, p. 34), “por certo recalcamos o 
mágico na subjetividade, mas nada nos garante que a relação entre os ho- 
mens não comporte inevitavelmente componentes mágicos e oníricos”. É 
possível considerar que os horizontes terrestres conjuram feitiços senso- 
riais que se apoderam dos sonhos e das latências desejantes dos lugares. 
Elas consubstanciam uniões intersubjetivas em que a ambiguidade da 
imaginação da matéria pode vir a ser em toda sua potência geopoética. 
Abrem-se pluriversos de relações latentes nas polifonias mais-que-hu- 
manas de coabitação terrestre. 


“ 


Kaushik (2011, p. 21) sumariza que, pela via merleau-pontiana, “a 
obra de arte se origina da intimidade com uma superfície terrestre que se 
anuncia e se diferencia de si mesma"º2, Ela se abre como uma espacia- 
lidade voluminosa perante um “aqui” ou um “ali” experiencial que origina 
tanto o sujeito quanto a coisa. O estilo das obras é marcado pelas revolu- 
ções do solo terrestre, pela elementalidade que garante que elas tenham 
substância. A Terra, portanto, fala com e por meio das intimidades de re- 
versibilidade seres-obras-espaços. Em transcendência a sua epifenome- 
nalidade, a obra é um transmutar de significações que se projetam rumo 
à intersubjetividade, de modo a criar mundos infinitos de potencialidades 
de contato terrestre. 

O estilo é o conjunto de componentes que inauguram e decorrem do 
telurismo criativo da arte. Ele conforma a expressão da linguagem indireta 
das vozes do silêncio (Merleau-Ponty, 2012) que comportam determinada 


forma pré-intencional de perceber. O estilo é uma característica do mun- 


402 “The work of art originates from out of its intimacy with an earthly surface that announ- 
ces itself, differentiates itself from out of itself” (Kaushik, 2011, p. 21, no original). 
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do conforme ele se manifesta em devir, é o que contribui para sua textura 
e sua carnalidade. 

Na condição de elemento que in-forma o mundo, o estilo é o que 
transborda nos urros terrestres de Sonic pavilion. A atmosfera que é subs- 
tanciada pela experiência da obra é possível porque o estilo não é algo 
que pertence aos humanos ou às coisas que eles criam, pois faz parte dos 
processos endomórficos do ser. Ao entrarem em ressonância intercorpo- 
rificada, as ululações terrestres da instalação evocam um gesto artístico- 
-telúrico que se mescla onde a prática imagin-ativa se inicia e se finda. 

Obras de arte despertam qualidades oníricas, metafóricas e análo- 
gas que circundam as coisas (Kaushik, 2013). As emoções aferidas na 
experiência de contato com as extrusões terrestres presentes nas instala- 
ções nos afetam porque, como reitera Cataldi (2008), as emoções são for- 
mas de estabelecer relações corporificadas com o mundo. As geografias 
emocionais que fluem entre poemas e ilustrações da garganta terrestre 
são ecos da conectividade mais-que-humana e intersubjetiva travada nas 
entranhas do lugar-obra. 

Sonic pavilion, Les Pjerres que pleurent e Le nid des murmures (na 92 
travessia) demonstram que a vida não é a única variação carnal que impor- 
ta, um dinâmico que se opõe ao aparente inerte rochoso. As expressões 
artísticas das instalações afetam os sujeitos imergentes, criam atmosferas 
relacionais e exibem estilos próprios porque a não vida é profundidade fe- 
nomenal. Vida, como problematiza Povinelli (2016), é apenas um momento 
na estratigrafia complexa e resistente da geologia planetária. 

Destarte, considera-se que “os lugares devem ser vistos como aber- 
tos e porosos, resultantes de conexões ante a entidades fechadas, exclu- 
sivas e separadas"”º? (Danami, 2018, p. 543). A lugaridade contempla a 


multiplicidade de formas e dinamismos de vir-a-ser da realidade geográfi- 


403 “places shall be seen as open and porous, as the result of connections rather than closed, 
exclusive, and separate entities” (Danami, 2018, p. 543, no original). 
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ca. Em transcendência a um todo limitado à apropriação humana desses 
espaços, pode ser poroso no sentido da construção de espacialidades 


existenciais plurívocas e primar pela reciprocidade vivente-não-vivente. 
Escutas ctônicas e plurívocas 


As vozes ctônicas são aquelas que falam daquilo que é próprio do fei- 
tiço do sensível terrestre, daquilo que convoca o imaginário das raízes que 
se expandem abaixo dos nossos pés, a incluir as criaturas tentaculares 
que vivem nas partes mais profundas dos mares. Na plurivocalidade de 
suas formas de espraiamento nas tramas do solo da Terra, elas transitam 
pela imaginação da matéria que se posiciona como profundidade geoló- 
gica ao mesmo tempo em que é afloramento atmosférico. 

Haraway (2016, p. 55) provoca que “seres humanos são com e da 
terra, e os poderes bióticos e abióticos terrestres são a história princi- 
pal”º*, Para enfrentar as contradições dominantes do Plantationoceno, 
podem-se retomar as confluências e imaginações das entidades ctônicas 
do interior terrestre, Radiculares, enraizados, tentaculares, escavadores 
e misteriosos, os seres do solo terrestre falam por vozes que implicam 
variações carnais. 

Ao reposicionar o conceito de ctônico, como o faz Haraway (2016) ao 
propor a nomenclatura de Chthuluceno, busca-se explorar as zonas de 
contato com vozes e formas de ser que se escondem no solo terrestre. É 
o caso das raízes de Elevazione e da garganta telúrica de Sonic pavilion. A 
imagem poética de atravessamentos ctônicos evoca a virtualidade de um 
lugar que se dinamiza por vozes ocultas e enterradas. 

Essas entidades tidas como não vivas, inertes ou não vistas são 


os sujeitos ocultos da constituição do lugar. Elas são consubstanciadas 


404 The order is reknitted: human beings are with and ofthe earth, and the biotic and abiotic 
powers of this earth are the main story” (Haraway, 2016, p. 55, no original). 
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por ambiguidades que se desdobram em temporalidades distantes das 
inerentes à corporeidade humana. Contudo, suas conexões intersub- 
jetivas fazem parte da forma como modos de vidas de povos amerín- 
dios (De La Cadena, 2015) ou nativos da Oceania (Povinelli, 2016) se 
encontram com a realidade geográfica. Transcendem uma dimensão 
inercial e são elementos partícipes dos pluriversos telúricos de grupos 
humanos, 

Mesmo na sua origem ocidental na mitologia grega, as entidades 
ctônicas por vezes eram ambivalentemente associadas aos olimpianos, 
como é o caso de Hades ou de Perséfone. Seres ctônicos são na terra e 
da terra, emergem para além das raízes tentaculares que se expandem no 
interior do solo e adentram os lugares pela miríade polifônica da geogra- 
ficidade, 

Minerais, tubérculos, extrusões rochosas, montanhas, morros, en- 
tre outras expressões ctônicas, fazem parte da geomorfologia poética da 
existência. Lugares decorrem dessa geografia primal de entrelaces ter- 
restres que somam mundos e perspectivas mais-que-humanas. 

Um ser ctônico, como é Ausangate, descrito por De La Cadena 
(2015), engaja e mantém relações cotidianas com os Runakuna. Ainda que 
esporadicamente seja necessário que especialistas em diplomacia mais- 
-Que-humana, conforme é o caso dos xamãs, negociem com esses seres, 
todos os membros da comunidade conversam com eles. 

Essa prática reverbera um exemplo da intersubjetividade ctônica 
que explicita a voz terrestre. O lugar emerge nesse horizonte relacional 
em que a realidade é partilha recíproca de seres que estão em contato 
carnal, 

Escreve Dardel (2011, p. 15): "há uma experiência concreta e imedia- 
ta onde experimentamos a intimidade material da 'crosta terrestre”, um 
enraizamento, uma espécie de fundação da realidade geográfica”. Ao 
plasmar nexos carnais, a correlação de forças na partilha com a Ur-Arché 
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situa e excede os seres humanos. A fundação desse sentido originário de 
ser-da-Terra é o corpo animal que se entrança nos feitiços sensíveis dos 
lugares. 

Como pondera Abram (2010, p. 93), “ao renunciar a nossa corpo- 
reidade animal - fingindo sermos mentes desencarnadas olhando a na- 
tureza sem estar nela situados - nós desencantamos a ladina magia do 
mundo", Diferentemente dos Runakuna e de outros povos que se rela- 
cionam de modo mais próximo com as entidades ctônicas, a sociedade 
ocidental é um divórcio fruto do excepcionalismo humano. 

Superar essa divisão envolve imergir na intercorporeidade mais-que- 
-humana e retomar o encanto mundano. A experiência relacional com a 
expressão do sensível nas obras de arte pode ser um dos caminhos para 
esse reencantamento. Em contato com o lugar-obra em Elevazione, inten- 


to exprimir esse nexo em versos: 


Sem título, inspirado em Elevazione 
parceria 

parentesco 

vegetal-árvore 

mineral-bronze 

animal-artista 

formigas 

mosquitos 

grama 

respingo-olho 

me encanto com a lama 


Encantar-se é ser tomado pelo feitiço do sensível que é virtuali- 
zado pela coabitação dos lugares mais-que-humanos. É um encontro 


com a Terra que flui pelos vãos dos dedos. Na potencialização de tais 


405 “By renouncing our animal embodiment - by pretending to be disembodied minds 
looking at nature without being situated within it - we dispel the trickster-like magic of the 
world” (Abram, 2010, p. 93, no original). 
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convergências, a arte geopoética é a trama quiásmica que pode prover 
os entrelaces motivacionais de expansões perceptivas rumo aos entes 
não-humanos. Considerar as intencionalidades dos seres ctônicos é 
compreender que eles interagem e gravitam nos horizontes da realida- 
de geográfica. 

Desestabilizar as raízes, como opera a Elevazione, é encontrar modos 
de fazer aflorar geopoéticas que sejam também atos de sympoiesis. Como 
as obras de arte, elas borram as fronteiras entre viventes e não viventes, 
sencientes e não sencientes, externo e interno, ad infinitum. Ao despertar 
lugares de fazer-com e viver-com, podem emergir latências da geografici- 
dade originária de ser-da-Terra. 

Ao criar um pavilhão que amplia a voz da garganta terrestre, Doug 
Aitken conflui em um fazer-com que alia a prática artística à expressão 
das entidades ctônicas. Ele conjura um feitiço do sensível que entrança 
Os sujeitos que imergem na obra, os quais podem ser afetados pelos cor- 
pos animais, de modo a despertar o cuidado com e da Terra. Evoca uma 
geograficidade elemental da motricidade telúrica. Todo valor, humano 
ou não-humano, é inseparável daquele referente ao fundamento da terra 
(Wirth, 2013). 

A empatia com a terra animada, como explicita Abram (2010), é a 
fonte implícita da sustentação existencial. Essa é a origem do posiciona- 
mento circunstancial que nos possibilita compreender as necessidades 
das terras viventes em que habitamos. É nessa ligação primal com as 
vozes ctônicas dos lugares que cuidamos e somos cuidados pelas enti- 
dades terrestres. Na covulnerabilidade dos diferentes entes entrançados 
aos mundos mais-que-humanos, a plurivocidade é o caminho pelo qual a 
coabitação conversa conosco. Lugar e corpo-sujeito são reciprocamente 
enovelados pela trama carnal. Essa, por sua vez, posiciona-os em recipro- 
cidade existencial, em efetiva geograficidade para vidas e espacialidades 


pluriversais. 
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Kaushik (2013, p. 55) pondera que “a obra de arte expõe um logos 
inerente ao sensível sem precisar se referir a qualquer outra estrutura", 
A pregnância é autoprodutiva, emerge da urhistoire perpétua por onde 
o mundo se expressa pelas vias do gesto criativo. Doravante, os luga- 
res-obras são afloramentos da realidade ctônica que persiste como um 
encantador criador de mundos que podem afetar quem neles imerge. Ao 
se associar com os elementos e dinamismos ctônicos, a criação artísti- 
ca realiza extrusões das partilhas mais-que-humanas experienciadas de 
modo imagin-ativo e corpo-ativo. 

Em acordo a Abram (1996), Toadvine (2010, p. 349) considera que 
“uma resistência inumana ou indômita habita toda percepção, incluindo 
aquela dos nossos companheiros animais, construções, ferramentas e 
obras de arte. O indômito é o verso de toda percepção e experiência", 
Mesmo quando os seres humanos tentam linearizar seus horizontes expe- 
rienciais, a resistência da matéria e a carnalidade que os reúne aos outros 
entes ainda se apresentam como um irredutível. Não é possível existir um 
cogito cartesiano, pois é como ser-do-e-no-mundo que nos relacionamos 
com e arquitetamos a realidade geográfica de nossas existências. 

Escutas ctônicas e plurívocas, como as mobilizadas pela voz terres- 
tre em Sonic pavilion, são modos de potencializar e partilhar atmosferas 
indômitas que resgatem a virtualidade do corpo animal. Ao reiterar as co- 
nexões telúricas, as obras de arte manifestam uma força pré-intencional 
de inseparabilidade carnal com a Terra. 

Coabitar é estar imerso nas intersubjetividades de seus diferentes 


entes, disposto à vulnerabilidade e à fragilidade da nossa variação car- 


406 “the artwork exposes a logos inherent to the sensible without needing to refer to any 
structure other to or behind it” (Kaushik, 2013, p. 55, no original). 


407 “an inhuman resistance or a wildness inhabits every perception, including those of our 
companion animals, buildings, tools, and artworks. Wildness is the backside of every percep- 
tion and experience” (Toadvine, 2010, p. 349, no original). 
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nal. Em vista dos elementos suscitados nas travessias pelas instalações, 
ressalta-se a potência de escavar uma ontologia telúrica do lugar rumo à 


(sobre)vivência nas teias de precariedade do Plantationoceno. 
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152 - Por uma ontologia telúrica do lugar: aflora- 
mentos e atravessamentos terrestres 


A arte é uma potência gerativa de mundo com existência indepen- 
dente de um sentido pré-articulado identificável (Merleau-Ponty, 2013). 
O sensível litificado na experiência artística tem uma espécie de vida 
própria que transcende o artista. É uma teia de relações em ambivalên- 
cia, a qual é tomada por extrusões e intrusões poéticas que a transfor- 
mam em devir. 

Segundo Kaushik (2013, p. 56), “o desfecho radical é que a obra de 
arte, para Merleau-Ponty, revela a profundidade em si, o campo estru- 
tural multidimensional e prolongado das coisas que se irradia em todas 
as direções e circunda cada coisa específica"*, Como dimensão das 
dimensões, a profundidade direciona uma experiência espacializada das 
instalações como vozes de mundo(s). Ela é a simultaneidade por onde 
sujeito e obra podem ser reunidos em estratigrafias de matrizes de ideias 
dinâmicas, 

É pela profundidade em situacionalidade de contato com uma ins- 
talação como Folie, abordada na 102 travessia, que podem desabrochar 
reinvenções, Ao reinventar uma estrutura arquitetônica como obra telú- 
rica, ela convida o sujeito a conversar com uma irradiação de dimensões 
que circundam campos de sentidos. Na condição de lugar-obra, esses 
mundos apresentam horizontes experienciais que são atravessados pe- 
los corpos-sujeitos imergentes, sejam eles humanos, sejam eles não- 
-humanos, 

Se, como proposita Merleau-Ponty (1960, p. 104), “viver na pintura, é 


respirar esse mundo, especialmente para aquele que vê o mundo como 


408 “The radical outcome is that artwork, for Merleau-Ponty, discloses depth itself, the multi- 
dimensional and prolonged field structure of things that radiates in all different directions and 
circumambulates each specific thing” (Kaushik, 2013, p. 56, no original). 
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algo a pintar, e cada homem é um pouco assim"*ºº, viver e imergir corpo- 
ralmente nas instalações é uma convocação para o respirar de lugarida- 
des. Todos, como destaca o filósofo, têm um pouco do gênio inspirador e 
indômito artístico. Ao transladar rumo a lugares-obras, o corpo-sujeito é 
movido e afetado pelos gestos implícitos que dinamizam essa gravitação 
imagin-ativa. 

A arte pode ser uma espécie de resposta à fala na voz do mundo, 
às maneiras como os outros entes - rochas, riachos, ventos, chuvas, ani- 
mais, fungos, bactérias e plantas - conversam conosco em suas lingua- 
gens intercorporificadas. Coisas “chamam” nossa atenção, “capturam” 
nosso olhar, nos fazem desejar desenhar, pintar, moldar, escrever versos, 
esculturar ou construir instalações. Ao transformar o mundo em um todo 
abstrato cartesiano, a sociedade ocidental tentou apagar essa dimensão 
autônoma que é a ontogênese da profundidade expressiva da arte. 

Ao viver na obra de arte, suas matrizes de ideias são expandidas. 
Como situa Hawkins (2014, p. 246), ao agir no mundo, “a arte pode produ- 
zir extensões em entendimentos ou possivelmente prover a transforma- 
ção de conhecimentos, sujeitos e mundos"*º, Ela pode ser a trilha pela 
qual as ressonâncias mais-que-humanas emergem em modos de pensar- 
-com as densidades e profundidades da imaginação da matéria. Trata-se 
do caso de dar voz às árvores e à madeira, como em Momento fecundo 
(132 travessia), para fazer delas emergirem afloramentos geopoéticos. 

É como olhar para o caleidoscópio de Viewing machine (1º travessia) 
e ser atravessado pelos mundos expandidos por cada percepção. Pela 


contingência relacional do lugar, a arte se desdobra como esforço cria- 


409 "Vivre dans la peinture, c'est encore respirer ce monde, - surtout pour celui qui voit dans 
le monde quelque chose à peindre, et chaque homme est un peu celui-lã" (Merleau-Ponty, 
1960, p. 104, no original). 


410 “art can produce extensions in understandings and even possibly transformations of 
knowledge or subjects and of worlds” (Hawkins, 2014, p. 246, no original). 
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tivo contínuo e transformativo. Isso ocorre na medida em que o mundo 
perceptivo conversa conosco por intrusões que animam nossa presença 
corporificada nele, como salienta Carman (2008). Ser inspirado pela arte 
ou pelas relações mais-que-humanas em que estamos envolvidos é ser 
coabitado pelo mundo. A comunhão corporal faz emergir o grito inarticu- 
lado do gesto artístico. 

Ao deixar fluir e meteorizar a imaginação da matéria, a realidade da 
arte alarga mundos e significados ad infinitum na profundidade do sen- 
sível. Essa multiplicidade carnal desconstrói, problematiza e reformula os 
conceitos utilizados para pensar-com o mundo em que estamos imersos. 
Merleau-Ponty (1960) destacava que uma questão-chave na obra de Hus- 
serl (1989) era o problema de abrir os conceitos sem destruí-los. Viver na 
arte, como realizado ao longo das travessias precedentes, pode ser uma 
maneira de explorar e expandir os poros do conceito de lugar. 

A problemática que se apresenta é a de que, “como Merleau-Ponty 
nota ao longo de seu trabalho, um esforço para genuinamente desfazer 
os modelos dualísticos de pensar matéria, vida e mente deve incluir uma 
vasta reinterpretação de nossa ontologia" (Toadvine, 2013, p. 131). Imer- 
gir na potência telúrica do lugar suscitou-me a refletir sobre a condição 
existencial do conceito e de que modo ele pode ser aberto para além dos 
dualismos sem que sua constituição basilar seja ruída. Para tanto, promo- 
vo uma reflexão que busca no ser bruto ou selvagem merleau-pontiano o 
caminho para reconfigurar as potencialidades geopoéticas e primais do 
lugar telúrico. 

Com base nas travessias precedentes, a intenção desta última é a 
de vislumbrar as consequências e possibilidades ecofenomenológicas de 
expansão mais-que-humana do conceito de lugar. A questão que se põe 


41 "As Merleau-Ponty notes throughout his work, an effort to genuinely undo the dualistic 
models for thinking matter, life, and mind must include a far-reaching reinterpretation of our 
ontology” (Toadvine, 2013, p. 131, no original). 
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é: ao ser atravessado pelas potencialidades poéticas das instalações ar- 
tísticas e pela carnalidade, como o conceito de lugar é expandido? Inten- 
ta-se, destarte, decifrar maneiras porosas e abertas de compreensão do 
lugar que possam vislumbrar sua dimensão primal e telúrica aludida pelas 


obras de arte. 
Entrelaces da busca pela Terra 


Na condição de Ur-Arché, a Terra articula um sentido presentifica- 
do do infinito pela possibilidade contínua de apresentações e dinâmicas 
fenomênicas. Pelo seu feitiço sensível, os entes terrestres se entrelaçam 
em polinizações cruzadas e atravessamentos carnais. Ouvir a Terra é ser 
tomado pelas múltiplas existências que a coabitam. Há um horizonte si- 
nestésico que se anuncia como poética da realidade geográfica, confor- 


me expresso em versos que eu compartilho: 


Observação Sonora 

Como ilustrar esse som 

o incessante berro de uma cigarra 
um cantar de pássaros 

murmúrios de transeuntes e passageiros 
batidas das libélulas 

no angular da água trêmula 
Pelo mesmo sopro que lufa 


as folhas a farfal(h)ar 


A intraductibilidade da senciência terrestre partilhada se manifesta 
nas variações carnais que se mobilizam pelo coabitar. Imergir nos lugares 
é escavar o húmus de diferentes seres que se congregam pela potência 
existencial dos solos abertos pela Terra. Nos seixos e veios desses dife- 
rentes mundos, elementos viventes e não viventes se comunicam pela 


linguagem intersubjetivo-intercorporal do lugar. 


423 


Ao ser coabitado, o lugar parece sentir os corpos-motrizes mais-que- 
-humanos e dar sentidos para esse movimento, Como expressa Morris 
(2004, p. 181), "quando nós habitamos um lugar, nós nos conectamos a ele 
de um modo diferente e essa conexão nos faz reposicionar nosso sentido 
de espaço", A lugaridade impele motricidades e dinamismos corporais 
que se direcionam entre fluxos da realidade geográfica. Cada lugar afeta e 
é afetado pelos seres-do-e-no-mundo encarnados que nele habitam. Pela 
perspectiva lugarizada, o espaço chóreico ou topológico que se anuncia 
ao corpo tem um ponto referencial nesse horizonte habitado precedente. 

Conforme pôde-se evidenciar em Fissura (72 travessia) e Continente 
nuvem (112 travessia), a dinâmica de mobilidade e de atravessamento do 
lugar é um entrançamento que borra as fronteiras externo-interno. Nas 
porosidades do coabitar, as condições do lugar impelem os e são impe- 
lidas pelos movimentos dos corpos-sujeitos. Ao contemplar o dentro e o 
fora, as janelas e frestas da existência no/do espaço-arquétipo doméstico, 
o dinamismo corporal é enfeitiçado pelas misturas alquímicas de corpos. 

Pondera Echeverri (2004, p. 43) que “o morar faz com que o ser seja 
morada e a morada seja ser", Na Terra, habitar é ser habitado. O prima- 
do da reversibilidade sujeito-lugar impele a existência de um movimen- 
to onde um atravessa existencialmente o outro, propelindo matrizes de 
ideias. Cada qual em sua condição, os diferentes seres se conectam pelo 
enredamento intercorporal do coabitar. 

A motricidade corporal de cada ente varia entre temporalidades dis- 
tintas. No lugar, o tempo do movimento das raízes das árvores é diferente 
daquele da metamorfose das borboletas ou da transformação intempé- 
rica do quartzo que jaz escondido abaixo do solo. Como escreve Tuan 


412 “When we dwell in a place we connect with it in a different way, and that connection 
makes us re-sense our sense of space” (Morris, 2004, p. 181, no original). 


413 “El morar hace que el ser sea morada y la morada sea ser” (Echeverri, 2004, p. 43, no 
original). 
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(2012a, p. 100), “tempo é algo que experienciamos e construímos", é 
expressão da variação e da sobreposição de mundos na e da Terra. Cada 
entidade sente o tempo lugarizado de acordo com seu horizonte carnal. 

O agora fenomenal não é um ponto abstrato em uma escala crono- 
lógica, lembra Carr (2004). Mais que uma representação temporal como 
os números na face do relógio, o tempo fenomênico é o aqui-e-agora 
do evento vivido corporalmente. Passado e futuro, assim como os ciclos 
e rimos temporificados no lugar, são vividos como presentificação. Fe- 
nomenologicamente concebido, somente há o nosso tempo, particular a 
cada ser e ao mesmo tempo partilhado em carnalidade. Simultaneamen- 
te ubiquidade e divergência, as temporalidades dos lugares telúricos são 
dobras de tempos-lugares mais-que-humanos, 

Essa confluência motriz-temporal da realidade geográfica é o quias- 
ma que permite que, ao imergir nas tramas lugarizadas de Glove trotter, 
Ugwu e Entourage (os dois primeiros na 1º travessia e a segunda na 112), eu 
tenha rememorado os morros que me habitam. Esse princípio temporifi- 
cado coaduna com a latência do meu desejo partilhado com meu avô de 
pisar nos solos por onde passaram nossos ancestrais. Passado, presente 
e futuro convergem no instante do habitar poético que se encanta pelo 
feitiço sensível da terra. 

Observa-se que o “lar não é um sítio físico, mas uma certa empa- 
tia corporal com o mundo"! (Trigg, 2018, p. 197). Por mais que os con- 
tatos possam ser liberações de lugar ou bebops-de-lugar tramados por 
dinamismos corpo-ativos efêmeros, eles realçam o chamado terrestre de 
coconstituição carnal. O lugar telúrico, paradoxalmente, não está em par- 
te alguma e está por toda parte. Ele decorre dos tentáculos ctônicos da 
urhistoire terrestre, da realidade geográfica que nos nutre e nos ultrapassa. 


414 “Time is something we experience and construct” (Tuan, 2012a, p. 100, no original). 


415 “Home is not a fixed site but is instead a certain bodily rapport we have with the world” 
(Trigg, 2018, p. 197, no original), 
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Como afirma Dardel (2011), o ser espera, procura e chama a Terra. 
Atender aos chamados dos gritos ocos, ululantes, encantadores, aterrori- 
zadores ou misteriosos da Ur-Arché é compreender cada lugar como uma 
variação carnal da senciência expressa como reciprocidade telúrica. A 
geograficidade é o sentido primal de ser-da-Terra entrançado à condição 
encarnada de ser-na-Terra, disposto às variações de atmosferas afetivas 
e aos seus atravessamentos. 

Na condição de arco originário sensível, explica Delcô (2005), a Terra 
não é o planeta dos astrônomos e das filosofias intelectualistas e raciona- 
listas. As tramas terrestres são incartografáveis, indizíveis e incalculáveis. 
Os lugares telúricos concernem o que há de mais íntimo no desdobrar 
carnal em sua multiplicidade de variações que se espraiam nos solos. 
Subterrâneas, voadoras, enraizadas, viventes ou não viventes, as entida- 
des terrestres não são partes extrapartes de exterioridade terráquea, mas 
quiasma externo-interno ctônico. 

As sobreposições de intercorporeidades em entrelace na intersub- 
jetividade dos lugares telúricos são afloramentos do que há de originário 
no coabitar. Diferentes corpos confluem entre os veios da terra em fluxos 
de coabitação que plasmam tempos-lugares como encontros no aqui- 
-agora fenomênico. Vislumbra-se, em sintonia com Echeverri e Muhos 
(2014, p. 24), que “cada pedra, cada planta, cada animal, cada palavra, 
cada pensamento, seu corpo feito da terra, pela terra, sobre a terra e 
abaixo da terra"! confluem pelo habitar poético. 

Como retratam os encontros animais em Bisected triangle, interior 
curve (122 travessia) e Cabanes dans les arbres (112 travessia), as libera- 
ções de lugar perpassam atmosferas de serendipidade em que o acaso 


redimensiona carnalmente as lugaridades. É na interanimalidade que 


416 "Cada piedra, cada planta, cada animal, cada palabra, cada pensamiento, son cuerpo 
hecho de la tierra, por la tierra, sobre la tierra y bajo la tierra" (Echeverri; Muhos, 2014, p. 24, 
no original). 
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nosso corpo vivido é desperto como espelho para uma “cultura” animal 
complexa e dotada de intencionalidades que divergem de nós e nos 
superam. 

Toadvine (2014, p. 4) ressalta que, “na relação quiásmica, o animal se 
torna eu como eu me torno ele”, Pela imersividade da profundidade ge- 
opoética, animais-humanos são uma comunidade intercorporal de trocas 
(injexpressas. O lugar telúrico convoca a percepção para a intersubjetivi- 
dade pregnante do corpo-animal em que habitamos. Ele direciona formas 
tempo-motrizes que são consubstanciadas por variações carnais que se 
somam na orquestra da existência. 

Do mesmo modo em que os habitamos, somos habitados pelos me- 
andros e morros de cada textura da realidade geográfica. Polinizações 
cruzadas de sentidos de lugar convergem na produção quiásmica de his- 
tórias de atravessamentos. Nossa produção de sentidos sobre o mundo 
é nascida da relação encarnada com, nos e dos lugares (Morris, 2017). O 
onde ctônico é o espaço de escuta e fala de sujeitos com divergências 
corpo-temporais que se encontram no aqui-agora geopoético. 

As narrativas de diferentes entidades são fluxos de partilhas em 
covulnerabilidade. O próprio ato de contar histórias, deslinda Haraway 
(2016), não pode ser colocado no arrolo de excepcionalidade humana. As- 
sim como os cantos dos pássaros parecem ser dotados de narrativas par- 
ticulares aos lugares em que coabitam (Despret, 2019), nossas histórias 
são infundidas por intersubjetividades mais-que-humanas. 

Segundo Abram (1996, p. 100), em tradições orais, “junto aos outros 
animais, as pedras, árvores, nuvens e nós mesmos somos personagens 
dentro de uma grande narrativa que está visivelmente se revelando em 


torno de nós, participantes de uma vasta imaginação, ou Sonhar, do mun- 


417 "In the chiasmic relation, the animal becomes me as | become it" (Toadvine, 2014, p. 4, 
no original). 
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do"*'8, Os contos dos lugares telúricos são evocativos das transmutações 
cíclicas da Ur-Arché terrestre, das inexorabilidades de teias existenciais 
das quais somos apenas um entre elementos e sujeitos que nos transcen- 
dem. As obras de arte contemporânea que abarcam a dimensão da unici- 
dade existencial terrestre, como Elevazione (142 travessia), retraçam a tra- 
jetória desse sonhar primal do mundo e o expressam em vozes, narrativas 
e olhares do coabitar primal. O que desabrocha na arte é a decorrência 
sedimentar da carne como inerência ao lugar telúrico original. 

O devir-mundo da carne é isocronia de devir-carne do mundo, de- 
cifra Barbaras (2008), de modo que o movimento dos sujeitos mais-que- 
-humanos no seio da Terra é um constante retorno a esse solo primordial. 
Nas entranhas dos lugares telúricos, o ser é uma expressão do desejo 
terrestre e da sua própria variação carnal. Mundo-terra e lugar-sujeito for- 
mam quiasmas indissociáveis na condição primal de ser-da-e-na-Terra. 

Como coabitação ctônica, a gravitação da realidade geográfica se 
realiza pela relação carnal das/nas entidades terrestres. O aqui-ago- 
ra fenomênico é o emaranhamento de ubiquidade-particularidade por 
onde cada lugar telúrico manifesta a simultaneidade da inerência à Ter- 
ra como Ur-Arché. 

Merleau-Ponty (2014, p. 240) escreve que “a ideia do quiasma e do 
Ineinander é, pelo contrário, a ideia de que toda a análise que desemara- 
nha, torna ininteligível - Isto ligado ao próprio sentido da questão que não 
é de exigir uma resposta no indicativo”. No caso dos lugares telúricos, 
qualquer tentativa de dissociação dos entrelaces desfaz sua potencialida- 
de de ontogênese. 

Os lugares telúricos remontam à inexorável geograficidade das re- 


versibilidades de cosmos e pluriversos mais-que-humanos, em toda sua 


418 “along with the other animals, the stones, the trees, and the clouds, we ourselves are 
characters within a huge story that is visibly unfolding all around us, participants within the 
vast imagination, or Dreaming, of the world” (Abram, 1996, p. 100, no original), 
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ambiguidade e sua covulnerabilidade. Cada ser envolvido no quiasma do 
lugar telúrico é parte de uma estratigrafia ctônica de mistura alquímica 
em intersubjetividade: uma expressão da senciência partilhada do lugar- 
-Terra ou da Terra-lugar. 

O lugar telúrico reitera a noção merleau-pontiana da natureza como 
camada de um ser total (Merleau-Ponty, 2000; 2014). Como ressalta o 
filósofo, a ontologia da natureza é o caminho por onde se efetiva uma pro- 
pedêutica para a compreensão da necessidade de mutação ontológica 
rumo à compreensão existencial da Terra. Pela compreensão da pregnân- 
cia primal da contingência e da circunstancialidade de coabitação terres- 
tre, a fenomenologia pode ser levada a seus limites e se expandir para 
formas de ser e consciência não-humanas, 

Escava-se a vertigem de um anima mundi, de uma Terra dinâmica 
que é irredutível à dualidade da aparência e da realidade, da imanência e 
da transcendência, da apresentação e da representação, da extensivida- 
de e da intensividade. No chamado merleau-pontiano por uma psicanáli- 
se da natureza, está contida uma busca pelo que há de primal na relação 
das variações carnais em sua reciprocidade pulsante e dinâmica com o 
mundo. Cada ser-da-Terra é manifestação terrestre na mesma medida em 
que ela é a base de sua própria possibilidade de ser encarnado e situado. 

Vallier (2013) explicita que uma psicanálise ontológica da natureza 
concerne em revelar a latência daquilo que Merleau-Ponty (2000; 2014) 
resgata de basilar no princípio bárbaro de Schelling. Isso é, uma forma de 
pré-consciência ou pré-intencionalidade fundada na simultaneidade, ex- 
terioridade-interioridade referente ao caráter originário e irrecuperável da 
Ur-Arché terrestre (Merleau-Ponty, 2000). Como nexo primal, esse princí- 
pio permite o trans-metamor-terrear dos lugares que se irrompem entre 
os solos terrestres. 

Ao destrinchar as condições telúricas de ser-no-e-do-mundo, verifi- 
ca-se a sensibilidade ctônica que entrança nas fissuras carnais de cada 
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entidade. Por conseguinte, como expõe Escoubas (2008, p. 129), “a carne 
não é mais meu corpo, ela o excede, pois ela é simplesmente o logos 
do mundo sensível, puro 'sistema de trocas”, ela é o nome de um il y a 
primordial, de um ser bruto ou selvagem", Em isocronia endomórfica 
e exomórfica, a dinâmica reciprocamente ativa dos lugares telúricos se 
manifesta como horizonte original da experiência e da expressão. 

Ao invocar o ser bruto ou selvagem (être brut ou sauvage), Merleau- 
-Ponty (2000; 2014) rejeita uma ontologia objetiva e uma cosmologia for- 
mal. O filósofo embaraça o termo husserliano, ser bruto, e o de Schelling, 
princípio bárbaro, em uma teia de sentidos que se cruzam à carnalidade 
(Alloa, 2017). É uma complexa conjuração que plasma a ambiguidade da 
resistência da matéria com seu princípio elemental e fundamental. O lu- 
gar primal e telúrico é consequência dessa ebulição de coconstituições 
encarnadas decorrentes do il y a primordial. 

Aquilo que possibilita que as obras de arte se tornem lugares-obras 
é seu princípio ctônico de inerência ao ser bruto ou selvagem, à geo- 
graficidade originária do lugar telúrico. Ao decorrer da Ur-Arché terrestre, 
aquilo que se cristaliza nas instalações, pinturas, performances, poesias 
ou em outras manifestações artísticas é uma escritura geopoética das 
formas nativas da carne do mundo. Cada qual em sua especificidade, elas 
convocam as disposições das intercorporeidades mais-que-humanas dos 
lugares coabitados em afloramentos do sensível. 


Reciprocidades no lugar do ser bruto 


Entender as condições de emergência e manifestação ontológicas 
dos lugares telúricos incorre em decifrar as multiplicidades sensoriais e 
coconstituintes do ser bruto e selvagem, Compreende-se que ele habita 


419 "la chair n'est pas non plus mon corps, elle I'excêde, car elle est simplement ce /ogos du 
monde sensible, pur 'systême d'échanges;, elle est le nom d'un 'il y a' primordial, d'un être brut 
ou sauvage" (Escoubas, 2008, p. 129). 
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no núcleo do il y a primordial entre as fissuras e potencialidades quiás- 
micas da resistência e da imaginação da matéria. Na condição de ser 
pré-objetivo, ele está trançado à urhistoire e à Ur-Arché terrestres em sua 
dimensão mais próxima da ontogênese. 

Como expressa Merleau-Ponty nas suas anotações do curso de 
1959-1960, “O invisível, o espírito, não é uma outra positividade: é o aves- 
so, ou o outro lado do visível. É necessário reencontrar esse espírito bruto 
e selvagem sob todo o material cultural que se revestiu” (Merleau-Ponty, 
2000, p. 343, grifo do autor). Natureza e Logos, ele afirma, são os ele- 
mentos recíprocos do quiasma em que essa possibilidade de reversibili- 
dade se manifesta. Há, de fato, uma hiperdialética de emersão do sensível 
que se realiza na indissociabilidade e na reciprocidade inerentes ao ser 
bruto e selvagem. 

Mais que objetividade ou subjetividade, ele é um todo pré-intencio- 
nal de entrelace. Contempla uma espécie de força pulsante do tecido 
comum que compõe todos os seres, o carnal e o sensível que se ma- 
nifestam como percepção da própria percepção (Merleau-Ponty, 2014). 
Buscar o ser bruto e sua lugaridade envolve perscrutar uma coisa pré-a- 
nalítica, uma dimensão daquilo que o filósofo por vezes denomina como 
"não depurado” ou “vertical” (Merleau-Ponty, 2000, p. 191). É possível 
evidenciar parte da trajetória desse raciocínio em outra anotação do cur- 


so da Natureza: 


O Ser bruto ou selvagem contra o ser sedimentado-ôntico. On- 
tologia que define o ser do interior e não mais do exterior: o Ser 
é, em todos os níveis, infraestrutura, esqueleto, charneira, e não 
oferecido em perspectiva e reclamando a construção daquilo 
que está por detrás dessas aparências - Busca de um ente. 
Isso quer dizer que as ontologias concernem às folhas de um 
só Ser no qual já estamos no momento em que falamos, e que 
pode ser globalmente definido como aquilo que não é nada 
- Natureza, vida, homem, assim Ineinander. (Merleau-Ponty, 
2000, p. 354). 
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A perspectiva merleau-pontiana tardia contempla uma ontologia do 
existente em que o ser é pressuposto e simultaneamente ocultado pelas 
categorias do pensamento objetivo. O imbricamento exterior-interior hi- 
perdialético, buscado por Merleau-Ponty (2000; 2014), é uma união entre 
dentro e fora, um contato primal com a espessura encarnada do ser. Tra- 
ta-se de uma polpa ou absoluto do próprio sensível como um indefinível, 
ou seja, um tipo de dinamismo que envolve retournement - uma reversi- 
bilidade que se realiza como transformação. É o aqui-agora lugarizado 
fundamental de onde todos os outros são desdobramentos. 

Explica Vallier (2013): não se precisa pensar pela via do ser selvagem, 
mas viver e o experienciar, pois ele é o próprio princípio da existência. 
Antes de qualquer forma de conexão consciente e intencional pela via 
da irrupção de um sujeito, humano ou não-humano, na profundidade do 
espaço, há um ser bruto que se constitui como entrelace lugarizado. 

Como consequência, o ser bruto e selvagem forma o entrelace ori- 
ginal-terrestre da realidade geográfica e é o que possibilita que o il y a 
não se reduza a uma abstração conceitual e filosófica. A concretude do 
sensível como espaço existencial manifesta-se na emergência primal de 
um lugar telúrico que antecede, coincide com e supera a vida de todos os 
sujeitos - é efetivamente vivido pelo ser bruto, 

O ser bruto, selvagem, vertical, presente, reflete Merleau-Ponty 
(2000), é uma dimensão que não é representacional nem redutível a um 
em-si ou um para-si. Essa dimensão reflete uma espacialidade de trans- 
mutações alquímicas no devir da urhistoire do Ineinander ser-natureza. 
Nesse quiasma visível-invisível, a Ur-Arché terrestre pode cristalizar-se em 
sua pregnância primal de coconstituição, copresença e simultaneidade. 

Expõe o fenomenólogo: “não é que a vida seja uma potência de ser 
ou um espírito. É que nos instalamos no ser percebido, no ser bruto, no 
sensível, na carne onde não há mais alternativa em si para si, onde o ser 


percebido está eminentemente no ser” (Merleau-Ponty, 2000, p. 339). Há 
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uma relação de ser diante de uma de conhecimento, uma posição tácita 
em que o il y a primal referente ao lugar telúrico é sentido antes de ser 
pensado. O pré-mundo do/ou ser selvagem e bruto antecede a experiên- 
cia do ser, é um mundo interior e anterior ao pensamento, 

Por vezes, os caminhos desse lugar primal - telúrico - encontram 
fissuras pelas quais ele se manifesta como um sensível-inteligível. Isso 
ocorre na interseção da sombra do tempo e da carne do mundo, da coin- 
cidência fenomênica de uma “escuridão” originária a todos os fenôme- 
nos. Essa “escuridão” ou essa resistência, aponta Merleau-Ponty (2014), 
solicita o reconhecimento de que o nível de agência implícito à lógica 
cartesiana é uma ilusão. 

A materialidade bruta que nos resiste é uma sombra invasiva que 
descentraliza e deforma os entes e suas apresentações. Como espaciali- 
dade primal do ser bruto, o lugar telúrico é um todo obscurecido e resis- 
tente, primordial e indivisível. Contudo, é também a abertura covulnerável 
por onde o sensível é hiperdialeticamente um possível ser lugarizado. 

Na medida em que o ser bruto cerca aquilo que parece o envolver, 
“ele de fato contém um vir-a-ser-manifesto que pode dar a impressão de 
o englobar completamente"?º (Bech, 2013, p. 177). O ser bruto é o modo 
originário pelo qual o ser é. Nele, a carnalidade impede qualquer distinção 
entre como ele se manifesta e como ele realmente é. Diferente de um ser 
objetivo apontado por uma ontologia do objeto, explana Merleau-Ponty 
(2014), essa ontologia do existente não depende de um sujeito senciente 
descolado do mundo, pois evoca uma coincidência ambígua de Ineinander. 

Nas anotações do filósofo, ele escreve que: 

é o ser bruto, da percepção, que permite compreender 1º. 


como pode existir (nova física) ser que não seja núcleo duro; 
2º, como podem desenhar-se ali configurações de macrofe- 


420 "it actually contains the coming-to-be-manifest that still might give the impression of 
encompassing it altogether” (Bech, 2013, p. 177, no original). 
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nômenos de um outro nível: os seres vivos; 3º, como esses 
corpos podem ser carne, Empfindbarkeit, como o Empfinden 
[o sentir], pode ser construído sobre uma estrutura invisível (a 
articulação corpo tocado-corpo tocante) e as coisas sentidas, 
do mesmo modo que o corpo tocado, e instaladas em torno 
de um vazio central, ou habitadas por uma estrutura que é a 
realidade carnal delas. (Merleau-Ponty, 2000, p. 359). 


Ser bruto é um pensado-pensante que se constitui na dobra visível- 
-invisível como resistência e abertura da matéria; é a manifestação origi- 
nária por onde a carne do mundo é um potencial movente em gravitação 
existencial, Como ser topológico, o ser bruto é um lugar-lugarizado que 
se dinamiza no quiasma carne-Terra, de modo a imbricar a autofiguração 
como isocronia espacial da Ur-Arché. Cristaliza horizontes de existências 
mais-que-humanas que se aglutinam pela indissociabilidade da ontogê- 
nese perpétua de mundos. O lugar telúrico é um lugar primal porque é a 
única espacialização possível para o ser bruto e selvagem como lugariza- 
do-lugarizante. 

Ao transladar tal concepção para as geografias, busco evocar a pos- 
sibilidade de um fazer geográfico que considera o lugar do ser bruto - lu- 
gar telúrico, de unicidade singular e ambivalente - como o campo primal 
para a manifestação de toda espacialidade. Trata-se da junção quiásmica 
terra-carne levada para as últimas consequências de uma ontologia geo- 
gráfica. Por essa noção encarnada, o lugar pode ser uma vibrante potên- 
cia de tornar-se planta, rocha, fungo ou animal: de encontro na, da e com 
a Terra. O lugar do ser bruto reconhece a inerência existencial de uma 
realidade geográfica múltipla manifesta pela intersubjetividade mais-que- 
-humana: uma senciência terrestre (com)partilhada. 

Na carne do mundo, expressa Dillon (1988, p. 242), "formas emergem 
do indefinido que estava pregnante delas; elas surgem, combinam, retro- 
cedem e abrem espaço para novas formas. [...] A terra move e montanhas 


ascendem, apenas para serem esculpidas por glaciares e erodidas pela 
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chuva"?!, O ser bruto é o sensível pré-intencional da simultaneidade de 
urhistoire e Ur-arché por onde a carnalidade diferencia-se e dinamiza-se 
em quiasmas intercorporificados e intersubjetivos entre os diversos en- 
tes envolvidos. Assim como a carne é primordialmente deiscente (Dillon, 
1988), os lugares do ser bruto são manifestações de fissões e fissuras 
lugarizadas, de dualidades que se congregam em unidade encarnada. 

As diferentes extrusões são apresentações de posições laterais do 
lugar telúrico. Entretanto, há algo de ofuscado ou sombreado na sua con- 
dição de lugarização de um ser vertical. Na tangente da lugaridade do 
ser bruto, os lugares são parte de uma complexa rede micelial em que o 
visível-invisível resistente e primal se comunica intersubjetivamente pela 
senciência carnal terrestre. A carne do lugar é uma dobra do lugar nele 
mesmo, uma manifestação em que o lugar do ser bruto pode adquirir pro- 
fundidade em horizontes de mundos. 

Para qualquer ser, o lugar é uma manifestação atmosférica de sua 
inerente reciprocidade de ser-da-terra. O lugar telúrico é o desdobrar - a 
deiscência efetiva do existir como ser-na-terra, Ele sumariza o fenômeno 
existencial de dobra da carne em si mesma conforme possibilitado pela 
natureza do ser bruto. Considerar o coabitar por esse ângulo é aceitar que 
os lugares são sempre corporais, ambíguos e ambivalentes: topofílicos e 
topofóbicos, humanos e não-humanos, ubíquos e ausentes, extensivos e 
intensivos, chôra e topos. 

Barbaras (2004) pontifica que a essência selvagem do ser bruto é 
uma articulação das variantes que simultaneamente as distingue, uma 
forma de deiscência fundamental que demanda uma diversidade infinita. 
Ao encarnar esse princípio polimórfico, o lugar telúrico é evocativo de 


variações carnais em dobras perpétuas de lugarização umas com as ou- 


421 “Forms emerge from the indefinite which was pregnant with them; they emerge, combi- 
ne, recede, and give way to new forms. [...] . The earth moves and mountains rise, only to be 
carved by glaciers and eroded by rain” (Dillon, 1988, p. 242, no original). 
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tras. Ele manifesta uma espeleologia poética de texturas, profundidades, 
horizontes, mundos, vivências e corpos que são entrelaçados em sua di- 
vergência e inerência. A essência selvagem dos lugares telúricos emana 
da lugaridade carnal do ser bruto, da sua inerência à urhistoire em devir. 

Essa essência selvagem do ser bruto, explicita Dufourcg (2012), é 
oposta a uma ideia positiva, pois não é possível identificar nela um co- 
gito anônimo que fixa teleologias ou ordenamentos para a natureza. Ao 
contrário, ela é um princípio antiteleológico de produção de deiscência 
pela potencialidade da Ur-Arché. Como afloramento dos abalos desse vir- 
-a-ser, os lugares telúricos reverberam ecos chôra-topológicos de uma 
experiência uníssona da orquestra de lugaridades carnais do porvir. 

O lugar telúrico é uma hiperdialética que envolve lugar e ser bruto, 
assim como mundo e Terra, humano e não-humano. É um processo de 
diferenciação que surge dos fenômenos de emergências dos lugares pri- 
mais. Trata-se de um lugar de intercorporeidade mais-que-humana, de 
cruzamentos e atravessamentos que substanciam os lugares que cons- 
tituímos na trama da existência; um movimento centrífugo e centrípeto 
indissociável. É um procedimento circular e cíclico de reversibilidades do 
devir de ser-da-Terra e ser-na-Terra. 

Segundo Janz (2014, p. 22), o “lugar é a atenção da fenomenologia 
para a 'exuberante confusão movimentada" da particularidade e seu com- 
prometimento com a noção de que o mundo já se encontra sempre signi- 
ficante enquanto é ao mesmo tempo estranho, opaco e contraditório"? 
A proposição do lugar telúrico - ou primal - como cerne de lugarização 
da realidade converge no reconhecimento da resistência e da potência 
da matéria, Como nexo das hiperdialéticas pelas quais a lugaridade se 


manifesta nos diferentes mundos, o lugar primal revela-se como um mo- 


422 “Place is phenomenology's attention to the 'blooming buzzing confusion' of particularity 
and its commitment to the notion that the world is always already meaningful, while at the 
same time also strange, opaque, and contradictory” (Janz, 2014, p. 22, no original). 
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vimento de vir-a-ser fenomenal que reúne e difrata, e neles se expande, os 
quiasmas experienciais de terrae incognitae. 

Cada lugar é uma variação da carnalidade do lugar telúrico sentido 
pela intercorporeidade de uma dada situação em um aqui-agora fenomê- 
nico. Casey (2018) define que ser situado é ter um lugar por onde coisas, 
eventos, entidades ou percepções podem estar coerentemente relacio- 
nados. Ainda que imbricado por ambiguidades e covulnerabilidades, os 
lugares impelem e direcionam o movimento dos corpos sujeitos. 

Converge com essa noção a consideração de Marandola Jr. (2020b, 
p. 31) de que, na perspectiva merleau-pontiana, “trata-se sempre de um 
ser-situado, um ser-em-situação, o qual remete aos horizontes de sentido 
e às condições próprias de relações ônticas e ontológicas de constituição 
e possibilidade da existência”. Como suscitado pelas experiências do be- 
bop-de-lugar das Cosmococas (2º travessia) e dos encontros animais da 
122 travessia, é no situacional, no contingencial e no circunstancial que 
compreendemos a profundidade geopoética do aqui-agora lugarizado. 
Cada qual em sua ambiguidade sensorial, motora e intercorporal, os luga- 
res cristalizam a espacialidade de ser-do-mundo. 

Em decorrência de serem variações do lugar telúrico e primal, cada 
lugar opera campos relacionais que interconectam seres mais-que-hu- 
manos à inerência gravitacional terrestre. Na condição de horizontes que 
reúnem, ativam, sustentam e interconectam experiências, significados e 
eventos (Seamon, 2018a), os diferentes lugares reverberam as especifici- 
dades e ubiquidades de estar em situação em mundos dinâmicos. Cada 
ser - vivente ou não - se coconstitui na senciência intercorporificada dos 
lugares, é afetado por e afeta o feitiço do sensível. 

As situacionalidades e contingências relacionais de um dado lugar 
se costuram como redes miceliais embasadas no lugar telúrico original. 
O ser bruto de ontogênese dos fenômenos e das entidades propicia a ex- 
periência de lugar quiásmica por onde a Terra fala e lugariza no corpo de 
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todos os seres que gravitam em seu solo sensível. A pregnância de uma 
instalação como Vivan los campos libres (6º travessia) é sua potenciali- 
dade expressiva de refazer um gesto criativo de pensar-com os lugares. 
A lugaridade pode ser o lócus por excelência de fazer-com não-hu- 
manos, sejam eles rochas, fungos, sejam eles plantas ou animais. Sin- 
fonias e harmonias mais-que-humanas são formadas na polifonia dos 
lugares entre ecos das terras coabitadas. Como coconstituições inter- 
corporificadas e intersubjetivas, elas são situações de encontros rumo à 


mente partilhada do lugar telúrico. Abram (2010, p. 126) aponta que: 


Porque cada um de nós engaja-se com a inteligência mais am- 
pla por meio de seu próprio ângulo e lugar nela, cada um de 
nós é entrelaçado com a Terra respirante pela nossa pele par- 
ticular. Essa articulação ecológica da mente cria um pluralismo 
radical e irredutível. É apenas como corpos palpáveis que nós 
participamos da mente imersiva deste planeta e, tanto quanto 
seu corpo é diferente do meu de variadas maneiras, e nossos 
membros e sentidos são tão curiosamente diferentes daque- 
les do pica-pau-orelhudo ou do louva-deus, nossos desejos e 
ideias são profundamente diferentes umas das outras. 


Na condição de seres encarnados e em situação, os lugares onde 
somos coconstituídos e covulneráveis são entrelaces de coabitações que 
unem corpos com possibilidades relacionais diferentes. Pela unidade do 
aqui-agora fenomênico, os mundos mais-que-humanos de experiências 
se sobrepõem e dão voz ao lugar telúrico. O pluralismo animista, radical 
e irredutível da experiência primal do lugar manifesta o sensível do ser 


bruto e selvagem como vir-a-ser quiásmico e carnal, 


423 "For we each engage the wider intelligence from our own angle and place within it, each 
of us entwined with the breathing Earth through our particular skin. This ecological articula- 
tion of mind thus yields a radical and irreducible pluralism. It is only as palpable bodies that we 
participate in the immersive mind of this planet, and as your body is different from mine in so 
many ways, and as our limbs and senses are so curiously different from those of the pileated 
woodpecker or the praying mantis, just so are our insights and desires richly different from 
one another” (Abram, 2010, p. 126). 
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Similarmente às casas-ninhos de Entourage (11º travessia), cada va- 
riante encarnada manifesta formas de habitar e fazer-lugar distintas em 
função de suas intencionalidades. O habitar dos pássaros ao qual alude a 
instalação é uma forma de participação e engajamento na mente terres- 
tre que demonstra a coconstituição ser-lugar nos horizontes existenciais. 
Fazer, liberar, narrar ou imaginar lugares não é uma característica exclu- 
siva dos humanos. Cada lugaridade é um ato de partilha multiespécies 
que envolve pluriversos de variações carnais inerentes ao lugar telúrico. 

Por conseguinte, lugares podem incorrer em interanimalidade e em 
atmosferas indômitas que conduzem nexos sensoriais que confluem em 
um aqui-agora de contato do corpo animal com um outro “eu”, Cada qual 
em sua especificidade corporal, eles conduzem órgãos de uma composi- 
ção plurívoca. Há ciclicidade, atravessamento e cruzamento nas dinâmi- 
cas emergentes do contato entre os diversos mundos humanos, animais, 
fúngicos, minerais, vegetais e troposféricos. 

Pela noção de indômito, pode-se entender que existem terrae incog- 
nitae que não são feitas exclusivamente por e para seres humanos. Luga- 
res animais ressaltam dimensões intencionais de relação com a realidade 
geográfica e um sentido de geograficidade. Há, como destacam Vannini 
e Vannini (2020b, p. 6), “um sentimento de que algo sobre o mundo ainda 
é incontrolável e imprevisível, capaz de resistir à vontade humana de pla- 
nejar, manejar e controlar"2*, Sofrimento, dor, agonia, desespero e todas 
as geografias emocionais estão implicadas nas atmosferas indômitas dos 
lugares porque fazem parte da existência. 

Como pondera Lorimer (2008, p. 552), o “afeto é distribuído entre e 


pode acontecer fora de corpos que não são exclusivamente humanos", 


424 "ltis a feeling that something about the world is still uncontrollable and unpredictable, 
capable of resisting the human will to plan, manage, and control” (Vannini; Vannini, 2020b, 
p. 6, no original). 


425 "“Affect is distributed between, and can happen outside, bodies which are not exclusively 
human” (Lorimer, 2008, p. 552, no original). 
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Sons desconhecidos e desconcertantes enquanto tentamos dormir à noi- 
te, sapos a coaxar no entardecer ou as águas a chorarem nas cachoeiras 
são dinâmicas de lugaridades que se manifestam como afetos intercorpo- 
rificados. Ao estarem/serem abertos para os díspares mundos dessas ex- 
periências, os poros dos lugares são expandidos por distintas atmosferas. 

Ainda que - nos melhores dos casos - tentemos elaborar modos de 
criar lugares e habitações que nos protejam das intempéries e ameaças 
de um pretenso mundo externo a nós, a nossa inerência a ele é incontor- 
nável. A amplitude das geografias emocionais e da covulnerabilidade da 
existência lugarizada é tanto um fato quanto nosso destino tanatológico. 
Podemos, é certo, nos esforçar para criar lugares mais justos, dinâmicos e 
que potencializem conexões recíprocas e mais-que-humanas. Porém, há 
uma atmosfera indômita que é inexorável ao lugar telúrico. 

Mundos ctônicos de raízes tentaculares escondidas ou à mostra, 
como em La constellation du fleuve (92 travessia), Sonic pavilion (142 tra- 
vessia) e Momento fecundo (132 travessia), revelam as indomáveis forças 
que se expandem abaixo de nossos pés. Superfície e interior, externo e 
interno ou dentro e fora são fronteiras borradas nas tramas incartografá- 
veis dos lugares mais-que-humanos. A realidade geográfica se apresenta 
como a mistura alquímica e indomável dos elementos, intencionalidades, 
intersubjetividades e intercorporeidades. 

Anunciado pela sua ontogênese telúrica, o primado do lugar é a 
manifestação das diferenças sensoriais de cada lugaridade como com- 
ponente que retroalimenta a senciência terrestre partilhada. Em sua po- 
tencialidade infinita de dar lugar para os mundos e experiências no/do 
aqui-agora fenomênico, o lugar telúrico é a virtualidade de fusão e me- 
tamorfose alquímicas. Por conseguinte, é o basídio para futuros e pre- 
sentes de polinizações cruzadas e mais-que-humanas: para a abertura 
rumo à coconstituição de terrae incognitae do fazer-com intersubjetivo e 


multiespécie. 
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Para coabitar no(s) fim(s) de mundo 


É fundante expandir os lugares para as forças ctônicas e mais-que- 
-humanas com as quais coabitamos a Terra porque a exclusão delas de 
nosso modo de estruturar o mundo é a causa para as violências do Plan- 
tationoceno. No futuro próximo das manifestações de desequilíbrios dos 
sistemas ecológicos com os quais coevoluímos, sequenciais crises socio- 
ambientais são desencadeadas. Lugares clivados pelas situações e con- 
sequências dessa época vivem em atmosferas de geografias arruinadas 
e pós-apocalípticas que reúnem humanos e não-humanos em teias trági- 
cas de precariedade. 

A posição antropocêntrica da constituição de um mundo lógico-ra- 
cional de acumulação infinita de recursos finitos, paradoxal em sua con- 
cepção, produz ruínas pelas vias de genocídio, ecocídio e cosmocídio. 
Danowski e Castro (2017, p. 142) afirmam que, “para os povos nativos das 
Américas, o fim do mundo já aconteceu, cinco séculos atrás. O primeiro 
sinal do fim foi dado no dia 12 de outubro de 1492, para sermos exatos”, 
Para os ameríndios, o pós-apocalíptico já é o presente vivido e instaurado 
pela invasão europeia. A carne de seus lugares foi serrada e triturada, 
rompendo ciclicidades intercorporais e mais-que-humanas. 

O que eles vivem no presente é um dos ecos mais próximos da co- 
vulnerabilidade a que todos estão progressivamente mais expostos na ex- 
pansão de lugaridades apocalípticas do Plantationoceno. Essa estratigra- 
fia de violências, exclusões e expansivos abismos pode ser a marca que 
as sociedades ocidentais deixarão na estrutura do planeta, nos cadernos 
de registros litográficos de futuros distantes. Os fins de mundo estarão 
inscritos nas camadas minerais da geologia terrestre, como reafirma Ha- 
raway (2015). 

Na conjuntura da América Latina, como ressalta Svampa (2019), a 
impetuosidade dessa epocalidade se anuncia pela via neoextrativista, da 
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produção dependente, com o aumento dos conflitos socioambientais e a 
ampliação das desigualdades. Acosta (2016b, p. 67) salienta que “o neo- 
extrativismo eventualmente mantém e reproduz elementos-chave do ex- 
trativismo de raiz colonial”. Como expresso de modo multissensorial no 
lugar-obra Palm pavilion (62 travessia), os estereótipos e as imposições 
do plantation ecoam no presente como permanências da ferida colonial. 
Nas entranhas dos lugares açoitados pela colonialidade, o neoextrativis- 
mo amplia as redes destrutivas do Plantationoceno. 

Na mesma leitura, ressaltam Blaser e De La Cadena (2018, p. 2), 0 
“extrativismo continua a prática de terra nullius: ativamente cria espaço 
para a expansão tangível de um mundo ao esvaziar os lugares que ocupa 
e tornar ausentes os mundos que compõem esses lugares", Como nova 
roupagem da colonialidade, o (neo)extrativismo é uma máquina petroca- 
pitalista de produção de devastação e precariedade mais-que-humanas. 
Morros e montanhas são dinamitados na busca por minerais, florestas são 
derrubadas para criar animais, terras de povos tradicionais são invadidas 
para expandir plantações de monoculturas, entre outras agressividades. 

A lugaridade apocalíptica do Plantationoceno é um paradoxo por- 
quanto ela faz sangrar a carne do lugar telúrico e, portanto, a nossa pró- 
pria capacidade de fazer-lugares. Ela desconstrói as potencialidades 
transformativas das práticas criativas de lugares geopoéticos e deixa las- 
tros de geograficidades arruinadas. Para enfrentar o (neo)extrativismo e 
suas ressonâncias destrutivas, evoca-se o lugar na condição aberta de 
copresença, simultaneidade e partilha, como o lócus de compreensão da 
covulnerabilidade de ser-da-Terra. 

Conforme situa Marandola Jr. (2021, p. 109), “em vez de apenas con- 


sequência de desenvolvimento do capitalismo, as questões ambientais 


426 "Extractivism continues the practice of terra nullius: it actively creates space for the tan- 
gible expansion of the one world by rendering empty the places it occupies and making absent 
the worlds that make those places” (Blaser; De La Cadena, 2018, p. 3, no original). 
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estão no epicentro de todo o sistema econômico e social que o mundo 
globalizado criou neste início de século XXI”. Estados-nações que estão 
reféns de um nexo global de acumulação, espoliação e expropriação ex- 
pandem os tentáculos monstruosos de alimentação da máquina petro- 
capitalista. São produzidas teias progressivamente mais abrangentes de 
arranjos precários, mundos em fissura e violências intercorporificadas em 
dinâmicas mais-que-humanas. 

Alastra-se também a incorporação de discursos e práticas “ecológi- 
cos” como parte da reprodução do sistema globalizado, em que merca- 
dos de carbono e serviços ambientais tornam-se fronteiras do capital fi- 
nanceiro. Salienta Acosta (2016, p. 208): "Desloca-se a conservação dos 
bosques ao âmbito dos negócios: mercantiliza-se e privatiza-se o ar, as 
florestas e a própria Terra. Parece não importar que a serpente capitalis- 
ta continue devorando sua própria cauda”, Essa Ouroboros apocalíptica 
agride os lugares e cliva suas possibilidades sinfônicas, reduzindo hori- 
zontes de alcances existenciais de ser-na-Terra. 

É basilar transcender os reducionismos centrados na mudança cli- 
mática que intenta situar todas as crises ambientais no problema “solucio- 
nável” de emissões de carbono pela via de um “capitalismo verde”. Esse 
não tange os aspectos mais amplos das rochas, animais, plantas, fungos 
e outros seres mais-que-humanos que fazem parte da terra-vivente. Eles 
também estão sendo diretamente afetados pelo processo abrangente de 
violência extrativa do Plantationoceno. Fungos mutantes, bactérias e vírus 
agressivos são monstros que decorrem das metamorfoses postas em or- 
dem pelo desequilíbrio desse modo de vida. 

Swanson et al, (2017) explicitam que a monstruosidade é uma figu- 
ra inerente aos apocalipses presentes, pois demonstra a corporeidade 
das transformações humanas em vidas multiespécies. As consequências 
clônicas, transgênicas, híbridas, mutantes e dismórficas geradas pela 


quimificação e pela biotecnologia são ameaças de disjunção ecológica 
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porquanto desequilibram os nichos coevolutivos. Monstros são corporifi- 
cações carnais dos lugares em risco, simbioses irrompidas e destrutivas. 

Acumulações neoextrativistas, como membros tentaculares do Plan- 
tationoceno, são formas predatórias e violentas que produzem ciclos vi- 
ciosos de misturas monstruosas. Como demonstra a ressignificação de 
Beam drop Inhotim (7a travessia), suas consequências podem resultar em 
violentos retornos minerais. O momento presente cristaliza-se em geo- 
grafias tanatológicas, de cartografias desiguais e transformadas que so- 
brecarregam os trabalhos de Caronte, 

Entremeio aos desertos (pós-)apocalípticos em expansão, geografi- 
cidades arruinadas similares às problematizadas em Desert park (82 tra- 
vessia) se espalham entre ondas de lama, areia e resíduos tóxicos. Nas 
tramas de um imaginário do carbono de finitude, a figura do Deserto 
anuncia mundos de calor e aridez expansiva. Nos cruzamentos de violên- 
cia extrativa, a carne do lugar telúrico tem suas entranhas expostas em 
pulsão vulnerável às desconcertantes consequências dos abismos exis- 
tenciais. 

Ecocídios e topocídios como os da Vale em Brumadinho-MG fazem 
sangrar a carne dos lugares. Eles exacerbam os fantasmas e as ruínas ge- 
ográficas do Plantationoceno em sua latência de devastação de espaços 
existenciais mais-que-humanos. Os veios da terra e as veias das gentes 
são atravessados por tragédias decorrentes da produção neoextrativista 
levada às suas últimas consequências. Geograficidades arruinadas e des- 
concertantes fazem com que os lugares sejam afetados pelas incertezas 
do horizonte de futuro presentificado nos (pós ou pré) apocalipses. 

A partilha da vulnerabilidade decorre do fato de que as ameaças às 
pessoas, aos lugares e às coisas com as quais nos importamos também 
nos afetam, conforme explica Kirkman (2007). Elas são partes de uma teia 
de significações indissociáveis. Como seres em covulnerabilidade, a vio- 


lência extrativa do presente é uma ameaça às nossas condições de exis- 
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tência. Ela é uma fonte de horrores que transmutam lugares em espaços 
progressivamente tanatológicos. 

"Monstros são corpos tombados em corpos”? (Swanson et al.; 2017, 
p. 10), eles explicitam as profundidades apocalípticas dos tempos tafonô- 
micos do Plantationoceno. Nas histórias de covulnerabilidades e atraves- 
samentos que partilhamos, os lugares se dobram na nossa carne, confor- 
mando situações de mistura e confusão de sofrimentos. São arquiteturas 
similares às de Linda do Rosário (82 travessia) que se reproduzem em cor- 
pos violentados, enlameados, enterrados e dilacerados. 

Ecocídios como o rompimento da barragem do Córrego do Feijão 
emitem ondas ablativas no lugar telúrico. Lugares - em sua condição in- 
tersubjetiva e intercorporal - são afetados pelos fenômenos destrutivos, 
tornando-nos progressivamente mais próximos de geografias tanatológi- 
cas. O lugar telúrico sangra e é rasgado pelos topocídios que açoitam a Ur- 
-Arché terrestre, de modo a violentar até mesmo o ser bruto ou selvagem. 

Por mais que sejam construídas máquinas, casas ou técnicas de ter- 
raformação, não há escapatória à covulnerabilidade carnal. Somos parte 
dessa rede sensorial de partilha da respiração terrestre, coevoluímos nos 
seus solos e em relação com outras variações carnais e intercorporifica- 
dos. Somos partícipes de uma intricada rede relacional intersubjetiva que 
envolve rochas, rios, ventos, plantas, fungos, bactérias e interanimalidade. 
O contato com os elementos é componente do lugar telúrico que perfaz 


nossas existências. Ressalta Abram (2010, p. 7): 


Nós nos protegemos da angustiante vulnerabilidade da exis- 
tência corporificada. Porém, esse mesmo gesto nos insula 
dos mais profundos mananciais de deleite. Nós cindimos 
nossas vidas da nutrição de contato e troca com outros mol- 
des de vida, daqueles seres com galhadas, caudas e olhos 
âmbares cuja resplandecente estranheza desata nossas ima- 
ginações, desde o zumbido das abelhas e o coro noturno do 


427 "Monsters are bodies tumbled into bodies” (Swanson et a/,; 2017, p. 10, no original), 
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coaxar dos sapos até a bruma da alvorada que ascende como 
uma multidão de fantasmas no gramado.“ 


Para nós, seres mais-que-humanos, a realidade geográfica por vezes 
exige nosso trabalho e nosso sofrimento (Dardel, 2011). Há uma resistên- 
cia primal da matéria que se apresenta como baluarte de ser-do-mundo. 
Essa resistividade forma o elo epifenomenal por onde derramamentos de 
sentidos terrestres do lugar são experienciados entre cicatrizes e ruínas. 
A potencial destruição é um anúncio de nossa fragilidade. 

Entretanto, a covulnerabilidade é a possibilidade de empatia mais- 
-que-humana com outros seres: com nosso lugar telúrico (com)parti- 
lhado. É a covulnerabilidade que possibilita que eu veja meus estranhos 
parentes e seja visto por eles, que nos entrelacemos em diálogos encar- 
nados de aprendizagem mútua do, no, com e sobre o(s) lugar(es). 

É importante, como evoca Seamon (2018a), que interações constru- 
tivas e invenções criativas impeçam as degenerações e desintegrações 
de lugares. Propostas como a agroecologia, o Buen Vivir (Acosta, 2016a; 
2016b), o reconhecimento de formações rochosas como sujeitos jurídicos 
(Povinelli, 2016), as constituições plurinacionais (Svampa, 2019), as cida- 
danias animais (Burgat, 2019), os direitos da natureza (Gudynas, 2016) e a 
arte ecológica (Blanc; Ramos, 2010) se somam nas insurgências contra o 
mundo instaurado pela cisão cartesiana. Ao reatar nexos primais do lugar 
telúrico, elas reiteram a capacidade de enfrentar a covulnerabilidade por 
outras formas de pensar e agir no mundo. Ao avesso das geografias e filo- 
sofias de divisões e cisões, são geopoéticas de (rejuniões e (rejencontros 
- de práticas criativas antiantropocêntricas. 


428 “we shelter ourselves from the harrowing vulnerability of bodied existence, But by the 
same gesture we also insulate ourselves from the deepest wellsprings of joy. We cut our lives 
off from the necessary nourishment of contact and interchange with other shapes of life, ftom 
antlered and loop-tailed and amber-eyed beings whose resplendent weirdness loosens our 
imaginations, from the droning of bees and the gurgling night chorus of the frogs and the mor- 
ning mist rising like a crowd of ghosts off the weedlot” (Abram, 2010, p. 7, no original), 
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Conclama Echeverri (2004) que a sensibilidade dessa época neces- 
sita de uma mudança profunda que abale as estruturas de um ethos so- 
cioeconômico e cultural baseado no lucro e no crescimento econômico 
infinito. Cabe convocar outras formas de pensar que possam entender a 
encarnação como forma de compaixão (Zielinski, 2009), de modo que o 
lugar telúrico possa ser presentificado como partilha terrestre, Descons- 
truir as amarras racionalistas e intelectualistas fundadoras da moderni- 
dade é evocar aquilo que as obras de arte já anunciam muito antes da 
ciência ou filosofia: um feitiço sensível de entrançamento terrestre. 

Como ressalta Abram (2010), diversas práticas possibilitaram a forma 
como certos grupos humanos tra(ta)ram a Terra e legitim(ar)am a expan- 
são da fornaça petrocapitalista. Porém, poucas são tão enraizadas e de- 
vastadoras quanto a tendência habitual de cisão e dissociação cognitivas 
que reduz a Terra a um espaço subordinado, a uma máquina ou apenas 
a um substrato. Ao extrair dela a experiência primal, nutritiva e sensorial 
que conforma o lugar telúrico, criamos ecos de desconexão que "justifi- 
cam” as atrocidades cometidas contra nós mesmos 

Olhar para as práticas de mundos pluriversais e heterogêneos, em 
suas ecologias cosmopolíticas, similarmente a Blaser e De La Cadena 
(2018), colabora com a atitude de decifrar entrançamentos mais-que-hu- 
manos nos e dos lugares. Pensar-com entidades não-humanas, atmos- 
feras indômitas e covulnerabilidades envolve compreender o quiasma 
cuidado-intercorporeidade como fundante para fazer-lugares de refúgios 
partilhados contra o Plantationoceno. 

A circulação de cuidado, sublinha Bellacasa (2017), é um modo de 
manutenção dos arranjos mais-que-humanos de vidas terrestres. Esse 
ciclo virtuoso conjura lógicas imagin-ativas que podem constituir éticas 
especulativas para mundos de entrançamentos compartilhados entre va- 
riações carnais de modos de ser-no-mundo distintos - animal, vegetal, 


rochoso, fúngico, entre outros. Um sentido aberto de lugar e lugaridade 
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considera a potencialidade quiásmica cuidado-terra como nexo para de- 
vires insurgentes de polifonias intersubjetivamente mais-que-humanas. 

Se, como discorre Haraway (2016), os humanos criam, escutam e 
contam histórias por meio de e com base em outras histórias e mundos, 
é possível resgatar a dimensão não humana dos entes terrestres com 
os quais coabitamos, colocando-os também como protagonistas das 
narrativas do presente. Na diversidade de percepções e corpos dessas 
histórias, podem surgir cenografias artísticas que cristalizam conversas 
com rochas similares às de Les pierres qui pleurent ou com imagina- 
ções da matéria dos rios em La constellation du fleuve, partícipes da 9º 
travessia. 

Reimaginar éticas de respeito e cuidado mútuo, capacidade que 
a arte contemporânea demonstra, é uma forma de envolvimento para 
salientar nossos estranhos parentescos. Conforme ressaltam Vannini e 
Vannini (20203), o respeito mais-que-humano pode ser uma força crítica 
para reposicionar dinâmicas mútuas de cuidado, confiança e reciproci- 
dade. Diante das geografias arruinadas, faz-se importante evocar geo- 
graficidades de convivialidade - de partilha covulnerável do lugar 
telúrico. 

Texturas, sons, formas, cores e outros elementos da biosfera são sen- 
tidos porque somos seres encarnados cuja gênese é inexoravelmente ter- 
restre. Somos partícipes do devir dos solos, águas, ares e corpos em que 
estamos intersubjetivamente envolvidos. Ao rememorar as travessias, sou 
atravessado pela reunião carnal com os lugares-obras e pelas reflexões 


por eles incitadas, de modo a eclodir em versos: 


Reciprocidade terrestre 
Visceral conexão, 

a carne pulsa 

treme 

agoniza 
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nos gritos telúricos 
na angústia perene: 
um chamado mineral 


bruta composição 
selvagem olhar 
nos juntamos em entrelaçar. 


Entre as entranhas da carne sangrada do lugar, a prática geopoética 
é uma trilha para litografar teias de covulnerabilidade e empatia. A arte 
pode ser uma forma de cuidado que cristaliza uma certa dimensão do lu- 
gar telúrico. Ela é uma expressão lugarizada do cuidado telúrico primal da 
sensibilidade do/no ser bruto. Cada obra de arte é uma totalidade carnal 
que impulsiona e suscita o desejo latente de ser em mistura e (rejunião 
com a Terra. 

Coaduna-se com a evocação de Oliveira (2020, p. 6) de que “o que te- 
mos de comum é que vivemos e morremos nesta nossa Terra, de nossos 
antepassados e de nossos descendentes”. Estamos sujeitos à sua gra- 
vitação e à sua ontogênese fenomenal, decorrentes e partícipes de um 
mesmo lugar telúrico e primal. 

Uma virada ontológica, suscita Toadvine (2013), na percepção de/ 
do mundo como reunião pode alterar o ethos em curso ao nos direcionar 
para as maneiras como experienciamos nossas relações encarnadas na 
Terra. Se a Geografia, como situa Dardel (2011), pode exprimir a concep- 
ção do humano e sua maneira de se encontrar individual ou coletivamen- 
te, ela é também o caminho para o reposicionamento da nossa espécie 
nos arranjos plurívocos multiespécies para um mundo por vir. 

Reconduzida para os horizontes experienciais mais-que-humanos, 
a Geografia tecida neste livro propôs-se um vislumbre de lugares am- 
bíguos, polifônicos e de (rejencontros. Envolvem-se atmosferas afetivas 
de sofrimento, perda, destruição e dor, assim como do indômito poten- 
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cial que pode ocasionar deleite e florescimento vitais. Incorre-se, por- 
tanto, em uma trilha a ser percorrida em reversibilidades carnais que 
façam da realidade geográfica o espaço existencial por excelência dos 
quiasmas cuidado-terra para a resiliência contra os horizontes pós e 
pré-apocalípticos. 

Em transcendência a estudar e decifrar a arte, os geógrafos podem 
aprender com as práticas artísticas. Elas podem nos ensinar a escutar 
e ser escutados pelos lugares das rochas, plantas, animais, fungos e de 
outras entidades que são variações da mesma carne que nos compõe. 
Como demonstram os artistas, há a possibilidade de cristalizar as rela- 
ções basilares da sinfonia do lugar telúrico. (Re)iterar, (rejcriar e (reJani- 
mar as terrae incognitae é a potestade de impulsão para uma ontologia 
telúrica e geopoética que desfaça as amarras dicotômicas e antropocên- 
tricas do presente. 
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EPÍLOGO 


Ecos de outras terras 


O desafio que surge não é diante dos outros, 
é diante de sua própria pessoa, do seu ser-pen- 
sante que está construindo um 'produto' geográ- 
fico, Não perder isso de vista. [..] O geógrafo, ele 
também deve ter uma postura diante do mundo, 
diante da realidade e diante do que ele acredita 
sera Geografia e o papel dela. 


Maria Geralda de Almeida, 
Entrevista em 2016 


Geopoéticas da terra, conforme expressam as manifestações de arte 
contemporânea pelas quais fui atravessado, são direcionamentos de cria- 
ções imagin-ativas pelas quais estratigrafias de ser-da-Terra emergem 
como extrusão. Entre as diversidades de modos de manifestação no mun- 
do, elas constituem-se como centros relacionais densos de possibilidades 
de vir-a-ser que convergem em quiasmas perceptivos. Do mesmo modo 
que eu olhava para as instalações, elas me olhavam de volta, formando 
um ciclo infinito de atravessamentos, 

O conjunto de imersões nos lugares-obras me auxiliou a ver o mundo 
de outra forma. Ao retornar dos trabalhos de campo, assim como durante 
alguns momentos da escrita, tinha a impressão de que as árvores, pássa- 
ros e pedras me olhavam de um modo que antes eu não percebia. Desfei- 
to o veio que ocultava a geopoética dessas terras coabitadas, a trajetória 
de travessias compôs uma trama de metamorfoses. Não mais um todo 
distinto de mim, a Terra se escrevia entre os versos, linhas, ilustrações e 
fotografias. 

O processo de me demorar nas instalações, de observá-las e passar 
um tempo significativo com o esforço de desenhar aquilo que vinha à 
mente na imersão colaborou para despertar conexões entre elas. Ao es- 
crever o livro, as ilustrações in situ se tornaram gatilhos mnemônicos dos 
bebops-de-lugar travados na experiência (inter)corporificada. Mais que 
um olhar rápido ou passageiro da relação com cada lugar-obra, as possi- 
bilidades desdobradas pelas Geografias Criativas potencializaram modos 


de inscrever e reescrever as situações imersivas dos mundos sensório- 
-experienciais inerentes às instalações. 

Houve momentos em que, tomado de súbito, sentado no chão ou 
na grama enquanto desenhava ou rabiscava alguma anotação sobre uma 
instalação, animais, insetos ou fenômenos troposféricos me afetaram. 
Uma lufada de vento, as gotas de chuva, uma picada ou uma evocação 
curiosa de uma sonoridade distinta foram parceiros de serendipidades 
que fluíram como parte das poesias. Ainda que nem todos os poemas e 
desenhos da pesquisa tenham sido contemplados no livro, a artimanha 
de deixar com que eles me escrevessem se coconstituiu como fluxo fun- 
damental para a investigação. Ao ser habitado por uma forma particular 
de geopoética, me des-encontrei com o lugar telúrico e pude vislumbrar 
seus polimorfismos existenciais. 

No vislumbre dos mapas conceituais indicados no prólogo (Figura 
1, Figura 2 e Figura 3), retomo-os em uma 4º versão que condensa aqui- 
lo que foi trilhado (Figura 64). Em correlação com a 12, ela traz uma es- 
trutura arborescente que correlaciona os conceitos abordados. Similar à 
2º, as obras orbitam as noções e teorias fundantes das ideias exploradas 
pela pesquisa. Em conformidade à 3º, explicita as instalações abordadas 
e suas correlações com as travessias ígneas, sedimentares e metamór- 
ficas que compõem os três atos do livro. A última versão apresenta uma 
dimensão menos apriorística e mais orgânica das confluências trilhadas 
pelos processos de imersão e entrecruzamentos. 

É em razão de tal transmutação advinda de polinizações cruzadas 
que os mapas conceituais se metamorfosearam na trama dinâmica desta 
42 versão na qual os conceitos beiram as páginas e os três atos, cruzan- 
do-se pelo âmago das obras-teorias-experiências que fundamentam o lu- 
gar telúrico. Além dos atravessamentos com as instalações, as travessias 
de convergências afetivas com meus avós maternos que emanam nos 


prelúdios de cada ato situaram encontros autogeobiográficos. Nas geo- 
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Figura 64 - Mapa conceitual o livro (4º versão) 
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grafias emocionais trilhadas em parceria, essas prosas de cruzamentos 
conduziram sinfonias que se extravasaram em afloramentos de cocom- 
preensões inesperadas. 

Ao planejar e mapear a pesquisa, esses percursos não eram elemen- 
tos previsíveis, mas afluentes que me atravessaram e emergiram como 
tramas partícipes do ato de entrega geopoética. Aberto para essas expe- 
riências encarnadas, permiti que a reciprocidade relacional gerada pelos 
encontros me possibilitasse decifrar as latências polifônicas dos lugares 
que me habitam. Os mares de morros se presentificaram nos enredamen- 
tos de espaços telúricos escavados no livro. 

Nos meandros da Geografia e da Arte, os encontros com expressões 
terrestres foram trilhas férteis de polinizações cruzadas. No seio da Ge- 
ografia Humanista, as matrizes de ideias artísticas ecoaram como vozes 
terrestres que puderam desvelar modos de ser-no-e-do-mundo e suas 
lugaridades. Os conglomerados geográfico-artísticos se plasmaram em 
formas de compreender a relação vital e poética com a imaginação da 
matéria terrestre. 

Também contribuíram as noções de limiares das matérias, de covul- 
nerabilidades mais-que-humanas das entidades terrestres que se crista- 
lizaram nas instalações. Pelas reflexões por elas incitadas, pude pensar 
sobre as inerências terrestres e suas consequências intercorporais. As 
fragilidades do ser emergiram como parte do processo de atravessa- 
mento em que os fantasmas e alusões tanatológicas remeteram à fini- 
tude humana. 

As geografias arruinadas no topocídio-ecocídio da Vale em Brumadi- 
nho-MG revelaram as contingências relacionais do lugar e suas clivagens 
nas instalações. Os desertos de lama tóxica gerados pelo rompimento da 
barragem, as vidas brutalmente interrompidas e o desequilíbrio ecológico 
produzido pela violência extrativa se extravasaram para as instalações do 


Instituto Inhotim. 
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De diferentes modos, as experiências das instalações foram cindidas 
pelos nexos experienciais da agressividade telúrica decorrente do retorno 
mineral na forma dos dejetos. Foi realçada a dinâmica tanatológica da 
covulnerabilidade dos lugares em um horizonte de mundo progressiva- 
mente apocalíptico. 

As fissuras ecológicas do Plantationoceno se manifestam em geo- 
graficidades arruinadas e coabitadas por fantasmas da cisão cartesiana 
entre humanidade e natureza. Consequências de um mundo que intenta 
divorciar-nos da nossa experiência de lugar telúrico, elas ecoam em ter- 
ras devastadas e pluriversos violentados. Entre os pré e pós-apocalipses, 
mundos mais-que-humanos são enredados por arranjos de precariedade 
que levam a ciclos viciosos de destruição. Eventos topocídicos como os 
da Vale tendem a se repetir e se intensificar se não houver uma tomada de 
consciência que mude os cursos do projeto “civilizatório” atual, 

O flagelamento neoextrativista no contexto latino-americano reve- 
la novas roupagens do colonialismo em um sistema socioeconômico e 
cultural globalizado. Relegados ao papel de produtores de commodities, 
totalitarismos e neofascismos emergem para garantir a continuidade de 
um sistema de progressiva intoxicação do planeta. Abismos e fissuras de 
geografias degradadas são expandidos entremeio às dunas e lamaçais 
por onde navega Caronte em seu barco de almas. 

Na condição de experiência sensorial, o Plantationoceno se manifesta 
como açoitamento intercorporal e intersubjetivo dos seres terrestres. Mun- 
dos e lugares vegetais, animais (humanos e não-humanos), fúngicos, ro- 
chosos, troposféricos e elementais são impetuosamente hostilizados pelas 
consequências da lógica extrativa petrocapitalista. São atmosferas mais- 
-que-humanas de covulnerabilidade, sofrimento, melancolia, desespero e 
medo partilhadas entre todos aqueles que vivem do e no solo terrestre. 

Enfrentar essa condição de expropriações decorrentes de um proje- 
to de sociedade que se descola do fundamental, da sua condição de ser 
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encarnado em um lugar telúrico partilhado, implica romper os dualismos 
que o legitimam. Faz-se imperativo desconstruir os excepcionalismos e es- 
pecismos antropocêntricos. É importante considerar as outras formas de 
intencionalidade que habitam o e são parte do feitiço do sensível do anima 
mundi. A Terra não é um lugar estático e congelado, mas um todo respi- 
rante, animado e pulsante - a Ur-Arché que se conecta como senciência 
recíproca das infinitas variações carnais que a coabitam. 

Embora, como indicado no prólogo e reforçado neste epílogo, esta in- 
vestigação tenha sido um esforço de Geografia Cultural e Humanista, tal- 
vez ela trate de fato de uma busca por uma Geografia Mais-que-Huma- 
nista. Esta proposta visa renovar os caminhos fenomenológicos trilhados 
pelos antecessores e fundadores dessa corrente teórica e ampliá-los rumo 
aos escopos de pregnância dos mundos e lugares mais-que-humanos. 

Tal proposição potencialmente se infunde pelos ares das perspec- 
tivas ecofenomenológicas e, como parte da heterodoxia dessa tradição, 
também dialoga com os ecofeminismos, pós-humanismos, cosmopolíti- 
cas e decolonialidades. É uma geografia cultural multissensorial que facili- 
ta polinizações cruzadas de alteridade e empatia aos seres não-humanos, 
considerando-os como sujeitos em seu próprio direito, sejam eles rochas, 
fungos ou plantas, sejam eles cachorros ou gansos, vales ou montanhas, 

As inter-relações de seres e espécies companheiras podem ser tri- 
lhas férteis para compreender geografias emocionais, animais e artísticas. 
Desse modo, podem-se decifrar as circulações de afetos, sentimentos e 
sentidos entre mundos mais-que-humanos. Refletir sobre essas condi- 
ções pode ser um caminho na busca por alternativas que desconstruam 
as correntes de ciclos viciosos do Plantationoceno. Geografias Mais-que- 
-Humanistas convergem no reconhecimento da coconstituição plurívoca 
de ciclos virtuosos de cuidado inter e multiespécies. 

Podem também os geógrafos cultivarem maneiras de compreender 


as falas e os lugares das rochas, dos vegetais, fungos, animais, das coisas 
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e da troposfera como linguagens intercorporificadas de cuidados. Des- 
configurar os vícios antropocêntricos da Geografia é imergir em uma sen- 
sibilidade ao olhar do outro não-humano para compreendê-lo como ser- 
-no-mundo. Nossos entrançamentos como variações carnais inerentes a 
um lugar primal implicam-nos como covulneráveis às devastações e às 
resiliências do acaso. Arranjos de serendipidade podem ser alcançados 
se entendermos que estarmos abertos ao mundo é sermos também dis- 
poníveis a seus intemperismos e metamorfoses. 

São necessárias geografias de misturas alquímicas que evoquem os 
múltiplos elementos da realidade geográfica como sinfonias que evitem 
a involução em um réquiem para a Terra. Fundamenta-se, portanto, a vir- 
tualidade de se radicalizar a proposta dardeliana dos espaços aquáticos, 
aéreos, telúricos, construídos e - por que não? - intercorporais de modo a 
formar uma ópera geográfica que não termine nas tragédias inerciais do 
futuro próximo. É basilar agir no aqui-agora fenomênico para que futuros 
devastadores, como o do romance de ficção científica distópica The para- 
ble of the sower (1993), de Octavia Butler, não se realizem. 

Cabe aprender a espalhar as sementes da terra (earthseed) para 
colher atmosferas indômitas de possíveis irrupções transformativas. Ar- 
ranjos intersubjetivos de lugares cuidados em/por sinfonias mais-que- 
-humanas propositam mundos coabitados por lógicas de compreensões 
mútuas. Em revés do abandono do corpo-animal da hegemonia intelec- 
tualista e racionalista ocidental, busca-se pensar-com os pluriversos ani- 
mistas. Considerar Ausangate, as florestas ou os morros como sujeitos 
implica também entendê-los como agentes que coconstituem lugares e 
realidades geográficas. 

Como seres encarnados, podem-se explorar as raízes e cavernas de 
espeleologias poéticas e ctônicas que nos parecem alienígenas. Trata- 
-se de elaborar práticas de alteridades que nos enlaçam aos não-huma- 


nos e permitem que os compreendamos como parte da mesma carne, 
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do mesmo lugar telúrico. Como ser-no-e-do-mundo, seres-da-e-na-Terra, 
somos partícipes de um todo complexo e carnal de senciência do lugar. 
Ao permitir que a Ur-Arché se expresse entre nossos membros, podemos 
fazer surgir geopoéticas que promovam a emersão de narrativas dessas 
polinizações cruzadas, ecos de outras terras às quais não temos acesso 
fenomênico direto. 

Ao mobilizar instalações que fazem rochas falarem, que convocam 
encontros com animais ou que se associam com uma clareira na floresta, 
os artistas dão voz para os gritos inarticulados da Terra. Cada instalação 
expressa a carnalidade que nos reúne intersubjetivamente no lugar telú- 
rico. Elas conduzem arranjos de emersão visível-invisível, tangível-intan- 
gível, extensivo-intensivo, representação-apresentação, que fazem o que 
há de primal no sensível ser extruído diante de nossa variação carnal. Na 
coconstituição de cada obra, a imaginação da matéria conduz o emergir 
de matrizes de ideias que fazem com que a arte ultrapasse o gesto cria- 
tivo e se projete como núcleo de significações infinitas dispostas para 
quem nela imergir. 

Ao ser afetado e atravessado pelas instalações, essa pregnância 
primal do lugar do ser bruto e selvagem despertou-me para a conexão 
com o corpo animal e os pluriversos da existência. Olho pela janela e 
vejo as folhas das árvores dançando e farfalhando em uma conversa da 
qual ainda entendo pouco a linguagem, mas posso ver que há algo em 
comum que partilhamos nessa mesma Terra que nos atrai por gravita- 
ção e nutre nossas existências. Esse princípio quiásmico potencializado 
pela arte - especialmente entre as obras telúricas - foi o que me incitou 
a compor uma ontologia telúrica do lugar, conforme expressa na última 
das travessias. 

Imersões artísticas reconfiguram a percepção, situam-na em um ho- 
rizonte de sentidos latente nas potencialidades ambivalentes de ser-da- 
-Terra e ser-na-Terra. A experiência geopoética de composição deste livro 
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sedimentou-se em meu corpo como uma metamorfose em que pude ter 
um breve vislumbre do fazer-lugar mais-que-humano e sua capacidade 
de mobilizar ecos de outras terras. Especificidades de disposições cor- 
porais de outras variações carnais são centros fenomênicos que podem 
reconfigurar nossas compreensões da realidade geográfica. 

A arte é um caminho fundante para ser trilhado por geografias que 
se dediquem a abjurar os fantasmas e monstros do Plantationoceno. Ela 
pode sensibilizar-nos e ser uma parceira expressiva para romper com os 
dualismos e apriorismos experienciais da modernidade ocidental. Simul- 
taneamente, é um caminho de acesso a pluriversos de ser-no-mundo que 
contemplam os ambíguos do (in)dizível, da (in)traductibilidade e da (in) 
tangibilidade das realidades geográficas em tensão nas crises ambientais 
sobrepostas no presente apocalíptico de expansão de ruínas. 

Um conceito aberto e poroso de lugar considera as múltiplas formas 
de intersubjevidades e intercorporeidades ctônicas, tentaculares, carnais 
e sensíveis que coabitam a Ur-Arché terrestre. São ciclos dentro de ciclos 
que se pluralizam em tempos-espaços de ciclicidades, arranjando-se em 
dobras e quiasmas que se multiplicam ad infinitum nas terrae incognitae 
da Terra respirante. A geopoética e a arte contemporânea podem ser alia- 
das para conjurar feitiços de enredamentos sensíveis de (rejuniões pluri- 
tópicas e multivocais. 

Os artistas demonstram que há possibilidade de regeneração, de 
resiliência e de constituição de outras formas de expressar as unicida- 
des carnais da experiência de ser-da-Terra e ser-na-Terra. Nas cliva- 
gens de violência da presentificação do apocalipse e da expansão de 
desertos tóxicos, cabe vislumbrar modos de maximizar erupções que 
confrontem a linearização dos espaços existenciais e os subsequentes 
topocídios da fornaça petrocapitalista. Mais que uma geografia da arte, 
é fundamental praticar a arte da geografia para transformar os mundos 


mais-que-humanos, 
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